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SERVIÇOS  MUNIGIPAES  E  OUTROS  DE  CARACTER  LOCAL 


DIVERSAS  ESTATÍSTICAS 


DIRECTORIA  ÕO 

PATRIMÓNIO   NACIONAL 
Gabinete  do  Director 


Q\f;ATA  de  1918,  da  administração  do  ex-Prefeito  Dr.  Amaro  Cavalcanti,  o 
contracto  para  a  publicação  do  «  Annuario  de  Estatística  Municipal » 
relativo  ao  anno  de  1916. 

Como  foi  salientado  no  officio  adiante  transcripto,  não  concorreu  a  Dire- 
ctoria para  a  demora  do  trabalho  só  agora  ultimado. 

O  primeiro  fascículo  referente  ao  estudo  do  Território  e  da  População  sahio 
ainda  em  1918.  No  anno  seguinte,  foi  publicado  o  das  Finanças  Municipaes. 
Resolvida  em  Agosto  de  1920  a  impressão  de  mais  um  fascículo,  tratando  ex- 
clusivamente da  Instrucção  Municipal,  foi  em  seguida  distribuído  em  Dezembro, 
sendo  na  mesma  occasião  autorizada  a  entrega  dos  originaes  relativos  á  parte 
restante  do  Annuario.  Poude  com  elles  ser  organizado  o  presente  fascículo  a 
propósito  —  dos  Serviços  municipaes  e  outros  de  caracter  locai,  completado  com 
estatísticas  diversas. 

Pela  maneira  por  que  foram  sendo  publicados  os  fascículos,  ha  mappas  já 
divulgados  que  melhor  ficariam  aqui  como  índices  do  movimento  de  vários  ser- 
viços municipaes. 

Tentativa  esforçadamente  emprehendida  para  dar  inteira  execução  ao 
decreto  municipal  n.  988,  de  21  de  Outubro  de  1914,  a  publicação  deste  Annua- 
rio não  poderia  deixar  de  se  resentir  de  alguns  defeitos.  Será  fácil,  porém, 
methodisado  o  trabalho,  dispor  agora  os  assumptos  de  modo  mais  perfeito  e  de 
maneira  a  tornar  o  estudo  mais  interessante. 

Ainda  assim  os  elementos  aqui  divulgados  permittem,  sob  muitos  aspectos, 
julgar  da  situação  e  do  progresso  deste  Município.  Outro  não  é  o  objectivo  do 
§  6°  do  art.  6o  do  Regulamento  da  repartição,  que  a  Directoria  tem  justificado 
prazer  em  ver  assim  cumprido. 

O  seguinte  officio,  em  que  ficou  expressamente  autorizada  a  conclusão  do 
volume,  deixa  também  patente  o  esforço  desenvolvido  para  que  não  ficasse  sa- 
crificado o  Annuario. 
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Em   16  de  Dezembro  de   1920. 


Snr.   Prefeito  dò  Districto   Federal. 


QJ/icio  n.°  77 

Por  despacho  de  V.  Ex.,  firmado  a  10  de  Agosto  ultimo  no  officio  n.  26 
desta  Directoria,  ficou  consignada  a  necessária  autorização  para  a  Estatística 
continuar  a  publicação  de  seu  Annuario  relativo  a  1916.  Ficou  ao  mesmo  tempo 
expresso  que,  da  parte  destinada  a  tratar  dos  Serviços  Municipaes,  fosse  desta- 
cada em  fascículo  especial  a  que  se  oceupava  da   Instrucção   Publica. 

Tenho  o  prazer  de  communicar  que  está  cumprida  essa  determinação  de 
V.  Ex.,  com  a  entrega  hoje  do  fascículo  autorizado,  pelos  Snrs.  Villas  Boas 
&  Comp.,  editores  contractantes. 

Porque  talvez  pareça  excessivamente  demorada  a  publicação  do  Annuario 
de  1916,  devo  esclarecer  que,  pela  demora,  nenhuma  culpa  teve  até  hoje  a 
repartição. 

E'  intuito  da  Directoria  abrir  em  Janeiro  próximo  concorrência  para  pu- 
blicação de  novo  Annuario  que  deverá  abranger  dados  até  1919.  Afim  de  não 
interromper,  porém,  o  que  está  sendo  publicado,  venho  solicitar  de  V.  Ex.  a 
precisa  autorização  para  entregar  agora  aos  editores  o  restante  da  parte  re- 
lativa aos  diversos  outros  serviços  municipaes,  cujos  originaes  estão  promptos. 

•   Saúde  e  fraternidade. 


Aureliano   Portugal 

Director 


ANNOS 


1890. 

1891. 

1892. 

1893. 

1894. 

1895. 

1893. 

1897. 

1898. 

1899. 

1900. 

1901. 

1902 

1903. 

1904. 

1905. 

1906. 

1907. 

1908. 

1909. 

1910. 

1911. 

1912.. 

1913 . . 

1914 . . 

1915 . . 

1910.. 


OiRECTORIA  i)0 

PATRIMÓNIO    NACIONAL 

Gabinete  do  Director 

ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 

Matadouros  de  Santa   Cruz  e  da  Penha 

Animaes  abatidos  para  consumo  do  Districto  Federal 
1890-1916 


2:u 


MATADOURO  DE  SANTA  CRUZ 


Bois 


130 
152 
151 
130 
145 
154 
142 
164 
148 
132 
136 
124 
94 
125 
133 
140 
154 
142 
123 
166 
175. 
188. 
2C0. 
209. 
194. 
197. 
208. 


332 
374 
567 
319 
.191 
.163 
.156 
.415 
.833 
.476 
.574 
.648 
.840 
.275 
.859 
.(97 
.701 
.167 
,523 
.040 
,899 
562 
153 
cl3 
091 
7S0 
247 


Vitellas 


311 

127 

478 

716 

469 

875 

584 

653 

690 

778 

1.731 

1.493 

706 

1.454 

2.333 

2.971 

1.424 

611 

2.742 

6.038 

7.279 

8.438 

10.233 

11.263 

9.467 

10:280 

14.084 


Porcos 


5.753 
15.093 
20.962 
13.253 
9.147 
13.312 
16.734 
15.352 
16.121 
17.434 
18.061 
14.019 
14.681 
15.084 
26.427 
29.943 
26.384 
22.188 
22.795 
30.785 
37.007 
40.438 
40.979 
34.264 
32 . 335 
37.541 
37.710 


( 'arneiros 


19.572 
24.599 
23.125 
21.058 
20.223 
23.377 
23.655 
21.295 
14.546 
13.055 
9.971 
11.178 
10.912 
11.867 
13.C47 
14.056 
12.751 
15.994 
16.943 
15.642 
16.283 
18.506 
18.395 
IS. 228 
12.535 
12.670 
9.979 


MATADOURO  DA  PENHA 


Bois 


1.700 
5.386 
5.368 
6.011 
6.197 
6.438 
6.685 
6.494 
6.992 
7.132 
7.803 
9.224 
9.389 
10.109 
8.938 


/  "//■//, 7. V 


14 
113 
116 
136 
331 
323 
226 
200 
2S7 
208 
257 
262 
250 
449 
343 


Coríntios 


I 

12 
1 
7 
o 

1 
7 


12 
5 


Os  totaes  sobre  a  matança  no  Matadouro  de  Santa  Cruz,  até  1900,  foram  obtidos  dire- 
ctamente pela  somma  dos  registros  diários  recolhidos  agora  ao  Archivo  Geral  da  Prefeitura. 
Dahi  as  pequenas  differenças  para  os  primeiros  mappas  publicados. 

O  Matadouro  de  Santa  Cruz  foi  inaugurado  a  30  de  Dezembro  de  1881 . 

Durante  alguns  annos,  com  o  protesto  da  Municipalidade,  houve  introdueção  no  mer- 
cado de  carnes  de  animaes  não  abatidos  no  Matadouro  de  Santa  Cruz. 

O  Matadouro  da  Penha,  installado  em  1897,  teve  o  funecionamento  regularisado  pelo 
accôrdo  assignado  com  a  Prefeitura  em  29  de  Julho  de  1902  e  renovado  dois  annos  depois 
em  25'de  Julho  de  1904.  Os  dados  deste  Matadouro  em  1902  referem  se,  por  isso,  apenas 
aos  quatro  últimos  mezes. 

De  outro  Matadouro,  o  de  Maxambomba,  installado  em  Jeronymo  Mesquita  (Estado 
do  Rio  de  Janeiro)  ha  dados  de  fornecimentos  de  carne  a  esta  Capital  relativos  aos  ânuos  de 
1906  e  1907  :  figuram  em  mappas  isolados.  Por  accordão  de  6  de  Maio  de  1908,  o  Supre- 
mo Tribunal  Federal  suspendeu  a  manutenção  de  posse  que  lhe  havia  sido  assegurada. 
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Peso  dos  animaes  abatidos  para  consumo  do  Districto  Federal 

(kilos) 
1893-1916 


__ 



MATADOURO  PUBLICO  DE  SANTA  CRUZ 

MATADOURO 

DA  PJENHA 

AXNOS 

Bois 

l  'ililias 

Porcos 

Carneiros 

r>i>is 

/  'i/clhlS 

Porcas 

Canteiros 

1893 

26.064.200 

42.240 

1.060.560 

421.160 

_ 

_ 



1894 

29  038.000 

28.080 

731.760 

401.680 

— 

— 

— 

— 

1895 

30.090.200 

52.500 

1.032.560 

467.400 

— 

— 

— 

— 

1896 

28.480.600 

35.040 

1.339.280 

472.840 

— 

— 

— 

— 

1897 

32.SS3.000 

39.420 

1.22S.C00 

427.700 

— 

— 

— 

— 

1898 

29.706.400 

41.460 

1.288.240 

290.560 

— 

— 

— 

— 

1899 

2ii.49o.200 

46  740 

1.392.160 

261.100 

— 

— 

— 

— 

1900 

27.114.800 

103.860 

1.444.880 

199.120 

— 

— 

— 

— 

1901 

24.9S0  715 

.^7,037 

735.057 

178.515 

— 

■ — 

— 

— 

1902 

19.495.743 

43.823 

815.283 

] 67. 234 

3,7. 0<1 

— 

888 

— 

1903 

26.526. 209 

90.622 

1  059.743 

179.443 

1.C92.4/4 

— 

i  .340 

126 

1904 

29.564.096 

149.361 

1.890.877 

202.480 

1.137.840 

— 

11.345 

22/ 

1905 

30.790. 948 

205.072 

2.131.197 

212.918 

1.233.966 

300 

i  .  i4i 

16 

l!)06 

32.7S0.844 

110.226 

1.625.498 

203.703. 

1.250.178 

1S5 

18.615 

110    . 

1907 

31.642.136 

38.640 

1.436.653 

286. 98S 

1.360.660 

188 

18.783 

38 

1908 

27.082.173 

183.642 

1.45i  .758 

328.293 

1.379.540 

92 

14.231 

15 

1909 

36.101.349 

443.656 

1.893.766 

310.291 

1.511.546 

— 

S.749 

158 

1910 

36.909.845 

426.294 

1.966.335 

328.697 

1.905.093 

— 

13.587 

—  ' 

1911 

46.719.301 

485.428 

2.728.061 

360.708 

1.909.405 

— 

9.646 

— 

1912 

47.919.864 

724.188 

2.631.579 

360.175 

1. 850. 564 

— 

13.338 

41 

1913 

47.973.292 

S12.648 

2.1S2.622 

346.607 

1.980.531 

— 

12:522 

68 

1914 

44.809.669 

677.643 

1.990.132 

230.004 

2.09< .923 

— 

10.097 

— 

1915 

46.218.400 

769  427 

2.450.739 

195.630 

2.081.030 

72 

24.160 

157 

1916 

47.0S0.35S 

1.128.862 

2.586.839 

176.691 

1.778.291 

18.668 

46 

Matadouro  da  Penha 

Animaes  abatidos,  peso  e  preço  das  carnes  vendidas 

1916 


MEZES 


ANIMAES  ABATI- 
DOS 


BOIS 


POR 
COS 


CAR- 
NEIROS 


Janeiro. . 

Fevereiro 
Março  . 
Abril  .. 
Maio  . 
Junho. 
Julho  . 
Agosto 
Setembro 
i  Hitubro. 
Novembro 
Dezembro. 


No  anno, 


838 

32 

792 

24 

S34 

24 

1 1  i 

35 

S30 

26 

796 

29 

836 

.      28 

796 

24 

675 

25 

610 

25 

574 

27 

580 

.44 

8.938 

343 

TESO  DAS  CARNES  - 
VENDIDAS  (EM  KILOSi 


BOIS 


CAR- 
NEIROS 


167.102 

159.418 
165.134 
157.220 
159. 29S 
158.191 
16S.154 
151.240 
135.000 
122.154 
116.840 
118.540 


1.623 
1.402 
1.392 
1.764 
1.56S 
1.504 
1.400 
1.512 
1 .  520 
1.514 
1.685 
1.7S4 


TRECO  MÁXIMO  E  MÍNIMO 
(EM   REIS) 


Má- 
ximo 


Mí- 
nimo 


porcos 


Má- 
ximo 


Mí- 
nimo 


CARNEIROS 


Má- 
ximo 


Mí- 
nimo 


12 


1.778.291 


18.658 


46 


1520 

$500 

1$000 

8900 

8540 

$4S0 

18100 

$900 

. — 

854  0 

$490 

moo 

1S000 

— 

$530 

$490 

1S200 

18000 

18200 

-$4S0 

1S200 

$900 

— 

S520 

$480 

1S200 

8900 

18200 

$520 

$500 

18100 

$900 

— 

$600 

$580 

18100 

8900 

— 

8720 

$680 

1$200 

18000 

— 

$730 

Sí  00 

1*100 

$900 

18400 

$760 

$740 

18100 

18000 

— 

$740 

$720 

18100 

18000 

— 

18200 
18200 

18400 


$760     $4S0     18200  I    $900 


i$400 


1$200 


Em  1916  uao  foram  abatidas  vitellas. 

Foram  deduzidos  dois  bois  em  Março,  nos  dados  fornecidos  pelo    Matadouro,  de  accôrdo  com  o 
livro  de  Receita  e  Despeza. 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANKIRO  (  DISTRICTO  FEDERAI/ 


Matadouros  de  Santa   Cruz  e   da   Penha 

I  —  Animaes  abatidos  para  consumo  do  Districto  Federal 

BOIS 

v  180O  -  ÍOIS 


MEZES 

1S90 

1891 

1892 

1893 

1894 

1895 

1S96 

1897 

1898 

10.073 
9.225 
10.023 
10.250 
11.747 
11.092 
11.501 
]  1.580 
10.853 
10.961 
11.074 
11.347 

11.949 
11.181 
11.950 
12.601 
13.574 
13.578 
13.670 
13 . 367 
12.885 
12.399 
12.429 
12.791 

13.011 
12.191 
12.167 
11.462 
12.818 
12.700 
13.652 
13.499 
12.848 
13.008 
12.352 
11.959 

8.212 
7.7H9 
9.125 
10.S45 
11.782 
11  800 
12.285 
12.353 
11.983 
11.912 
11.216 
11.007 

11.263 
10.603 
11.324 
11.904 
12.869 
13.286 
13.295 
12.875 
12.S92 
12.743 
11.077 
11.060 

11.712 

10.980 
12.377 
11.918 
13.8Í9 
14.229 
13.761 
13.965 
13.056 
12.894 
12.128 
12.654 

12.659 
11.852 
12.670 
12.011 
12.523 
10.402 
10.193 
10.151 
12.713 
11.922 
11  879 
13.181 

13.425 
11.952 
13  485 
13.102 
15.414 
14.:  83 
14.280 
14.553 
13.744 
12.935 
13.065 
14.077 

13.822 
11.001 

13.784 

Abril : 

12.025 

Maio 

13.288 

13.014 

Julho 

12.994 

12.947 

Setembro 

12.254 

Outubro 

12.347 

11.155 

Dezembro 

11.202 

Total 

130.332 

152.374 

151.567 

130.319 

145.191 

154.163 

142.156 

164.415 

148.  SÉ 

MEZES 


1899        1900 


1901 


1902        1903 


1904 


1905 


1906 


1907 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro. . .    . 

Outubro 

Novembro.. .  . 
Dezembro 

Total 


10.373 
9.560 
10  141 
10.700 
11.198 
11.750 
12.005 
12.183 
11.974 
11.612 
10.424 
10.556 


132.476 


10.941 
10  391 
11.332 
10.639 
11.613 
11.867 
12.183 
11.816 
11.858 
11.526 
11.147 
11.361 


135.574 


11.025 
10.177 
11.422 
10.408 
11.170 
10.863 
11.072 
11.216 
11.114 
10.096 
7.882 
8.203 


121.648 


8.914 
7.473 
6.902 
6.691 
7.228 
6.802 
7.946 
8.703 
8.779 
8.895 
9.003 
9.204 


95.540 


9.775 
9.547 
10.680 
10.318 
11.246 
11.119 
11.746 
12.077 
11.325 
11.853 
10.523 
10.452 


130.661 


10.876 
10.713 
10.538 
11.527 
11.820 
10.531 
12.268 
12.405 
12.077 
12.342 
11.692 
12.438 


139.227 


12.358 
11.112 
12.105 
10.940 
11.890 
11.374 
12.1S7 
12.310 
12.666 
12.780 
12.380 
14  056 


146. 10S 


14.284 
12.615 
14.334 
12.085 
13.059 
14.061 
14.292 
13.797 
13.151 
13.034 
12.452 
13.134 


160.898 


13.322 
11.420 
12.134 

12.470 
12.803 
12.767 
13  000 
13.621 
12.029 
11.786 
11.521 
11.732 


148.605 


MEZES 


Janeiro 

Fevereiro  .... 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto..  ..... 

Setembro 

Outubro 

Novembro  . . . 
Dezembro 

Total 


1908        1909 


11 
10 
li' 
9 
10 
10 
10 

11 

II 
11 

10 

11 


415 

618 
.iií7 
981 
483 
887 
025 
013 
262 
869 
421 


130.208 


1910 


1911 


1912 


1913 


1914 


1915 


13.659 
13.326 
14.911 
13.767 
15.195 
14.643 
14.772 
14.750 
14.063 
15.143 
13.759 
14.546 


172.534 


14.387 
12.848 
13.886 
15.327 
15.625 
15.344 
16.295 
16.093 
15.738 
16.217 
15.425 
15.706 


182.891 


15.898 
14.778 
16.368 
15.453 
16.904 
16.512 
17.042 
17.173 
16.513 
16.410 
16.007 
16.636 


195.694 


17.073 
16.391 
17.546 
17.196 
17.952 
17.771 
18.218 
18.625 
17.762 
17.399 
16.358 
16.665 


207.956 


17.476 
15.889 
17.287 
18.104 
19.497 
19.405 
19.497 
19.649 
18.462 
18.825 
17.546 
17.400 


219.037 


17.887 
15.925 
17  353 
15.780 
17.618 
16.774 
17.010 
17.198 
16.952 
17.584 
16.962 
16.437 


203.480 


16.514 
15.146 

16.205 

16.569 

18.277 

18.136 

19  222 

18.526  | 

J 7.72Ó 

17.984 

16.846 

16.738 


1916 


17.171 
16.924 
18.836 
17.876 
19.485 
18.896 
19.S53 
19.392 
17.455 
16.946 
16.737 
17.611 


207.889    217.185 


Datam  de  Setembro  de  1902  os  primeiros  dados  officiaes  do  Matadouro  da  Penha. 
Não  foi  incluída  a  matança  do  Matadouro  de  Maxambomba  em  1906  e  1907. 


AXNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 

Matadouros  de  Santa  Cruz  e  da   Penha 

II  — Animaes  abatidos  para  consumo  do  Districto   Federal 

VITBLLAS 

1890  -1916 
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MEZES 


Janeiro 

Fevereiro. .  .    . 
Março.. .'..... 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro.    .  . 
Dezembro .... 

Total 


lSr0 


1891 


1892 


1S93 


1894 


1893 


1896 


18 

99 

6 

1 
3 
32 
55 
43 
33 
44 
^9 
5 


311 


lã 

40 
1 


6 
35 


127 


12 

6 

7 

14 

8 
29 
37 

02 
101 
102 
100 


478 


113 
103 
56 
59 
49 
61 
79 
80 
40 
26 
25 
19 


716 


o 
10 

7 
14 
20 
41 
23 
55 
54 
95 
71 
68 


469 


78 
140 

4!) 

67 

40. 

56 
133 

93 

93 

65 

31 

30 


87ã 


60 
52 
35 
43 
40 
26 
IX 
11 
19 
>0 
98 
102 


1897 


5S4 


29 

46 
28 

26 
41 

44 

101 
76 

77 
45 
77 


71 
76 

:;:; 
47 

57 
28 

70 

70 
30 

05 


(.90 


MEZES 

1S99 

1900 

1901 

1902 

1903 

m 

1904 

1905 

1906 

1907 

57 
53 
50 
61 
5S 
53 
87 
61 
75 
79 
7S 
66 

51 

64 

64 

71 

83 

201 

269 

268 

189 

124 

161 

186 

147 
121 
133 
105 
132 
131 
134 
151 
167 
137 
70 
65 

60 

41 

7 

3 

28 

63 

113 

134 

38 

27 

78 

114 

9õ 
100 

120 
100 
104 
92 
105 
142 
141 
133 
158 
164 

185 
140 

130 
169 
225 
183 
210 
249 
192 
238 
218 
194 

213 

200 
292 
295 
281 
343 
338 
324 
234 
1 5.3 
69 
170 

272 
413 
283 
183 
151 

D 

52 
13 

14 
10 
17 
60 

1(5 
112 

111 

41 

Abril 

Julho 

Outubro 

42 

Dezembro 

13 

Total 

778 

1.731 

1.493 

706 

1.454 

2.333 

2.974 

1.426 

613 

MEZES 

1908 

1909 

1910 

1911 

1912 

1913 

1914 

1915 

1916 

13 
49 

150 
139 
229 
239 
34S 
347 
347 
S84 
284 
214 

411 
449 
506 
432 
506 
514 
542 
565 
560 
•     530 
501 
522 

538 
493 
498 
571 
589 
650 
684 
691 
685 
664 
627 
589 

600 
599 
621 
651 
699 
642 
662 
766 
842 
831 
734 
791 

833 

746 
874 
851 

876 
881 
920 
974 
S46 
753 
809 
870 

890 

824 

904 

959 

1.028 

1.073 

1.074 

1.076 

935 

881 

814 

805 

798 

783 
811 
710 
833 
813 
860 
873 
957 
696 
667 
666 

748 

778 
786 
901 

912 

904 

1.012 

977 

1.016 

Marco.    

1.157 

Abril 

l.OdO 

1.166 
1.185 

Julho 

1.311 

1  395 

Setembro 

1.333 

1.215 

1.072 

Dezembro 

1.257 

Total 

2.743 

6.03S 

7.279 

8.438 

10.233 

11.263 

9.467 

10.281 

14.084 

E'  muito   reduzida  a  matança  de  vitellas  no  Matadouro  da  Penha  :  no  presente   quadro 
ram  desse  Matadouro  3  vitellas  em  1905 ;  2  em  1906  ;  2  em  1907  ;  1  em  1908  e  1  em  1915. 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL  ) 

Matadouros  de  Santa  Cruz  e  da  Penha 


III — Animaes  abatidos   para  consumo   do    Districto   Federa! 

ZFORCOS 

Í890  - 1916 


MEZES 

1890 

1891 

1892 

1893 

1894 

1895 

1896 

1897 

1898 

163 

203 
421 
431 
302 
405 
485 
625 
546 
648 
686 
838 

933 

949 

836 

844 

1.169 

1.010 

1.201 

•    1.419 

1.445 

1.692 

1.487 

2.108 

1.807 
1.410 
1.503 
1.704 
1.533 
1.491 
1.873 
1.853 
1.896 
1.990 
1.836 
2.066 

1.667 

1.180 

729 

850 

874 

1.378 

1.277 

1.300 

1.031 

1.012 

1.058 

897 

805 
302 
219 
463 
614 

1.000 
892 

1.051 

1.116 
798 
863 

1.024 

719 

678 

782 

836 

986 

1.415 

1.089 

1.392 

1.298 

1.198 

1.380 

1.539 

1.020 
1.207 
1.016 
1.144 
1.396 
1.509 
1.353 
1.719 
1.642 
1.937 
1.394 
1.397 

1.265 
1.060 
1.079 
888 
1.197 
1.440 
1.300 
1.330 
1.430 
1.525 
1.325 
1.513 

1.373 

1.248 

1.120 

Abril 

1.271 

Maio 

1.226 

1.215 

Julho 

1.304 

1.386 

1.522 

1.614 

1.342 

1.500 

Total 

5.753 

15.093 

20.962 

13.253 

9.147 

13.312 

16.734 

15.352 

16.121 

MEZES 


Janeiro 

Eevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro.. . . 
Dezembro. . . . 

Total 


1S99 


1.244 
1.197 
1.028 
1.479 
1.272 
1.479 
1.553 
1.574 
1.837 
1.526 
1.332 
1.913 


17.434 


1900 


1.768 
1.286 
1.313 
1.372 
1.497 
1.587 
1.417 
1.469 
1.621 
1.433 
1.355 
1.943 


18.061 


1901 


1902 


1.223 
1.177 
1.135 
892 
1.054 
1.306 
1.186 
1.289 
1.109 
1.100 
1.173 
1.375 


14.019 


1.098 
1.027 
1.149 
1.096 
1.351 
1.129 
1.130 
1.388 
1.106 
1.298 
1.370 
1.553 


14.695 


1903 


1.181 

1.032 
978 
978 
1.110 
1.106 
1.178 
1.410 
1.321 
1.565 
1.337 
2.001 


15.197 


1904 


1.860 
2.100 
1.680 
2.028 
1.900 
2.081 
2.388 
2.303 
2.377 
2.614 
2.302 
2.960 


26.593 


1905 


1906 


2.479 

2.378 

2.195 

2.114 

2.246 

1.982 

2  267 

1.898 

2.325 

2.120 

2.517 

2.465 

2.400 

2.353 

2.416 

2.198 

2.854 

2.349 

2.495 

2.224 

2.522 

2.030 

3.363 

2.604 

30.079 

26.715 

MEZES 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro. . . . 
Dezembro 

Total 


1908 

1909 

1.562 

2.432 

1.740 

2.186 

1.580 

2.146 

1.494 

2.277 

1.867 

2.670 

1.818 

2.505 

1.726 

2.639 

2.097 

2.409 

2.042 

2.515 

2.385 

3.256 

2.181 

2.654 

2.529 

3.296 

23.021 

30.985 

1910. 


2.627 
2Í555 
2.449 
2.810 
2.753 
3.076 
3.559 
3.349 
3.293 
3.618 
3.651 
4.054 


37.294 


1911 


3.083 
3.106 
2.919 
3.370 
3.253 
3.564 
3.835 
3.650 
3.548 
3.183 
3.148 
3.987 


40.646 


1912 


3.256 
3.083 
3.273 
2.903 
3.111 
3.445 
3.394 
4.002 
3.579 
3.739 
3.611 
3.840 


41.235 


1913 


2.520 

2.622 
2.279 
2  420 
2.-171 
2.835 
3.080 
3.366 
3.007 
3.064 
3.245 
3.617 


34.526 


1914 


2.605 
2.574 
2.413 
2.171 
2.712 
2.652 
2.590 
2.651 
2.620 
3.010 
2.801 
3.486 


32.585 


1915 


2.844 
2 .  756 
2.4r,6 
2.863 
3.240 
3.155 
3.478 
3.216 
3.227 
3.642 
3 .262 
3.851 


37.990 


ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 

Matadouros  de  Santa  Cruz  e  da  Penha 

IV  — Animaes  abatidos  para  consumo  do  Districto  Federal 

CARNEIROS 

1890  -  1916 


MEZES 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro  .  .  . 
Dezembro   . .  . 

Total 


1890 


1891 


1892 


1S93        1894 


1895        1896 


1.594 
1.405 
1.540 
1.466 
1.516 
1.354 
1.707 
1.S49 
1.761 
1.712 
1.794 
1.874 


19.572 


1.S79 
1.S37 
1.980 
1.900 
2.010 
1.946 
2.429 
2.14S 
2.133 
2.285 
2.139 
1.913 


24.599 


1.7S4 
2.058 
1.724 
1.555 
1.780 
2.029 
2.012 
2.037 
2.136 
2.098 
1.933 
1.979 


23.125 


1.881 

1.557 
1.548 
1.S95 
2.214 
2.092 
2.341 
1.822 
2.160 
1.109 
1.346 
1.C93 


21.058 


E58 
970 
1.419 
1.249 
1.657 
2.218 
1.566 
1.769 
1.933 
2.194 
2.008 
2.282 


20.22:; 


1.986 

1.907 
1.898 
1.004 
1.743 
2.009 
2.409 
2.:;;o 

1.773 
2.079 
2.052 
2.147 


23.37? 


1897 


1.968 
1.907 
2.007 
1.982 
2.005 
1.983 
1.94!» 
2.420 
1.879 
2.211 
1.805 
1.539 


211.055 


1.814 
1.658 
I  .809 
1.618 
L.923 

1.84J 
L.627 

1.745 
1.890 
1.766 
1.721 


21.295 


1S98 


I.6J. 
1.203 

1.189 

0*2 
1.072 
1.410 

968 
1.301 
1.323 
1.329 


14.541. 


MEZES 

1899 

1900 

1901 

1902 

1903 

1904 

1905 

1906 

1907 

1.123 

947 
1.024 

992 
1.223 
1.138 
1.161 
1.259 
1.036 
1.064 
1.054 
1.034 

985 
845 
87S 
790 
S49 
758 
965 
811 
698 
831 
779 
782 

880 

6S2 

778 

809 

921 

929 

1.102 

1.107 

880 

1.085 

1.015 

990 

913 

841 

907 

874 

742 

725 

875 

1.022 

1.093 

843 

973 

1.104 

1.101 

951 

967 

940 

1.252 

1.250 

1.101 

943 

838 

S26 

586 

1.219 

1.117 

957 
1.044 
1.154 
1.153 
1.103 
1.1S9 

882 
1.117 
1.164 
1.049 
1.130 

1 .  139 
1.007 
1.218 
1.270 
1.368 
849 
1.149 
1.177 
1.171 
1.260 
1 .  175 
1.274 

1.142 

1.012 
1.191 
1.119 
1.150 

666 
1.196 
1.090 
1.100 

948 
1.007 
L.137 

1   154 

1.22-1 

1.170 

Abril 

L.300 

1.362 

1.38(1 

Julho 

1.374 

1    137 

1.406 

L.409 

Dezembro 

1.38; 

Total 

13 . 055 

9.971 

11.178 

10.912 

11.874 

13.059 

14.057 

12.758 

L5.996 

MEZES 

1908 

1909 

1910 

1911 

1912 

1913 

1914 

1915 

1916 

1.351 
1.257 

1.288 
1.312 
1.555 
1.433 
1.374 
1.501 
1.558 
1.406 
1.415 
1.494 

1.329 
1.185 

1.460 
1.261 
.1.268 
1.260 
1.397 
1.378 
1.319 
1.302 
1.181 
1.309 

1.263 
1.139 
1.212 
1.314 
1.343 
1.333 
1.364 
1.304 
1.482 
1.503 
1.250 
1.716 

1.489 
1.441 
1 .528 
.    1.709 
1.861 
1 . 1 1 5 
1.424 
1.430 
1.475 
1.385 
1.320 
1.669 

1.693 

1.099 
1.396 
1.421! 
1.445 
1.696 
1.739 
1.630 
1.439 
1.695 
1.530 
1.613 

1.541 
1.443 
1.605 
1.545 
1.656 
1.652 
-  1  .6.S5 
.1 .340 
1.526 
1.499 
1.482 
1.258 

1.407 
L.230 
1.189 
1.088 

1.113 
1.257 
1.210 
861 
684 
777 
904 
835 

751 
1.011 

1.101 
1.264 
1.350 

1 .  1*7 
1.012 
952 
1.033 
1   0-8 
1.067 

730 

Abril 

Maio 

Junho  

974 
512 

632 

846 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

16.944 

15.649 

16.2*3 

18.506 

18.232 

12.535 

12  682 
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Matadouro    Publico  de  Santa   Cruz 

I  —  Rejeições  de  bois  abatidos 
*        1904-1916 


CAUSAS 

1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

1909 

1910 

1911 

1912 

1913 

1914 

1915 

1916 

2 

5 

226 
1 

7 

2 

5 

320 
82 

1 
72 

58 

10 

3 

44 

1 

4 

2 

10 

2 

104 

639 

1 

254 

3 

115 

25 

77 

49 
2 
5 

4 
1 

13 

2 

57 

430 

1 

1 
322 

39 

7 

14 

1.616 

39 

14 

29 
3 

16 

22 

1 
4 

52 

1 

129 

S02 

152 

1 

2 

5 

19 
30 

8 

2 

7 
10 

2 

1 

66 

103 
503 

2 
1 

83 

14 

3 

35 

8 

5 

7 

1 

3 

31 

66 

651 

3 

8 
96 

1 

5 

11 
38 

11 

4 

16 

12 
3 

60 

165 

894 

12 
251 

2 
2 

1 

17 
20 
33 

4 

8 

4 

14 

2 
8 
1 

7 

60 

3 

414 

836 

1 

7 
222 

2 

1 

1 

33 
12 

42 

19 
1 

8 

9 

6 
4 

78 

3- 

435 

714 

5 

6 

555 

1 

1 

1 

41 
13 
48 

44 

13 
3 

7 

12 
6 

126 

686 
1.194 

1 

26 

385 

3 
5 

22 
17 

41 

3 

5 
1 

20 

18 
7 

175 

1 

1.326 

45 
224 

12 

1 

31 

102 

59 

22 

17 
8 

7 

26 

1 
8 
5 

117 

12 

753 

2.008 

4 

66 
194 

2 
56 

1 
1 

18 

263 
71 

9 

19 
9 
5 

1 

32 

4 
33 

2 

104 

12 

815 

2.436 

2 

Actyiiomicóse 

Atrophia.. . 

37 
617 

1 

Carbunculose 

31 

Febre  de  fadiga 

33 

124 

Hepatite  suppurada. 
Hepato-nephrite  sup. 

48 

16 

1 

13 

Osteite 

3 
5 

Osteo-myelite  ...... 

12 
1 
3 

Prenhez 

'P3'oeniia 

27 
111 

Tétano 

12 

494 

2.112 

1.600 

1.038 

3.112 

911 

913 

1.330 

1.705 

1.599 

2.762 

2.921 

3.458 

4.217 

3.703 

II  —  Rejeições  de  vitellas  abatidas 


CAUSAS 


1904 


1905 


1906 


1907 


1903 


1909 


1910 


1911 


1912    1913 


1914 


1915 


Aetynomicose 

Atrophia 

Cystícercose 

Garrotilho 

Gangrena 

Hydroemia 

Hepatite  suppurada 

Icterícia 

Nephrite 

Pneumonia 

Peritonite 

Pyoemia 

Prenhez 

Septicemia 

Tétano 

Traumatismo 

Tuberculose  

Total 


l!l 

4 

2 


33 


li  4 
1 


1 

CU 


14 


23 


:;4 


36 


315 


94 


325 


334 


351 


420 


7 
11 

1U 


449 


882 


24 
22 


930 


1 

7M 


22 
39 


857 


691 


6 

2 
12 
38 


753 


507 

1 

14 
6 


618 
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Matadouro   Publico  de  Santa  Cruz 

III  —  Rejeições  de  porcos  abatidos 
1904-191S 


CAUSAS 

1904 

1905 

1906 

1907 

190S 

1909 

1910'  1911 

1912 

1913 

1914 

1915 

1916 

Actynomicose 

.    2 
345 

1 

4 
4 

1 

1 
IS 

2 

493 

1 

2 
9 

O 
a 

627 

1 

17 

4 
1 

8 

1 

18 
2 

3 

36 

1 

67S 

5 

1 
2 
2 
3 
1 

1 
5 

54 

709 

1 

1 
1 

22 

"I 

3 

5 

193 

934 

1 

1 
6 
4 

2 
3 

619 

1 
1.265 

11 

12 

1 

1 

1 

914 

1 
1.109 

6 

7 

5 
1 

2 

1 

3 

1.1S6 

11 
1.188 

46 
8 

3 
2 
1 
3 

4 
2 

1.359 

2» 

1.270 

8 
6 
2 
1 
3 
1 
10 

11 
603 

1 
1.054 

8 
5 

6 

:: 

10 

1 

8 
3 

7-47 

5 
1.146 

7 
14 

2 
5 

6 

m 

594 

12 

1 

Cirrhose 

Enterite  infecciosa  . . 
Febre  de  fadiga  .... 

1.394 

1 

Garrotilho 

Hvdatides 

i 

Hydroemia 

Hepatite  suppurada. 

— 

Nephrite 

Pneumonia 

Pneumo-enterit.infec. 

Prenhez 

Septicemia 

■l 
10 

6 
194 

377 

5C7 

721 

753 

936 

1.570 

2.1(16 

2.321 

2.627 

1.94.1 

1.854 

1.792 

1.639 

IV 

—  Rej 

eições  de  carneiros  abatidos 

CAUSAS 

1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

1909    1910 

1911 

1912 

1913 

1914 

1915 

1916 

19 

3 

1 

1 
3 

65 

2 
2 

48 
1 

2 
3 

1 

1 

3 

6 

1 

30 

1 

1 
5 

1 
2 
7 

30 

1 
1 

17 
1 

2 
1 
5 
4 

41 

10 

2 

4 

8 

6S 
1 

1 
3 

10 

1 
1 

4 

10 
18 

169 
1 

2 

6 

4 
7 

55 

10 
63 

3 

153 

4 

1 
6 

1 
73 

4 

178 

248 

9 
4 
1 

31 

5 
105 

310 

3 

6 

1 

7 

2 
59 

1 
2 

2 

2 

1 
15 

:.. , 

1 

4 

— 

4 

Tétano 

Traumatismo 

6 

Total 

27 

69 

66 

47 

62 

Gí> 

117 

317 

424 

394 

392 

X.i  total 


de  4.299 


A  partir  de  Outubro  de  1915,  foi  iniciado  o  serviço  de  matança  de-  bovinos  para  exportação.     N 
!99  bovinos  abatidos,  para  aquelle  fim,  em  1915  e  no  de  S3.0S4  eui  1916  houve  as  seguin* 


Cansas  : 


Actynoruicose 

Carbunculose 

Gangrena 

Garrotilho 

Hepatite  suppurada 

Neoplasia 

Pneumonia 

Peritouite 

Septicemia 

Traupiatismo 

Tuberculose 


'9*5 

iíji 

1 

4 

4 

1 

29 



4 

1 

1 



1 



1 



3 

14 

Cl 

43 

233 

Total 


60 
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Matadouro   Publico  de  Santa   Cruz 

V  —  Rejeições  de  gado  em  pé 
1904  - 1916 


V 

- 

BOIS 

CAUSAS 

1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

1909 

1910 

1911 

1912 

1913 

1914 

1915 

1916 

Abcessos  diversos... 

301 
3 

1 

4 
1 

41 

216 

1 

1 

482 

1 

5 

11 
24 

5 

588 

10 
198 

28 

1 

■  13 

34 

434 

1 
2 

o 
338 

12 
49 

112 

3 

65 
13 

14 

469 

34 

208 

8 

13 

1 

1 

ti 
121 

2 
1 

1 

60 
124 

4 

13 

1 

á7 

8 
40 

9 
5 
5 

1 

1 

65 

5 

S4 

20 
13 

1 

2 

1 
187 

1 

168 

4 

15 

4 
1 

05 

3 

344 

9 
19 

o 

t 

247 

2 
292 

6 

19 

8 

180 

2 
496 

12 

21 

2 
1 

26 

50 

1 
94 

45 

31 

14 

1 

8 

1 
53 

1 

44 

4 

2 

68 

21 
11 

73 

Febre 

tf 

Infecção  purulenta.. 

Magreza  extrema..  .. 

772 
1 

Paralysia. 

64 

•i 

2 

Trantnautismo  ...... 

Ulceração  dos  cascos 

38 

1 

Total 

1.685 

1.061 

979 

335 

113 

175 

393 

436 

578 

711 

207 

272 

988 

VITELLAS 


1 

1 
61 

4 
67 

1 
69 

2 

25 
1 

1 
93 

57 

2 
59 

214 

8 

272 

11 
283 

311 
1 

1 
4 

642 

18 

702 
14 

1 

238 
76 

1 

1 

455 

Aclvnoiuicose 

— 

546 

Tétano 

2 

72 

26 

94 

222 

317 

660 

716 

315 

457 

548 

FOROOS 

2 
3 
1 
5 

14 

2 
12 

9 

7 
3 

'   1 

n 

7 

2 

9 
4 

— 

4 

13 
17 

1 

5 
6 

2 

25 

4 

4 

8 

3 

51 
4 

183 

1 

Queimaduras 

Traumatismo 

16 

8 

Total 

25 

23 

10 

12 

13 

— 

31 

12 

3 

55 

208 

CARNEIROS 


l':n  alysia 

1 

32 

1 

6 

6 
189 

1 

14 

3 

91 

13 

21 
13 

15 
9 

28 

n 

1 
4 

99 

1 

10 

1 

46 
21 

79 
14 

154 

10 

160 

•  4 

1 

407 
166 

292 
193 

Tétano  traumático..  . 

1 

Total 

40 

210 

107 

34 

24 

35 

110 

68 

93 

164 

165 

573 

486 
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MÁXIMOS   E   MÍNIMOS 

1893-1916 
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ANNOS 


1893. 

1894. 

1895. 

1896 

1897. 

1898. 

1899. 

1900. 

1901. 

1902. 

1903. 

1904. 

1905 

1906. 

1907 

1908. 

1909. 

1910. 

1911. 

1912. 

1913. 

1911. 

1915. 

1916. 


BOIS 


Máximo     Mínimo 


$800 
1$000 

$900 
1$040 
18000 
1$000 

$900 

$800 


$520 
$600 


$700 
$620 
$620 
$670 
$800 


$740 
$760 


$790 
$770 
$700 
$560 
$<00 
$900 
$900 
$800 
$700 
$450 
$500 
$370 
$420 
$400 
$400 
$480 
$450 
$350 
$400 


$520 
$560 
$400 
$430 


V1TELLAS 


Máximo     Mínimo     Máximo 


1$200 
1$000 
1$700 
1Í400 
1$300 
1$300 
1S400 
1$400 
1$200 
1$200 
1$200 
1$200 
18000 
1S000 
18000 
1$000 
18000 
1S0O0 
1$200 
18200 
1$200 
1$200 
1$200 
1$000 


18000 
18000 
18300 


18200 

18300 

18300 

8800 

18000 

$700 

$700 

$700 

$800 

1$000 

18000 

8800 


$500 
8400 
$400 
$600 
8600 
$500 
8400 


PORCOS 


18360 
1$350 
18800 
18300. 
1$300 
18400 
18400 
18400 
18600 
18400 
18300 
8900 
18000 
18400 
18500 
18200 
18100 
18100 
18300 
18200 
18600 
18600 
18400 
1$400 


CAKXKIK08 


Mínimo     Máximo    Mínimo 


18000 

18350 

18500 

8800 

1S20U 

18200 

$800 

8800 

1S200 

$70U 

8600 

«500 

S500 


8900 
8600 
$600 
$600 
$700 
$700 
$900 
8700 
$750 
$900 


l 


1$5C0 

18310 
18000 
18500 
18700 
18800 
28000 

2S000 
18700 
1S800 
18800 

18700 
18800 
18700 
18700 
1S<00 
18700 
18600 
18800 
14800 
28200 
28100 
28000 


$960 

I  18300 

S800 

isooo 

18500 
18700 

!  18800 
U800 
18500 

:  18100 
1S200 

:  1$:;00 
18300 

18400 
18000 

8100 
18000 

8900 
18000 
18200 
1S200 
18200 
18000 


Preços  registrados  no  Entreposto  de  S.  Diogo. 


Matadouro  da  Penha 

II  —  Preços  das  carnes  vendidas 

MÁXIMOS  E  MÍNIMOS 

1903-1916    . 


BOIS 

VITELLAS 

POBCOS 

CARNEIR06 

ANNOS 

Máximo 

Mínimo 

Máximo 

Mínimo 

Máximo 

Mínimo 

Máximo 

Mínimo 

1902 

8710 
8600 
$500 
$600 
$800 
$640 
$700 
$620 
$600 
$600 
$800 
$800 
$720 
.8700 
$760 

$500 
8380 
$400 
$420 
8410 
$400 
$500 
$470 
$380 
$420 
$480 
$540 
$580 
$440 
$480 

1$000 
18100 
ISOOO 
1SO0O 

18000 

18000 
18000 
18000 
18000 

18000 

18200 
18200 
18200 
18200 
16200 
1S200 
18100 
18100 
18100 
18100 
18200 
18100 

1*100 

1$200 

1$000 

18000 
S950 
8900 
$900 
8900 

18000 

$800 
8800 
8750 

$800 
8900 

18700 
18700 
18600 
18600 

18000 
18300 
18500 

18600 
18500 

18400 
18400 

1903 

11600 

1904 

184U0 

1905 : . . 

L8600 

1906 

1907 

1908 

11300 

1909 

18300 

1910 

— 

1911 

18300 

1912  „  

1913..                       

1914 

18400 
18200 

1915 

1916....              

Não  houve  dados  de  preço  de  porcos  em  1903. 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 

Matadouro   Publico  de  Santa   Cruz 

III  —  Preços  da  carne  de  bois  abatidos  para  consumo 
1901-1916 

V  MÁXIMOS  MENSAES 


ANNOS 

o 
a 

m 
r. 
< 

o 

» 
3 

PS 
M 

> 

a 

Es 

o 
o> 

PS 

< 

a 

n 
< 

O 

< 

o 

a 

o 
W 

j 
a 
*-> 

o 

Eh 
02 
O 

■< 

o 

H 

ca 

S 
te 

Ei 

a 
to 

o 
M 

CO 

H 

3 
O 

o 
PS 
n 

S 

H 
> 

O 

i5 

o 

PS 

ca 

a 

a 

N 

a 

P 

1901  

$900 
$£00 

$520 
$500 
$700 
$500 
$700 
$620 
$560 
$500 
$560 
$800 
$700 
$700 
$650 

$800 
$800 

$500 
$480 
$800 
$480 
$700 
$560 
$560 
$480 
$600 
$760 
$700 
$600 
$540 

$800 
$800 

$500 
$520 

$600 
$460 
$700 
$530 
$560 
$480 
$600 
$700 
$720 
$560 
$700 

$800 
$800 

$500 
$560 
$600 
$500 
$700 
$520 
$520 
$540 
$540 
$700 
$720 
$560 
$700 

$800 
$800 

$500 
$540 
$500 

$460 
$660 
$520 
$480 
$500 
$580 
$660 
$700 
$520 
$540 

$800 
$800 

$460 
$500 
$540 
$520 
$560 
$520 
$480 
$500 
$600 
$650 
$720 
$500 
$560 

$900 
$600 

$460 
$500 
$540 
.$520 
$600 
$540 
$480 
$600 
$550 
$770 
$700 
$540 
$640 

$800 
$600 

$460 
$540 
$600 
$640 
$620 
$600 
$480 
$590 
$700 
$800 
$700 
8510 
$700 

$810 
$600 

$460 
$540 
$500 
$600 
$590 
$600 
$580 
.$670 
$700 
$750 
$720 
$760 
$800 

$800 
$720 

$460 
$600 
$540 
$640 
$620 
$560 
$í>20 
$6C0 
$7C0 
$800 
$740 
$700 
$820 

$800 
$700 

«440 
$600 
$540 
«640 
$620 
$580 
$620 
$530 
$800 
$800 
$730 
$680 
«820 

$800 

1902  



1903  

1904  

$500 

1905  

$600 

1906  

$500 

1907  

$640 

1908  

$600 

1909  

«600 

1910  

$600 

1911  

$580 

1912  

$800 

1913  

$720 

1914  

$730 

1915  

$700 

1916  

$800 

MÍNIMOS 


1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 


$800 

$800 

$800 

$800 

$440 

«400 

$420 

$420 

$460 

$500 

$420 

«420 

$600' 

$700 

$520 

«480 

$440 

8420 

$460 

«440 

$460 

«490 

$700 

$640 

$640 

$6C0 

$600 

$500 

$480 

$4S0 

«800 


$440 
$420 
$440 
$400 
$700 
$480 
«420 
«400 
«500 
«660 


«500 
«430 


$700 
$800 

$400 
$480 
$440 
$400 
$620 
$480 
$400 
$420 
$480 
$600 


$480 
«440 


$700 
«800 

«400 
8500 
8420 
8400 
8540 
8450 
8350 
8400 


$520 
$660 
$430 
$450 


$800 
«450 

«370 
«480 
$400 
$100 
«480 
«460 
$360 
«400 
8480 
«540 
«650 
$400 
$460 


$800 
$450 

$380 
$500 
$4C0 
$440 
$500 
«460 
$380 
$400 
«500 
$620 
$660 
$420 
$490 


$800 
$520 

«400 
«500 
$440 
8440 
8540 


8420 
«480 
«540 
«620 
8620 
$400 
«500 


$800 
$480 

$400 
$440 
$440 
$540 
$520 
«500 
«530 
«490 
$540 
«700 
$560 
$480 


$520 

$400 
$460 
$440 
$560 
$540 
$500 
$540 
«510 


«680 
$570 
«490 


«800 
«520 

$400 
$500 
«480 
«600 
«560 
$500 
$570 
«490 
$680 
«680 
«560 
«530 
$700 


$800 


8400 
8540 
$460 
$620 
«540 
$460 
$510 
$480 
$740 
$600 
$600 
$560 
$650 


Não   foi    possível    obter   dados    de    Dezembro  de  1902  e  de  1903,    constando  ter  variado  o  preço 
conforme  os  marchantes. 


ANNUAR1U  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL  • 

Matadouro  Publico  de  Santa  Cruz 

IV—  Preços  da  carne  de  vitellas  abatidas  para  consumo 
19  Ol- 1916 

MÁXIMOS  MENSAKS 
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ANNOS 


1901 . . 

1902. 

1903. 

1904. 

1905. 

1906. 

1907. 

1908. 

1909. 

1910. 

1911. 

1912. 

1913 . 

1914 . . 

1915. 

1916.. 

1901. 

1902.. 

1903., 

1904. 

1905. 

1906. 

1907. 

1908. 

1909. 

1910. 

1911. 

1912. 

1913.. 

1914', 

1915., 

1916. 


o 

ã 


18200 
18200 
1$200 
18200 


18000 
18000 
18000 
18000 
18000 
1800U 
8800 
18000 
18100 
18200 
18000 


o 

o. 

M 
< 


18000 
18200 
18000 
18000 


18000 
18000 
18000 
13000 
18000 
18000 
18000 
18000 
18100 
18200 
18000 


18200 
18200 
180C0 
180C0 

8800 
18000 
18000 
18000 
18000 

.8800 
18000 

8800 
18000 
18200 
18200 
18000 


K 

< 


18200 
18200 
18000 
18000 

8800 
18000 
18000 
18000 
18000 
18000 
18000 

8800 
18000 
13100 
18000 
18000 


18200 
18200 
18000 
18000 

8800 
18000 
18000 
18000 
18000 
18000 

8900 
18000 
18000 
18100 
18000 
18000 


o 

a 

S 


18200 

18000 

18200 

18200 

18000 

18000 

18C00 

1SC00 

8800 

18000 

18000 

18000 

18000 

18000 

18000 

18000 

18000 

18000 

18000 

18000 

8900 

8900 

18000 

18000 

13000 

18000 

18000 

18050 

18000 

18C00 

18000 

18000 

18200 
18000 
18200 
13000 
18000 
18000 
13000 
13000 
18000 
13000 
18000 
18000 
18000 
13000 
18000 
13000 


o 
M 


18200 
18000 
18200 
13000 
18000 

13000 
13000 
13000 
13000 
18000 
18200 
1,$200 
13000 
18000 
18000 


o 

K 
a 
3 
H 

D 


18200 
13000 
13200 
18000 
18000 

18000 
13000 
13000 
13000 
18200 
13100 
13200 
13200 
13000 
18000 


O 

- 

a 
S 
M 
> 
O 


O 


18200 

18000 
18200 
18000 
1S00O 

18000 
18000 
13000 
18C00 
13000 
18100 
18200 
18200 
180C0 
18000 


18200 
13000 
18200 
18000 
ISOuu 
U000 
1S000 
13000 
13000 
18000 
UOOO 
18000 
18200 
18200 

uooo 
uooo 


8900 
18200 
18000 
8900 
8800 
18000 
18000 
18000 


8500 
8500 
8600 
8700 
8800 
8600 


18000 

18200 

8800 

8700 

8800 

13000 

18000 

18000 

8800 


8500 
3400 
8600 
8600 
8600 


18000 
18200 
18000 
8900 
8800 
18000 
18000 


8800 
8500 
8500 
8400 
8300 
8600 
8600 
8400 


18000 

18200 

18000 

$800 


13000 
13000 


3500 
8400 
8400 
$600 
8700 
$600 
3400 


13000 
18200 
18000 


8800 
13000 
18000 

8900 


3500 
3500 
3400 
8600 


$600 
8400 


18000 
$700 
8700 


8800 

18000 

18000 

18000 

8800 

8500 

8500 

$400 

8600 

8600 

8600 

8400 


18000 

8700 

18000 

13000 


18000 
18000 
18000 


8500 
$500 
$600 
$600 
3600 
8600 
8500 


13000 

8700 

13100 

13000 

3800 

18000 

13000 

18000 

8800 

8500 

$400 

$600 


8600 
$500 
$500 


13200 
1S00O 
18100 
13000 
S800 

18000 

13000 

8800 

$500 
$600 
8600 
8700 
8600 
1600 


18000 
1$000 
18100 
13000 
8800 

13000 
8800 
8800 
$800 
$500 

S800 

3600 
$800 
$700 
8600 


18200 

L* 

1$100 

uooo 

18000 

18000 
8800 
3800 
$800 
3500 
8600 
8600 
3700 
$550 
$600 


1I2O0 

18000 

18100 

$800 

uooo 
uooo 

18000 

$800 
8800 
8500 
$600 
$700 
8800 
$550 
$600 


Nos    mezes    que   faltam    de   1906  consta   ter  o  preço  variado    conforme   < 
possível  determinar  o  mínimo  em  Setembro  de  1910. 


Nao  foi 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL ) 

Matadouro  Publico  de  Santa  Cruz 

V  —  Preços  da  carne  de  porcos  abatidos  para  consumo 
„  1901-1916 

MÁXIMOS  MENSAES 


ANNOS 


«5 


O 
« 

5 
M 

> 


o 


B 

ca 

< 


o 
K 


O 
H 

OD 

O 

o 


o 
M 
09 

S 


o 

a 
n 

& 
O 


c 
a 
a 
S 

H 
> 

O 

z; 


1901  ... 

1902  . . 

1903  ... 

1904  . .  . 
190õ  ... 

1906  . . . 

1907  ... 

1908  ... 

1909  ... 
1310  ... 

1911  ... 

1912  ... 

1913  ... 
191-4  ... 
19.15  ... 
1916  ... 


1S400 

1$5C0 

1$600 

18400 

18400 

18400 

1$300 

1$200 

18200 

«000 

$700 

$700 

$800 

$700 

18000 

18000 

1$200 

18100 

18400 

1$410 

18500 

moo 

1$100 

18200 

$900 

18000 

18000 

18000 

$900 

18100 

$900 

8900 

18000 

$900 

18200 

18100 

18300 

1$400 

1$Õ00 

18500 

18200 

18600 

18200 

18000 

18200 

10300 

18400 

1$400 

18600 
18400 
]$200 
8800 
8800 
1$200 
1$300 
18200 
1$0C0 
18000 
1$000 
1$200 
18500 
18300 
18200 
18400 


18500 
18300 
18200 


$700 
1$200 
18200 
18010 


18100 
1$0C0 
18200 
1$600 
18400 
18100 
1$350 


18500 
18400 
18200 
$800 
8700 
182011 
18300 
18000 
18100 
18100 


18200 
18300 
1$200 
18000 
18300 


18300 

1$400 

18400 

18400 

18400 

18400 

1$300 

18400 

18200 

18300 

18200 

18200 

1$200 

1$200 

18000 

8800 

8800 

$800 

$800 

8800 

8900 

8900 

$700 

1$000 

8700 

18200 

18300 

18300 

1$300 

18300 

18200 

18200 

18200 

18200 

18100 

18000 

18100 

18100 

8850 

8S00 

18100 

18100 

18100 

$800 

$900 

8900 

8900 

1$100 

$850 

$800 

18000 

18100 

18100 

18300 

1$000 

18200 

18200 

18200 

18100 

18100 

18300 

18300 

18200 

18400 

18400 

18200 

18300 

18200 

18200 

18000 

18000 

18000 

•  18000 

18000 

18100 

18200 

18300 

18100 

18300 

18200 

18400 
1$200 
18000 

$900 

$800 
18300 
18100 

8800 
18000 

$800 
1$000 
1$200 
18500 
18050 
1$400 
18290 


MÍNIMOS 


1901  . 

1902  . 

1903  . 

1904  . 

1905  . 

1906  . 

1907  . 

1908  . 

1909  . 

1910  . 

1911  . 

1912  . 

1913  . 

1914  . 

1915  . 

1916  . 


18200 

18000 

1$200 

$500 

$500 

$81)0 

18200 

1$000 

$70O 

$700 

$700 

$700 

$900 

18000 

$800 

$900 


18300 

1$300 

18200 

8500 

8600 

18000 

1$200 

1800U 

$800 

8700 

8700 

8700 

1$1C0 

18000 

$800 

18100 


1$400 
18300 
18200 
$600 
8600 
18100 
18100 
18100 


$800 
8800 


18200 
18000 


18100 


18500 
18200 
18200 
8600 
8700 
18200 
18100 


8800 

8700 

8900 

18100 

18100 


18250 


18400 
18210 
18200 
,8700 
$600 
$900 


$900 
$700 
$800 
$700 


1$200 

18000 

8850 

18200 


1$200 

18200 

$600 

8700 

8500 

18000 

18100 


$700 


$S00 

$900 

18100 

:$ooo 


1$200 

18000 

18200 

$700 

SSOO 


18100 


89C0 

8700 

8800 

18000 

18000 

18000 


8950 


18200 

18000 

18000 

$600 

$600 

18200 

18100 

$700 

$900 

8700 

8850 

8800 

8900 

18000 


18300 
18100 
18000 


$500 
1$100 
18100 
$700 
$650 
$700 


$800 
18000 
$900 
$750 
8900 


18300 

8700 


$500 
$900 

1$100 
$600 
$600 
8600 
8800 
8800 

18000 
$900 


8900 


18300 

$800 
$900 
$600 
$600 
1$000 
18100 
8650 
8600 
8650 
8800 
$800 
$900 
$700 
$950 
18000 


18300 

$800 

8600 

8600 

8600 

18200 

18000 

$700 

8650 

$700 

$800 

$900 

$950 

$750 

1$000 

1$000 


ANNOS 


ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 

Matadouro  Publico  de  Santa  Cruz 

VI  —  Preços  da  carne  de  carneiros  abatidos  para  consume 
1901-1916 

MÁXIMOS   MENSAES 


813 


o 
M 

3 
< 

o 

s 

3 

M 

a 

a 

18800 

li 800. 

18600 

18600 

18500 

185  00 

18500 

18800 

18700 

18700 

18600 

18600 

18600 

18600 

18600 

18600 

18500 

18500 

18700 

187C0 

18500 

18300 

18300 

18600 

18700 

186C0 

18800 

188C0 

28100 

28000 

18800 

28000 

o 
o. 

■< 


18800 
18600 
18500 
18700 
18600 
18600 
18600 
18600 
18300 
18700 
18300 
18500 
18700 
18800 
28000 
18800 


18700 
18600 
1S6C0 
18600 
18600 
187C0 
1S600 
18600 
18600 
18600 
18300 
18600 
18700 
18800 
18800 
1891-0 


18700 
18700 
18500 
18700 
18600 
18700 
18600 
18500 
18600 
18600 
18200 
186C0 
18700 
18800 
28000 
18800 


18600 
18700 
18500 
18700 
18600 
18700 
18600 
18500 
18500 
18600 
18400 
18600 
18700 
188C0 
28000 
18800 


18600 
18600 
18600 
18500 
18600 
18800 
18600 
18600 
18400 
18500 
18600 
18500 
18800 
18S00 
28000 
18800 


18700 
18700 

18800 
1S700 
18600 
18800 
18700 
18600 
18600 
18500 
18600 
18600 
L8800 
2S00U 
28000 
18800 


28000 
18500 
18800 

18700 
18500 
18500 
18700 
18500 
18700 
18500 
18600 
18800 
18800 
28CO0 
18800 
28000 


o 
a 
co 
3 
a 
> 
o 


18700 
18510 
18810 
18700 
18500 
18700 
18600 
18600 
18700 
18600 
1S600 
18600 

28200 

18!- ou 
280UO 


L86O0 

18500 
18700 

18700 

18000 
18000 
18300 
13700 
18800 
186U0 
18700 
18800 
28200 
18800 
28000 


D 
- 
- 

i 

a 


L8800 

18500 
18700 
18700 
18500 

L8600 

18700 
L8300 

18000 
18800 

28010 

1S-SU0 

18800 


mínimos 


1901 

18800 
18500 
18500 
18200 
18700 
18500 
18600 
18600 
18000 

18300 
18000 
18300 
18500 
18500 
18600 

18500 
18600 
18500 
18500 
18600 
18600 
18600 
18600 
18300 

18000 
18100 
18400 
18500 
18400 
18000 

18500 
18600 
18500 
18500 
18600 
18600 
18600 
18300 
8900 
18200 
18100 
18300 
18300 
18800 
18300 
18200 

18700 
18600 
18500 
18500 
18600 
18600 
18600 
180C0 

8900 
18200 

8900 
18300 
185C0 
18500 
18300 
18200 

18600 
18600 
18000 
185C0 
18600 
18700 
18600 
18000 
18000 

$900 
18200 
18200 
18800 
18200 
18300 

18600 

18600 

18000 

18600 

18600 

18200  . 

18600 

18500 

18000 

18000 
18200 
18300 
18200 
1S2U0 
18500 

18600 

18100 

18500 

18200 

.18600 

18700 

18600 

18300 

18000 

18200 

18300 

18000 

18400- 

18500 

18200 

18500 

18600 
18100 
18600 
18200 
18500 
18500 
18700 
18000 
18000 

18400 
18000 
18500 

18510 
18200 

18700 
18500 

18700 
18500 
18500 
18400 
18000 
18600 
18000 
18200 
18400 
1871  0 
18800 
18400 
18600 

18600 

18500 
18J00 
16710 

18500 
18400 
18300 
13700 
18300 

1S600 
18800 

18600 

18700 
18700 
18500 
13600 
18600 

1S000 

13700 
1S400 
18400 
18600 

18500 

1902  

1903 

18100 

1904 

18700 

1905 

18500 

1906 

13600 

1907 

13600 

1908 

13000 

1909 

13700 

1910 

18000 

1911 

18C0U 

1312 

18100 

1913 

1914.'. 

13400 

1915 

1916 

13300 

Não  foi  possível  determinar  o  uiinimo  em  alguns  mezes  de  1310. 
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CIDADE  DO  RIO  DE-JAXEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 

Matadouro  Publico  de  Santa  Cruz 

Rejeições,  por  traumatismo,  de  fracções  de  animaes  abatidos 
v  1904  - 1916 


BOIS 

VITELLAS 

POBCOS 

CABNBIB08 

TOTAL 

1 

ANNOS 

«5 

« 

1 

Cl 

>: 

c 

a 

< 
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"»» 

■2 

c 
a 

*s 

a 

5 

s 

<5 

3 

3 
3 

5 

5 
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1904  

134 
73 

278 

226 

85 
235 

1 

•  — 

2 
2 

8 

2I 
1 

5 

2 
4 

— 

137 

77 

290 

228 

1905  

86 

1906 

240 

1907  

207 
176 
186 
43õ 

248 
129 
171 
293 

4 
2 

— 

7 
6 
1 
.3 

5 

4 
3 
4 

6 

6 

1 
1 

2 

220 
192 

188 
441 

253 

1908       

133 

1909  

176 

1910  

297 

1911  

00 1 

523 

4 

3 

- 

1 

— 

— 

561 

527 

1912  

656 

1.136 

4 

3 

6 

2 

— 

— 

666 

1.201 

1S13  

542 

1.056 

4 

4 

2 

8 

— 

— 

548 

1.068 

1914  

695 
370 

899 
615 

2 

1 

1 
1 

4 

8 

2 
1 

— 

— 

701 
379 

902 

1915  

617 

1916  

316 

435 

3 

4 

8 

8 

327 

447 

Gabinete  de  Microscopia  do  Matadouro  Publico  de  Santa  Cruz 

Exames  effectuados 
1905  - 1913 


ANXOS 


1905  .. 
1906 

1907  .. 

1908  . 

1909  .. 

1910  .. 

1911  .. 

1912  .. 

1913  .. 

1914  .. 

1915  .. 

1916  .. 


< 


275 

45 

1.976 

1.675 

295 

350 

394 

258 

476 

429 

443 

367 

337 

227 

564 

342 

644 

211 

1.420 

318 

2.103 

762 

1.310 

286 

320 

3.651 

645 

652 

905 

810 

564 

906 

855 

1.73S 

2.865 

1.596 


VITELLAS 


1 

10 

8 

— 

3 

1 

1 

0 

9 

5 

10 

4 

6 

11 

17 

31 

i 

37 

11 

68 

12 

38 

6 

o 


1 

18 
3 
2 
14 
15 
10 
28 
38 
48 
80 
44 


POBCOS 


X 


- 
< 

E-i 
O 
H 


7 

1 

35 

55 

46 

49 

2 

9 

t 

26 

16 

52 

46 

95 

599 

255 

192 

96 

159 

50 

131 

37 

57 

27 

8 

90 

95 

11 

33 

68 

141 

854 

288 

209 

168 

84 


CABNEIBOS 


166 

300 

503 

159 

100 

56 

13 

7 


19 

5 

58 

74 

119 

123 

127 

75 

33 

4 

1 


< 
:- 
o 

:- 


24 

5 

127 

240 

419 

626 

286 

175 

89 

17 

8 


TOTAL 


283 

2.026 

341 

466 

654 

764 

890 

1.333 

967 

1.672 

2.315 

1.412 


.a 

•5 

! 


46 
1.757 
407 
326 
538 
548 
451 
741 
389 
402 
815 
320 


Serviço    creado    pelo    decreto  n.  465.  de  15  de  Janeiro  de  1904   e  installado  a  17  de  Junho  do 
mesmo  anno. 
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ÀNNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 

Posto  Central  de  Assistência 

Serviços  executados 
190*7  - 191.6 


1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 


SOCCORROS  URGENTES 


<o 

•       * 

.•a 

>»5 

•j 

,<o 

§, 

^ 

g 

•^í 

■« 

R| 

rç 

^ 

fe) 

164 
3.398 
3.688 
Õ.358 
6.293 
6.801 
7.827 
5.893 
6.789 
5.862 


62 

38 

993 

1.038 

725 

1.328 

1.381 

1.430 

2.158 

1.491 

2.204 

3.317 

1.940 

2.202 

5.889 

2.156 

3.323 

7.652 

2.152 

4.129 

6.334 

1.918 

3.585 

5.646 

2.307 

4.082 

5.251 

1.930 

5.292 

264 
6.154 
7.827 
11.211 
13.752 
18.169 
21.765 
17.730 
18.824 
18.335 


265 

5.074 

5.922 

9.332 

11.138 

14.061 

15.687 

15.832 

16.715 

16.239 


108 
2.666 
3.645 
5.015 
5.598 
8.471 
11.394 
6.070 

6.;;72 

6.726 


7.7-10 

9.567 

14.347 

22 .582 
27.081 
21.922 

23.087 


CONSULTAS 

REMOÇÃO  DE  ENFERMOS 

to 

CO 

£<a 
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,°  ■" 

a 
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ANNOS 

Cl 

"Si 
*0 

w 

■8 

*3^ 

Cl 

?  8 

^3 
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►5 
< 

a 

23 

5  ti 

5 

Oh 

S 
■8 

EH 
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-8 

^  8 

-•3 
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■a 
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H 
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g  S 
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•< 
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<*S 
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«5 
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% 
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1907 

109 

37 

146 

306 

23 

_ 

. . 

6 

5 

340 

385 

— 



1908  

1.138 

101 

1.239 

1.106 

12 

33 

3 

34 

284 

89 

1.561 

3.558 

2.421 

— 

1909  

573 

95 

668 

1.026 

35 

14 

1 

23 

192 

115 

1.406 

4.047 

3.400 

— 

1910  ..... 

515 

110 

625 

1.183 

80 

50 

1 

8 

313 

181 

1.816 

6.875 

3.142 

— 

1911  

763 

14 

777 

1.688 

101 

79 

— 

— 

367 

232 

2.467 

8.541 

3.039 

— 

1912   

757 

757 

2.366 

149 

64 

— 

19 

382 

198 

3.178 

— 

1913  

463 

463 

2.855 

92 

80 

— , 

9 

483 

271 

3.790 

11.714 

— 

1914  

222 

222. 

2.804 

107 

25 



— 

760 

289 

3.985 

12.155 

3.499 



1915  

71 

71 

2.667 

274 

49 



19 

743 

329 

4.081 

11.146 

4.511 

1916 

71 

— 

11 

2.962 

165 

00 

— 

9 

797 

354 

4.347 

9.676 

4.386 

O  Posto   Central  de  Assistência  foi  inaugurado  a  1  de  Novembro  de  1907. 

O  artigo  l.o  do  decreto    n.    1.547,  de  12  de  Novembro  de  1913,    restring.0    «pressamcnt 

necessitados  os  serviços  gratuitos  da  Assistência. 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL  ) 

Serviço  de  Assistência   Medico- Cirúrgica 
1907  - 1916 


ANNOS 


1907 
1908 
1909 
1910 
191] 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 


CONSULTAS 


S 


21.152 

4.834 

17.903 

4.326 

14.680 

2.662 

13.898 

1.771 

11.386 

1.817 

10.900 

1.672 

9.853 

885 

9.613 

738 

5.884 

856 

5.603 

104 

25.986 
22.229 
17.342 
15.669 
13.203 
12.572 
10.738 
10.351 
6.740 
5.707 


CURATIVOS 


.o 

Cl 

.^J 

CS 

■^ 

R 

<-) 

ta 

<; 

1 

806 
S60 
662 
127 
273 
408 
323 
300 
113 
272 


168 
109 
47 
75 
25 
23 
35 
31 
3 


893 
1.028 
771 
174 
348 
433 
346 
335 
144 
275 


263 
291 

87 
127 
164 
181 
150 

95 
131 
108 


ACCI  DENTES 


-§ 


; 

66 

38 

44 

31 

15 

46 

9 

19 

4 

10 

8 

2 

1 

2 

— 

1 

2 

1 

38 

— 

ti 
< 

O 


104 

75 

61 

28 

14 

10 

3 

1 

3 

38 


CO 

H 

co  o 

h  o 

o  < 

28 

O  «5 

O  £> 

<  H 

>  « 


a 

CO 

O  o 

<  »-< 
o  n 

£° 

s 

> 


o 
W 

^   CO 


1.076 

997 

24.491 

791 

4.766 

32 

3.810 

— 

2.140 

— 

2.124 

— 

5.227 

— 

5.543 

2 

1.596 

14 

1.261 

1 

6.897 
5.365 
4.088 
3.955 
4.036 
3.044 
3.714 
3.352 
2.801 
1.359 


Serviço  de  Inspecção  Sanitária. 
1907  - 1916 


VISITAS 

REQUERIMEN- 
TOS PARA 
INICIO  DE  NE- 
GOCIO 

AMOSTRAS 
RKMETTIDAS 

ANNOS 

Em  casas 
cotnmerciats 

Em  fabricas 
e  officinas 

TOTAL 

AO  LABORA- 
TÓRIO 
MUNICIPAL 

1907  

34.900   - 

23.662 

21.650 

25.856 

20.433 

18.240 

19.620 

20.306 

573 

786 

1.061 

941 

1.228 

1.064 

1.148 

699 

470 

473 

35.473 

24.448 
22.711 
26.797 
21.661 
19.304 
20.768 
21.005 
20.257 
17.095 

5.142 

4.889 
5.485 

â   fí73 

578 

1909 

1910 

1911 

5.505 

5.754 

K   K14 

1912 

• 

1913 

4 

1914 

7.564 
6.793 
6.966 

1915 

19.787 
Ifi  e»f>. 

8 

1916 

Em  1914,  191)  e  1916  houve  respectivamente  mais  o  seguinte  movimento 
45,  57  e  54  ;   intimações  —  36,  181  e  178;    multas  applicadas  — 129,  75  e  57. 


appreliensões    feitas  — 


s: 


^dbTd  Cen 


■í)<ic>c<vt/t<?-b    Xí>teí>tcuJU>í> 


Rn 


1907 


1908 


1909 


1942 


1915 
ESCALA:  4;  0,Tfoo001 


4BSIS[E]MCIfl 


r 


1910 


1911 


i9or     os 


1914 


09         10         11  1*        13 


Ztooo 


ZOOOO 


*e 
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Fiscalisação  do  commercio  do  leite 
1907-1916 
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1907 

1908 

1909 

1910 

1911 

MEZES 

LEITE 

CO 

o 
ai  ;J 
<;  te 

fri  « 

>   CG 

w 

LEITE 

CO 

O 
co  J 

<  te 

;-  ca 

sa 

>  ai 

H 

LEITE 

ca 

o 

"d 

<  D 

Ei  ca 

< 

LEITE 

CO 

o 

<*  à. 

<  s 

t-  ca 
"*  < 
2  5 
>*  ti 

< 

LEITE 

ca 
O 

Is 

«5 

2  =, 

,5 
<o 

li 

'o 

h 

*4 

§  S 

| 

<  te 
H  - 

>    CO 

U 
< 

Janeiro 
Fevereiro . . . 

Julho 

Setembro  . . 
Outubro  . . . 
Novembro  . 
Dezembro  . . 

172 
136 
12« 
122 

81 
103 

76 
127 
143 

62 
195 
147 

16 
10 

9 
11 
11 

7 
12 

17 
7 

27 
2 

56 

108 
91 
86 
88 
84 
82 
91 
74 
44 
70 
58 

344 
197 
236 
252 
189 
267 
160 
210 
68 
374 
197 
362 

14 
22 
26 
17 
31 
24 
3 
24 
15 
41 
13 
44 

64 
54 
61 
46 
55 
40 
33 
48 
108 
36 
64 
79 

223 
236 
312 
444 
292 
174 
133 
260 
202 
213 
350 
284 

7 

26 
10 
36 
25 

9 
19 
21 
19 
22 
26 
21 

31 

62 

72 

67 

49 

82 

60 

115 

lõ7 

72 

180 

101 

242 
325 
224 
123 
199 
216 
254 
156 
158 
192 
372 
1.023 

■ 

16 
27 
25 

7 
9 
55 
76 
78 
60 
21 
17 
87 

65 

72 
64 
94 
18 
91 
52 
98 
91 
67 
83 
26 

398 
335 

308 
680 
67u 
6,8 
549 
840 
04:! 
699 
585 
562 

42 
33 
51 
64 
60 
48 
4;; 
62 
57 
78 
59 
28 

213 
164 
188 
114 
1-4 
183 
178 
129 

111 
90 
35 

Total... 

1.472    129 

932 

2.856 

274 

688 

3.123 

241 

1.048 

3.484  1  478 
1 

821 

6.947 

625 

1.616 

MEZES 


Janeiro .  . 
Fevereiro 
Março . . 
Abril... 
Maio  . . . 
Junho . . 
Julho  .. 
Agosto  . 
Setembro 
Outubro . 
Novembro 
Dezembro. 


Total 


1912 


LEITE 


'<. 


153 

528 
394 
515 
773 
475 
513 
670 
575 
575 
621 
497 


6.289    549 


IS 


20 
41 
31 

51 
73 
34 
49 
41 
50 
59 
73 
27 


o 

CO   J 

<  te 
&  m 
2  $ 


111 
116 

89 
100 

86 
119 

99 
119 
115 

98 
130 
108 


1913 


LEITE 


420 

610 

320 

715 

660 

294 

1.403 

1.410 

1.290 

751 

734 

773 


.  20 

35 

48 

63 

57 

101 

382 

192 

217 

230 

74 

72 


1.290   9.380   1.491 


<  te 
Et  ca 

s2 


116 
120 
9S 
114 
150 
120 
334 
429 
323 
319 
211 
329 


1914 


LEITE 


0  í" 


K) 


897 
799 
629 
972 
801 
857 

1.154 
800 

1.086 
919 
919 

1.024 


2.663  10.857 


CO 

o 
?te 

co  -- 

>  m 


1915 


LEITE 


42 

381 

35 

294 

58 

378 

40 

221 

23 

4;.9 

24 

338 

160 

3(0 

57 

S01 

or^ 

305 

59 

231 

67 

173 

75 

315 

049 
025 
211 
067 
717 
621 
522 
827 
690 
605 
641 
780 


oo 


347 
172 
230 
210 
2fl 
167 
122 
SOO 
324 
272 
2-,2 
234 


735   3.736  9.755 


731 


2.891 


1916 


LEITE 


6  S 
o? 


572 
565 
3t6 
824 
952 
890 
926 
916 
734 
M5 
789 
6.6 


9.075 


40 
51 
39 
48 
71 
56 
68 
57 
82 
106 
6J 
49 


789 


CO 

O 

CO   l- 


257 

24:i 

2j9 

218 
263 
262 
250 

234 

307 
214 
241 


2.976 


Pelo  decreto   n.  1.461,  de  31  de  Dezembro  de  1912,    foi     creada  a  Inspectoria   do    Commercio 
Leite  e  Productos  Lacticínios,  regulamentada  pelo  decreto  n.  916,  de  12  de  Junho  de  ltfiá. 
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Inspectoria  do  Commercio  do  Leite  e  Productos   Lacticínios 

1914 


MRZES 


Janeiro. . . 
Fevereiro . 
Março. . .  . 

Abril 

Maio 

Tunho. .. . 

julho 

Agosto  . . . 
Setembro. 
Outubro. . 
Novembro 
Dezembro. 

Total . 


APPREHEN- 
SÕES 


ANALYSES 


S 


VISITAS   SANITÁRIAS 


«, 


339 
320 
322 

417 
356 

3ao 

453 
329 
4-14 
360 
345 
416 


502 
488 
293 
511 
432 
443 
635 
434 
547 
478 
516 
564 


897 
799 
629 
972 
801 
857 

.154 
800 
086 
919 
919 

.024 


51 
8 

10 

20 
4 
3 

12 
5 


4.491 


5.843     10.857 


113 


381 

194 

294 

88 

378 

129 

221 

149 

439 

39 

338 

39 

300 

80 

301 

70 

365 

44' 

231 

55 

173 

104 

315 

67 

24 
23 
29 
49 
52 
39 
20 
23 
27 
12 
16 
26 


LEITE 

IMPORTADO 

( litros  ) 


1.534.200 
1.450.086 
1.491.560 
1.936.000 


3.736 


1.058     340 


.844.800 
.495.760 
.945.112 
.322.197 
.280.000 
.427.668 
1.384.500 
1.458.860 


18.570.743 


CONDEM- 
NAÇÕES 


<5 


42 
35 
58 
40 
23 
24 
60 
57 
95 
i>9 
67 


635 


21 
17 
97 

38 
31 
27 
40 
12 
14 
70 
44 
74 


485 


MULTAS  RE- 
QUISITADAS 


6:300$OCO 

5:2008000 

15:5008000 

7:Sl03000 

5:4008100 

5:llC8000 

10:0C0*t00 

6:9tt$o00 

10:9008000 

12:901  SlOO 

11:1008000 

14:9008060 


112:0008000 


1915 


339 
352 
361 
280 
211 
163 
144 
270 
250 
224 
196 
243 

604 
530 
791 
666 
428 
411 
319 
474 
355 
290 
372 
439 

1.040 

1.021 

1.199 

1.045 

717 

621 

520 

801 

686 

599 

641 

779 

9 

4 
12 
22 

7 

2 

26 

4 

6 

1 

347 
172 
230 
220 
281 
167 
122 
300 
324 
272 
222 
234 

109 
55 
67 
62 

65 
78 
53 
60 
40 
48 
38 
11 

11 

17 

13 

5 

8 
8 
23 
25 
32 
25 
1 

1.418  632 
1.289.400 
1.460.750 
1.392.24'1 
1.463.230 
1.426  250 
1.473.224 
1.418.380 
1.394.000 
1.480.000 
1  535.000 
1.565.150 

91 
89 
84 
77 
29 
39 
53 
56 
40 
63 
51 
56 

31 
30 
55 
84 
57 
53 
59 
39 
46 
31 
51 
51 

12:2008000 

Fevereiro 

11:9008000 
13:9108010 

Abril 

16:1008100 

Maio 

8:6008000 

9:2008000 

Julho 

11:2008000 

9.5008000 

Dezembro 

8:6008000 

9:7008000 

10:2008000 

9:9808000 

Total 

3. 033 

5.679 

9.669 

93 

2.891 

686 

168 

17.316.256 

731 

587 

131:OS08000 

1916 


Janeiro. . . 
Fevereiro . 
Março .... 

Abril 

Maio 

Junho. . . . 

Juiho 

Agosto  . . . 
Setembro. 
Outubro. . 
Novembro 
Dezembro. 

Total . 


207 

337 

571 

225 

285 

534 

126 

243 

379 

236 

513 

820 

312 

534 

949 

•    269 

505 

820 

316 

530 

924 

371 

426 

916 

260 

389 

734 

2,-2 

450 

835 

240 

469 

789 

228 

371 

656 

3.072 

5.052 

8.987 

1 

257 

106 

1 

243 

89 

7 

229 

139 

4 

218 

120 

3 

263 

10S 

262 

155 

2 

250 

99 

18 


234 

258 
307 
214 

241 

2.976 


i  / 
225 
293 
162 
173 


1.746 


o 

18 
16 
34 

5 
7 
11 
12 
6 
4 


1.572. OCO 
1.495.350 
1.571.150 
•1.590.120 
1.590.300 
1.690.300 


118 


00.000 
1.400.000 
1.250.000 
1.230. C00 
1.429.968 
1.541.444 


18.060.632 


40 
51 
39 
48 
71 
õi 
68 
õi 
82 
106 
66 
49 


19 
16 

136 
67 
62 
79 
55 
88 
77 

110 
57 
58 


733     824 


5:6208000 

6:5608000 

9:8508000 

7:3908000 

10:1318000 

8:7708100 

8:9208000 

10:7408uC0 

13:4508000 

19:5108000 

9:750S0C0 

6:9008000 


117:59C80C0 


Este    serviço  foi  reorganisado    pelo    regulamento  que  baixou    com  o  decreto  n.    916.    de    12  de 
Junho  de  1913,  expedido  em  virtude  do  decreto  n.   1.461,  de  31  de  Dezembro  de  1912.  - 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO    (  DISTRICTO  FEDERAL  ) 


Necrotério  Municipal 


1907  -1916 


I  —  Movimento  mensal  de  cadáveres 


MEZES 

1907 

1908 

1909 

1910 

1911 

1912 

1913 

1914 

1915 

1916 

94 

94 

112 

110 

106 

72 

73 

59 

40 

55 

86 

145 

136 
158 

171 
146 
144 
136 
136 
107 
135 
147 
154 
182 

165 

149 

171 

153 

176 

92 

99 

96 

87 

97 

110 

126 

142 
135 
105 
108 
129 
123 
145 
101 
136 
143 
133 
155 

101 

118 

121 

102 

88 

105 

113 

100 

95 

97 

97 

100 

108 
125 
108 
117 
110 
112 
118 
119 
121 
113 
114 
125 

123 
103 
134 
147 
130 
97 
131 
128 
101 
136 
165 
122 

151 
164 
162 
165 
119 
161 
148 
138 
141 
145 
146 
165 

167 
151 
167 
172 
139 
156 
148 
172 
126 
142 
144 
156 

181 

154 

183 

172 

179 

158 

170 

150 

139 

164 

138 

172 

Total 

1.046 

1.752 

1.521 

1.555 

1.237 

1.390 

1.517 

1.805 

1.840 

1.960 

II  —  Movimento  annual  de  cadáveres 


ANNOS 

ADULTOS 

MENORES 

NASCIDOS 
MORTOS 

Masc. 

Fem. 

TOTAL 

Masc. 

Fem. 

TOTAL 

Masc. 

Fem. 

TOTAL 

TOTAL 

1907 

385 
503 
407 
437 
142 
164 
184 
212 
186 
183 

120' 

136 

91 

84 
56 
65 
79 

88 
84 

87 

505 
639 
498 
521 
1S8 
229 
263 
300 
270 
270 

68 
141 
143 
126 
97 
93 
116 
160 
204 
189 

56 

83 

88 

61 

79 

91 

95 

148 

182 

133 

124 

224 
231 
187 
176 
184 
211 
308 
386 
325 

239 
455 
433 
445 
450 
547 
612 
673 
655 
768 

178 
434 
359 
402 
413 
430 
431 
524 
529 
597 

417 

889 

792 

847 

863 

977 

1.043 

1.1S7 

1.184 

1.365 

1.046 

1908 

1.752 

1909 

1.521 

1910 

1911 

1  237 

1912 

1  390 

1913 

1.517 

1.805 
1.840 
1.960 

1914 

1915 

1916 

O  Necrotério  da  Municipalidade  foi  inaugurado  a  5  de  Janeiro  de   1873. 
Districto  igualmente  um  Necrotério. 


A    Policia    possue    no 


ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAI, 


323 


(Q 

Q. 


C 
3 


O 

u 

u 

4) 


« 
TJ 

(S 
TJ 

« 

C 
O 

'õ 

(O 

e 


o 

TJ 

« 

to 

IO 


o 

TI 
C 
13 
00 

<D 
LO 

U) 

CD 

O 

c 

0) 

E 


(A 

o 

"5 
■o 

«J 


IA 

O 

-o 


o 
o 

05 


> 
(8 

TJ 
« 


CD 

H 

Q 

H 

zv 

o 

0. 

H 


TOTAL 

uidos  os  nas- 
os  mortos) 

1-3 

S 

o 

Eh 

i*i  - 

õ."3 

w 

Q 
«J 

Q 

t-i 

<! 
O 

rH 

O 

< 

O 
Q 
% 
0 

O 

« 

03 


> 

o 

Q 
< 


o 

O 

w 


«I 

a 
«o 

3 
O 
Z 

a 


o 

g 

3 
o 

55 
«t! 
M 


O 

a 

CA 
O 
B 


g 

3 

Eh 

-: 
O 


<< 


i-9 

Eh 

0 
B 


H 
O 

H 


ç 


* 


CS         CO         CS         CO.       TÍI 

Cl       O       Cl       o      ti 

■■o     «i     i.     i,     n 


s 


*     »     B     «i 
U    £     l!5     o» 

"*       tO       'O       IO 


ÇO       OS       OS       IO       IO       CO       •* 

b    S    í:    2    3    '»    í- 

rH       Cl       — 1       .H       rH       rH       r-l 


<£>       "5       CO 

n     O     cl 
-1     ?i     d 


3! 

(O       10 


O       CO       Ol       I-        O       Cl       O       (M 

>o     to     co     10     o     F.     S     K 
-     im     Cl     co     co     co     Sã 


S   d 


COt--StT)iIH(NCO.Clr-H 


oocpOf-itoi^owcíao 

•H        CM       Cl       Cl  rH       rH 


CSCO-CPHÍJlOtOt-COOC» 
rH        Cl        i-l        rH  rH        r-l        r-l 


tOrHr^rHb.00COClH4< 

j-josgtotooooooi-. 

Cl        rH        rH  rH 


tO-^C3iTtiCOOiOOiOl~ 
00  to  L~  CO  OS  Cl  CO  I-  to  O 
COIO^TJICICOCO^IOO 


ososrHr-cscoHctirHiOHji 

■*       CO       CO       Cl       Cl       "**        IO       Cl       IO       rH 
«-irHrHrHrHrHrHcMCJCí 


i>-ooosos'-«oco     — *     n 


L-        tO       CO       (M       L—       ÍO       CO       CO       t>- 


_, 

. 

CO 

to 

_, 

-f 

"O 

n 

■*J- 

Cl 

Cl 

Cl 

C4 

^ 

Cl 

Cl 

CM 

Cl 

CO 

X 

CO 

0 

-H 

CO 

IO 

Cl 

■0 

0 

Cl 

CO 

CO 

rH 

t-l 

rH 

Cl 

Cl 

Cl 

.-H        O        1-rH        LO        'tf'        X"^        Cl        — ( 
íN        <N        rH        »-•  rH        >-(        i-H 


<MOiHOOO**00©»0 


COOlíO'tflC<lCOCO"3,lA,f 


.—         ,*         -r       .CO       Cl        -f        ÍO        ^        °        •"* 

I  |  3  »  3  a-  a  a  ?í  a 


d      -^      CO      CO 


- 

IH 

O 
CO 

rH 

1- 

OS 

rH 

IO 
O 
CM 

CS 
CS 
CM 

rH 
CS 

d 

O 

Z 
Z 
< 


«5g§S5Sí33r;2 
ISS232SS2S 


o 


o 

ã 
•3 


0 

s 

■3 

a 

«M 

3 

M 

bo 

O 

J 

a 

r; 

0 

P 

a 

B9 

a 

rH 

»3 

•O 

2 

0 

u 

0 

R 

- 

*r~ 

u 

O 

u 

> 

91 

0 

S 

tis 

0   - 

a 

- 

S 

a 

19 
(A 

8 

0 

c 

CS 

0 

O 

•a 

a 

ri 

0 

C 

u 

ed 

a 

tfl 

fl 

d 

= 

•0 

u 

Cd 

a 

- 

•3 

= 

a 

B 

0 

d 

O 

a 

3 

ti 

O 

- 

8 

■n 

- 

0 
Tl 

D 

0 

■ 

- 

íS 

3 

H 

C. 

u 
a 

0 

V 

s 

•a 

= 

et 

a 

c 

-H 

0 

= 

2 

■-0 

rH 

1/ 

u 

-3 

3 

D 

0 

R 

- 

V 

■O 

0 

s 

i. 

u 

e% 

.5   0       - 


- 

a 

V, 



-1 

91 

- 

a 

- 

'Z 

- 

U 

- 

-■ 

- 

(j 

j-. 

- 
0 

•3 

■ 

— 

- 

C 

■ 

0 
u 

u 

- 
r 

u 

- 

- 
a 

•0 

S 

a 

0 

0 

- 

D 
■0 

- 

- 

324 


CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL) 

Instituto   Vaccinico    Municipal 


ANNOS 

VACCINAÇÕES 

KEVACCINAÇÕES 

V 

TOTAL 

TUBOS 
DISTRIBUÍDOS 
DE  VACCINA 

ÓBITOS 
DE  VABIOLA 

NO  DISTBICTO 
FEDEBAL 

1895  

19.423 
5.438 
6.393 
8.206 
9.719 

.4.915 
7.878 

12.192 
6.758 
S.073 
2.138 
2.187 
2.634 

10.352 
1.727 
1.904 
2.199 
1.843 
4.751 
4.864 
2.689 
2.874 

9.726 

6.237 

5.010 

7.185 

18.805 

3.556 

6.605 

12.412 

13.984 

13.101 

1.664 

4.528 

2.295 

10.697 

3.405 

3.281 

3.889 

2.589 

5.512 

5.985 

3.322 

3.439 

29.149 

11.675 

11.403 

15.391 

28.524 

8.471 

14.483 

24.604 

20.742 

21.174 

3.802 

6.715 

4.929 

21.049 

5.132 

5.185 

6.088 

4.432 

10.263 

10.849 

6.011 

6.313 

74.594 

90.343 
108.026 

79.627 
139.120 

93.119 
124.629 
113.016 
150.357 
335.943 
157.200 
136.415 
163.964 
738.560 
183.798 
245.374 
218.194 
206.818 
152.018 
527.977 
184.372 
.     185.292 

2.128 

1896  

554 

1897  

1898  

1899 

1900   

1901   

1902  

1903   

1  000 

1904:  ..., 

1905   

4.201 
295 

190d   

10 

1907   

130 

1908   

9.046 

1909   

355 

1911   

1 

8 

1912   

12 

1913   

118 

1914   

1.230 

1915   

1916   

258 
121 

'  De  1897  a  1902  os  óbitos  collectados  apenas  se  referem  á  zona  urbana. 

Até  1906,  a  maior  parte  dos  dados  foi  extrahida  da  Memoria,  sobre  o  Instituto,  publicada 
em  1909  para  a  Exposição  Nacional  de  Hygiene. 

Os  dados  de  1907  a  1911  foram  fornecidos  pela  Directoria  Geral  de  Hygiene  e  Assistência 
Publica. 

O  resultado  de  1912  foi  extrahido  da  Mensagem  de  2  de  Abril  de  1913. 

O  Instituto  Vaccinico  foi  considerado  repartição  municipal  pelo  decreto  n.  105,  de  15  de  Se- 
tembro de  1894,  iniciando  assim  os  trabalhos  a  30  de  Novembro  do  mesmo  anuo,  data  do  primeiro 
contracto. 

Nos  annos  anteriores  a  1895  o  movimento  de  pessoas  attendidas  e  de  tubos  fornecidos  de 
vaccina  foi,  respectivamente,  o  seguinte  : 

1887  3.754  350    (  4  mezes  ) 

1888  3.850  2.031 

1889  4.495  6.938 

1890  4.860  9.943 

1891  6.938  12.002 

1892  9.913  13.015 

1893  8.650  16.320 

1894 10.321        18.257 

Houve,  anteriormente,  o  Instituto  Vaccinico  da  Corte  generalisado  depois  a  todo  o  Império. 
Reformado  de  accordo  com  o  §  30  do  artigo  2o  da  lei  n.  369,  de  18  de  Setembro  de  1845,  foi  regula- 
mentado pelo  decreto  n.  464,  de  17  de  Agosto  de  1846.  O  artigo  29  desse  decreto  impunha  a  obrigato- 
riedade da  vaccina. 
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C0MMI8SÃ0  ESPECIAL  DE  HISTORIA  B  EST\TISTICA 
DA  ASSISTÊNCIA  PUBLICA  E  PRIVADA 


Foi  no  período  da  administração  do  ex-Prefeito  Pereira  Passos  que  a  Mu- 
nicipalidade, embora  preoccupada  com  os  grandes  melhoramentos  materiaes 
do  Rio  de  Janeiro,  julgou  também  do  seu  dever  interessar-se  pela  triste  situa- 
ção «quer  da  indigência  inbabil  para  prover  os  meios  de  subsistência  por  es- 
forço próprio,  quer  da  velhice  desamparada,  quer  da  orphandade  desvalida, 
quer  da  infância  obrigada  a  trabalhos  nocivos  á  saúde  publica,  quer  dos  loucos 
de  todo  o  género,  quer  de  outros  infortunios  da  sociedade.  » 

Tratava-se  então  de  utilizar  entre  nós  os  esforços  isolados,  de  congregar 
os  elementos  esparsos,  numa  obra  harmónica  de  solidariedade  philantropica 
para  o  seu  melhor  aproveitamento  e  efficiencia  pratica. 

A  esse  levantado  objectivo  é  que  obedeceu  o  decreto  municipal  n.  441 
de  26  de  Junho  de  1903,  creando  o  «  Officio  Geral  de  Assistência»  destinado  a 
systematizar  os  soccorros  públicos  ou  privados,  •  fiscalizando-os  ou  superin- 
tendendo-os,  sem,  aliás,  quebrar  a  completa  autonomia  das  associações  e  esta- 
belecimentos já  existentes.  »  • 

Como  providencia  preliminar  e  base  imprescindível  á  execução  desse 
programma  e  á  acção  fundamentada  do  Officio,  dispunha  o  decreto  que  o  Pre- 
feito mandaria  organizar  aesde  logo,  a  estatística  geral  de  todos  os  estabeleci- 
mentos e  instituições  de  caridade  e  de  assistência,  quer  públicos  quer  privados. 

Dando  cumprimento  a  essa  disposição  legal,  e  com  o  intuito  igualmente 
de  executar  em  tempo  opportuno  as  disposições  do  citado  decreto  n.  441,  em 
2  de  Janeiro  de  io,i3  o  então  Prefeito  General  Bento  Ribeiro  houve  por  bem 
convidar  o  actual  Presidente  da  «  Commissão  Especial  de  Assistência  »  Desem- 
bargador Ataulpho  Nápoles  de  Paiva  para  encarregar-se  da  árdua  e  honrosa 
tarefa  da  organização  de  uma  estatística  geral  de  todos  os  estabelecimentos  e 
instituições  de  caridade  e  de  assistência,  base  necessária,  como  ficou  dito,  para 
qualquer  providencia  definitiva  sobre  o  assumpto. 
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Acceito  o  convite  pelo  Desembargador  Ataulpho  de  Paiva,  sem  perda 
de  tempo  iniciou  elle  todos  os  trabalhos  em  princípios  de  Abril  de  1913,  instai- 
lando  em  forma  regular  a  Commissão  no  antigo  edificio  da  Corte  de  Appellação 
á  rua  do  Lavradio,  posto  á  sua  disposição  pelo  Ministério  da  Justiça,  e  onde  até 
agora  se  tem  mantido  sem  ónus  algum,  portanto,  para  a  Municipalidade. 

Tomando  por  base  o  anno  de  191 2,  o  serviço  de  estatística  desenvolveu-se 
logo  pela  larga  distribuição  de  circulares,  minuciosamente  preparadas,  e  bem 
assim  pela  remessa  directa  dos  questionários,  igualmente  minuciosos  em  todos 
os  sentidos,  tendo  o  Presidente  visitado  pessoalmente  quasi  todas  as  institui- 
ções para  obter  fieis  informações. 

Concluido  todo  o  serviço  de  estatística,  entendeu  a  Commissão  fazer 
também  a  descripção  minuciosa  ea  historia  de  cada  um  dos  estabelecimentos 
recenseados,  e  para  se  ter  idéa  do  esforço  com  isso  despendido,  basta  dizer  que 
ella  abrange  cerca  de  500  instituições,  algumas  importantissimas  e  seculares, 
ahi  comprehendidos  os  hospitaes,  hospicios,  dispensários,  asylos,  orphanatos, 
creches,  etc,  todas  as  modalidades  da  assistência  publica  e  privada  entre  nós, 
além  de  duzentas  e  tantas  photographias  que  illustram  a  obra  com  tanto  êxito 
levada  a  cabo. 

Os  originaes  desse  trabalho  foram  pelo  Presidente  da  Commissão  entre- 
gues á  Prefeitura  em  11  de  Novembro  de  19 14,  e  foi  diante  desses  resultados,  e 
attendendo  á  conveniência  de  se  proseguir  em  tão  útil  estatística  «  para  se  não 
perderem,  por  falta  de  continuidade,  os  ensinamentos  que  delia  resultam  »,  que 
a  Prefeitura,  pelo  decreto  n.  1.001,  de  13  de  Novembro  de  1914  resolveu  insti- 
tuir com  .caracter  permanente  a  «Commissão  Especial  de  Historia  e  Estatistica 
de  Assistência  Publica  e  Privada»,  commissão  que  tem  continuado  a  trabalhar, 
publicando  mesmo  e  fazendo  larga  distribuição  de  um  «  Boletim  »  illustrado  e 
minucioso  dos  serviços  executados. 

Para  bem  se  avaliar  dos  trabalhos  dessa  Commissão,  é  bastante  deixar 
aqui  consignados  os  seus  resultados  geraes,  o  que  também  consta  do  Relatório 
apresentado  em  1917  ao  Prefeito  Dr.  Amaro  Cavalcanti  e  no  qual  eram  soli- 
citadas providencias  para  que  fossem  concluídos  os  cálculos  referentes  aos 
annos  de  1913,  1914  e  1915,  providencias  que  o  respectivo  Presidente,  por 
vezes,  tãmbem  tem  solicitado  novamente  com  relação  aos  demais  annos  se- 
guintes até  a  presente  data. 

Os  mappas  que  se  seguem  sobre  associações  e  estabelecimentos  de  Assis- 
tência foram  fornecidos  pela  Commissão. 
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CIDADE  DO  RIO  DE' JANEIRO  (  DLSTRICTO  FEDERAL  ) 

Assistência   Publica  e  Privada 

Associações  de  auxílios  mútuos  e  de  beneficência 

íais 

I  —  MOVIMEKTO   GERAL  DE  ASSOCIADOS 


DISCRIMINAÇÃO 

HOMENS 

Mr/LHJERES 

TOTAL 

240.691 

28.275 

3.177 

13.716 

252.073 

29.548 

2.336 

480 

540 

30.864 

270.239 

30.611 

3.657 

14.256 

282.937 

II — ASSOCIADOS  EXISTENTES  EM  31  DE  DEZEMBRO 


CLASSIFICAÇÃO 

HOMENS 

MULHERES 

TOTAL 

.98.752 
98.108 
55.213 

20.888 
4.334 
5.642 

119.640 

102.442 

60.855 

252.073 

166.373 
2.278 

30.864 

24.730 
1.854 

282.937 

191.103 

4.132 

Total 

252.073 

30.864 

282.937 

III — BENEFICÊNCIAS  PRESTADAS 


auxílios 

BENEFICIÁRIOS 

7.983 

23  714 

762.538 

34.384 

6.005 

Total ' 

834.624 

IV  —  MOVIMENTO    FINANCEIRO 


DISCRIMINAÇÃO 


IMPORTÂNCIA 


Capital  social '.', '."... 

'  Subvenções*  ou  auxílios  prestados  pela  União 

Subvenções  ou  auxílios  prestados  pelo  Districto  Federal. 

Rendimento  do  capital  social 

Contribuições  dos  associados 

Donativos  ou  legados 

Outras  verbas 


Receita  < 


704:4568294 

55:9108000 

5.923:153$651 

3.881:8848502 

826:0668630 

6.008:5728310 


ÍFun  eraes 
Auxílios  pecuniários 
i^jjicsi.  Assistência  medica 

|  Auxílios  de  outra  natureza. 
[  Despesas  não  especificadas. 


487:7038036 

2.425:34782(9 

649:6298196 

1.105:6258296 

10.631:S2281S9 


131.160:6258217 


17.400:0438387 


15.300:3268926 


ANNUAR10  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 

Assistência  Publica  e  Privada 

Estabelecimentos  de  assistência  a  enfermos 
191» 


■  :i-J!i 


I  —  MOVIMENTO  DE  ENFERMOS 


DISCRIMINAÇÃO 

HOMENS 

MUI.HEBES 

TOTAI. 

Existentes  em  1°  de  Janeiro 

3.942 
48.865 
44.022 

4.253 

4.532 

937 
2.916 
2.411 

414 
1.028 

Adniittidos  durante  o  anno .  . . 

4.879 

Sahidos  durante  o  anno... 

ul.78l 

Fallecidos  durante  o  anno 

46.433 

Passados  para  o  anno  seguinte 

4.667 

5.560 

II —CLASSIFICAÇÃO  DOS  ENFERMOS  ENTRADOS  DURANTE  O  ANNO 


Brasileiros 31.905 

Estrangeiros 12.629 

De  nacionalidade  ign...       7.247 


Total  51.781 


Adultos 42.203 

Crianças 2.584 

De  idade  ignorada 6.994 


Total 51.781 


Contribuinte-. 

Gratuitos 

Xão  especificados. 


14.MI6 
27.521 

9.454 


Total 51.781 


III  —  MOTIVOS  DETERMINANTES  DAS   ENTRADAS  DOS   ENFERMOS 


A  pedido  

Por  terem  sido  encontrados  em  abandono 

Por  terem  sido  victimas  de  accidentes 

Por  outros  motivos 

Pòr  motivos  ignorados 


Total. 


1.859 
1.211 

196 
11.112 
37.403 


51.781 


IV  —  SERVIÇOS  PRESTADOS  AOS   ENFERMOS 


NATUREZA  DOS  SERVIÇOS 


Consultas  medicas 

Simples    curativos  

Consultas,  curativos  e  operações  dentarias 

Operações  de  alta  cirurgia 

Operações  de  pequena  cirurgia 

Vaccinações   e  revaccinações 

Applicações  eléctricas 

Applicações   hydroterapicas  

Receitas  aviadas 

Diversos 


INTERNADOS 


NAO  INTER- 
NADOS 


56.922 
53.297 
30.205 

1.224 
789 

9.713 
22.687 

8.135 

792.757 

12.770 


388.648 

22.186 

20.702 

243 

7.979 

2.339 

11.295 

11.381 

435.907 


TOTAI, 


445.570 

75.483 

50.907 

1.407 

8.768 

12.052 

33.982 

19.516 

.22^.664 

12.770 


IV  — MOVIMENTO  FINANCEIRO 


DISCRIMINAÇÃO 


Patrimorfio , " 

r Dotações  orçamentarias  federaes ^í-i-V^n 

Auxílios  ou  subvenções  . .    IiÍosoSm 

Recetta     !  Donativos  e  legados , m«Sl 

^Outras  verbas 4.80-319SJ31 

Despesa 


IMPORTÂNCIA 


8  S67:554$.W 


8.878:1414088 

6.560:307jL'i:. 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL  ) 

Assistência  Publica  e  Privada 

Asylos  e  Recolhimentos 
1913 

I  —  MOVIMENTO   GERAL  DOS  INTERNADOS 


DISCRIMINAÇÃO 


Existentes  em  1°  de  Janeiro 

Admittidos  durante  o  anno 

Eliminados  durante  o  anno 
Passados  para  o  anno  seguinte. 


HOMENS 


2.027 
715 
831 

1.912 


MULHERES 


2.037 

1.028 

948 

2.116 


TOTAL 


4.064 
1.743 

1.779 
4.028 


II  —  MOTIVOS  DETERMINANTES   DA8  ENTRADAS 


Pedido  próprio 

Pedido  de  parentes  ou  responsáveis  . 
Requisição  ou  ordem  de  autoridades 

Abandono 

Indigência 

Motivos  ignorados 


Total. 


139 
£28 
266 
S46 
29 
1-5 


1.743 


III  — CONDIÇÕES  PHYSICAS  DOS  INTERNADOS  ADMITTIDOS  DURANTE   O   ANNO 


Validos 

I  Idiotas 

]  Cegos 

Inválidos    ■(  Surdos-mudos 

I  Aleijados 

[  Por  outros  motivos 
Condição  ignorada    


Total 


1.C93 
11 
33 
12 

39 
£70 
2i-5 


1.743 


IV— NACIONALIDADE  DOS   INTERNADOS,   CONTRIBU1NTIÍS  E   GRATUITOS,    EM    31  DE  DEZEMBRO 


DISCRIMINAÇÃO 

BRASILEIROS 

ESTRANGEI- 
ROS 

DE  NACIONA- 
LIDADE 1GN. 

TOTAL 

101 
2.568 

6 
214 

10 
1.129 

117 

3.911 

Total 

2.669 

220 

1.139 

4  028 

V  — MOVIMESTO  FINANCEIRO 


DISCRIMINAÇÃO 


Património 

i  Dotações  orçamentarias  federaes 1 . 421:5858743 

|  Dotações  orçamentarias  municipaes 1.028:0618112 

Receita    -{  Donativos  e  legados 167:6>'9$500 

]  Trabalhos  dos  internados , 34:7074940 

(.Verbas  não  especificadas 951:0748516 

Despesa  


IMPORTÂNCIA 


7.633:9838593 


3.603:1188814 
3.500:2098913 


ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 

Limpeza  Publica  c  Particular 

I  -  Serviço  de  remoção  de  detrictos  da  Limpeza  Publica 
1915  - 1916 


3.",l 


ESTACÕES  E 
POSTOS 


Estações  : 

Central : 

Botafogo 

Rio  Comprido 

São  Christovão .... 

Andarahy 

Engenho  Novo  .... 
Meyer 

Postos : 

Santa  Thereza 

Copacabana  . .  .... 

Gávea 

Tijuca 

Encantado 

Cascadura 

Ramos 

Realengo 

Santa  Cruz 

Ilha  do  Governador 
Ilha  de  Paquetá... 

Total 


LOGRADOUROS  BENEFICIADOS 


Ruas 


138 
121 
107 
127 
122 
118 
137 


25 
69 
13 
5 
136 
55 
26 
15 
36 
11 
30 


1.291 


Aveni- 
das e 
boule- 
vards 


15 


Beccos 
e  tra- 
vessas 


73 
3:> 
25 
24 
17 
3 
10 


12 
3 
] 

2 
34 
10 


282 


Largos 

e 
praças 


28 
8 
3 
8 
5 
4 
1 


78 


Ladei- 
ras 


20 

10 

2 

2 


44 


Estra 
das  e 
cami- 
nhos 


2 
2 
2 
3 

2 
14 


26 


DETRICTOS 

bkmovidiis  (me- 
tros cúbicos) 


1915 


40.352 
21.680 
17.442 
20.054 
21.165 
9.5s7 
7.360 


5.212 
2.506 
2.271 
894 
9.761 
3.768 
1.029 

6.032 

740 

13.071 


1916 


55.171 
22.397 
17.6r5 

18.423 

29.414 

14.054 

7.921 


6.394 
3.029 
2.915 
520 
7.255 
9.450 
11.049 
2.846 
6.147 
2.111 
1.416 


182.924  218.787 


DESPESA  COM  AS 

TURMAS 


1915 


1916 


350:202i762 
1-^1:9895777 
88:0938921 
100:2898592 
97:6S1$831 
58:1481914 
41:134*842 


31:9998500 
20:8603010 
11:6163745 

7:4508000 
27:0103010 
26:3658000 

3:0025500 

19:3718310 
6:6733000 
3:4508000 


1.035:9293314 


332:55:í*352 

127:880j-6-'3 
89:252*326 
90:225*793 

104:8338998 
55:8408500 
30:4368500 


32:0318500 
19:560*760 
11:9*5*250 

0:2548000 
30:381*710 
36:0988500 
20  9798000 

7:168*000 
18:040*000 
14:287*500 

2:9388000 


1.042:8438512 


Neste  mappa  figuram  os  16  logradouros  do  novo  Posto  do  Realengo. 

A  despesa  indicada  no  mappa  abrange  apenas  a  das  turmas  de  trabalhadores  empregados  nos 
serviços  de  capinação,  raspamento,  conservação  (carrocinhas),  lavagem,  irrigação,  esterilização,  varre- 
duras (manual  e  mechanica)  ~,  bem  assim,  a  dos  carroceiros  encarregados  da  remoção  dos  respectivos 
detrictos. 

Ha  ruas  attingidas  pelos  serviços  deste  mappa  com  a  designação  de  praias,  nos  seguintes  depar- 
tamentos :  5  em  Botafogo,  4  em  São  Christovão  (estações),  3  em  Copacabana,  2  na  Gávea,  5  em  Gover 
nador  e  9  em  Paquetá  (postos.) 

Em  1916  havia  officialmente  acceitos  2.377  logradouros  públicos  assim  discriminados  :  1  adro,  22 
avenidas,  41  beccos,  2  botdevards,  14  caminhos,  2  campos,  130  estradas,  35  ladeiras,  52  largos,  3  pontas. 
93  praças,  1.756  ruas,  185  travessas  e  41  praias. 

II  —Serviço  de  conservação  de  galerias 
1916 


RALOS 

l-S 

l.o  SEMESTRE 

2.o  SEMESTRE 

TOTAL 

ESTAÇÕES 

•8.S 

R  ^ 

■'H 

s  ■ 

•e 

< 
o 

H 

Matei  ia  colle- 
ctada  e  removi- 
da (met.  cub.) 

s-a 

q  8 

15    5 

«  5  « 

§1 

■fcS 

■í  -  ^T 

g  |    - 

<  =  - 

<  5  <J 

Central 

1.720 
123 
119 

3.579 
737 

5.299 
860 
119 

630 

119 

373 

45 

2:651*500 

128000 
1858500 

364 

48 

132 

3:299S500 
;í44íi00 
338*-00 

737 

48 

177 

5:951*000 
850*000 
523*900 

Engenhe  Novo 

1.962 

4.316 

6.278 

749 

418 

2:8498000 

544 

3:9818500 

962 

6:830*500 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICf  O  FEDERAL  ) 


Limpeza   Publica  e  Particular 

III  —  Logradouros  beneficiados  e  área  attingida  pelos  differentes  serviços 

1015  - 1016 


DISTRICTOS,  ESTA- 
ÇÕES E  POSTOS 


LOGRADOUROS 


Em  pla- 
nícies 


Em 
morros 


TOTAL 


ÁREA  SEGUNDO  A  ESPÉCIE  DE  CALÇAMENTO 


Asphullo 
e  macadam 


Parallele- 
fipedos 


Alvenaria 


Sem  calça- 
mento 


TOTAL 


POR  DISTRICTOS  MUNICIPAES 


Candelária 

Santa  Rita..  . ..  c 

Sacramento 

S.  José 

Santo  António  .. 
Santa  Thereza. 

Gloria 

Lagoa 

Gávea . 

SanfAnna 

Gamboa 

Espirito  Santo. . 
S .  Christovão . . 
Engenho  Velho. 

Andarahy 

Tijuca 

Engenho  Novo. 

Meyer 

Inhaúma 

Irajá 

Jacarépaguá. .. . 
Campo  Grande. 

Guaratiba 

Santa  Cruz 

Ilhas 

Copacabana .... 


14 



14 

18 

16 

34 

33 



33 

52 

10 

62 

31 

— . 

31 

10 

82 

92 

74 

30 

104 

48 

2 

50 

30 

— 

30  ! 

28 

— 

28  1 

34 

46 

80  1 

55 

26 

81 

63 

42 

105 

Õ8 

0 

63 

86 

14 

100 

42 

10 

52 

87 

24 

111 

141 

28 

169 

230 

— 

230 

46 

— 

46 

6 

— 

6 

54 

— 

54 

63 

— 

63 

82 

— 

82  II 

1.385 

335 

1.720  | 

83.179 
34.911 
97.426 
90.078 
67.204 
164 

274.329 

218.951 
32.054 
67.315 
91.092 
76.822 

161.735 
46.749 
83.707 

108.102 
18.241 


271.932 


1.823  991 


26.644 

84.269 

49.593 

68.391 

78.429 

126.841 

289.305 

122.469 

76.629 

157.163 

.117.127 

92.927 

233  806 

197.750 

197.0C9 

83.423 

113.936 

72.658 

64.343 


69.811 
50.258 


2.372.781 


15.479 
1.608 

156.420 
43.409 
47.279 

112.567 
16.385 
72.324 

156.990 

116.598 
52.132 

119.135 
50.020 

113.108 
41.534 


1.114.988 


11.843 

74.645 

57.851 

13.566 

26.796 

23.408 

1.546 

27.937 

64.221 

158.216 

54.001 

300.770 

146.468 

420.962 

862:909 

.341.663 

410.819 

55.239 


469.954 
370.690 
541.442 


5.434.946 


109.823 
134.659 
147.019 
171.920 
220.278 
341.276 
620.609 
415.495 
244.658 
242.409 
308.480 
390.960 
670.355 
350.632 
710.621 
388.013 
666.247 
977.101 
1.406.006 
.410.81» 
55.239 


539.765 
370.690 
863.632 


10.746.706 


POR   DEPARTAMENTOS   DA    SUPERINTKNDENC  IA 


Estações  : 

Central 

Botafogo 

Rio  Comprido.. 
S.    Christovão.., 

Andarahy 

Engenho  Novo. 
Mever 


Postos  : 

Santa  Thereza 

Copacabana 

Gávea 

Tijuca 

Encantado 

Cascadura ". . 

Ramos 

Santa  Cruz 

Ilha  do  Governador. 
Ilha  de  raqueta. . . . 


188 

74 

262 

137 

38 

175 

84 

55 

139 

119 

47 

166 

131 

14 

145 

102 

23 

125 

128 

29 

157 

45 

45 

82 

— 

82 

15 

— 

15 

— 

10 

io  ; 

174 



174 

69 

— 

69  | 

39 

— 

39 

54 



54 

27 

— 

27 

36 

— 

36 

1.385 

335 

1.720 

427.624 
520.004 

81.155 
284.350 
215.191 

18.241 


164 

271.932 

5.330 


1.823.991 


421.169 
430  424 
275.925 
427.930 
280.432 
158.603 
29.160 

106.747 
50.258 
27.979 

42.568 
21.775 

69.811 


2.372.781 


98.174 
109.290 
235.719 
150.134 
177.785 
128.951 

38.106 


72.723 
103.806 


1.114.988 


115.971 
47.888 
86.073 
206.050 
365.669 
435.656 
848.215 


31.153 

541.442 

15.882 

92.582 

1.092.722 

367.181 

347.818 

469.954 

226.425 

144.265 


5.434.946 


1.062.938 

1.137.606 

678.872 

1.068.764 

1.039.077 

741.451 

915.481 


210.787 
863.632 
152.997 
92.582 
1.135.290 
388.956 
347.818 
539.765 
226.425 
144.265 

10.746.706 


As  áreas  foram  calculadas  segundo  os  dados  fornecidos  pela  Superintendência;  nas  medidas 
tomadas  não  foram  deduzidos     os  cruzamentos  de  ruas  já  computados. 

Os  logradouros  abrangidos  por  mais  de  uma  das  divisões  administrativas  foram  classificados 
uma  só  vez  pelo  trecho  maior. 


ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIP.U, 

Limpeza  Publica  e  Particular 

IV  ^Extensão  dos  serviços  feitos,  avaliados  em  metros  quadrados 

1915  - 1916 


338 


districtos, 
Estações-. 

E  POSTOS 


:C(tpillarun 


Raspa- 
mento 


Conserva- 
ção (ear- 
rocinhíis) 


h  rigaçâ 


POE  DISTBICTOS  MUNICIPAES 


Candelária 

Santa  Rita 

Sacramento...  . 

S.   José 

Santo  António. 
Santa  Thereza. 

Gloria 

Lagoa 

Gávea 

SantAnna 

Gamboa 

Espirito  Santo . 
S.  Christovão.. 
Engenho  Velho 

Andarahy 

Tijuca 

Engenho  Novo 

Meyer 

Inhaúma 

Irajá 

Jacarépaguá. .-. 
Campo  Grande. 
Guaratiba  ...... 

Santa  Cruz.. . . 

Ilhas 

Copacabana.. . . 

Total 


2.578 

1.757 

1.310 

78.944 

70.612 

306.774 

366.819 

248.569 

231.474 

133.677 

134.456 

183.846 

369.385 

184.441 

595.478 

370.691 

òt>4  .vjã4 

908.982 

1.168.589 

210.133 

26.823 


511.075 
345.150 
567.100 


7.622:293 


25.470 

63.178 

48.716 

100.591 

137.070 

78.234 

446.759 

322.572 

208.394 

22Í.135 

169.019 

218.400 

233.760 

129.803 

343.099 

125.911 

83.020 

212.098 

165.509 

19.333 


19.810 
106.544 


3.478.425 


109 

119 

145 

156 

176 

5 

407 

176 

49 

196 

65 

149 

243 

206 

376 

237, 

97, 

62 

79 


823 
834 
879 
6*7 
948 
638 
537 
300 
328 
002 
673 
931 
845 
311 
977 
235 
924 
504 
870 


69.811 
188.095 
478.500 


55.868 

.   57.379 

81.087 

136.328 

51.060 

187.228 

148.901 

26.724 

88.991 

65.870 
127.995 
139.455 
75.511 
86.751 
12.241 


3.800.672 


1.341.389 


28.732 

29.428 

7.722 


28.408 


3.285 
12.241 


Ij>>  J./r  ,/ 


6.03o 

15.266 

•5.422 

29.468 

37.841 

87.543 

52.728 

70.526 

102.807 

103.582 

54.817 

138.656 

308.380 

129.413 

257.044 

170. 8S3 

229.867 

216.491 

119.764 

19.333 


VARREDURA 


Manual     Meehaniea 


45.299 

9.903 
34.433 
280.439 
44S.716 
344. 2J1 
211.772 
159.118 
124  113 
308. 34U 
263.843 
101.542 
275.332 
215.220 
4MI.322 
932.835 
1.269.301 
338.485 
50.542 


18.401 

57.743 
57.807 
72.841 

276.43- 

242.043 

82.041 

- 

362.479 

43.930 

259.047 

235.240 

184.646 
185.551 

91. 4 23 


7S.277        432.99 
68.043 

83.384 


109.816    2.326.039 


6.540.244 


2.416.155 


■    Estardes  : 
Central 

342.309 
725.121 
318.510 
533.494 
927.-167 
649.843 
856.178 

200.173 
567.100 
150.582 
90.040 
931.227 
314.780 
159.544 
511  075 
200.885 
144.265 

POR  DEP 

586.981 
863.139 
419.638 
370.767 
509.035 
83.020 
212. 09S 

106.544 
122.551 

.     69.082 
115.760 

19.810 

ARTAMENTC 
854.069 

633.165 
230.251 
424.359 
668.540 
144.852 
29.160 

478.500 

71.778 
8.092 

69.811 
95. 8CS 
92 . 287 

s  r>A  supej 

458.224 
362.853 

81.155 
235.932 
190.984 

12.241 

IINTENDENÍ 

65.882 
28.408 
12.241 

3.285 

:ia 

188.512 
106.408 
239.015 
413.774 
439.501 
286.309 
172.406 

81.723 
61.304 
59.655 

74.860 
64.238 

78.277 

234.662 
868.553 
606.511 
312.429 
400.512 
547.940 
897.217 

163.591 

146.037 

90.040 
1.002.130 
328 

347  818 
452 

58.043 

361.635 

601.122 

509.192 
121  00! 

Rio  Comprido.. 
S.    Christovão.. 

Engenho  Novo. 

Postos  : 
Santa  Thereza.  . 
Copacabana  .... 
Gávea 

91.425 

I.  do  Governador 
Ilha  de  Paquetá. 

Total...  .. 

7.622.293 

3.478.425 

3. SOO. 672 

1.341.389 

109.816 

2.326.039 

6.540.244 

2.416.155 

:  A  limpeza  da  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas,  serviço  não  contemplado  nos  presentes 
aífecto  á  secção  da  Gávea.  --"•■ 

A-area  -calculada-  .e-ffl-19-lã-foi  -a-  -mesma-  beneficiada  -em- 1916,  com  a  modificação  apenas  do 

do  Realengo,  -creado  com  a  área  discriminada  de    209.927   metros  quadrados,  área    constituída  j 
logradouros^  na  occasião  sem  calçamento. , _ 


834  CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL) 

Limpeza  Publica  e  Particular 

V  —  Logradouros  beneficiados  e  área  attingida  pelos  serviços  das  Estações 

«LOGRADOUROS  EM  PLANÍCIES 

1915- 191  e 


ESTAÇÕES  POR 

DISTRlCTOS 

MUNICIPAES 


LOGRADOUROS 


Se  e 


ÁREA  SEGUNDO  A  ESPÉCIE  DE  CALÇAMENTO 


Asphulto  e 
macadam 


Parallele- 
pipedos 


Alvenaria 


Sem  cal- 
çamento 


Central : 

Candelária 

Santa  Rita 

Sacramento 

S.  José 

Santo  António  . .. 
Santa  Thereza  . . . 

SanfAnna  

Gamboa 


Botafogo  : 

Gloria 

Lagoa  

Gávea 

Rio   Comprido  : 

Santa  Thereza  . 

SanfAnna  

Espirito  Santo  . 
Engenho  Velho 
Tijuea 

*5\  Christovão  : 

Gamboa 

Espirito  Santo  . . . 
S.  Christovão 
Engenho  Velho  . . 

Andarahy  : 

Engenho  Velho  . . 

Andarahy 

Tijuea  .  ■ 

Engenho  Novo  : 

S.  Christovão 
Engenho  Novo. . . 
Meyer 

Meyer  : 
Engenho  Novo. . . 
Meyer 


Total 


3 

9 

11 

— 

4 

19 

1 

8 

16 

1 

27 

20 

1 

7 

1 

— 

1 

9 

— 

•J 

20 

— 

3 

5] 

1 

14 

37 

— 

7 

12 

— 

3 

7 

^_ 

1 

13 

1 

— 

41 

1 

7 

8 
2 

— 

2 

7 

2 

2 

1 

2 

44 

3 

6 

34 

1 

7 

4 

1 

72 

1 

9 

36 

4 

1 

80 

— 

2 

lõ 

— 

*~ 

3 

108 

— 

16 

676 

12 

144 

14 
18 
33 
52 
31 
2 
14 
24 


74 
48 
lõ 


8 
14 
50 
10 

2 


10 

5 

61 

43 


5 

86 
40 

2 
84 
16 

3 

125 


83.179 
34.911 
97.426 
90.078 
67.204 

54.826 


274.329 

218.951 

26.724 


12.489 
57.363 

11.303 


91.092 

19.459 

161.735 

12.064 


34.685 
83.707 
93.799 


18.241 


26.644 
83.963 
49.593 
68.391 
78.429 
5.638 
29.915 
70.287 

222.715 

122.469 

48.650 


127.248 
89.266 
52.958 


46.840 

3.661 

223.908 

143.603 


197.009 
83.423 


1.169 

113.936 

40.599 


29; 160 


680 
404 


11.512 
29.364 


3.947 

47.279 

8.761 


9.461 

4.873 

112.969 


2.749 

43.473 
43.502 


8.630 

119.135 

50.020 

12.415 
107.426 


38.106 


74.645 

1  546 

1.922 

4.771 
7.496 
7.526 

3.548 
23.200 


4.846 
87.942 
31.119 

11.013 

258.550 

53.886 


282.245 
83.016 

35.804 
659.440 


48 


9  889  1.546.565  1.959.474 


654.706 


1.632.515  5.793.260 


ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 

Limpeza   Publica  e  Particular 

VI  -  Extensão  dos  serviços  feitos  pelas  Estações,  avaliados  em  metros  quadrados 

LOGRADOUROS  EM  PLANÍCIES 

1915  -  i9ie 


888 


ESTAÇÕES 
POR 

Capinação 

Rcispa- 
mento 

Conserva- 
ção (car- 
rocinhas) 

Lavagem 

Irrigação 

Estcrili- 

VARREDORA 

DISTRICTOS 
MTJNICIPAES 

Manual 

Aftcamoa 

Central  : 

Santa  Rita 

2.Õ78 
1.757 
1.310 

25.-170 
61.183 
48.713 

109.823 
118.389 
145  879 

55.868 
57.379 
81.087 

6 .  055 
12.536 
25.422 

30.194 

1-.491 
33.168 

57.745 

S.  José 

73.909 

93.292 

156' 677 

136  328 

27.112 
37.841 

57.807 
72.041 

Santo  António. . 

70.612 

137.070 

176.948 

51.060 

- 

34.435 

Santa  Thereza. .. 

— 

5.63S 

5.638 

— 

— 

— 



87.770 

76.525 

96.253 

76.502 

34.173 

20  912 

Gamboa 

62.705 

94.029 

39.885 

— 

~ 

39.369 

57.S87 

Botafogo  : 

251.972 

412.486 

407.537 

1K7.228 

28.732 

12.700 

377.287 

270. 43* 

248.269 

303  272 

176.300 

148.901 

29.428 

70  528 

344  261 

242  643 

80.892 

85.843 

49.328 

26.724 

7.722 

43.152 

65  735 

82.041 

Rio   Comprido  : 

Santa  Thereza.. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

'  13.009 

— 

45.907 

144.610 

99.749 

12.489 

69.409 

138.206 

— 

Espirito  Santo. . 

114.632 

183.766 

130.502 

57.363 

— 

155.432 

228.144 

— 

Engenho  Velho. 

— 

— 

— 

11.303 

— 

52.958 

.S".   Christovão  : 

Gamboa 

43.121 

47.229 

22.656 

— 

— 

— 

— 

91.060 

Espirito  Santo.. 
S.  Christovão... 
Engenho  Velho. 

298.671 
133.403 

222.091 
82.317 

19.459 
230.231 
159.983 

S.507 

127.995 

99.430 

28.408 

261.795 
110. 62u 

124  132 

36.715 

30.'  ;;* 

29.046 

Andarahy  : 
Engenho  Velho. 

51.038 
558.710 
2Í0.651 

12.415 
441.050 
123.615 

35.804 
697.082 

40.025 
343.099 
125.911 

83.020 
206.572 

54.328 
350.428 
237.235 

13.584 
97.924 
33.344 

29.L60 

40.025 
75  511 
75 . 448 

12.241 

12.241 

11.604 
257.044 
170.853 

12  415 

20*. 740 

40.599 

1-10.175 

275 

125  180 

1  42* 
119.165 

35.804 
726 

Engenho  Novo  : 
S,   Christovão... 
Engenho   Novo. 

184.646 

A/é]er  : 
Engenho  Novo. 
Mever 

121.1H.7 

Total 

3.717.873 

2.822.164 

2.953.270 

1.341.389 

106.531 

14.180 

3  li.: 

2.324.730 

336 


CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL  ) 


Limpeza   Publica  e  Particular 

VII  —  Logradouros  beneficiados  e  área  attingida  pelos  serviços  das  Estações 

LOGRADOURO    EM    MORROS 

-  1015  - 1016 


ESTAÇÕES 

POR  DISTRICTOS 

MUNICIPAES 


Ruas 


Beccos  e 
travessas 

Largos  e 
praças 

Ladeiras 

TOTAL 

4 

1 

7 

16 

1 

2 

5 

10 

1 

— 

— 

2 

6 

— 

8 

46 

3 



1 

6 

8 

1 

7 

30 

— 

— 

2 

2 

G 

o 

2 

29 

9 

— 

— 

26 

7 

2 

2 

42 
S 

3 

1 

— 

14 

1 

— 

— 

17 
6 

7 

3 

— 

— 

22 

52 

9 

34 

280 

Paralle- 
lepipedos 


Alvena- 
ria 


Sem  cal- 
çamento 


Central  : 

Santa  Rita 

São  José 

Santa  Thereza  . . . 

Gamboa 

Botafogo  : 
Santa  Thereza. . . . 

Gloria 

Lagoa  

Rio  Comprido  : 
Santa  Thereza  . . . 
Espirito  Santo  . . . 

São  Christovão  ! 
São  Christovão  . . 
Engenho  Velho  .. 

Andarahy  : 
Andarahy 

Engenho  Novo  : 
Engenho  Novo  . . 

Meyer 

Meyer  l 
Engenho  Novo. .. 
Meyer 


4 

2 

1 

32 

2 
34' 


19 
17 

31 
5 

10 

16 

6 

7 
19 


Total 


185 


306 
8.003 

66.590 
6.453 


8.729 
1.189 


2.899 


94.169 


14.799 
1.204 

40.211 

9.841 
39.462 


64.395 
44.021 

60.710 


5.682 
3.428 


283.753 


11.843 
26.015 


8.795 
19.300 

23.150 
36.175 

70.274 
11.869 

42.220 

65.007 
■  5.388 

37.906 
115.065 


15.105 
13.047 
68.003 
66.226 

9.841 

U4.847 

19.300 

93.998 
80.196 

139.713 
13.058 

42.220 

70.689 
11.715 

37.906 
115.065 


473.007 


850.929 


VIII  —  Extensão  dos  serviços  feitos  pelas  Estações,  avaliados  em  metros  quadrados 

LOGRADOUROS  EM  MORROS 

1915  - 1916 


ESTAÇÕES  POR  DISTRI- 
CTOS MUNICIPAES 


Central : 

Santa  Rita 

São  José 

Santa  Thereza 

Gamboa 

Botafogo  : 

Santa  Thereza 

Gloria 

Lagoa 

Rio  Comprido  : 

Santa  Thereza 

Espirito  Santo 

São   Christovão  : 

São  Christovão  

Engenho  Velho 

Andarahy  : 

Andarahy 

Engenho  Novo  : 

Engenho  Novo 

Meyer    

Meyer  : 

Engenho  Novo  

Meyer 


Total 


CAPINAÇÃO 


5.035 

8.003 

28.630 

9.841 

114.847 

19.300 

88.757 
69.214 

58.299 


36.768 

69.864 
2.899 

37.906 
85.386 

634.749 


RASPAM  ENTO 


1.995 

7.299 

.«.U03 

27.761 

7.965 
34.273 
19.300 

56.628 
34.634 

11.669 
7.461 


5.526 
222.514 


CONSERVA- 
ÇÃO  (CARRO- 
CINHAS) 


1.445 

3.132 


26.549 


31.126 


ESTERILI- 
ZAÇÃO 


2.730 

2.356 

4.870 

15.448 


40.028 


950 
13.224 

34.170 
1.189 


21.121 
3.428 


32.289 
171.803 


VARREDURA 
MANUAL 


15.105 

9.903 

66.226 

9.841 
71.429 


93.99S 
80.136 

139.713 
11.869 


62.448 
2.899, 

19.642 
115.065 

698.334 


ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 

Limpeza  Publica  e  Particular 

IX  -  Logradouros  beneficiados  e  área  attingida  pelos  serviços  dos  Postos 

LOGRADOUROS  EM  PLANÍCIES  E  MORROS 

1915  -1916 


337 


LOGRADOUROS 

ÁREA  SEGUNDO  A  ESPBCIB  DE  CALÇAM 

POSTOS 

POR  DISTRICTOS 

MUNICIPAES 

to 

a 

3 

os 

a 
Ta 

? 
«i 

to 

tO    tO 

Ci  to 

tu  a. 

tu  C3 

«5   ~ 

tu 

8J 

?*  ta 

tu 

•a 

to 
,0 

3 

4 

a 

-a 

H 

o 

H 

si 

Í    <o 

<U      Cl 

5:  ^ 

SÃ 

0 

3 

c 

ó 

2  £ 

S   E 

5 

Em  planícies  : 

Encantado  —  Inhaúma.  .. 
Cascadura  }  Irajá 

66 

11 

136 

-14 

6 

5 

26 

36 

6 

21 

25 
5 

1 

1 

I 

3 

1 

34 

9 

1 
9 

9 
o 

4 

12 
2 

í 

1 

9 
1 

5 
1 

2 
í 

2 
l 

1 
1 

5 

3 

Õ 

9 

2 
1 
1 

3 

2 

14 

1 

>> 

82 
15 

17-1 

56 

t 

ii 
39 
54 
27 
36 

45 
10 

271.932 
5.330 

164 

50.258 
27.979 
42.568 

21.77.") 

69.8]  1 
106.747 

103.806 
72.723 

15.882 
1.092  722 

88.001 

58.239 

347.818 

469.954 

144 .  265 
31. 153 

863.632 
LS2.99Í 

/  Jacarépaguá.. 

83.001 
3 
347.818 

226.425 
144.265 

210.787 
92.582 

Santa  Cruz  —  Santa  Cruz. 
Ilha  do  Governador — Ilhas 
Ilha  de  Paquetá  — ■  Ilhas.. 

Em  morros  : 
Sta.  Thereza— Sta.  Thereza 
Tijuca  —  Tijuea 

Total 

387 

3 

86 

20 

10 

IH 

26 

551 

277.426 

319.138 

176.529  3529.424 

4.102.517 

X  —  Extensão  dos  serviços  feitos  pelos  Postos,  avaliados  em  metros  quadrados 

LOGRADOUROS   EM  PLANÍCIES  E  MORROS 

1915  - 1316 


Q 

ia 

3.. 

o 

O 

c 

-** 
tu 

E 

s  * 

IC3 

tu. 

Ci 

'c. 

VAKBKDURA 

POSTOS  POR  DISTRICTOS 
.MUNICIPAES 

a 

c 
a 

Em  planícies  : 

567.100 
150.582 
931.227 

237.362 
50.592 
26.826 

159.544 
511.075 
200.885 
144.265 

200.173 
90.040 

106.544 
122.551 

69.0,s2 
96.427 

19.333 
19.810 

478.500 

71.778 
8.092 

69.811 

95.808 
92.287 

3,285 

61.304 
59.655 

44.895 

19.333 

81.723 
420.056 

146.037 

1.002.130 

267.171 

10.667 

50.542 

347.818 

58.043 
163.591 

91.426 

— 

Cascadura  /  Irajá 

Santa  Cruz  —  Santa  Cruz 

Ilha  do  Governador  —  Ilhas 

Em   morros  : 
Santa  Thereza  —  Santa  Thereza.. '. . . 

3.269.671 

433.747 

816.276 

3.285 

2.672.420 

91.425 



Os  dados    fornecidos  pela  Superintendência    não  se  referiam   ao  novo    distl 
ereado  pelo  decreto  n.   1.698.  de  5  de  Agosto  de  1915. 

Ena  todos  os  mappas    da    Limpeza    Publica  e  Particular.  -   ditem» 

apenas  a  superfície    attingida  pelos  diversos    serviços,  alguns    executados    diariamente, 
mana  e  ainda  outros  feitos  periodicamente,  segundo  as  necessidades 


CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 

Limpeza   Publica  e  Particular 

XI  —  Serviço  de  praias,  rios,  mictórios  e  dejectorios 
1915 


ESTAÇÕES 

E 

POSTOS 


Estações  : 

Central 

Botafogo 

Rio  Comprido.  . 
S.  Christovão. .  . 

Andarahy 

Engenho  Novo. 
Meyer 

Postos  : 

Copacabana .... 

Gávea 

Tijuca 

Encantado 

Cascadura 

Ramos 

Santa  Cruz 

I.do  Governador 
Ilha  de  Paquelá 

.  Total 


36 


PRAIAS,  VALLAS  E  RIOS 


MICTÓRIOS  E  DEJECTORIOS 


2 
lfl 

11 
12 


EXTENSÃO  (  metros  ) 

DETEI- 

CTOS 

REMO- 

Praias 

Valias         fíios 

VIDOS 

SIMPLES 


DESPESA 


2.874 

— 

557 

1.850 

— . 

— 

4.8,-6 

119 

4.921 

1.829 

6.3F4 

3.321 



8.775 

17.96j 

9í>7 

— 

5.556 

4.767 

52 

— 

18.546 

1.500 

1.518 

6.846 

228 

— 

570 

2.338 

7 

— 

— 

3.450 

18 

— 

1.764 

3.900 

12 

- — 

983 

— 

52 



2.014 

800 

27 

— 

12.335 



106 

15.157 

1.594 

764 

3.956 

— 

— 

9.614 

7:640*000 
9-19*250 
13:084*000 
7:64."  8j00 
I:5t4*0l0 
1:217*000 


1:3198000 
547*000 
■Í36«5U0 

1:149*000 
252*000 
126*500 

3:238*250 
13:205$0u,0 

1:759*500 


88   31    33.754  |  53.963    46.557     18.675    54:072*500 


MIXTOS 


CTUADA     II    -fi 


DESPESA 

EFFE- 
CTUADA 


29  |  107 


19 


79    58 


36:0?3*000 

16.425$000 

1: 460*000 

11:952*000 

3:178*000 


69:100*000 


i9ie 


Estações  : 

Central 

Botafogo 

Rio  Comprido 
S.  Christovão. . 

Andarahy 

Engenho  Novo 
Meyer 

Postos  : 

Copacabana  .  . . 

Gávea 

Tijuca 

Encantado 

Cascadura 

Ramos 

Realengo 

Santa  Cruz 

I. do  Governador 
Ilha  de  Paquetá 

Total 


2 



4 

2.874 

— 

557 

1.632 

— 

— 

3 



— 

4.886 

470 

4 

2 

3 

4.921 

2.154 

1.974 

2.191 



13 

7 



6.410 

17.965 

1.308 



12 

2 



5.729 

4.767 



— 

10 

1 

— 

23.070 

2.725 

67.200 

3 

3 

6.846 

556 

— 

1 

3 

— 

190 

2.210 

— 



— . 

2 

— 

— 

3.450 

10 



38 

6 

— 

13.488 

5.43-1 

— 



2 



— 

700 



62 



— 

1 

— 

— 

800 

— 



6 

1 

— 

2  892 

250 

143 

— 

17 



— 

12.427 



_ 

17 

0 



15.157 

2.C99 



1.047 

10 

— 

— 

3.9.)7 

— 

— 

761 

36 


6:605*400 
3:253*500 
11:985*500 
7:071*000 
3:541*500 
3:706*000 


:454*000 
725*000 
587*010 
:2338500 
116*500 
472*000 
551*500 
:807*500 
:  074*000 
:403*000 


10S 


33 


33.755 


69.V59    45.015 


75.380 


64:586*900 


35:513*500 

16:464*000 

2:106*0t0 

11:4368000 

2:1278000 


29 


107 


19 


58 


67:646*500 


No  Posto  de  Santa  Thereza  não  houve  serviço  relativo  a  este  mappa. 


ANNUARIO  de  estatística  municipal 

Limpeza  Publica  e  Particular 

XII  —  Despesa  das  officinas  no  segundo  semestre  de  1916 

SERVIÇO   ORDINÁRIO 


331' 


OFFICINAS 


Bombeiro. . . 
Carpinteiro  . 
Corrieiro 
Ferrador 
Mecânico  . .  . 

Pintor  

Vassoureiro . 


Total 


LIMPEZA  PUBLICA 


MAO  DE  OBRA 


1:235832o 

16:8028350 
1:5028275 
2:2218250 

12:3328350 
1:3178750 
2:6348300 


MATERIAL 


38:0458600 


6638700 
20:2938700 
1:8458150 
1:6518500 
4:9008180 
1:0768550 
8:2978000 


38:7278880 


LIMPKZA  PARTICULAR 


MÃO  DE  OBRA 


1:2158325 

26:9868950 

1:5028275 

2:2218250 

1:6758050 


MATERIAL 


33:6008850 


0638700 

31:7881180 

1:845*150 

1:651S500 

1:  548530 


37:6038060 


SERVIÇO   EXTRAORDINÁRIO 


TOTAL  DA 

DESPESA    NO 

8KMB8TBR 


:::778W50 
95:8718180 

6:6948850 

7:7451500 
17:23-_>*V)0 

5:723 
10:9318300 


147:9778390 


DEPARTAMENTOS 


MAO  DE  OBRA 


MATERIAL 


TOTAL  DA 

DESPESA    NO 

SEMESTRE 


f  Central 

,  Botafogo 

I  Rio  Comprido 

Estações     -j  São  Christovão 

]  Andarahy 

I  Engenho  Novo 

^Meyer 

f  Santa  Thereza 

Copacabana 

Gávea 

I  Tijuca 

;  Encantado 

Postos         -!  Cascadura 

j  Ramos 

j  Realengo 

Santa  Cruz 

|  Ilha  do  Governador 

I  Ilha  de  Paquetá 

■   |  Serviço  marítimo 

|  Ilha  da  Sapucaia 

|  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas 
í  Fazenda  de  Guaratiba. . . 

Diversos     {  Poço  arteziano 

|  Ponte  25  de   Março 

Officinas 

'  Escriptorio  Central.  '..... 
^Almoxarifado  

Total 


5728000 
:3,  08900 
:398S500 
3068000 
7358000 
14680C0 
3e8000 

128000 


498000 

158000 

218100 

58000 

4?500 

58500 


8398000 
.:276S500 

283000 

J44S00O 

80SU00 

585U0 

58u00 


8:0358400 


313S00O 
2:305$730 
1:9038091 

3888.190 
2:64(5*240 

5618186 
628000 

1578100 

13<S460 

208-'00 

7;0  0 
12056u0 

157S900 
4528460 
1338 110 
136S040 

205000 

I5S0 

7(j9í850 
30*200 

8*500 

2308000 


8858000 
4:6809080 
3:301»  91 

6948590 
3:3818-'40 

70;il8j 

lOOStOO 

1698100 
1.  .08460 

21  COO 

568(00 
1418  00 

99$  00 
162*900 
4..1  S960 
1SISU0 
1418540 

20ÍU00 

l:459*i50 

4>*000 

BtfiVO 

1448»  00 

310*00 

5*500 

BtOOO 


11:2198007         19:254*407 


Os  dados  para    este  mappa    só    começaram    a   si 
segundo  semestre  apurado.     Nelles  figura  destacado  o  districto  de  Copacabana 


ethodicamente   escripturados   a  partir  dest< 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL ) 


Limpeza   Publica  e  Particular 

XIII  —  Serviço  de  remoção  de  detrictos  da  Limpeza  Particular 
1916 -(2°  SEMESTRE) 


ESTAÇÕES 


Central 

Botafogo 

Rio  Comprido. 
S.  Christovão. . 

Andarahy 

Engenho  Novo. 
Mever 


Total . 


LIXO   COI^- 
LECTADO 

(m.  cúbicos) 


DESPESA 
EFFECTUADA 


64.263 

27.441 

20.147 

21.114 

23.450 

7.821 

5  503 

141:2695940 
48:6658000 
36:7138500 
28:575$500 
35:5788000 
17:6608000 
14:2578520 


POSTOS 


Santa  Thereza 

j Copacabana 

I  Gávea 

1  Tijuca 

|  Encantado 

Cascadura 

Ramos 

1  Santa  Cruz 

Ilha  do  Governador. 

Ilha  de  Faquetá. . . . 


169.739 


322:7198460 


Total . 


LIXO    COL- 

LECTADO 

(m.  cúbicos) 


4.432 

2.046 

488 

5.249 

2.480 

2.062 

815 

836 

507 


18.915 


DESPESA 
EFFECTUADA 


7:7768000 
4:1368000 
6488000 
13:4018500 
6:0788000 
6:2148000 
1:5008200" 
1:1048000 
1:3398000 


42:1968700 


Os  dados  deste  quadro  só  foram  escripturados  de  modo  a  se  prestarem  a  fins  estatísticos  a 
partir  do  2o  semestre  de  1916.  — O  lixo  do  Posto  de  Santa  Thereza  é  retirado  em  carroças  do  serviço 
de  Limpeza  Publica. 

XIV  —  Mictórios  e  dejectorios  públicos 


SUPERINTENDÊNCIA  DA  LIMPEZA 

INSPECTORIA  DE  MATTAS 

PARA  HOMENS 

TOILETTES 

PARA 
SENHORAS 

PABA   HOMENS 
E  MULHERES 

(mixtos) 

PARA   HOMENS 

TOILETTES 

PARA 
8ENHORAS 

PABA  HOMENS 

E    MULHERES 

(  mixtos  ) 

DISTRICTOS 

DA 

LOCALISAÇÃO 

Mictórios 

Mirtorios 

e 
dejectorios 

Mictórios,  deje- 
ctorios e  toilettes 

Mictórios 

Mictórios 

e 
dejectorios 

Mictórios,  deje- 
ctorios e  toilettes 

Vi 
«1 

e 

te 
■59 

KJ 

Vi 

e 
te 

vi 

•H 
CS 

0 

«1 

vi 

«1 

B 
te 

ví 

a 

CS 

Vi 

9 

PARA 
HOMENS 

•2 

te 

a 

«1 

te 

te 

C 
te 

Vi 

2 

o; 

Vi 

te 
'c 

vt 

vi 

Vi 

Vi 

te 

C 
te 

v, 

4 

vi 

te 

0) 

vi 

gj 

c 
te 

vi 
2. 

PARA 
HOMENS 

VI 

, 

9j 

■2 
a 

Vi 

a 

vi 
.O 

05 

Sacramento 

S.  José 

3 
3 
6 
4 
1 
3 
1 
2 
2 
4 
3 
2 

15 

12 

23 

13 

4 

10 

4 

6 

8 

12 

10 

4 

1 
1 
1 

8 

1 

4 

6 

4 

56 

8 

1 

6 

2 

2 

i 

2 

i 
i 

2 

6 
4 

S 

4 

2 

4 

2 
2 

2 

2 

2 

4 
1 

5 

6 

8 
4 

1 

3 

3 

í 

2 

2 
2 
1 

8 
8 
4 

4 

4 
2 

Santo  António.. 
Santa  Thereza. . 

SanfAnna 

Espirito  Santo. . 
S.  Christovão..  . 
Engenho  Velho. 

Andarahy 

Tijuca 

2 
2 
1 

34]  121 

12 

78]  11 

M 

4 

18 

10 

6 

9 

28 

1 

3 

3 

í 

2 

5 

20 

10 

5 

Entregue  aos  cuidados  dos  negociantes,  ha  um  mictório  a  óleo  no  Mercado  de  Flores. 

Não  pertencem  á  Municipalidade  os  installados  nas  estações  da  Estrada  de  Ferro  Central 
do  Brasil,  os  das  estações  da  Companhia  Ferro  Carril  Carioca  e  os  da  Estrada  de  Ferro  Leopoldina 
Railway.  Os  16  existentes  sob  a  fiscalisação  da  Inspectoria  de  Mattas  são  situados  em  jardins  públicos 
fechados  e  todos  construídos  de  tijolos. 

A  Superintendência  da  Limpeza  Publica  fiscaliza  os  demais  em  logradouros  públicos  :  1  mictorio- 
dejectorio  na  Praça  Rio  Branco,  do  systema  viennense  de  S3'phon  a  óleo  <  Beetz»,  sem  agua  ;  1  mictório  no 
largo  da  Lapa,  do  systema  Forchet ;  1  mictorio-dejectorio  na  rua  Augusto  Severo,  subterrâneo,  cavado 
no  muro  do  cães  da  Gloria  ;  1  mictório  na  rua  Luiz  de  Vasconcellos,  junto  ao  gradil  do  Passeio  Pu- 
blico ;  1  chalet  mictorio-dejectorio  na  praça  Tiradentes  ;  1  mictório  na  praça  15  de  Novembro  ;  1  mictó- 
rio na  rua  Camerino  ;  4  mictórios  e  4  dejectorios  no  Mercado  Municipal  ;  1  toilette  (  chalet )  na  praça 
Tiradentes  ;  1  mictório  na  praia  de  S.  Christovão  e  2  pavilhões  mixtos  na  praça  Deodoro  ;  1  mictório 
na  praia  de  Botafogo;  1  mictorio-dejectorio  junto  ao  morro  da  Viuva  e  outro  no  largo  de  S.  Clemente. 


ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 

Limpeza  Publica  c  Particular 

XV  -  Serviço  de  apanha  de  cães  e  numero  de  animaes  vazados 

1915 
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CÃES 

ANIMAES  vazados  \  \s 
PONTES 

ESTAÇÕES 

to 

2- 

hl 
< 

EH 
O 
H 

to 

•8 
s 

1 

Hl 
< 

O 

'O 

i   s 

Si, 

u 

*> 

3  S 
-o  v 

G 

5 

0 
H 

Central 

Rio  Comprido 
S.  Christovão. 
Andarahy  .... 
Eng.o  Novo  .. 
Meyer 

30 

10 

47 
58 

1.601 
1.411 

3.181 

3.098 

1.631 
1.421 

3.228 

3.156 

1.284 
1.053 

2.555 

2.709 

320 
354 

638 

409 

1.604 
1.407 

3.193 

3.118 

27 
14 

35 

38 

1:3368000 
1:1528000 

4:1098000 

2:2978000 

12 
23 

22 
14 
24 
13 
4 

67 
10 
23 

53 

23 

14 

8 

2 

4 

1 
6 

1 

43 
4 
6 
.-,6 
13 
11 
12 

1 
5_ 

123 

41 

H 
24 

145 

9.291 

9.436 

7.601 

1.721 

9.322 

114 

8:8948000 

112 

198 

14 

145 

28 

497 

1916 


Central 

Rio  Comprido. 
S.  Christovão. 
Andarahy  .... 
Eng?  Novo. ,. 
Meyer 

27 
14 

35 

38 

1.522 
973 

3.127 

2.260 

1.549 
987 

3.162 

2.298 

1.215 
735 

2.588 

1.933 

307 
246 

522 

336 

1.522 
981 

3.110 

2.269 

27 
6 

52 

29 

1:7568500 
756S000 

2:7488500 

2:0468000 

6 
13 
22 
11 
43 
12 

9 

53 
26 
15 
26 
26 
25 
8 

1 
3 
2 
2 

o 

6 

46 
44 

5 

49 
16 
16 

6 

1 

1 

1 

106 
87 

88 
59 
23 

Total 

114 

7.882 

7.996 

6.471 

1.411 

7.882 

114 

7:3078000 

116 

179 

16 

182 

3 

496 

XVI  — Animaes  vazados  procedentes  dos  Postos 
1915  - 1916 


- 

1915 

1916 

POSTOS 

1  » 

:** 

ri     » 

to 

&9 

3  * 

«    6  . 

•3 
< 
H 
O 
H 

*3 

g  a 

ã 

09 

< 
H 

2 
1 

3 

10 

2 

1 

1 

6 
2 

a 

li' 

10 
5 

4 
1 

10 

1 
4 

10 

Q 
1 

7 

1 

27 

6 

16 

í 

8 

31 

15 

13 

40 

iados  nelos  differentes  departamentos,  foram  recebidos  de  particular. 

20  cavallos   Jroduzindo  frenda  de  1:6408000  e  em  1916-68  ««o. 


Além  dos  animaes  env 
1915  —  42  bois,  102  burros  e  20  cavallos,  _p 
e  120  burros,  rendendo  a  quantia  de  1:9508000. 

Em  17  de  Março  de  1915    o  Posto  de  Piedade,  que  datava  de  20  de   Outubro   *»"«■ 
tuição  á  anterior  Estação   creada  a  7  de  Março  -  passou  a  denominar  se  Posto  do  EqcanUO 

O  Posto  de  Cascadura  data  de  5tde  Novembro  de  1914. 


342  CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL) 

Directoria  Geral  de  Obras  e  Viação 

Prédios  construídos,  reconstruídos,  modificados  e  concertados 
v       1903-1916 


PRÉDIOS 

ANNOS 

CONSTRUÍDOS 

RECONS- 
TRUÍDOS 

MODIFICADOS 

CONCER 
TADOS 

RENDA 

1903 

1904   

806 
925 
1.139 
1.130 
1.717 
1.796 
2.198 
2.318 
3.189 
4.204 
3.928 
1.849 
1.016 
755 

301 
319 

553 
551 
600 
616 
1.191 
798 
556 
582 
551 
397 
257 
222 

2.112 

1.251 

1.052 

1.0^6 

1.217 

1.411 

1  294 

1.132 

1.169 

880 

973 

763 

768 

736 

4.341 

4.531 

4.154 

6.168 

6.621      • 

4.393 

3.497 

3.752 

3.159 

2.654 

2.021 

2.293 

2.585 

2.366 

486:8668783 
767:7958237 

1905   

821:243$695 

1906   

1907   

1.076:4578029 
1 .  119:8968625 

1908       

817:7928703 

1909   

855:5648013 

1910  

864:1018008 

1911  

1 .  013:6968265 

1912   

1.230.9028597 

1913  

1  533:2178856 

1914 

816:0888765 

1915   

718:5888688 

1916   

552:7718921 

A  estatística  predial  e  domiciliaria  executada  por  occasião  do  recenseamento  municipal  de  20 
de  Setembro  de  1906,  apurou  o  total  de  84.375  prédios,  inclusive  1.109  em  obras,  109  em  demolição  e 
761  em  ruinas. 

Construcções,  reconstrucções,  modificações,  concertos  e  renda  registrada 

i9ie 


MEZES 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro. . .. 

Outubro 

Novembro . . . 
Dezembro  . .  . 

Total 


i  § 

í  o 
o   ° 


CD 

QQ 

a 

55 

o 

O 

i> 

o 

o 

a 

s 

K 

« 

i- 

« 

H    co 


69 

17 

51 

59 

24 

60 

67 

li, 

42 

53 

13 

64 

52 

20 

74 

62 

26 

70 

72 

22 

62 

66 

15 

63 

64 

14 

56 

57 

21 

70 

90 

17 

58 

44 

18 

66 

222 


264 
309 
269 
230 
217 
197 
252 
174 

97 
127 

92 
138 


268 
341 
313 
276 
332 
306 
346 
333 
267 
296 
256 
243 


736 


2.366        3.577 


DE  ALVARÁS 


35:1778813 
45:3108581 
70:9118834 
40.69ÕS300 
35:0058137 
36:9498451 
39:1738941 
35:2798975 
28:9458669 
30:8978848 
30:9138282 
29:7918289 


459:0528120 


RENDA 
DE  GUIAS 


10:3438754 

11:5298648 
8:1608575 
6:4068783 

10:9658634 
6:6858613 

10:0578865 
8:2948881 
5:1468717 
5:8108510 
5:7108328- 
4:6078393 


TOTAL 


45:5218567 
56:8408229 
79:0728509 
47:1028083 
45:9708771 
43:6358064 
49:2318806 
43:5748856 
34:0928386 
36:7088358 
36:6238610 
34:3988682 


93:7198801   552:7718921 


ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 

Directoria  Geral  de  Obras  e  Viação 

I  —  Registro  de  alvarás  de  licença 
1915 
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DISTRICTOS  MUNICIPAES 


Candelária 

Santa  Rita 

Sacramento  ....... 

São  José 

Santo  António 

Santa  Thereza 

Gloria 

Lagoa  

Gávea 

SantAnua '. 

Gamboa 

Espirito  Santo 
São  Christovão. . .  . 
Engenho  Velho  . . . 

Andarahy 

Tijuca 

Kngenho  Novo..  . . 

Meyer 

Inhaúma 

Irajá 

Jacarépaguá 

Campo  Grande..  .. 

Guaratiba 

Santa  Ctuz 

Ilhas  

Copacabana 

Total 


JANEIRO 


758S083 
1688000 
8868521 
3148982 
468725 
6378642 
: 1448075 
567:8827 
v 018131 
4538430 
7378377 
1698812 
7808595 
59SS021 
45C8818 
(818325 
1838218 
:228S040 
1708807 
2808271 
1398395 


22:4988095 


FEVEREIRO 


MARÇO 


9958770 

Õ848597 

1:0558853 

3S5SS55 

9988538 

1:2458258 

7:0378472 

5:4648328 

1:1938010 

1:4028400 

1:7768611 

3:2308982 

1:0728538 

1:6228422 

3:9128271 

2:3798522 

1:3938875 

2:8118240 

2:4848834 

2:492*089 

6248406 

1268000 


44:2428871 


1:036*427 
598$008 

5:73-18742 

2:4508582 

1:5158282 

1:0498345 

3:937S2,>7 

4:6478831 

7.338559 

9858870 

7458041 

9418401 

1:7038493 

2:6328764 

4:9928763 

1:6308514 

2:8938724 

2:6748041 

3:9508193 

1:9068240 

735SS49 

273SC00 

1368500 


ABRIL 


47:8048156 


719SC49 

7098518 

1:261*155 

921*475 

2:371*069 

• 
1:760*380 

3:4448411 

2:014*859 

96487.30 
1:4398561 
3:830*895 
1 :355*880 
1:1 12S496 
2:1718149 
2:557*272 

27IÍS000 

4098500 
1368500 


34:2748301 


835*708 

2068483 
1:805*100 
1:1928356 
1:601S142 
1:402*902 
3:893*979 
5:9848606 

24:;$i;;u 

2:2398277 

S25S276 

1:4718227 

1:0948402 

4:405S5S0 

3:7338054 

3:975*505 

4:733S655 

2:2848781 

2:3768603 

1988566 

374*129 


44:9378470 


JUNHO 


1:41  B 

2  127S216 

1:97. 

1:804*600 
;íS53 
1:62 

$215 
2:66! 
5e6ih  I 

I:4!>13091 

2U708882 

2:416*155 
4248405 
190*077 
136*500 


63*01  0 


74:955*277 


DISTRICTOS 

MUNICIPAES 

JULHO 

AGOSTO 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMBRO 

TOTAL 

1:0088653 

1:1218560 

4778556 

6718979 

9485C0 

1:162*005 

10:460*340 

4398812 

1:4118753 

8828481 

8658720 

502S173 

1:359*733 

42:241*716 

2:2478783 

2:0768718 

1:2938012 

588SU79 

1:3588144 

2:1168171 

21:782(760 

1:8768826 

1:674S<52 
2:1108500 

4908555 
1:0288651 

409S017 
8868059 

1:095*201 

2:8368306 

1:045*041 

L70583.Í0 

Ki -1GS299 

Santo  António 

17:59 

Santa  Thereza 

1:0578522 

1:5118599 

5688670 

1:1978520 

57(83t0 

3:27 

14:77 

Gloria 

3  9468231 

3:0058314 

8:6648870 

2:9468274 

3:1728037 

2:212*394 

45:31 

Lagoa  

5:1418402 

6:4438407 

2:9718832 

2:2388046 

552*688 

3:091  SI92 

Gávea 

1:2088007 

1:1318947 

9818927 

7773801 

1:857S720 

58i  - 

12  7 

SantAnna  

2:0838056 

]  :277S752 

1:2368958 

1:5818604 

1:131 

l:8t 

21:7 

Gamboa 

96588S4 

2:2138407 

2:2658837 

9168219 

2:3898572 

705*584 

Espirito  Santo  .... 

1:1808290 

1:0758976 

1:0158038 

3  3488567 

1 :374S862 

1:27 

São  Christovão.... 

2:0318726 

1:868»68.9 

2:1068998 

1:0878224 

2:1968268 

3:4248911 

Engenho  Velho  ..  . 

1:5778555 

2:5468659  ' 

2:8918681 

1:324*144 

3:4028948 

2:022*655 

24S411 

Andarahv 

4:0298165 

3:642S363 

3:134í91t> 

-!>8174 

-;L2:; 

47:813*254 

Tijuca 

Engenho  Novo. . . . 

1:8168360 

2:8728355 

2:8lj7S540 

4:9568719 

1:2M8056 

38*168 

1:4718817 

7568062 

.   1:168S455 

1:4048654 

1:7568647 

1:0H 

21:9 

Meyer 

Inhaúma 

2:7248917 

3  3388604 

1:6208947 

2:4538435 

1-937*552 

2:12- 

7!  1:12- $426 

1:5748621 

1:4978631 

1:4668170 

2:4288S80 

3:3408772 

1:11  • 

27:41 

1648678' 
3708265 

4508127 
4518124 

1008700 

1058428 

3478500 
638000 

1368500 
77980-19 

1848531 
148*128 

1368500 

3:917*645 
1:14 

Campo  Grande.  . . . 

— 

— 

Z 

— 

— 

11:4 : 

Ilhas 

— 

318500 

2:1488887 

2:4498237 

3:10:: 

Copacabana 

Total  

36:9178570 

42:6508989 

39:9958556 

36:076*664 

40:3478694 

40:027*057 

514727*700 

■ 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL  ) 


Directoria  Geral  de  Obras  e  Viação 

II  —  Registro  de  alvarás  de  licença 
1916 


DISTRICTOS 

MUNICIPAES 

JANEIRO 

FEVEREIRO 

MARÇO 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

JULHO 

9948931 

2:9358176 

4618155 

8668177 

9188846 

2:4758587 

3:0218853 

1:9638806 

2248280 

3598868 

5268386 

1:4338560 

2:0328213 

4:6048600 

3:3328300 

2:0258940 

2:4228579 

2:2788656 

3:4838945 

4738017 

3778009 

1368500 
4:5818536 

1:5528049 

1:1928278 

6358096 

3:0238715 

8018250 

6568600 

3:0788604 

1:8058612 

4:0208508 

5448279 

9868496 

7288980 

1:4988419 

2:1598180 

3:7058908 

5:4478747 

3:6978272 

3:3448628 

2:703S622 

2:6258000 

4878607 

2738000 
4:3418688 

1:5838088 

33:8578741 

1:2988672 

2:8388550 

2:1968700 

1:8908070 

3:3798383 

1:2588605 

9338622 

2:0728074 

5938695 

1:6188546 

1:4338034 

2:oOS8344 

2:1578071 

3:0408265 

2:6398830 

4:8938981 

3:0328230 

4628000 

2308076 

8828000 

1:2768409 

4678250 
3:5778520 
1:0738314 
1:8188415 
2:0708150 

8818750 
3:1528806 
1:5228253 

3508805 
3:9658895 

6918026 

9638715 
6:697s4< 7 
4:7138476 
3:0718487 
1:3558550 
1:6198039 
2:4478210 
3:6358239 

28486C8 

378800 
1:2398187 

7438620 

2708360 

1:2158202 

1:8148204 

5388900 

1:3508200 

2:9248553 

1:5888643 

1:4118064 

7488999 

2:0308873 

9208932 

3:2798858 

3:4228913 

3:1418158 

1:6148055 

2:0838291 

3:8768978 

2:3508125 

3758480 

3798344 

2738000 

2:6058691 

9748091 

5048756 

6718526 

9758035 

2:0278850 

2:6268450 

6:2668690 

3:5598812 

1:2688409 

2:7198090 

1:0558544 

1:2928729 

8248073 

3:7598363 

2:8918986 

1:8018240 

1:2038259 

1:2848344 

2:6298340 

5418821 

6608827 

638000 
3:6908661 

1:3168232 
85280S1 

S.  José 

1:1338356 
2:3708274 

Santa  Thereza 

3:3258350 
1:5388200 
2:1258935 

8578710 

7178213 

1:1798780 

1:0718082 

São  Christovão. . . . 
Engenho  Velho 

1:7938386 

9428005 

2:0878557 

4:0448988 

6:8928415 

Engenho  Novo. .  . . 

1:3888687 
2:0328894 

3:0088020 

7358000 

Campo  Grande. . . . 

2528084 

Ilhas 

2738000 

5:4138014 

41:9298920 

49:3098538 

76:3758986 

45:6358972 

38:9598743 

43:2918896 

45:3508263 

DISTRICTOS  MUNICIPAES 


AGOSTO 


SETEMBRO 


OUTUBRO 


NOVEMBRO     DEZEMBRO 


TOTAL 


Candelária 

Santa  Rita 

Sacramento 

S.  José 

Santo  António  .. 
Santa  Thereza. .. 

Gloria 

Lagoa 

Gávea 

SanfAnna 

Gamboa 

Espirito  Santo.. . 
São  Christovão. . 
Engenho  Velho.. 

Andarahy 

Tijuca 

Engenho  Novo.. 

Meyer 

Inhaúma 

Irajá 

Jacarépaguá 

Campo  Grande.  . 

Guaratiba 

Santa  Cruz 

Ilhas 

Copacabana 

Total 


6208509 
7268653 
:3648990 
:  1978896 
1548000 
4338130 
:5148581 
9818127 
9478387 
:2318832 
:4028182 
318S790 
8898249 
4048208 
: 6838811 
8078720 
7808633 
3608890 
511S561 
1388986 
2008634 


7:1258266 


8848799 

1218800 

2278270 

7428192 

6618950 

1:7468750 

3:9398903 

1:0978094 

-  4158506 

4628530 

9628204 

6348633 

1:8128723 

2:6988804 

2:4768738 

2:4308910 

2:1098968 

1:4128594 

2:5758936 

1368500 

1588894 

1368500 


5:8438105 


39:7968035 


33:6898303 


7068125 
1:1318312 
1:8628257 

8578440 
1:6368400 

8558200 
2:6108631 
1:3528446 
1:5978707 

9658370 

7848665 
2:2208730 
2:2178202 
2:4188119 
2:5348809 
1:9688852 
1:6258454 
3:4348538 
1:6058796 

1288016 
258200 


3:3618084 


35:8998353 


8628036 
1:3238725 
1:4438591 

6728805 

7658900 
1:1688800 
5:2498987 

8368181 
1.0958045 

2868020 

6078295 
2:2518879 
2:0928603 
1:5078889 

9998711 
2:3168765 
2:3558268 
2:4258788 
2:6478051 
638000 

1498889 


5:0438305 


9958786 

6498066 

1:1518474 

6338022 

6118000 

9398800 

3:5718174 

1:3188566 

1:1498885 

7998405 

4:2598340 

1:2568010 

1:1938030 

1:5938871 

1:6008943 

3:0098892 

7508656 

1:8178756 

1:6068978 

1898375 

3738539 


4:0628653 


36:1648623  33:5338221 


11:7008516 

47:1428768 

12:5378903 

17:8098725 

16:7088296 

17:5628531 

41:8368106 

18:1418855 

14:1318431 

16:3358142 

14:9708788 

16:4338890 

25:9118886 

36:1788324 

32:6408910 

32:7118351 

23:6758936 

32:6108257 

30:7898843 

6:1528803 

3:2958103 

1:1558000 

1368500 

2738000 

5108300 

48:5838689 


519:9358853 


ANNTJARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL ) 


Directoria  Geral  de  Obras  e  Viação 

IV  —  Registro  de  alvarás  de  licença   para  construcção 
1016 


DISTRICTOS 
MUNICIPAES 

JANEIRO 

V 
FEVEBE1KO- 

MARÇO 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

JULHO 

1:7868017 

1:6038427 

9248345 

3228980' 
1878845 
3:0608016 
1:8318241 
1:1088215 
1:22581)49 
1:546*062 
1:9628941 
2468217 

2:3458265 

2588300 
1:6-^58774 
1:0648463 
1:1718725 

8518223 
1:2848469 
l:8o38266 
40428702 
1:0698299 
1:5258230 

2108846 

2:0218404 

3318957 

58383C0 
5078450 
1:6128851 
2668868 
1448690 
5338610 

3218255 

3338606 

1:6038641 

5698772 

9308495 

5578978 

1:7538235 

1:7588222 

2118575 

1918886 

3598100 
1:2498100 

4018350 
1:3108128 

2508740 

548180 
4648015 

1:5788047 
7008129 

1:9788637 
5208125 
4548937 

1:3968710 

2:2838177 

2498600 

1258517 

458540 

5428892 

2:0248776 

7758472 

2628750 

1: 42288] 4 

1 :0788770 

7708246 

608648 

1:0058579 

8118100 
4678750 
2:4428417 
2848746 
7628267 

2428970 
2448545 

2:6908075 
1:2768911 
2358955 
6558270 
6608706 
7548594 

1008934 
1:4008910 

1:1618468 

Santo  António   .... 
Santa  Theréza  .... 

1:5218600 
3048600 
2478548 

Gávea 

1008170 

Gamboa 

Espirito  Santu  .... 
São  Christovão. . . . 
Engenho  Velho  .  .. 

2068640 
5408927 

5168936 
3868746 
8568807 

5:2268375 

Engenho  Novo.... 

7128487 
9028597 
6998935 

Campo  Grande.... 

— 

Ilhas 

— 

2:4988590 

Total  

18:1498620 

16:9988701 

12:0208505 

13:1928261 

8:3648604 

13:0318150 

15:8828426 

. 

DISTRICTOS  MU 

NICIPAES 

AG08TO 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMBRO 

TOTAL 

2lf8292 
8278800 
55684U0 

568784 
5288150 

4668750 

8608436 

2:26e$l'47 

7098023 

3603864 

2:2858937 

4328979 

7589S6 

2008634 

6:5368012 

3278442 

2678200 
9158547 
4958075 

4528287 

1:1938649 
1:2478921 
1:0018570 
738991 
7478379 
1:2858204 

368960 
4:3428001 

7308746 

1:0758200 

2828689 
62>$274 
6888947 

8688396 
1:0018870 
1:1358027 

5138067 

1:8978358 

4978220 

818144 

2:7958918. 

2138544 

3028400 

3:4488640 

1978. 16 

6968801 

948920 

1:4468060 

723S977 

9398744 

.  5808944 

9088395 

1:5398725 

1:0478453 

1:7938590 

3:9198573 

6618471 

6683C0 

1:0138087 

47Õ8352 

1:0238780 

7068755 
667*81 0 

758951 
4548633 
3848150 
9638752 
3378743 
6168487 
7358879 
1898375 

478712 

2:4938663 

1:2768247 

8538357 

2:0638302 

6:383S(  00 

4:8518467 

14:5228108 

4:5718363 

Gávea 

5:2428047 

7-08>50 

2:54)^8789 

3:5128195 

6:539$3C9 

17:6058795 

13:1998171 

15  2008334 

8:9238224 

15:4578924 

13:1848833 

6538370 

3868240 

Santa  Cruz  

Ilhas 

Copacabana 

29:5708490 

Total 

16:3698094 

12:3868226 

12:1928856 

17:8538482 

10:8438890 

167:2848815 

ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 
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DISTRICTOS 

MUNICIPAES 


Candelária 

Santa  Rita 

Sacramento. .  . . 

S.José 

Santo  António. 
Santa  Thereza. 

Gloria 

Lagoa 

Gávea 

Sant'Anna 

Gamboa 

Espirito  Santo. 
São  Christovão 
Engenho  Velho 

Andàrah}' 

Tijuca 

Engenho  Novo 

Meyer 

Inhaúma 

Irajá 

Jacarépaguá. .. 
Campo  Grande 

Guaratiba 

Santa  Cruz. .  .  . 

Ilhas 

Copacabana  ..  . 

Total . .  . 


JANEIKO       FEVEREIRO 


2:4488094 
2348585 
5198142 

308|600 
2648889 
1;í5$972 


4998590 
9278862 
7308097 
2678015 
1778680 

608270 


6:5738796 


5798407 
9368113 
1908999 
5318275 


6268141 


3798069 
8598026 
4288343 


1088444 

6908939 

300*930 
1918940 


5:8228626 


MARÇO 


4558697 
3598297 

7088139 


1:1628342 
2918715 
3078440 
2688012 

6348200 


1758770 


3518750 


452S398 


2158124 
1498520 


77*910 
6168740 


3938303 

1588130 

288993 


4:7958052   2:0928118 


MAIO 


464819S 
97&8300 


81  6  ■::.■  I 


1:2478825 

8338630 
1398860 
2178702 
1171515 


2018360 

1798844 

6618484 


JUNHO 


2861887 

120S414 

42ÕS300 

b90t&60 

1:2128484 


2:1528750 
270S270 
164SÕ75 

640851 0 
111S875 
.1548310 

«087 72 
1728200 
017845.) 

5301825 


2181032 


5:9288091 


8:471*046 


JULHO 


1:0278930 

822*951 

ió20 

8.!4So50 

1091935 

1928150 

246S79U 

-  3628238 

3138KS7 

35S70U 

1498520 
588162 

95*840 


648*600 


6:013819b 


DISTRICTOS  MUNICIPAES 

AGOSTO 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMBRO 

TOTAL 

1628679 

898798 
8308736 
1838910 

1:3788177 

4948130 
2068895 

448100 

263S445 
11.78180 

1318650 

5688250 
3948163 

180S625 
1228430 
1658270 
3978522 

1588445 
658100 

6398216 

1278207 

3148587 

2618750 
7S0S."'70 
3828095 
1:7338602 
2158897 
1998710 
107S940 
5008365 

1618430 

1298708 

5548734 
532841 8 
5778827 

707S035 

— 
254 

2518620 
144(446 

5101 

5628790 
4978117 

358784 
1961600 

4378895 

1408160 
2008792 
1421 
72*450 
"698214 
104] 

73*647 

3:630*074 

5:057*865 

4:180*612 

2:&s 

1:5788200 

1:905*000 

5:5, 

111*370 

Espirito  Santo 

0:C-í 
6:4- 

4:4,. 
3:05 

3:24 

1:24 

Tijuca 

lú  ■ 
1:29 
1:4   ■ 

Guaratiba 

Ilhas *.. 

3*077 

3:7718050 

2:8228671 

4:9148861 

3:5328493 

6:749*731 

61:486*732 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAI,  ) 


Directoria  Geral  de  Obras  e  Viação 

VI  —  Registro  de  alvarás  de  licença 
1916 


DtSTRICTOS  MUNICIPAES 

OONSTRUC- 
.  ÇÕEB 

RRCONS- 
TRUCÇÕES 

ACCRESCI- 
M08 

MODIFICA- 
ÇÕES 

CONCERTOS 

MUROS 

1:2768247 

8538357 

2:0638302 

6:3838000 

4:8518467 

14:5228108 

4:5718363 

5:2428047 

7408250 

2:54887S9 

3:5128195 

6:5398309 

17:6058795 

13:1998171 

15:2008334 

8:9238224 

15:4578924 

13:1848833 

6538370 

3868240 

29;570S490 

3:6308074 
5:0578865 
4:1S08612 
2:6818931 
1:5788200 
1:9058000 
5:5518706 
4618031 
4118270 
6:0458064 
6:4848661 
4:4758135 
3:6õ089S8 
3:2468927 
1:2438513 
2:4068404 
1:7788161 
1:2958430 
1:4378164 

8628519 
3:1038077 

458402 

2118030 

8158501 

2758924 

3428800 

5878900 

1:7268362 

7548863 

7398948 

2748680 

1658585 

2268065 

7218469 

7598526 

2:3308771 

1:7688350 

2:8878078 

2:3988802 

1:6878104 

308492 

2:5858010 

5848273 
2718435 
9398554 
7908732 
2928500 
3258000 
1:8878198 
1:1418120 
2038702 
2028860 
2298950 
1228000 
1878950 
5468664 
5468509 
3438770 
1:2338511 
4278868 
2788670 
48*872 

4658698 

2:9588005 
2:4848501 
3:4058630 
3:7868090 
3:5748646 
2:6918850 
8:4218145 
6:1338914 
3:1088928 
2:5008921 
2:7288038 
3:9738437 
6:1708744 
4:3218977 
4:3178447 
3:8938502 
3:6778797 
5:9058758 
4:5538366 
2058821 
2738894 

3:1568812 



1918070 

1708676 

4958500 

3:1598000 

2:0098821 

4968786 

8238100 

1368386 

1:0828766 

1:3718496 

2:4668587 

3:3358773 

5:0708977 

4:7028981 

2:002889o 

2:4948914 

4:7268850 

1488108 

4308188 

, 



_— 

Ilhas    

378800 

4:0558111 

Total   

167:2S48815 

61:4868732 

21:3348662 

11:0678830 

82:2448883 

39:4088789 

■ 

«DISTRICTOS  MUNICIPAES 

PEDREIRAS 

OLARIAS 

DIVERSOS 

TROROGA- 
ÇÕEB 

TOTAL 

938870 

3048500 

2738000 

6828500 

'      848000 

2738000 

2208500 

848000 

5048000 

2528000 

2528000 

6708400 

7568000 

1:0088000 

3158000 

638000 

638000 
8198000 

2738000 

1368500 

1:1348000 

5568500 

9558500 
2738000 

1:6388000 
9978500 

1:3658000 

3:8228000 
6828500 

1:0928000 
1368500 
2738000 
1368500 
58SS00Õ 

4:1128165 

37:1068756 

1:5158579 

7:1928927 

2:1538550 

8588820 

1:5358318 

1:1418828 

9328221 

5:5008425 

3758375 

8168841 

3:9798345 

4:0098548 

9418913 

1:1668810 

2478864 

98GS533 

9128087 

1758140 

1018354 

2788000 
1:3758298 

3698997 

7348934 

6368600 

7548273 

1:8888100 

2:8798000 

5:6368442 

2:6218950 

1:4528209 

,9348556 

1:0828624 

1:7168221 

1:5548994 

2:3528114 

3:5318109 

2:7048140 

1:0358408 

1:9728128 

1:9518769 

2438408 
2:8658193 

11:7008516 

Santa  Rita 

47:1428768 
12:5278903 

17:8098725 

16:7088296 

17:5628531 

41:8368106 

18:1418S55 

Gávea 

14:1318431 

16:3358142 

14:9708788 

16:4338890 

25:9118886 
36:1788324 

32:6408910 

32:7118351 

23:6758936 

32:6108257 
30:7898843 

6:1528803 

3:2958103 

1:1558000 

1368500 

2738000 

Ilhas- 

5108300 

48:5838689 

Total   

6:7178770 

14:0598500 

77:4138697 

38:9178169 

519:9358853 

- 

ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAI, 

Directoria  Geral  de  Obras  e  Viação 

I  —  Fiscalisação  de  Machinas 
1914  - 1916 


349 


DISCRIMINAÇÃO 


Automóveis 

Cinematographos  urbanos.. 

»  suburbanos 

Differenças  de  pagamento . . 
Differença  de  potencia  (Emp. 
Brasileira  de  Automóveis) 

Elevadores 

Foguistas 

Grup.  electrog.03  com   dynanio 

Geradores  de  vapor 

Guindastes,  caldeira  e  motor. 

»  eléctricos... 

»  a  vapor 

Installações  gratuitas 

Locomovei  a  vapor 

Machinistas , 

Motocyclett.es 

Motores  eléctricos. 

»         a  gaz 

».        a  gazolina 

»         a  kerozene 

»         a  vapor 

Transformadores 

Turbina  eléctrica 

»         a  vapor  com  dynamo 

Total 


INSTALLAÇÕES 


1914  1915  1916 


19 


2o 

1 

S 


644 

3 

2 
12 
16 


30 


1.G24 
3 
6 
2 
26 
8 


39 


18 


73õ 
l 
3 

1 
9 


746  1.7S9     S17 


BENOVAÇÕES 
BE    LICENÇAS 


1914  1915  1916 


217 


1.399 

7 

1 

3 

58 


1.692 


336 


.390 

6 

14 

4 

161 


FORÇA 

(  Cavallo  - 


1914     1915     1916 


312 


20 
3 

1 


1.756 

4 
10 

4 

92 

1 

1 
1 


2.919  2.213 


35.076 

16 

4:; 

24 

5.154 


17 


52 

89 

4.566 


124 


GOIÁS 
KXPEDIDAS 

1916 


2.520 
1U 

1 


18 


225 
12 


91 

77 

:;7 
:;.:;os 


198 


200 


24 


28 

01 
1.846 

7 
I 

47 

1 


Hi 


2 


11 

5 

1 


7 

12 
9 


i« 


40.541    84.157    68.084  4  781 


18 

1 

1 

BI 

Bi 

2  109 

Q 

9 

4 

33 

1 

2 
1 


II  —  Renda  da  Fiscalisação  de  Machinas 


DISCRIMINAÇÃO 


Automóveis 

Cinematographos   urbanos 

»  suburbanos , 

Differença  de  pagamentos 

»  de  potencia 

Elevadores 

Foguistas 

Grupos  electrogeneos  com  dynamo 

Geradores  de  vapor 

Guindastes,  caldeira  e  motor 

»  eléctricos 

»  a  vapor 

Locomovei  a  vapor 

Machinistas 

Motocyclettes ..... 

Motores  eléctricos 

a  gaz 

»  gazolina 

>        >  kerozene 

»        »  vapor 

Transformadores 

Turbina  eléctrica 

»  a  vapor  com  dynamo 

Total.. 


RENDA  REGISTRADA 


1914 


1915 


159 
2 


600S000 
800*000 
1001000 


1:900$000 


100SOOO 
5:241S000 


1 
1 

115; 


9: 


:120$000 

:350SO0O 
4821000 

76S000 
3468000 
206$000 

49S500 
7055000 


146:550*000 

200S0OO 

lOOtOOO 

2741000 

1:140*000 

3:00 


70:7. 
402*000 
2001000 

l:031$00o 

98OS0O0 

1:760*000 

18*000 

428*000 

448*000 

14:.»8j*600 

400*000 


1916 


):2U0*000 

: 

iíõUO 

;i>*0(k> 

406*000 

45:74 


9t<  I 

2:090*000 

■ 

:':27!i*COO 

410*000 
398*000 


338 


673*000  I    483:560*100        411:71 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEI  RO  (  DISTRICTO  FEDERAL  ) 

CARRIS 

I  —  Linhas  da  antiga  c  Companhia  Carris  Urbanos  > 
1912-1916 


DENOMINAÇÃO    DAS    UNHAS 


Praça  da  Bandeira  —  Lapa 

Cáes  do  Porto  —  Praça  15  de  NovembYo 

Praia  Formosa  —  S.   Francisco 

Arsenal  de  Marinha 

Buenos  Aires  —  Alfandega 

Praça  11  —  Praça  15  de  Novembro   .  . . 

Praia  Formosa  —  Barcas 

Lapa  —  E.  .de  Ferro  —  S.  Francisco. . . 

S.  Francisco  —  Palmeiras 

Silva  Manoel 

S .  Pedro  —  General  Camará 

Barcas  —  7  de  Setembro  —  E.  de  Ferro 

Cáes*  do  Porto  —  Lapa  —  Barcas 

Praça  da  Bandeira  —  S.  Francisco..  . . 
Chile  —  S.  Francisco ■ 


NUHUBO 

DE 
CABKOS 


6 

9 

8 
12 


i 

3 

4 

11 

4 
8 


EXTENSÃO   DAS   LINHAS 


i  metros  ) 


Singelas 


Duplas 


272 

2.218 

478 

1.423 

2.664 

819 

1.479 

758 

348 

1.079 

1.561 

481 

855 

476 

746 


3.899 
5.758 
4.598 
2.515 
1.224 
4.245 
S.859 
3.553 
4.856 
2.068 
1.727 
3.020 
11.501 
3.903 
5.845 


4.171 
7.976 
5  076 
3.938 
3.888 
5.064 

10.338 
4.311 
5.204 
3.147 
3.288 
3.601 

12.356 
4.379 
6.591 


TEMPO 
DE  PEB- 

CUKSO 
(Minutos) 


15 

32 
26 
21 
15 
23 
32 
22 
25 
20 
15 
16 
53 
24 
34 


INTEB- 

VALLO 

DAS 

VIAGENS 
(Minutos) 


VIAGENS 
OBRI- 
GADAS 
POB  DIA 


15 

10 
10 

r> 

4 

4 

8 

5 

10 

10 

10 

8 

10 

15 

9 


260 
200 
23r! 
396 
402 
325 
273 
407 
190 
231 
179 
234 
209 
134 
138 


Os  dados  para  este  trabalho  foram  fornecidos  pela  Fiscalisação  de  Carris,  na  Directoria  Geral 
de  Obras  e  Viação. 

Supprimido  em   1915  um  carro  na  linha  Arsenal  de  Marinha. 

A  de  Piara  da  Bandeira  —  Lapa    até  o  anno  de  1914  fazia  em  34  minutos  o  percurso  até  o  Largo 
de  S.   Francisco,  via  Salvador  de  Sá  ;  em  1915  iniciou  viagens  para  Lapa. 

A  linha  Buenos  Aires,  —  Alfandega  até  1913  fazia  o  percurso  em  16  minutos. 

Na  de  Cáts  do  Porto  —  Praça  75  de  Novembro,    nté  1913   os  carros    faziam    234    viagens  :    em    191-1 
passaram  a  235,  e  em  1915  a  200  viagens. 

Até  1914,  a  de  Praia  Formosa  —  S.   Francisco  fazia  230  ;  a  do  Arsenal  de  Marinha.  440  ;   a  de  Buenos 
1 

Aires  —  Alfandega,  423;  a  de  Praça  //—Praça  15  de  Novembro,  548;  a  de  Praia  Formosa  —  Barcas,  1:72  ;  a 
de  Lapa  —  E.  de  Ferro  —  S.  Francisco,  417;  a  de  S.  Francisco — Palmeiras,  199;  a  de  S.  Pedro—  General 
Camará,  191  :  e,  finalmente,  Barcas —  7  de  Setembro  —  E.   de  Ferro,  253  viagens. 

Na  linha   Chile  —  .T.   Francisco,  o  numero  de  viagens  até  o  anno  de   1912  era  del9K. 

Em  18  de  Dezembro  de  1916  foi  firmado  o  contrato  de  unificação. 

O  total    das   linhas    que    constituíam    a    antiga     •  Companhia  de    Carris     Urbanos  -     attinge  a 
83.228  metros. 


ANNUARTO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAI, 

CARRIS 

II  -  Linhas  da  antiga   «Companhia  São  Christovão  > 

1912 - 191G 
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DENOMINAÇÃO  .DAS  UNHAS 


Alegria 

Alto  da  Bôa  Vista   . 

Bispo 

Caj  ú 

Catumby   

Coqueiros    

Estrella 

Fabrica ■ 

Itapagipe 

Itapirú 

Jockey-Club 

Muda  da  Tijuca..  .. 
Santa  Alexandrina.. 
S .   Francisco  Xavier 

S,  Januário 

Tijuca 

Uruguay 

Asylo   Isabel 


NUMERO 

DE 
CARROS 


EXTENSÃO   DAS  LINHAS 

i  metros  ) 


Singelas  |    Duplas        TOTA 


708 
.303 
906 

590 

373 
871 
.193 

11U 

.105 
645 

.021 
858 
953 

.143 
737 
228 


8.945 

10.443 

8.140 

9.543 

6.364 

3.536 

5.302 

9.415 

7.040 

5.338 

7.739 

12.350 

5.087 

5.847 

8.058 

11.111 

10.435 

6.540 


10.653 

14.746 
9.P46 

10.113 
6.364 
3.909 
6.17:; 

10.608 
7.150 
5.338 
9.844 

12.995 
6.108 
6.705 
9.011 

13.254 

11.172 

6.768 


DE 
PEROl  B 


4!» 
64 
32 

42 
29 

2ii 

36 

29 
28 

4S 

39 
32 

27 
41 
46 
50 
23 


INTER 

V.U.I.O 

(Minutos) 


IS 

16 
15 
15 
15 
15 
tã 

15 
15 
15 
15 
IS 
15 
15 
15 

15 

15 


VIAOKN8 
0BB1 

•iADA.S 

pob  pia 


151 

72 
12: 

120 

114 

I4:i 
154 

126 

157 
155 
121 

130 
173 
156 

156 
120 
160 


Tempo  de  percurso  nas  diversas  linhas  até  1914:  Alegria  — 36  minutos;  Bitp 34 

Vista  —  72;   Caju  —  43;  Catumby  —  30;  Coqueiros  r-  24  ;  Fabrica  —  37  ;  íliipagip,  -   27:  ítapii á  —  29  ; 

Club  —  50;  Sania    Alexandrina  —  34  ;  J" .    Januário  —  43  ;    Tijura  —  i8\    Ui    ;•  51.    Muita       em  1812  C 

1913  —  43;   em  1914  —  46  e  S.   Francisco  Xavier  32  em   1913  £   28  em  1914. 

Das  10  ás  14  e  das  19  ás  22  horas    em  Bispo,  Catumby,  •<  ta,  Fabrica,  itapagipe.  Muda, 

Santa  Alexandrina,  S.  Francisco  Xavier  e  Uruguay,  o  intervallo  das  riagens  era  de  30  minutos. 

Cajá,  até  1913,  teve  5  carros  na  linha:   S .  Francisco    Xavier,  até  19]  i    n  linha  .1 

ros  teve  2  carros  até  1915. 

A  Muda,  até  1915,  tinha  119  yiagens  :  /  .      i   Club  156,  até  1914      I  •  mesn 

Itapagipe,  até  1913,  contava  121  viagens,  passando  depois  a  127  :    ,,   Fran 
viagens  e  em  1914  e  1915,  146;  Fabrica,  150  viagens  até  1914  ;    i  118  viagens   até  1913 

a  linha  de   Coqueiros  contava  até  1915  somente  72  viagens  e  depois  114. 

Em  18  de  Dezembro  de  1916  foi  também  incluída  esta  no  contrato    geral  de  u 
versas  companhias. 

O  total  de  linhas  attiuge  a  157.957  metros. 
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CIDADE  DO  RJO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL  ) 


CARRIS 

.  Ill  —  Linhas  da  antiga  «Companhia  Villa  Isabel 

1912  -  íaie 


Na  linha  de  Mafioso  era  de  5  o  numero  de  carros  até  1913;  na  do  Engenho  Novo,  até  1915.  havia  8. 
A  de  Aldeia  Campista,  até  1914,  fazia  o  percurso  em  45  minutos;  a  de  Lins  de  !'asconcellos,  até  1912,  em 
53  minutos  e  até  1915  em  63  minutos.  Até  1914,  a  do  Engenho  de  Dentro  era.  percorrida  em  65  minutos; 
a  de  Piedade  em  70  minutos;  a  de  Inhaúma  em  23;  a  de  Taquara  em  24  e  a  de  Freguezia  em  30.  Na 
de  Andarahv ,  até  1913,  o  numero  de  viagens  era  de  157;  na  de  Lins  de  Vasconcellos  só  em  1915  foi  elevado 
a  159.  Na  do  Engenho  de  Dentro  o  numero  de  viagens  em  1912  era  de  159  e  em  1913  de  161:  na  de  Pie- 
dade em  1912,  de  115  e  em  1913,  de  120:  na  de  Cascadura  em  1912,  de  116  e  em  1915,  de  122;  na  de 
.  Inhaúma,  de  138,  até  1914  e  nas  de  Cachamby  e  José  Bonifácio,  de  128,  até  1913. 

Das  10  ás  14  horas  o  intervallo  das  viagens  era  de  30  minutos  nas  linhas  de  Piedade,  Cachamby, 
José  Bonifácio,  Bocca  do  Matto,    Taquara  e  Freguezia;  na  de  Inhaúma  o  intervallo  era  de  20  minutos. 

O  total  das  linhas  desta  companhia  attinge  a  156.500  metros. 

IV  —  Linhas  da  'Companhia  Ferro  Carril  Jardim   Botânico» 
1912    1916 


DENOMINAÇÃO 
DAS  LINHA.s 


Humaytá 

Aguas  Férreas 

Praia  Vermelha  ....... 

Leme 

Real  Gran.a,  Copac?,  Leme 

Ipanema 

Largo  dos   Leões 

Gávea 

Ipanema--(prnloríganiL-nto'i 
Leblon 


•     EXTENSÃO  EM  METROS 

TEMPO 

INTER- 

VIAGENS 

NUMERO 

DE   PER- 
CURSO 

VALLO  DE 
VIAGENS 

OBRIGA- 

DE 

DAS 
POR  DIA 

CAEROS 

Singelas 

Duplas 

Circula- 
res 

TOTAL 

(  Minutos) 

(  Minutos) 

30 

605 

10.386 

81 

11.072 

34 

8 

274 

26 

519 

5.706 

149 

6.374 

29 

10 

322 

33 

768 

8.538 

207 

9.513 

36 

10 

223 

34 

656 

8.587 

300 

9.543 

36 

10 

230 

43 

791 

12.254 

340 

L3.385 

46 

10 

276 

45 

2.307 

12.432 

550 

15.289 

47 

10 

235 

30 

268 

7.607 

81 

7.956 

33 

10 

420 

48 

622 

12.200 

i  5 

12.897 

52 

10 

218 

49 

1.997 

12.308 

550 

14.855 

52 

25 

— 

50 

2.102 

12.435 

" 

14.537 

56 

25 

Em  1915  foi  iniciada  a  carreira  de  bonds  para  Ipanema  (prolongamento')  e  para  Leblon.  Na  linha 
de  Ipanema,  em  1912,  o  percurso  era  de  48  minutos.  Na  de  Humaytá  em  1912  o  intervallo  era  de 
10  minutos;  depois  de  1913  passou  a  8.  Era  de  5  minutos  o  intervallo  das  viagens  na  linha  Largo  dos 
Leões  em  1912,  passando  depois  a  ser  de  10.  Nas  linhas  :  Leblon  e  Ipanema  iprolongamentoi  o  inter- 
vallo era  de  30  minutos.  A  de  Aguas  Férreas,  até  1913  fazia  439  viagens;  passando  a  445.  em  1914  e  1915. 
Praia  Vermelha  —  nos  annos  de  1912  e  1913  contava  299  viagens;  em  1915  passou  a  319.  A  de  Leme — até 
1913  fazia  234  viagens;  em  1914,  253  e  em  1915,  262.  Na  de  Peai  Grandeza  —  Copacabana  —  Leme  — 
até  1913  havia  167  viagens;  em  1914,  277  e  269  em  1915.  Na  de  Ipanema  —  até  1913  havia  316  viagens 
passando  depois  a  312  até  1915.  A  de  Gávea  —  até  1914  dava  282  viagens,  em  1915  augmentadas  para 
286.     Extensão  das  linhas:  115.421  metros. 
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ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 

Serviço  Telephonico 

Movimento  de  apparelhos  nas  diversas  zonas 

(  DADOS   OBTIDOS  POR  INTERMÉDIO  DA  FI6CALISAÇÃO  ) 

ísie 


MEZES 

INSTALXADOS 

RETIRADOS 

REDE 
GERAL  E 
2a  ZONA 

Oa 

ZONA 

4a 
ZONA 

ZONA 

«ALÉM» 

TOTAL 

REDE 
GERAL  E 
2a  ZONA 

3a 
ZONA 

4-' 
ZONA 

ZONA 
nALKM 

TOTAL 

Abril 

215 

180 
190 
199 
249 
289 
263 
292 
244 
276 
291 
309 

62 
35 

58 
61 
78 
83 
67 
160 
76 
73 
60 
79 

45 
44 
71 
59 
94 
76 
81 
75 
71 
94 
86 
97 

49 
32 
18 
33 
45 
45 
49 
39 
18 
20 
13 
25 

372 
291  i 
337  : 
352 
466  í 
493  I 
460  i 
566 
409 
463 
450  i 
510 

95 
161 

152 

98 

71 

199 

126 

118 

115 

98 

121 

152 

58 
41 
39 
27 
25 
39 
20 
33 
39 
33 
42 
45 

49 
47 
43 
23 
35 
44 
31 
18 
32 
37 
30 
47 

17 

18 
29 
33 
19 
29 
21 
24 
17 
25 
21 
31 

219 

367 

2G3 

Maio 

Julho 

150 

.  811 

196 

193 

196 
214 

275 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro. . .  . 
Dezembro 

2.997 

892 

894 

386 

5.169 

2.506 

441  1       436 

284 

Assignantes  e  apparelhos 


ZONAS 

ASSIGNANTES 

APPARELHOS 

7.733 

1.845 

1.944 

820 

9.097 

2.178 

2.143 

895 

12.342 

14.313 

Em  31  de  Dezembro  de  1916  havia  102.206  kilonietros  de  linhas  simples. 

Os  empregados  da  Companhia  Telephonica  estavam,  na  mesma  data,  assim  discriminados  : 

Nos  escriptorios 31     "<>™ens 

Trabalhadores 177 

Telephonistas-chefes 4    mulheres 

Telephonistas,  encarregadas,  escripturarias  e  criadas 325 

Total  de  empregados *»' 

A  receita   correspondente  a  1916    |  anno    social  ,    importou  em  2.510:905S968,    attingindo 
pesa  a  2.190:0428522,  do  que  resultou  um  saldo  na  importância  de  320:863*446.  A  cot.tnbu.cSo  percetadl 
pela  Prefeitura  é  de  10  °/0  sobre  o  saldo  verificado. 

A  zona  denominada  «  Além    .  comprehende  installações  fora  dos  limites  contractua. 

O  actual    contracto   data   de  17  de  Janeiro   de    1899   em   substituição  á  concessão    fotl 
Novembro  de  1897. 

'      No  Distvicto  Federal  ha  uma  linha  telephonica  do  Governo  Federal. 

Provém  do  decreto  do  Governo  Provisório  n.  199  de  6  de  Feyere.ro   de   1890  a  compet, 
Municipalidade  sobre  as  linhas  telephonicas  no  Districto. 


358 


CIDADE  DO   RIO   DK  JANEIRO    (  DISTRICTO  FEDERAL  j 


m 

o 

o 

-D 

3 

a 

IA 

O 



3 

< 
n 

O 

< 

ta 

txo 

H 

■A 

< 

-; 

CO 

u 

CA 

H 

IA 

O 

0) 

O 

d. 

H 

"D 

CO 

H, 

O 

«S 

»ra 

O 

o- 

Ch 

«J 

IA 

w 

0 

XI 

H 
O 

l-SMXH-^l-NtOOJHOttt-rHOOHWO       toooo 
'O  O  iQ   /.  T   "O  H  :.*.  H  o*.  1 1  30  .1  O  l-  1  -  OJ  CO  ÍO  H  X  t          I-  O  CO 

co  co  ^>  tw  *t       n  ^  n  o  :c  cm  Oi  H  ic  ln.  ir.  h  h                            roei 

CO  CJ                 i-H                 Cl                                                                                i— 1 

CO 
00 
!~ 

rH 

SJfJJífsj    SVjplQ 

t-          Tf                 Tf  00                                                                                       rH                l>  G 

ri    ii      i  i  i  i  i  i  i  i  i  i  i  ie'  i  rs 

V 

1 
1 

l-H 

o> 

CO 

tr- 
CO 

t-1 

UIHMU 

-oifoí  uinjfsnStõj 

I-  Tf  O                 QOHOO                Cl  X  00  H  X  ■* 

l""*    SI  I^S0'''*  j  |l5aiceSao  1  1  1  1  1  I 

DSO/UJUÍO/    OJ/luf'0/l' 

W  r„  O  ffl  iQ         COCO         rH  OJ  íl  1-  N   CO          CO         t-rH                        »C 

■o  H  t  «  H      1    iQCI      1    Tl  1  -  OS  CO  71  IO      1    CS      1           ■— l      1       ]       1    Cl      1       1 

1IÍ 

OS 
CO 

vqnSuow  xDQinoff 

to                     o  -f       --f       o  -r  o  o                                                  CJ 

i-  i  i  i  i«a  i     i^á:0133  i  i  !  i  i  i  i  i  i  1^ 

cq 

CO 

o 

njsnqoj    VifZÍLèjtf) 

l-  1  1  1  .'SSã  1  |^e.3fcS  1  1»  |  1"  1  1  1  1 

CO 
i-H 
O) 

(lu/jopiuiuy) 

IJ</</ll/VJ  l)l/VltllU.IJJ 

"  1 1 1 1  rs  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  M  1 1 1 1 13* 

CM 

IO 

eq 

sujSjjí  ícfosoiu/fi' 

"     1      1  [■  1  ■"■  1  1  Si  1  3  1  s  1  1  1  1  1  1  1  1  1  II 

o 

o 

CO 

{of»J<f  vjo</vs) 
u/o<[ds  S0.IA(JS0l(J 

1  1  II  1  l"  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 

CO 

(ouoSuoy) 

i    OUDmUO/    tU/l//J//(/.    y 

i  i  i  i  i  r  i  i  i  i  i°  i  i  i  i  i  i  i  i  i  i  i  i  i 

fauoqDç) 

vuvuo<fvs  s>ipiti(fu<? 

8  1  1  1  1  1 s  1  1  11  1  •"  1  1 1  1  1  1  t  1  1  1  1  1  1  1 

IO 

CO 

USOtSipX    S/IM.J 

1  1  1  1  1  íl  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 

o 

CO 
CM 

viiciiiinfusq  siuij 

ri  «o       o            cio       -r            oco                     'O 

-H-r  r  i  iss  1°°  i-imw  i  i  i  r  i  i  i  i  i  -i  i 

c» 

OS 

c=> 

H 

(l!)J<fv.fJVj) 

sspior/it/Jtjf  DJJDIl£) 

co  Tf      co  o      ci      ci               io  o  no  Tf           co      ^-t                    co 
<$        |       co    |gj   ,r-l    !     ,     |ocm,oc-    |     |  N  ■•)  <N  ,|     |     |     |  ^ 

rH 

CO 

(*P.">I>PV) 

vfvjopo  viojSy 

1  1  1  1  1  1  Ia  1  1  1  1™  1  1  1  1  M  1  1  1  l'l  1  1 

Ò       ' 
rH 

vso/ujií/o/  òiÁfAvàis 

i-i                                      co  Tf  ci               o                    Tj- 

i  i  i"  i  i  i  i  i  i  i  i   ffi~  i  i  r  i  i  í  r1 1  i 

OU 

rH 

viS.tiqjvQ 

i i  r i is i  i  i  i  ii  i™  m  ii  i  i  i  i  i  m 

CO 

r-t 

wnixnpvjç 

Cl  CO  Tf  20  Cl  -r  Tf  O         -f         Cl  Tf  qo  Cl               to               O                           CS 

sim      co      cocjo    ,  x    |       «gw    |    |0   |    |<*    |    |    |    |£ 

CM 

CO 
CO 

cc 

G 

T 

E 
cc 

s 
e 

g 
CC 

0 

5  c 

ca  >- 

S  c 
ca  ra 

COCÍ 

o  ca 
'5  S 
2  53 

C  J= 

<  f-1 

i  c  ca  .^ 

5  5  — 
CO  t/3  C 

CC 

i 

CC 

Espirito  Santo  .... 
SSo  Christovão. . . . 
Engenlio  Velho  .  . . 

Engenho  Novo. .  .. 

- 

Campo  Grande.  . . . 
Santa  Crnz 

tr 

Cl 

- 

ca* 

5 

ca 
u 
ca 
o. 

U 

CC 

!/) 
O 

O 


ffNNUARIO   DE  ESTATÍSTICA   MlNia  PAI, 

ftSWãgaiagiâgSgggaH 


2 
< 


-O 

n 

3 

O. 

< 

<fi 

o 

O 

co 

3 
0 

O 

P5 
P 

T3 

O 

txo 
o 

< 
« 
O 

o 

CD 

■■ 

J 

H 

i 

Ifl 

M 

0) 

o 

ai 

H 

-a 

O 

2 

o 

ira 

< 

o< 

« 

l/l 

O 

fc. 

o 

-D 

9161 
SI6I 

H6I 


?OíM  ^ 


I  I00!  I  I  I  |S8|  |  |6|  |9|  |  ,* 


E16I 


2161 


1161 


0t6I 


*606I 


i  M  1 1  ri  1 1 1 1 1  rs\  |  |  I1 


i*i  |3|§8j  |  ,  ^gsessna, 


-I     -I  133  I  I  í  i  13-'  I  1     ~- 


i ii-    iss,    |  |S9*ir8iii 


i        I rt        I    I  o  n     o*| 


CO        i— (        CO  ÍO  Cl 


fl  -r  :  i  ::  t  o 


II  I    '-|      |  >H  |    <OrH  1-HrH     |       | 


8061 


106 1 


9061 


Ç061 


'•s;  ia  i  i  i  i  I  lai  i  i  i  i 


CQIQ 


•o 

r  1 1 


rNsi  issisi  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 


I  I  I  I  3  I  I  L-  I  i  °>  I 


I 


NXX  OS  O        r-  CD 

O  t"-  O     |      .   O  ,   ira     ,      i  O     . 

h-*h    |    |  jj        '  ri    |    I  ira   | 


I    I 


I    I 


I    I 


M)6I 


W6I  v 
aoiaax.MV 


-T  CS 


I      i 


I      I 


O        i-l  00  CM 

«     i    WO     I      I   Ir— 

:-  ri    I     I 


I  I  I 


I  I  I  I  li  l  M  l  I  I  l 


9 


í/5 
C 
X 

p 

c 
Q 

C 

c 


o 


saavAainoa 
a  svauaaAV 


S093V1 

a  svóvaá 


svssaAvax 


O  I- 

I  «• 


ri  ri  rr^u  n n 


<  -r  i  -  -r  ■— i      -ri-i-i-i       tih^hn  ri 


I 


r-<HOíO:iHN^íO?lOíl^T.COH«Hr;H 
—I  (Nr-t  rH  r-t 


HO  O 


2" 

M    2 


.5  °>    . 

-  -  -  'E  -  -5 


rd    J  <J   7Í  —  f  I    fi    W    6}    C    »-  *3       • 


JJJlJJsJíáéffiÃísVístè 


-    —  — * 


8  5  2  s 
»5<S 


■ 

o  g  3  £ 

■ 

- 
s  e  ti  ;■-• 

-. 

..  C  ;  - 

-.:     ~  : 
■"  :  -  — 


! 

-i  X.  :  - 


■     —      _ 

.  ..-Ou 


-     _     —   ■ 

sg  -.  í 

5  00  ?  ft 


?| 


- 


•rt 

H 

■J 

— 

:  — 

— 

30 

- 

e  R 

B 

E  = 

■ 

e 

360 


CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL  ) 

Aquário  do  Passeio  Publico 

Visitantes 
v     1904   191B 


1915 

1916 

MEZES 

Adultos 

Creancas 

TOTAL 

Adultos 

Creancas 

TOTAL 

4.757 
4.566 
4.298 
5.803 
6.908 
7.433 
5.451 
7.696 
8.026 
8.335 

1.992 
1.481 
1.429 
2.685 
2.564 
3.120 
2.090 
2.775 
2.948 
3.497 

6.749 

6.047 

5.727 

8.488 

9.472 

10.553 

7.541 

10.471 

10.974 

11.832 

7.845 
4.356 
2.474 
5.428 
5.418 
2.781 
7.444 
7.916 
8.509 
6.244 
7.287 
5.607 

3.607 

1.698 
807 
2.104 
2.542 
1.060 
3.199 
4.078 
4.560 
2.501 
3.343 
2.851 

11.452 

6.054 

3.281 

Abril 

7  532 

7.960 

3.841 

Julho 

10.643 

11.994 

13.069 

8  745 

10  630 

8  458 

Total 

63.273 

24.581 

87.854 

71.309 

32.350 

103  659 

O  aquário  do  Passeio  Publico  (de  agua  salgada)    foi  inaugurado  a  18  de  Setembro  de  1904. 


No  primeiro  quinquennio  o  movimento  registrado  foi  o  seguinte  : 


ANNOS 

ADULTOS 

CBEANÇAS 

TOTAL  DE 
VISITANTES 

RENDA 
FBODUZIDA 

1904  (3  meies) V  •  •  ■ 

1905 

7.133 
3.747 
1.263 
702 
1.171 

2.113 

1.769 
520 
203 
514 

9.246 
5.516 
1.783 
905 
1.685 

8:268$000 
4:6318000 

1906 

2:365S500 

1907 

8388000 

1908 

1:586*000 

Dos  três  annos  immediatos.  ha  os  seguintes  dados  : 


1909 visitantes 

1910....' 

1911 


1.881  —  renda 1:433*000 

1.695—     »       1:276*000 

1.517—      »       1:236*000 


O  art.  126  do  decreto  n.  1.063  de  30  de  Dezembro  de  1905  lorçamento  prorogado  até  1912)  dispu- 
nha :  (ff)e  cada  visitante  ao  Aquário  do  Passeio  Publico  poderá  ser  cobrada  a  taxa  de  1*000  para  os 
adultos  e  de  8500  para  os  menores. 

Em  1912  o  então  Prefeito  General  Bento  Ribeiro  mandou  retirar  o  apparelho  registrador,  fran- 
queando a  entrada  ao  publico.  Em  1913  entrou  em  obras  o  edifício  do  Aquário,  que  só  foi  reaberto 
em  Março  de  1915. 

O  reservatório  superior  é  de  8.000  litros.  Tem  16  piscinas  de  2.000  litros  e  4  de  4.000.  As  pla- 
cas de  crystal  são  de  1,18  X  0,47. 


MEZES 


ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 

Aquário  da  Quinta  da   Bôa  Vista 

Visitantes 
1©15 -  19ie 
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Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril. 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro. . .. 

Outubro 

Novembro. .  . 
Dezembro  .. . 

Total 


ADULTOS 


3.694 
5.241 
5.959 
4.765 
7.742 
5.873 
11 .373 
7.401 
7.026 
4.634 


63.708 


1915 


CREANÇAS 


1.411 

2.017 
2.544 
2.167 
3.304 
3.494 
7.118 
5.015 
5.300 
3.015 


35.385 


TOTAL 


5.105 

7  258 

8.503 

6.932 

11.046 

9.367 

18.491 

12.416' 

12.326 

7.649 


99.093 


ADULTOS 


5.352 
2.396 
9.376 
9.376 
6.225 
5.523 
9.020 
5.538 
10  561 
8.332 
6.205 
4.192 


*2.o!n; 


1916 


CREANÇAS 


2.235 
1.221 
6.243 
0.243 
5.115 
4.225 
3.171 
3.368 
5.244 
5.905 
2.132 
1.311 


46.413 


TOTAL 


7.587 

3. 617 

15.619 

15.619 

11.340 

!i.74K 

12.191 

8.906 

15.805 

14.237 

8.337 

5.503 


128.509 


O  Aquário  da  Quinta  da  Bôa  Vista  (de  agua  doce)  foi  inaugurado  a  12  de 
Novembro  de  1910.  Tem  15  grandes  piscinas  com  a  capacidade  de  5.000  litros,  guarne- 
cidas de  placas  de  crystal  com  1,35X0,80  tendo  25  millimetros  de  espessura. 

Possue  mais  11  piscinas  menores  com  a  capacidade  de  2.500  litros,  além  de  duas 
outras  na  parede  central,  ambas  de  4.500  litros.  As  primeiras  são  guarnecidas  de  vidros 
de  1,10X0,57  com  20  millimetros  de  espessura;  as  segundas  de  1,35X0,80  com  25  millimetros. 

A  renovação  do  ar  se  faz  por  três  grandes  ventiladores  na  galeria  externa  e 
por  uma  na  do  centro.   A  parte  reservada  ás  piscinas  conta  mais  dois  ventiladores. 

Em  Janeiro  e  Fevereiro  de  1915  o  Aquário  esteve  em  concertos. 

E'  de  346  metros  quadrados  a  superfície   deste  Aquário;  de  construecão  rustio 
lembra  uma    caverna    calcarea    como  ha  em  Minas    Geraes  na  bacia  do  Rio  das  Velhas: 
está  avaliado  em  150:000$000. 

O  pavilhão  dos  filtros  junto  ao  Aquário  mede  60  metros  quadrados,  tendo  lido 
avaliado  em  12:0001000. 

A  conservação  e  fiscalisação  dos  Aquários  é  feita  pela  Inspectoria  de  Malta*. 
Jardins,  Caça  e  Pesca. 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL  ) 


Monumentos  em   logradouros   públicos 

I  —  Estatuas  em  bronze 

i9ie 


ESTATUAS 

LOCALIZAÇÃO 

INAUGURAÇÃO 

CUSTO 

Dia 

Afez 

Anuo 

D.  Pedro  I 

30 

7 

3 

12 

1 

15 

3 

13 

7 

29 

19 

21 

30 

17 

Março 

Setembro 

Maio 

Novembro 

Maio 
Agosto 

Maio 

Maio 
Agosto 

Março 
Novembro 

Abril 

Abril 
Setembro 

1862 
1872 
1891 
189-4 
1897 
1899 
1900 
1902 
1905 
1908 
1909 
1910 
1910 
1910 

334:7108375 

Largo  de  S.  Francisco  de  Paula. 

50:0008000 

3:0008000 

General  Ozorio 

130:0008010 

José  de  Alencar  

20:0008000 

Duque  de  Caxias 

120:0008000 

Pedro  Alvares   Cabral 

220:00180011 

Visconde  do  Rio  Branco , .. 

55:0008000 

5:0008000 

30:0008000 

Almirante  Barrozo 

Praça  Floriano  Peixoto 

120:0008000 

Marechal  Floriano  Peixoto 

180:0008000 

Mauá   

30:0008000 

Francisco  de  Castro 

13:0008000 

ESTATUAS 

ARTISTAS 

OBSERVAÇÕES 

D.   Pedro  I 

três  subscripções  populares. 

Promovida  pelo  Instituto  Histó- 
rico e  Geograpliico  Brasileiro. 

Promovida  pelo  actor  Francisco 
Correia  Vasques. 

Subscripção  popular. 

Promovida  pelo  jornalista  Fer- 
reira de  Araújo. 

Subscripção  popular. 

Promovida  pela  Associação  do  4? 
Centenário  do  Descobrimento  do 
Brasil. 

Subscripção  popular,  promovida 
em  1881  pelo  <Jornal  do  Coni- 
mercio» . 

Promovida  pelo  Instituto  da  Or- 
dem dos  Advogados. 

Promovida  pela  Commissão  do 
Jubileu  da  E.  de  F.  C.  do  Brasil. 

Paga  pelos  Ministérios  da  Mari- 
nha e  da  Justiça. 

Subscripção  popular,  promovida 
pela  Commissão  Glorificadora 

Promovida  pelo  Club  de  Enge- 
nharia. 

Subscripção  por  iniciativa  de  dis- 
cípulos e  amigos. 

Francisco  Manoel  Chaves  Pinheiro 

Augusto  Teixeira  de   Freitas 

Rodolpho  Bernardelli 

Francisco  de  Castro   

A  estatua  de  José  de  Alencar,  uma  das  fundidas  uo  estrangeiro,  custou  16.000  francos;  a  de 
Teixeira  de  Freitas  e  a  de  Mariano  Procopio  3.000  francos  cada  uma.  Foram  gratuitos  os  trabalhos  artís- 
ticos das  de  José  de  Alencar,  Teixeira  de  Freitas  e  João  Caetano.  Foram  fundidas  ua  Fundição  Indí- 
gena a  de  Francisco  de  Castro  e  a  de  Benedicto  Ottoui.  Em  ferro  fundido,  ha  a  de  Buarque  de  Macedo, 
feita  pelo  artista  Chaves  Pinheiro,  inaugurada  junto  ã  estação  de  S.  Diogo,  da  E.  de  F.  Central  do  Brasil 
e    transferida  para   o  Ministério  da  Viação  e  Obras  Publicas. 

A  estatua  de   João    Caetano,    transferida    da    travessa    Bellas'  Artes    para  a  praça    da    Republica, 
foi,  em  24  de  Agosto  de  1916,  anniversario  da  morte    do  homenageado,  collocada  no    Jardim    da  piaça 
Tiradentes.     A  de  José  de  Alencar  foi  inaugurada  no  lado  opposto  ao  actual   na  praça  do  mesmo  nonu 
A  de  Teixeira  de  Freitas   esteve  primitivamente  no  largo  de   S.    Domingos. 


ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNIC 

Monumentos  em  logradouros  públicos 

il  —  Bustos  em  bronze 
1916 


BUSTOS 


Mariano  Procopio  Ferreira  Lage  . 

Gonçalves  Dias 

Frei  Leandro  do  Sacramento 

Almirante  Tamandaré 

Nilo  Peçanha   

Serzedello  Corrêa 

Ferreira  de  Araújo   

Valentim,  da  Fonseca  e  Silva  (Mes 

tre  Valentim) 

Castro  Alves 

Pereira  Passos 


LOCALIZAÇÃO 


Engenho  de  Dentro 

Passeio   Publico 

Jardim  Botânico 

Avenida   Beira  Mar 

Quinta  da  Boa  Vista 

Praça  Serzedello    Corrêa 
Passeio  Publico 

Avenida  Beira-Mar 


INAUGI' 


Dia 


Mc 


.  Inno 


Junho 
Agosto 

nibro 
Outubro 
Novembro 
tosto 

Mar 
Setembro 
Setembro 


1887 
1901 
L96S 
1906 
1910 
1910 
1912 

1913 
1918 

1910 


ÍU00 

:;:00o$ooo 
soou 

9:000g0tiu 

#000 
8:000 


BUSTOS 


Mariano  Procopio  Ferreira  Lage  .-. 

Gonçalves  Dias 

Frei  Leandro  do  Sacramento 

Almirante  Tamandaré 

Nilo.  Peçanha.. 

Serzedello  Corrêa 

Ferreira  de  Arauj  o 

Valentim  da  Fonseca  e  Silva  (Mes 
tre  Valentim) 

Castro  Alves  

Pereira   Passos 


ARTISTAS 


J.  Eurlerlin 

Rodolpho  Beruardelli . .  . . 
Benevenuto  Berna 

»  

Nicolina  Vaz  de  Assis  ... 
José  Octávio  Corrêa  Lima 

Rodolpho   Beruardelli..    . 

Moreira  Júnior. .......... 

Eduardo  de  Sá 

Rodolpho  Bernardelli  . .  . . 


OBSERVAÇÕES 


Offerta  da    Viuva   Mariano  Proco 
pio,  em  1S87. 
l'roui<i\ ida  por  ' llavo  Bilac 

»  .i    Ro 

drigues, 

pelo  Club  Naval. 
Ministério  da    V 
Subscripção   popular  d. is 
dor<  s  di  Copacabana, 
Promovida  pc  la     Gazeta   d 
ticia- 

\dquirido  pela  Pr 


flo  Commendador  Ai 
Ribeir 


O  busto  de  Gonçalves  Dias,  fundido  no  estrangeiro,  custou  000  francos.     Foram 
balhos  artísticos  dos  de  Gonçalves' Dias  e  Ferreira  de  Araújo.  _ 

Foram  fundidos  no  Brasil  :  no  Arsenal  de  Marinha -o  de  Tamandaré;  na  Fundição  Ind, 
os  de  Serzedello  Corrêa  e  Ferreira  de  Araújo.  ,•.,,,„;,„ 

Em  granito  ha  o  busto  de  D.  João  VI,  inaugurado  a  14  de  Jun U   1908    no 

e  em  mármore  o  de  G.azion,  inaugurado  em  1910 

Em  repartições  publicas  e  dependências,    ha    diverso,    bustos    que    nl.    Foram    comprei.. 

neste  quadro.  ,  monu 

\>  inspectoria  de  Mattas,  Jardins.     Caça  e  Pesca  compete  a  í^da 
mentos  publLs  entregues  a  Municipalidade  (Decreto  n.  975,  de  2.'  de  Jull 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL  ) 

Cemitério  de  São  Francisco  Xavier 

Enterramentos  registrados 
1907-1916 


• 

SUJEITOS  A  TAXA 

DE  INDIGENTES 

ANNOS 

EM  CARNEIROS 

EM  SEPULTURAS 
RASAS 

TOTAI. 

Adultos 

Anjos 

Adultos 

Anjos 

Adultos 

Anjos 

1907  

416 
479 
397 
453 
458 
506 
505 
547 
509 
479 

117 

131 

95 

104 

120 

168 

124 

124 

77 

67 

3.732 
5.637 
3.555 
3.561 
3.516 
3.660 
3.654 
3.789 
3.707 
3.422 

2.763 
5.437 
2.754 
3.174 
3.186 
3.574 
3.407 
3.933 
3.067 
2.599 

2.301 
3.729 
2.396 
2.346 
2.507 
2.477 
2.769 
3.221 
2.583 
2.348 

1.148 
1.716 
1.274 
1.426 
1.650 
1.752 
1.971 
2.338 
2.377 
2.405 

10.477 

1308 

17.129 

1909 

10.471 

1910 

11.064 

1911 

11.437 

1912  

12.137 

1913  

12.430 

1914 

13.952 

1915 

12.320 

1916 

11.320 

Cemitério  de  São  João  Baptista 

Enterramentos  registrados 

ieo'7  -  ;L9ie 


EM 
TERRENOS 
PERPÉ- 
TUOS 

NO 

QUADRO 

DAS 

IRMÃS 

DE 

CARIDADE 

(DaS.  Casa) 

SUJEITOS  A  TAXA 

ANNOS 

EM   CARNEIROS 

EM    SEPULTURAS 
RASAS 

DE  INDIGENTES 

TOTAL 

Adultos 

Anjos 

Adultos 

Anjos 

Adultos 

A  tijos 

1907   

2 
4 

4 
6 
2 
8 
6 
2 
5 

8 
10 
8 
9 
5 
8 
11 
7 
4 
8 

440 
427 
382 
-     385 
485 
498 
497 
426 
474 
496 

70 
102 
80 
94 
78 
98 
84 
89 
66 
53 

1.231 
1.574 
1.457 
1.504 
1.554 
1.543 
1.559 
1.601 
1.565 
1.449 

995 
1.520 
1.127 
1.361 
1.302 
1.393 
1.417 
1.481 
1.387 
1.203 

265 
319 
328 
273 
286 
278 
337 
367 
363 
316 

83 
43 
8 
9 
4 
4 
2 
o 
8 
2 

3  094 

1908  

3  999 

1909  

3  390 

1910  

3  639 

1911  

3  720 

1912  

3.824 

1913  

3.915 

1914  ... 

1915  

3.979 
3  869 

1916  

3.532 

Dados  fornecidos  pela  Provedoria  da  Santa  Casa  da  Misericórdia. 

Em  virtude  do  contrato  de  19  de  Outubro  de  1901,  a  Santa  Casa  da  Misericórdia,  como  pre- 
posta  da  Municipalidade  do  Districto  Federal,  ficou  com  a  guarda  e  manutenção  dos  cemitérios  de 
São  Francisco  Xavier  e  de  São  João  Baptista. 

Decorridos  cincoenta  ânuos  a  contar  daquella  data  a  contractante  entregará  os  dois  cemitérios 
públicos  no  estado  em  que  estiverem. 

A  propriedade  do  terreno  occupado  em  1851  pelo  antigo  Campo  Santo  no  actual  cemitério  de 
São  Francisco  Xavier  continuará  sendo  da  Santa  Casa.  bem  como  as  obras  que  ahi  existirem  ;  ficará 
com  a  natureza  de  cemitério  particular  e  para  fins  especiaes. 


ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 

Cemitério  de  São  João  Baptista 

Enterramentos    em    terrenos    perpétuos 


3K 


1907 

1916 

MEZES 

1907 

1908 

1909 

1910 

1911 

1912 

1913 

1914 

1915 

1916 

1 
1 

1 

1 
1 
1 

2 

2 

1 

1 
1 

2 

1 

1 

1 

2 
1 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
1 

1 
1 

— 

— 

Abril 

1 

— 

— 

Julho 

1 

1 

Novembro 

- 

Total 

2 

4 

— 

4 

6 

2 

8 

6 

2 

r 

Enterramentos  no  quadro  destinado  ás  Irmãs  de  Caridade 

1907  - 1916 


MEZES 

1907 

1908 

1909 

1910 

1911 

1912 

1913 

1914 

1915 

1916 

1 
1 

1 

2 
1 

2 

1 
1 
1 

1 
2 

1 

2 
1 

2 

1 

1 
1 

2 

1 

2 

1 

1 

3 
1 

1 

2 

1 
1 

1 

2 

2 
2 

1 

1 

1 

1 
1 

o 

1 

2 
3 

1 

2 
2 

1 

1 

1 

1 

1 
1 

2 

1 

1 

Abril 



2 

_ 

2 

— 

— 

— 

— 

Total 

8 

10 

8 

9 

5 

8 

11 

7 

4 

O  cemitério  de  São  João  Baptista  foi  inaugurado  em  9  de  Novembro  de  1352     Situado  no  d, 
tricto  municipal  da  Lagoa,  tem  531-.53  de  testada   pela  rua  General    Polydoro  e  335"».60  , 
gipe  (Real  Grandeza).  Estende-se  pela  encosta  do  morro  S.  João  até  a  linha  das  '«tentes. 

Mais    antigo    que  o  de  S.  João    Baptista,  o  cemitério  de  S.   Francisco    Xavie.    o.  funda, 
18Õ1,  de  accôrdo  com  os  decretos  ns.  S42.  de  16  e  843.  de  18  de  Outubro.  Desde  2  .1.    Outubro  d 
possuía  a  Santa  Casa,  no  mesmo  ponto,  o  Campo  Santo  da  Misericórdia  para  ent, Trai,..,....  .1..-  nun 
bros  da  Irmandade  e  dos  doentes  do  Hospital;    tinha  apenas  176™.  S0  braças  )  d,-  fr,m,,< 
de  S.  Francisco    Xavier   contava   791-.S0  de  testada,    antes  que,  eu,  185-,  fosse  cedido  á  Ordem 
Carmo,' um  lote  com  110.»  (50  braças  ,  «te  frente  e  191-.40  (87  braças  ,  d,  fundo  Ç- ^  á  de  j 

cisco  da  Penitencia,  outro  medindo  143-,  X  365»,  20  ou  65  por  116  braças.   Si s  terrem 1 

situados  os  cemitérios  particulares  das  duas  Ordens. 

Em  1911.  quando  levantadas  as  plantas  que  figuram  no  segundo    volun* 
trabalho  organisado,  em  commissão.  pelo  Dr.   Caetano    Sylvestre  de  *»«««•«£  M 
do  cemitério  de  S.  Francisco   Xavier.  A  respectiva  área  abrangia   então  668.. -U   ,/U. 
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CIDADK  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAI,) 

Cemitério  de  São  Francisco  Xavier 

Enterramentos  por  mezes 
x     1907  -  19ie 


MEZES 

1907 

1908 

1909 

1910 

1911 

1912 

1913 

1914 

1915 

1916 

1.031 

919 

1.040 

803 
828 
771 
87õ 
794 
777 
854 
S23 
962 

1.003 
871 
1.085 
1.076 
1.260 
1.347 
1.918 
2.159 
2.023 
1.689 
1.361 
1.337 

1.023 
969 
981 
840 
943 
822 
'      897 
846 
758 
813 
748 
831 

970 
841 
828 
864 
89S 
802 
959 
962 
999 
993 
895 
1.056 

1.050 

971 

1.047 

985 
987 
997 
902 
827 
887 
957 
865 
962 

1.001 
959 
941 
969 

1.015 
968 

1.015 
936 

1.059 
'    1.000 

1.098 

1.176 

1.026 
986 

1.072 
915 

1.004 
1.012 
1.095 
1.025 
1.005 
1.081 
1 .  139 
1.070 

1.110 
961 
1.132 
1.080 
1.129 
1.167 
1.234 
1.158 
1.267 
1.218 
1.279 
1.217 

1.254 

1.015 

938 

1.095 

1.220 

998 

1.013 

1.008 

931 

967 

903 

978 

1.017 

843 
1.009 

938 

1.031 

966 

Julho 

86.0 

886 

Outubn 

Novembro 

Dezembro 

935 

1.005 

902 

919 

Total 

10.477 

17.129 

10.471 

11.064 

11.437 

12.137 

12.439 

13.952 

12.320 

11.320 

Cemitério  de  São  João  Baptista 

Enterramentos  por  mezes 
1907-1916 


MEZES 

1907 

1908 

1909 

1910 

1911 

1912 

1913 

1914  - 

1915 

1916 

247 
223 
290 
258 
248 
245 
297 
238 
"       252 
266 
244 
276 

260 
264 
317 
284 
286 
306 
377 
373 
401 
400 
328 
389 

318 

307 

306 

272. 

310 

306 

262 

288 

277 

246 

226 

264 

323 
245 
296 
266 
305 
299 
332 
302 
319 
322 
282 
335 

360 
320 
316 
280 
310 
334 
289 
270 
297 
309 
305 
319 

350 
305 
313 
288 
310 
287 
299 
327 
299 
310 
335 
391 

369 
308 
314 
294 
305 
366 
348 
338 
299 
331 
319 
305 

335 

265 
293 
282 
334 
379 
360 
321 
322 
359 
355 
361 

,333 
323 
316 

341 
389 
312 
336 
::23 
280 
319 
278 
313 

297 

287 
317 

Abril 

284 

Maio 

324 

296 

Julh,, 

297 

256 

278 
312 

284 
287 

3.084 

3.98.3 

3.382 

3.626 

3.709 

3.814 

3.896 

3.966 

3.863 

3.519 

Os  enterramentos  em  terrenos    perpétuos  e  no  quadro    destinado  ás  Irmfis    figuram  em  mappa 


especial. 


PATRIMÓNIO  MUNICIPAL 


Os  bens  públicos  pertencentes  ao  Districto  Federal  comprehendeni : 

a)  os  de  uso  commum  do  povo,  entre  os  quaes  figuram  as  estradas,  mas, 
praças,  etc. ; 

b)  os  de  uso  especial,  taes  como  os  edificios  ou  terrenos  occupados  por 
serviço  ou  estabelecimento  municipal ; 

c  )  os  dominicaes,  isto  é,  os  que  constituem  o  património  do  Município, 
como  objecto  de  direito  pessoal  ou  real. 

São  inalienáveis  os  primeiros.  Os  demais  podem  ser  alienados  nos  termos 
da  lei  5.160,  de  8  de  Março  de  1904. 

Encontra-se  no  primeiro  fascículo,  á  pagina  9,  o  calculo  dos  terrenos  de 
uso  commum,  feito  pela  Sub-directoria  da  Carta  Cadastral. 

Nos  quadros  seguintes  estão  enumerados  os  bens  municipae.s  destinados 
a  uso  especial.  A  relação  delles  foi  organizada  com  as  informações  que  foi 
possível  obter  da  Directoria  do  Património  e  de  outras,  com  a  avaliação  feita, em 
1914,  por  uma  commissão  de  engenheiros.  Alguns  immoveis  adquiridos  poste- 
riormente não  tinham  sido  avaliados.  De  outros  ainda  não  foram  calculadas  as 
respectivas  áreas. 

Os  moveis,  materiaes  e  bens  industriaes  estão  orçados  em  6.324:75^$' 
mediante  dados  declaradamente  incompletos. 

Entre  os  bens  patrimoniaes  do  Districto  está  em  primeiro  logar  o  sen 
domínio  territorial,  direito  próprio  reconhecido  a  todas  as  unidades  federadas 
na  nossa  actual  organização  politica. 

O  património  territorial  da  Municipalidade  do  Rio  de  Janeiro  foi  assumpto 
de  notável  Memoria  apresentada  pelo  Dr.  Carlos  de  Carvalho  ao  Instituto  da 
Ordem   dos   Advogados,   em  sessão  de  4  de  Maio  de   1S93.   Sobre  o  mesmo  as- 
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sumpto  haviam  anteriormente  escripto  Haddock  Lobo,  que  em  1860  publicou  o 
Tombo  das  Terras  '-Municipaes,  e  Mello  Moraes,  que  em  1881  deu  á  publicidade 
o  Património  Territorial  da  Camará  Municipal  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Esgotada  a  edição  dovAnnuario  de  1910-1911,  resolveu  a  Directoria  repro- 
duzir aqui  as  indicações  publicadas  nelle  e  no  anterior  relativamente  ás  zonas 
de  que  a  Municipalidade  tem  domínio  directo  e  outros  direitos  especializados. 
Comprehendem  cinco  extensas  faixas  de  terrenos. 

A  primeira  mede 58. 422.00o™2 

A  segunda      »      2 .  193 .000 

A  terceira        »     4 .  100 .000 

A  quarta          »      320.000 

A  quinta  não  offerece  elementos  para  calculo. 


DOAÇÃO  DE  1565  e  1567 

Sesmaria  doada  em  16  de  Julho  de  1565  por  Estacio  de  Sá,  tendo  poderes 
de  Governador,  confirmada  por  Mem  de  Sá  em  16  de  Agosto  de  .1567  e  ainda 
pela  Carta  Regia  de  8  de  Janeiro  de  1794,  do  Príncipe  Regente  em  nome  da 
Rainha  D.  Maria  I.  Pelo  titulo  de  1567  essa  data  tem  légua  e  meia  de  frente  e 
-duas  de  fundo,  o  que  importa  approximadamente  em  130.680.000  metros  qua- 
drados ou  em  120.079.000,  descontada  a  parte  sobre  o  mar.  Medida  e  demarcada 
nos  annos  de  1753  e  1754  ficou,  por  intervenção  da  Companhia  de  Jesus,  redu- 
zida a  cerca  de  58.422.000  metros  quadrados.  Limita-se  ao  Sul  por  uma  recta 
que,  do  marco  collocado  na  Barra  da  Tijuca,  pelos  medidores  de  1753,  passando 
pelo  morro  onde  existiu  a  Igrejinha  de  Nossa  Senhora  de  Copacabana,  entra 
no  Oceano  num  total  de  duas  léguas  de  extensão.  Fica  assim  comprehendido 
na  sesmaria  todo  o  litoral,  desde  a  ponta  da  Joaquina,  na  barra  da  Tijuca,  até 
as  proximidades  do  extremo  oriental  da  praia  de  Nossa  Senhora  de  Copacabana. 
A  Leste  é  limitada  por  uma  recta  com  légua  e  meia  de  comprimento,  a  partir 
do  extremo  também  leste  da  linha  sul  de  limites,  passando  pela  rua  do  Cattete, 
esquina  da  de  Pedro  Américo ;  cruzamento  dos  Arcos  da  Carioca  com  a  rua  do 
Riachuelo;  lado  leste  do  antigo  largo  do  Rocio  e  ainda  pelo  morro  da  Conceição. 
O  meio  dessa  linha  deverá  corresponder  ao  extremo  da  praia  do  Flamengo,  pró- 
ximo ao  morro  da  Viuva.  O  limite  Norte  corre  por  uma  linha  normal  ao  lado 
leste  passando  pela  rua  da  Harmonia  e  pelas  proximidades  do  cruzamento  da  rua 
da  União  com  a  da  Gamboa,  excluído  o  morro  desse  nome  e  o  da  Saúde,  até  os 
terrenos  conquistados  pelas  Obras  do  Porto.  O  de  Oeste,  finalmente,  é  por  uma 
linha  irregular  com  inicio  nesses  últimos  terrenos  acima  referidos,  atravessando 
o  extremo  do  morro  de  São  Diogo  até  alcançar  a  antiga  foz  do  rio  Iguassú,  hoje 
dos  Coqueiros,  foz  situada  nas  proximidades  do  edifício  construído  para  o  Asylo 
de  S.  Francisco  de  Assis,  na  rua  Visconde  de  Itaúna ;  pelo  leito  desse  rio,  hoje 
canalizado  e  coberto,  até  as  respectivas  nascentes;  dahi  em  recta  até  o  marco 
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collocado  próximo  á  Pedra  do  Bispo,  entre  o  Corcovado  e  as  nascentes  do  rio 
Comprido,  prolongando-se  por  ultimo  até  encontrar  a  linha  que  começa  no  marco 
da  Barra  da  Tijuca. 

SESMARIA  DE  SOBEJOS 

Concedida  pelo  Governador  D.  Pedro  de  Mascarenhas  em  2»  de  Maio  de 
1667,  e  confirmada  em  Carta  Regia  de  8  de  Janeiro  de  1794.  Tomou  a  denomi- 
nação de  Sesmaria  de  Sobejos,  por  ser  constituída  pelas  sobras  de  terrenos 
entre  a  testada  da  sesmaria  anterior  e  o  mar,  zona  em  que  o  Senado  da  Camará 
já  havia  concedido  aforamentos.  Apresenta  varias  soluções  de  continuidade, 
pois,  ao  tempo  da  doação,  já  os  Governadores  haviam  também  concedido  diver- 
sos terrenos  a  particulares.  Não  levando  em  conta  as  doações  particulai 
approximadamente  de  3.193.000  metros  quadrados  a  área  total  desta  sesma- 
ria, que  fica  limitada  pela  testada  da  doação  de  1565  e  o  litoral,  desde  a  extre- 
midade da  praia  do  Flamengo,  próximo  ao  morro  da  Viuva,  até  o  becco  João 
Ignacio,  na  Savide. 

SESMARIA   DOS  TERRENOS   REALENGOS   DE   CAMPO  GRANDE 

Terrenos  onde  actualmente  existe  o  povoado  denominado  Realengo,  no 
districto  e  freguezia  de  Campo  Grande.  Tinham  a  principio  o  mesmo  destino 
que  tiveram  os  de  Irajá,  isto  é,  serviam  para  pasto  de  gado.  A  doação  destes 
terrenos  foi  confirmada  ao  Senado  da  Camará  pela  Carta  Regia  de  27  dé 
Julho  de  1814.  Em  1874  a  Camará  mandou  avivar  os  rumos  e  fazer  nova  me- 
dição, dividindo-se  os  terrenos  em  ruas,  praças  e  em  lotes  para  serem  aforados. 
Desse  levantamento  foram  encontrados  os  marcos  indicativos  dos  terrenos  que 
pertencem  á  Municipalidade. 

TERRENOS   REALENGOS   DE   IRAJÁ 

Ficam  na  freguezia  de  Irajá  e  no  districto  do  mesmo  nome.  Ins  foram 
reconhecidos  foreiros  antes  de  1660;  outros  foram  aforados  em  hasta  publica,  em 
virtude  de  resolução  adoptada  em  Vereação  de  6  de  Julho  de  1793.  Eram  primi- 
tivamente destinados  a  diversos  misteres  e  a  pasto  do  gado  vindo  das  provin- 
das centraes  para  abastecimento  da  Cidade.  Denominavam-se  Terrenos  Rea- 
lengos ou  Terras  Realengas.  Os  titulos  originários  deviam  ter  desapparecido 
no  incêndio  do  Archivo  em  1790.  Livros  ainda  existentes  referem  aforamentos 
concedidos  nelles.  Faltam  dados  para  determinar-lhes  a  área. 

ANTIGA   MARINHA    DA  CIDADE 

Terrenos   da   parte   do  litoral  entre  o   Arsenal   de   Marinha  e  o   anti-. 
Arsenal  de  Guerra,  limitados  peias  ruas  Primeiro  de  Março  e  Miser.cor 
comprehendidos  na  Sesmaria  de  Sobejos,  tendo  cerca  de  320.000  metros  qu; 
dos.  Nelles  estão  situados  diversos  próprios  federaes.  Em  1644  o  Sen; 
mara  deliberou   aforar  taes   terrenos.   Tendo  em   vista  o  ed.tal   é  adimss 
hypothese  da  venda  livre  de  alguns  lotes. 
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Em  relação  aos  terrenos  de  marinha  diz  João  Barbalho  commentando  o 
artigo  64  da  Constituição : 

«  Em  1S34,  por  força  da  lei  de  orçamento  do  Império,  passara  para 
a  Camará  Municipal  da  Corte  a  faculdade,  exercida  até  então  pelo  Go- 
verno Geral,  de  aforar  terrenos  de  marinha  no  districto  da  Capital  cabendo 
á  receita  municipal  o  producto  dos  foros.  E  em  1887  legislou-se  a  trans- 
ferencia á  mesma  Camará  do  aforamento  dos  terrenos  accrescidos  aos  de 
marinha,  assim  como  ás  demais  municipalidades  o  dos  terrenos  de  mari- 
nha e  accrescidos  nos  respectivos  municípios,  passando  a  pertencer  á  re- 
ceita das  mesmas  corporações  a  renda  que  dahi  proviesse.  Vê-se  por 
essa  forma  que  a  Republica  já  veio  encontrar  esse  domínio  dos  terrenos  . 
de  marinha  e  accrescidos  pertencendo  ás  municipalidades  ( Rodrigo 
Octávio,  «  Do  Dominio  da  União  e  dos  Estados  segundo  a  Constituição 
Federal»,  pag.  80). 

*  A'  União  não  podem  pertencer  taes  terrenos  pelo  mesmo  prin- 
cipio porque  não  lhe  pertencem  as  terras  devolutas ;  ella  só  tem  os  que 
expressamente  lhe  attribue,  para  seus  fins,  a  Constituição  Federal,  e 
terá  os  que  vier  a  adquirir  como-  acima  fica  exposto. 

«  Além  disso,  as  marinhas  não  estão  explicita,  nem  implicitamente 
consideradas  na  Constituição  como  pertencentes  á  União  e  pois  o  direito 
ou  poder  a  ellas  referentes  cabe  aos  Estados,  os  quaes  no  uso  delle 
podem  alterar  ou  deixar  subsistente  a  antiga  legislação  sobre  este 
objecto.  Isto  decorre  do  principio  fundamental  estabelecido  no  art.  65 
S  2".  O  art.  27  do  projecto  Werneck-Pestana  estabelecia:  «  O  subsolo  e  os 
terrenos  de  marinha  tios  Estados  não  pertencem  d  União.   E  temos  demonstrado 

que  assim  é.  » 

A  transferencia  á  Municipalidade  do  direito  de  aforar  taes  terrenos  fun- 
damenta, em  geral,  as  opiniões  expressas  naquelle  sentido. 

A  área  dos  terrenos  de  marinha,  no  Districto  Federal,  pôde  ser  calculada 
em  cerca  de  8.481.000  metros   quadrados,  numa  extensão  de  257.000  metros. 

O  citado  constitucionalista  também  se  refere  ás  terras  devolutas:  quanto 
a  estas,  são  conhecidas  opiniões  francamente  favoráveis  ao  dominio  da  Prefei- 
tura, como  na  já  referida  Memoria  se  manifestou  o  eminente  jurista  Dr.  Car- 
los de  Carvalho,  em  trecho  reproduzido  no  Annuario  anterior.  O  dominio 
dos  terrenos  devolutos,  affirmava  elle,  não  pode  ser  considerado  mera  espe- 
ctativa,  porque  é  formalmente  direito  já  adquirido  pelo  Districto  Federal.  Os 
terrenos  nestas  condições  encontrados  aqui  fazem  parte  do  património  da 
Municipalidade. 

Cabem,  ainda  ao  Districto  Federal  os  bens  de  heranças  jacentes  quando 
declarados  vacantes,  trinta  annos  após  a  abertura  da  suecessão  si  o  de  cujus 
tiver  sido  aqui  domiciliado.  Dispõe  assim  modernamente  o  artigo  1 .  594  do 
Código  Civil. 

Pertencem,  finalmente,  á  Municipalidade  todos  os  bens  que  constituem 
o  seu  dominio  financeiro. 
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Próprios  Municipaes 

I  -Segundo  os  serviços  a  que  estão  affectos 
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Candelária 

Santa  Rita 

Sacramento 

São  José 

Santo  António 

Santa  Thereza 

Gloria 

Lagoa 

Gávea 

SanfAnna 

Gamboa 

Espirito  Santo 

São  Christovão 

Engenho  Velho 

Andarahy 

Tijuca, 

Engenho  Novo 

Meyer. 

Inhaúma 

Irajá 

Jacarépaguá 

Campo  Grande 

Guaratiba 

Santa  Cruz 

Ilhas 

Copacabana 

Total. 


45:829*240 
705:770*000 

4:;i:300$000 
12.500:940*000 
620:13,"i»(*0 
78:240*000 
2.336:5108000 
:»S0l0 
256:9ó0íl00 
8.840:664*000 
1.179:490*000 
2.328:426*700 
4.539:290*000 
2.24u:(iO4$50U 
1.545!8õ5SO0O 
2.660:937;(nu 
460:690*000 
4M:UUO*000 
743:090*000 
020:488*070 
14:972*000 
101:30u»(00 
77:51)0*000 
.i.  144:286*000 
137:300*000 
365:581*350 


50.616:808*760 


As  avaliações  datam  de  1914. 

Falta  o  valor  dos  seguintes  immoveis  :  Pavilhões  sanitários  —  2  em  Sacramento,  2  em  S.   I 
1  em  Santo    António,  1  na  Gloria,  2  em  S.  Christovão  e  um  no  Engenho    Velho:   da    dependência  i 
Limpeza   Publica  no   morro  da  Viuva,    Lagoa;    do  terreno  no  largo  dos  I.< ■■"■■ 
Prefeitura,  em  SanfAnna;  do  escriptorio  e  da  ponte  do  lixo,  em  S.  ChristO' 
largo  da  Penha  n.  7,  Irajá;  de  terrenos  em  Jacarépaguá  e  de  1  barraca-  em  Santa  Cruz, 

De  alguns  immoveis  só  íoi  possível  conhecer  o  valor   das  bemfeiloriaa,  faltando 
terrenos.  Os  mappas  organizados  accentuam  as  lacunas  que  a  repartição  Hâ 

Além   destes  immoveis  conta  a  Municipalidade  as  acquisiçõi  p  ira  melhora 

tradas  em   termos   assignados  na  Directoria  de  Obras  e  outras   concluídas   com    a    iulei 
çtoria  do  Património.  As  acquisições   feitas  por  esta  ultima  Dil  1912    i  1816,  compre 

segundo   informações  de  mensagens  e  relatórios,  147  prédios,  sendo  12  apenas  em  parte 
3.520:420*000,  além  de  31  terrenos  por  587:5578000. 
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Próprios  Municipaes 

II  — Segundo  o  local,  área,  valor  e  applicação 
1916 


LOCAI, 

DESTINO  OU  APPLICAÇÃO 

ÁREA 
ni2 

VALOR 

I   DISTRICTO  —  CANDELÁRIA 

61 

25:000*000 

20:826*240 

Total 

61 

45:829*240 

II   DISTRICTO  —  SANTA  RITA 

Rua  Camerino  33 ]  Laboratório  Municipal  de  Analyses 

õl 

»  >  s/n  

Praça   Municipal 

Morro  do  Vallougo 

Praça  Maná 


Escola  «Affonso  Pennai 

Deposito  da  secção  dos  Próprios. 

Pequeno  mercado  

Deposito  e  alojamento    (Mattas). . 
Pa>  ilhão  de  musica 


Total  . 


636 
605 
164 
608 
50 
62 


5.125 


341:080*U00 

298:150*000 

3:540*00U 

78:100*000 

10:0008000 

25:000*000 


755:770*000 


III  DI8TRICTO  —  SACRAMENTO 

Rua  General  Camará  355 Deposito  da  Carta  Cadastral 

»  »        367 \lnio.\arifado  da  Instrucção 

»       260 Gabinete  de  Analyses  e  Photographico 

Praça  General  Ozorio Pequeno  mercado   

Rua  Gonçalves  Dias  83 :.  .  .     Prédio  alugado  (237/334) 

Praça  Tiradentes Pavilhões  sanitários  (dois). .  / 


Total 


Rifa  liarão  de  S. 
Becco  da  Carioca 
Rua  Clapp  34-44 
Praça  Flonatío   . 


IV    DISTRICTO 

Gonçalo  4 

12 


Rua  Joaquim  Xabuco  s.2... 
Becco  Manoel  de  Carvalho  . 

Largo  do  Moura 

Passeio   Publico 


—  SÃO  JOSÉ 

Deposito  de  material 

Deposito  de  circumscripção  (Obras). 

Armazéns  alugados 

Conselho  Municipal 

Theatro  Municipal 

Pedagogium 

Uzina  do  Theatro  Municipal 

Mercado   

Bar 


127 
550 
115 
ioS 
19J 


1.723 


Rua  Pharoux 

Travessa  S.  Francisco  de  Paula 

Rua  S.  José  58 

Avenida  Rio  Branco 


Aquário  (agua  salgada i   

Residência  de  empregados 

Alojamento  dos  jardineiros 

Torreões,  dependências  do  Bar  (dois). 

Pavilhões  sanitários  (dois)  

Terreno 

Mercado  das  Flores 

Agencia  da  Prefeitura 

Pavilhão  de  musica  (rústico) 


73 

167 

1.187 

1.815 

3.970 

S28 

520 

22.500 

279 

200 

115 

85 

106 


9:50U*0Ú0 

71:6008000 

36:900*000 

129:600*000 

183:700*000 


431:300*000 


4.960 

554 

78 


Total 37.446 


39:580*000 

4:720*000 

118:700*000 

295:200*000 

. 070:900*000 

90:000*000 

434:440*000 

.800:000*000 

50:000*000 

120:000*000 

25:0008000 

20:0008000 

15:0008000 

148:8008000 
122:0008000 
146:6008000 


12.500:9408000 


As  avaliações  datam  de  uru  serviço  especial  feito  em  1914.  As  lacunas  foram  suppridas  pelas 
mensagens  e  por  informações  officiaes.  A  Inspectoria  de  Mattas  reviu  a  parte  relativa  aos  próprios 
subordinados  a  ella.  O  pavilhão  de  musica  da  Praça  Quinze  de  Novembro  foi  offerecido  pela  Compa- 
nhia Carris  Urbanos.  As  obras  do  Laboratório,  até  1914,  haviam  importado  em  560:0008000;  3  galpões 
montados  em  1912  custaram  12:900*000.  A  21  de  Outubro  de  1916.  a  Prefeitura  restituio  o  prédio  da  rua 
da  Carioca  32,  em  virtude  de  sentença.  O  Mercado  das  Flores  custou  118:4998200,  inclusive  75.000 
marcos  da  armação  de  ferro.  A  nova  fachada  do  prédio  á  rua  S.  José  58  custou  14:1388000. 
Neste  e  nos  quadros  que  seguem  o  signai  *  significa  falta  de  informações. 
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Próprios  Municlpaes 


LOCAL 


(  CONTINUAÇÃO  ) 

1916 

DESTINO  OU  APPLICAÇÃO 


a  rua 
m  2 


VALOR 


V  DISTErCTO 

Rua  Barão  do  Rio  Branco  14 

Avenida  Gomes  Freire  48 

Largo  da  Lapa, 

Rua  do  Lavradio  112 

»     »  »  Õ6-Õ8 

Avenida  Metn  de  Sá  160 

Rua  do  Rezende  90  e  92 

»     da  Relação 

»     Silva  Manoel  23 

»     Visconde  do  Rio  Branco 


—  SANTO  ANTÓNIO 

Prédio  para  escola 

Almoxarifado  de  Obras ........ 

Pavilhão  sanitário '  ' 

Externato  «Souza  Aguiar» \ ,  \  " 

Antigo  Theatro  Apollo ...'... 

Deposito  de  circumscripção  (  Obras  ')'... 

Agencia  da  Prefeitura 

Antigo  desinfectorio ' ' 

Prédio  alugado [ 

Escola  «Tiradentes» 


Total 5.4(ji 


361 

COO 

1*012 

*262 

6*1 

540 

1.161 

824 


42:07.,*000 

• 

Í7:.W0$000 
101:281 
L0:3 
47:a2i 

233:0009000 


02U;l3J*0i0 


Rua  Curvello  50. 


VI  DISTRICTO  —  SANTA  THEREZA 

.    Escola  «Machado  de  Assis» 


Total. 


008 


78:240*000 


7.\U4US00t' 


VII  DISTRICTO  — GLORIA 


Rua  do  Cattete  147 

»    »       >»     190.'.'.'!."..'! 

>      *  »       192 

Praça  Duque  de  Caxias  20. 

Praia  do  Flamengo  80 

Praça  da  Gloria  (jardim  )., 


Rua  da  Gloria  26 

»  Leite  Leal  s/n. .  . . 
Avenida  Ligação  124. 
Becco  do  Rio  29  a  57. 
Rua  Silva  11 

»    Ypiranga  19 


Escola  «Rodrigues  Alves» 

Terreno  para  augmento  da  escola 

Escriptorio  de  circumscripção  (Obras). 

Agencia  da  Prefeitura 

Escola  «José  de  Alencar» 

Deposito  ( Inspectoria  de  Maltas  )  

Pavilhão  de  musica   

Pavilhão   sanitário 

Escola  «Deodoro» 

Deposito  de  circumscripção  (  Obras)... 

Escola   -Barth» 

Villa  Operaria 

Deposito  ( Inspectoria  de  Mattas  ) 

Garage  da  Directoria  de  Obras 


Total 13.834 


1.000 

248 

208 

2.538 

138 

40 

1.280 
136 
330 

4.930 
70 

2.850 


214:0 
52:0  oétOO 

57:2001000 

20:000c-000 

• 

570:5001000 

4::i:0$000 
115:171 

3. 1M405000 
15:00050t«J 
73:5005000 


2.336:5105010 


VIII  DISTRICTO  —  LAGOA 


Praia  de  Botafogo. 


Rua  General  Porydoro 


»  »        Severiano  152. 

>     da  Matriz  67 

»     da  Passagem  109 

Praia  da  Saudade 


Morro  da  Viuva. 


Pavilhão  sanitário 

Alojamento 

Pavilhão  Mourisco  e  Theatro 

Theatro  (  Guignol  )... 

Pavilhão  de  Regatas 

Garage  de  barcos  fdois  barracões  1 

Posto  da  Limpeza  Publica 5.567 

Cemitério  «S.  João   Baptista  323.000 

Escola  «Joaquim  Nabuco» 4.491 

Escola  «Bazilio  da  Gama» i     1888 

Hospital  «S.  João  Baptista» 

Terreno 

Deposito  da  Directoria  de  Obras 

Pequeno  mercado 

Dependência  da  Limpeza  Publica 


48 
554 

13 
484 
507 


3.683 

12.960 


10:000*000 

l?:0t.i5  00 

250:0Ot$tO0 

12.-,:  000*000 
25:8  0*000 

14S:4-fl»000 
.3,3:0.05000 
89:1111 

1.0:M 

43:-NtSi00 
102:320*000 


i 


O  decreto  n.  1.486,  de  26  de  Março  de  1913,    autoriza  a  permutado  próprio  á  rua  Silva  Mano 
23,  pelo  prédio  da  rua  do  Rezende  186.     O  immovel  á  rua  Barão  do  Rio   Branco  n.  14.  desapropria 
pelo  decreto  n.   1.255,  de  20  de  Abril  de  1909.  foi  adquirido  em  1913  por  80:000*000. 


374 


CIDADE  DO  RIO.  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL  ) 


Próprios  Municipaes 

(CONTINUAÇÃO) 

1916 


1 
LOCAL 

DESTINO  OU   APPUCAÇÃO 

ÁREA 
m  2 

VALOR 

IX      DISTKICI 

O  —  GÁVEA 

385 

1.360 
1.452 
2.336 

5.533 

40:000*000 

18:0008000 

116:fc608000 

Marquez  de  S.  Vicente  238 

66:7808000 

15:3208000 

Total 

256:9608000 

1 

X  DISTBICTO 

—  SANTAXXA 
Inspectoria  do  Leite  e  Prod.os  Lacticínios. 

* 

■» 

511 

1.938 

628 

82 

27 

16 

66 

9 

12 

24 

177 

83 

202 

65 

5 

61 

2.793 

18.956 

5.496 

1.820 

6.200 

15.383 

99:0008000 

»       »            >      42 

»     200 

56:8808000 

130:5608000 

»        da   Republica  (Parque) 

150:0008000 

24:0008000 

9:0008000 

5:0008000 

»         »                »                  »          

»         para  exposição  . . . 
sanitário  annexo  á  Inspectoria 

30:0008000 
3:0008000 
4:0008000 
4:0008000 

60:0008000 
20:0008000 

30:0008000 
8-0008000 

3:0008000 
1-5008000 

3              »        9(/lll  (3  prédios) 
121 

»         *              »         140 . 

62'>-0008000 

Superintendência  da  Limpeza  Publica  . . 

1.715:8308000 
3.814-2348000 

784:0008000 

310-0008000 

Asvlo  S.  Francisco  de  Assis 

956:6608000 

Total 

54 . 554 

8  840:6648000 

* 

XI   DISTBICK 
Rua  da  Gamboa  303 

)  —  GAMBOA 

11.644 

2.882 

30 

657:6908000 
508:8008000 

13:0008000 

14.556 

1  179:4908000 

XII  DISTKICI 

O  — ESPIRITO  SANTO 

903 

242 

1.980 

317 

* 

6.892 

2.668 

2.272 

153 

87:8308000 

4:0008000 

»                             »        124  

»              »              »        172  

Dependência  de  Obras  e  Deposito  Central 

83:6968700 
107:0008000 

80:0008000 

10:0008000 

1.229:6708000 

»               »                »  202  

27:0008000 

Rua  São  Christovão  18 

426:6308000 

269:6008000 

»      »                          196  

3:0008000 

Total 

15.427 

2.328:4268700 

Os  edifícios  á  rua  Jardim  Botânico  ns.  916-920,  nos  quaes  funcciona  a  Escola  «Álvaro  Baptista»,  na 
Gávea,  foram  construídos  pelo  Governo  Federal.  O  prédio  da  Inspectoria  de  Mattas  foi  construído  por 
Leon  Gaubert,  importando  em  38:0008000.  O  deposito  á  rua  S.  Leopoldo  119,  avaliado  em  19:0608000,  figura 
incorporado  na  Uzina  de  Asphalto  (XII  districto).  O  terreno  da  rua  Machado  Coelho  124  custou 
72:3278000,  sendo  2:8278000  do  respectivo  domínio  directo.  A  Uzina  de  Asphalto,  concluída  em  1914,  im- 
portou em  220:0008000.    Foi  demolido  o  prédio  da  rua  S.  Leopoldo  196. 


ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 

Próprios  Municipaes 

(CONTINUAÇÃO) 

1916 


375 


LOCAL 


DESTINO  OU  APPI.1CAÇÃO 


Rua  Bella  de  S.  João  .  . . 

Ponta  do  Caju 

Avenida  Pedro  Ivo  252.. 

Praia  do   Retiro  Saudoso 

de  São  Christovão 


Campo  de  São  Christovão 


Rua  São  Januário  202 


XIII  DI8TKICTO  —  SÃO  CHRISTOVÃO 

Terren  o 

Escriptorio  (Ponte  do   Lixo)  ........ 

Escola     Nilo  Peçanha  

Secção  Marítima  (Inspectoria  de  Matias) 

Mercado  das  Flores  (segundo  i 

Hospital  «N.   Senhora  do  Soccorro 
Cemitério     S.   Francisco  Xavier 

Pavilhões  sanitários  idoisj 

Alojamento 

Pavilhão  de  musica 

Archibancada 

Escola     Gonçalves  Dias    

Prédio  


503. 


Total  . 


A  Ri;  \ 
mL> 


4.330 


3 
667 


235 

504 
75 

■S22 
275 

* 

is 
82 

837 
.702 
444 


680.354 


VAU  IR 


32:501 

168:9958000 

75:4108000 

20:0008000 

206:5208000 

3.395â75tCÍ00 

15:0008000 

40:1005000 

175:0008000 

328*208000 

31  £401000 
i  539:2 


Praça  da  Bandeira. 


Parque    da  Boa  Vista 


Rua  General  Canabarro  394/412 
Praça  Hyppodromo  Nacional... 

Avenida  do  Mangue 

Rua  Senador  Furtado  90 


XIV  districto  —  ENGENHO  VELHO 

Desinfectorio 

Terreno 

Agencia  da  Prefeitura 

Pavilhão  sanitário 

»         de  musica 

»        (concursos  hippicosi  

Pavilhões  sanitários  (  dois  ) 

Galpão  (alojamento  e  deposito) 

»  (abrigo  de  vehiculos) 

»  para  envasamento  das  plantas. 
Aquário 

»  (pavilhão  de  filtros) 

Antiga  escola 

Alojamento  de  operários 

»  e  deposito 

»  »  cocheira 

Escriptorio.  Laboratório  e  deposito 

Restaurant  (servindo  de  escola  i 

Officina  e  deposito  de  vehiculos 

Deposito  de  gazolina 

Estufa  para  plantas 

Stand  e  Secretaria  (Linha  de  Tiro)  ..   . 

Estrumeira 

Mictórios  (cinco j 

Edifício  destinado  a  escola  

Instituto  «Ferreira  Vianna»   

Pavilhão  de  musica 

Estação  da  Limpeza  Publica   

Escola  «Benedicto  OUoni     


Total 39.916 


6.287 

3.938 

491 

• 

46 
10 

60 
393 

178 

50 
346 

60 
471 

58 
40Ú 

50 
465 
351 
619 

55 

53 

74 
234 

2.312 

10.578 

30 

12.275 


129:8901000 

89:0601000 
37:1108000 

• 

25:0001000 
1:500*000 

30:0008000 

20:0008000 

9:0008000 

3:0008000 

12:0008000 

70:0008000 

15:0008000 

45:0008000 

7:0008000 

45:0008000 

50:0008000 

40:0008000 

8:0008000 

20:0008000 

15:0008000 

11:5008000 

120008000 

95:7008000 

7.'4 -928000 

12:0008000 

:;:<:. -5008C00 

172:8528500 

2.246:0048500 


Em  São  Christovão,  as  archibancadas  custaram  81:6728000.  importando  em  92:6108000  a  ii 
ção.     Na  praia  do  Retiro  Saudoso   285  foi  adquirido  um  prédio  por  6:5008000.     O  prédio  da 
Januário  202   foi  legado    para   património   d«    Instituto   João    Alfredo,   por  morte    dos   usufni 
instituídos.  . 

A  casa  para  o  administrador  da  Limpeza  Publica    e    o    abrij  aniniae»,    i 

Mangue,  custaram  71:6188468.     Para  os  viveiros  do  Parque  da  Boa  Vista,  foram  cedido 
Irmandade  de  N.  S.  da  Candelária. 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL 


Próprios    Municipaes 

(  CONTINUAÇÃO  ) 

1916 


V 

LOCAL 

DESTINO  OU  APPLICAÇÃO 

ÁREA 
m  2 

VALOR 

Praça  Barão  de  Drumrti 

XV  DISTRICTO  —  ANDARAHY 

34 

6*800 
76.139 

13:0008000 

Bar 

3:6008000 

130:7008000 

Boulevard  Vinte  e  Oito 

de  Setembro 

Instituto  Profissional  «João  Alfredo».... 
Total 

1. 398:5508000 

82.973 

1.545:85ó8u00 

XVI   DISTRICTO  —  TIJUCA 


Rua  Barão  do  Pi  11  ar  36. 
Alto  da  Bôa  Vista  148.. 

Largo  da  Bôa  Vista 

Rua  Bôa  Vista 

»       »        »     1 60 

Estrada  das  Furnas.... 


Praça  Hilda 

Rua  Itacurussá 

Estrada  do  Pica-Páo 

Rua  Pinto  Guedes 

Praça  Saenz  Pena 

Rua  S.  Francisco  Xavier  95. 
Estrada  Velha  da  Tijuca  83.. 


Escola  «Prudente  de  Moraes» 

Escola  «Menezes  Vieira» 

Pavilhão  de  musica 

Restaurant 

Posto  da  Limpeza  Publica 

Furnas  de  Agassiz 

Pavilhão  sanitário 

Escola  «Pareto» 

Terreno  para  escola 

Antiga  escola  «Menezes  Vieira» 

Terreno  ( três  lotes  ) 

Pavilhão  de  musica 

Instituto  Prof.  «Orsina  da  Fonseca.». 
Escola  «Araújo  Porto  Alegre» 


Total. 


1.710 
1.429 

24 

59.471 
238-740 

7 


2.000 

40.249 

30 

10.043 

73.900 


427.603 


193: 

102: 

15: 

2: 

70: 

36 

3 

66 

25: 

135 

120 

12 

1.792 

86 


7508000 
2008000 
0008000 
9608000 
001 8C00 
0508000 
0008000 
01 08000 
0U080I  0 
:2508000 
7478(00 
0008000 
lh08000 
8008000 


2.660:9378000 


XVII   DISTRICTO  —  ENGENHO  NOVO 


Avenida  Bartholomeu  de  Gusmão... 

Largo  de  Bemfica 

Rua  D .   Anna  Nery  472/74 

»     »        »  »      554 


Hospital  Veterinário 

Pequeno  mercado 

Posto  da  Limpeza  Publica. 
Escola  «Ramiz  Galvão».... 


Total 


675 
5.623 
1.655 


7.953 


119:4608000 
129  6008000 
105:6008000 
106:0308000 


460:6908000 


XVIII   DISTRICTO  — MEYER 

Rua  Archias  Cordeiro  258 

»  »  »         354 

»     Ferreira  Nobre  64 


Posto  de  Assistência 

Escola  «Padre  António  Vieira». 
Escola  «Visitação» 


Total . 


3.295 
12.640 


15.935 


93:0008000 
173:0008000 
148:0008000 


414:0008000 


XIX  DISTRICTO  — INHAÚMA 


Rua  Dr.  Silva  Gomes  55. 

»     Itaquaty  167 

»  »         167 

Caminho  dos  Pilares 


Rua  Padre  Januário  60 

Estrada  de  Santa  "Cruz  3.016  e  3.022 
Rua  Vital  26 


Escola  «Azevedo  Júnior» 

Escola  «Silva  Jardim» 

Terreno  annexo  á  Escola 

Terreno  para  augmento  do  cemitério. 

Cemitério .' 

Escola  «Barão  de  Macahubas» 

Terreno  para  mercado 

Escola  «Quintino  Boeayuva». . . . 


Total . 


1.289 
6.511 
1.079 

219*!915 
3.409 

2^088 


234.291 


94:9458000. 

97:0008000 

2:8128000 

5:0008000 

227:9158000 

159:6188000 

50:0008000 

105:8008000 


743:0908000 


A  escola  «Menezes  Vieira»,  inaugurada  a  26  de  Junho  de  1913,  custou  70:0008000.  As  Furnas 
ficam  no  sitio  chamado  «Quebra-Cangalhas». 

O  Hospital  Veterinário,  concluído  em  1916,  importou  em  86:20l'8000.  Em  1914  foi  adquirido 
por  60:0008000  o  prédio  á  rua  Archias  Cordeiro  n.  262  para  abertura  de  uma  Praça  e  installação  de 
serviço.  O  prédio  escolar  á  rua  Itaquaty  custou  30:0008000  em  1912;  o  terreno  annexo  foi  adquirido 
em  apólices.     Em  Inhaúma,  á  rua  Pernambuco,  ha  uma  área  cimentada  para  mercado. 
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LOCAI, 


DESTINO  OU  APPUCAÇÂO 


XX  DISTRICTO  —  IRAjA 

Estrada  de  Manguiuhos 

Estrada  Marechal  Rangel 

I.arg-o  da  Matriz ....    

»        »     Penha  7 


Forno  de  incineração. 
Pequeno  mercado  .... 

Cemitério 

Prédio  e  terreno 


Total . 


XXI  DISTRICTO  —  JACAREPAGUÁ 

Estação  de  Deodoro ;  Terreno  para  cemitério 

Campo  das  Flores Cemitério 

Antigo  cemitério  (  interdictado  ). 


Total . 


ÁREA 
m2 


VAI.Ok 


44.93.") 


1.976:103*970 
53:83510(10 

44.935|  2.029:4381870 


105.1X5 

22.510 

3.445 


131.130 


XXII   DISTRICTO  —  CAMPO  GRANDE 


Rua  do  Cemitério   (  Bangú  ). 


»     Haddock  Lobo  733   (Realengo). 

»     do  Imperador  136  » 

Murundú 

Santo  António 


Terreno 

Terreno  para  cemitério 

Prédio 

Escola  Municipal 

Cemitério  do  Realengo 

Cemitério  de  Campo  Grande. 


Total . 


24.000 
15.000 


39.000 


14:972*000 


14:972$000 


3:000*000 
10:400*0011 

4:000*000 
18:200*000 
37:400*000 
28:300*000 


101:300*000 


XXIII    DISTRICTO  —  GUARATIBA 


Guaratiba  

Estrada  da  Ilha..  . 
Largo  da  Matriz. .  . 
Estrada  de  Piabas. 
Sacco  (  Fazenda  )  . 


Terreno  e  Cachoeira  «Manoel  Carlos».. 

Cemitério 

Cemitério  interdictado 

Cemitério  interdictado. 


30.000 

960 
__1.092 

Invernada  da  Limpeza  Publica 9.750.000 


7:000*000 
9:50t*00u 
2:000*000 
3:000*000 
56:000100 


Total 9.782.052 


77:500*000 


XXIV   DISTRICTO  —  SANTA  CRIZ 


Avenida  (canto  da  r.  Passag.  do  Gado) 

Rua  Dom  João  VI 

Curato  de  Santa  Cruz 


"R  r\  T  V  r\  O  rí  O  •  »••••••■<■■ 

Escola  Municipal..:....... .'  4.253 

Matadouro...    !  -'77.440  2  9.0:00. W00 

Cemitério 63.042  36:021*000 

Total 344.735'  3.144:289*000 


XXV  DISTRICTO  —  ILHAS 
Estrada  da  Freguezia  (I.  Governador) 


Terreno.... '„,„.! 

Cemitério  novo < 

Cemitério  interdictado 

Ilha  da  Sapucaia  (  parte) j  Deposito  de  lixo 


1.710 
600.000 


Total 661   » 


9:750*000 
39:000*000 

80:000*000 
137:300*000 


O  decreto  n.  1.580,  de  5  de  Fevereiro  de  1914,  autorizou  a  permuta  do  predi Treno    l. 

Penha?  (Irajá).     O  terreno  para  cemitério,  em  Deodoro,  foi  cedido  pelo  Ministério  da  Guem 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL  ) 

Próprios  Municipaes 

continuação: 
1916 


LOCAL 

DESTINO  OU  APPLICAÇÃO 

ÁREA 

m  2 

VALOR 

XXVI    DISTRI 

CTO  —  COPACABANA 

644 

988 

* 

24 

1.610 

26 

2.550 

77:2258000 

24:7608000 

64:2268350 

«          »         132 

Terreno  para  a  «Escola  Rosa  da  Fonseca» 

30:0008000 

»     N.  S.  de  Copacabana  781 

Rua  Toneleros  248  a  272 

17:0008000 
54:6008000 
12:0008000 

85:7708000 

Total 

5.842 

365:5818350 

A  Inspectoria  de  Mattas  fez  a  revisão  deste  trabalho  quanto  aos  próprios  affectos  a 
seus  serviços  ou  subordinados  a  ella. 

Para  escola  foi  legado  o  edifício  do  antigo  Theatro  Appollo  e  doado  o  prédio  da 
rua  Senador  Furtado  n.  90.  O  Ministério  da  Guerra  cedeu  á  Prefeitura  para  cemitério  um 
terreno  em  Deodoro. 

A  Prefeitura  fez  as  seguintes  permutas  de  1912  a  1916  :  para  regularisação  da  Avenida 
Gomes  Freire,  parte  dos  terrenos  da  rua  do  Riachuelo  ns.  84,  98  e  100  por  sobras  de  terrenos 
contíguos;  para  abertura  da  Avenida  Mem  de  Sá,  parte  do  terreno  da  rua  Menezes  Vieira 
n.  114,  por  sobras  de  terreno  á  mesma  rua  n.  112;  para  prolongamento  da  rua  Visconde  de 
Caravellas,  parte  do  prédio  á  rua  Sergipe  n.  78,  por  sobras  de  terrenos  contíguos;  prédio  e 
terreno  no  largo  da  Penha  n.  7,  pelo  terreno  á  entrada  da  Capella  e  mais  5  contos  de  réis 
em  favor  da  Prefeitura  (decreto  n.  1.580,  de  5  de   Fevereiro  de  1914). 

Com  a  eonstrucção  do  Laboratório  Municipal  de  Analyses  desappareceu  o  prédio  n. 
85  da  rua  Senador  Pompeu,  adquirido  por  33  contos  de  réis. 

Em  1916  havia  31  jardins  municipaes,  subordinados  todos  á.  Inspectoria  de  Mattas; 
não  figuram  neste  trabalho,  como  não  figuram  igualmente  as  valiosas  obras  de  arte  que  os 
ornam;  foram  apenas  computadas  as  edificações  existentes  nelles.  Destacam-se  dentre  os 
demais  os  3  jardins  fechados  —  o  Passeio  Publico,  o  da  Praça  da  Republica-  e  o  Parque  da 
Boa  Vista.  O  primeiro  foi  franqueado  em  1873;  attinge  a  26.440  m2  a  respectiva  área.  O 
da  Praça  da  Republica  data  de  1873;  foi  construido  por  Glaziou  tendo  custado  1 .  102:000$000. 
Tem  a  área  de  144.430  m  2  com  um  perímetro  de  1.545  metros.  Em  virtude  do  decreto 
federal  n.  2615,  de  4  de  Setembro  de  1912,  por  termo  firmado  a  8  de  setembro  de  1913  foi  trans- 
ferido para  o  domínio  municipal  a  antiga  Quinta  da  Boa  Vista-  tem  a  área  de    921. 890  m 2. 

Para  melhoramentos  locaes  houve  acquisições  feitas  por  termos  assignados  na  Directo- 
ria de  Obras:  em  geral  os  immoveis  assim  adquiridos  desappareceram  incorporados  nos  logra- 
douros melhorados. 

Para  maiores  e  mais  completos  esclarecimentos  ha  a  Noticia  Histórica  e  Uescriptiva 
inserida  no  «Annuario  de  Estatística  Municipal»,  1910-1911,  pags.  187  a  355,  trabalho  organi- 
zado pelo  Dr.  Caetano  Silvestre  de  Almeida,  durante  o  tempo  em  que  esteve  em  commissão 
na  antiga  Sub- Directoria  de  Estatística. 

A  respeito  dos  próprios  municipaes,  ha  também  um  valioso  Histórico  organizado  em 
1900  pelo  então  1°  official  da  Directoria  do  Património  e  seu  actual  Director,  Raul  Lopes 
Cardoso.    A  Prefeitura  mandou,  no  mesmo  anuo,  publicar  esse  trabalho. 


ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 

Próprios  Municipaes 

III  — Conselho  Municipal,  Agencias  e  Deposito  Central 

i9ie 


3?» 


LOCAL 


Praça  Floriano 

Rua  S.  José  58 

»     do  Rezende  90  e  92.. 

»     do  Cattete  192 

»     Jardim  Botânico  153 

»     Frei  Caneca  42 

»  Machado  Coelho  124 
Praça  da  Bandeira 


O 

n  5 


AKEA 

m2 


1.815 

78 

641 

268 

385 

l!s96 
491 


VALOR 


TERRENO 


BENFEITORIAS 


TOTAI, 


145:2003000 
33:6003000 
13:820*000 

16:0805000 


21:3368700 
10:5608000 


150:0001000 

113:O0OS0OO 
35:0001000 

27:0005000 
18.000$000 

.  45:0008000 
26:5508000 


Total. 


146:6001000 
47:^(4$oo 
43:080*000 
18:000*000 

• 

66:3368700 
37:110*000 

664:1461700 


IV  — A  cargo  da  Directoria  Geral  do   Património 


Praça  Municipal 

Rua  Gonçalves  Dias  83  (  237/334  ) 

Praça  General  Ozorio  

Rua  Pharoux-. . . 

.     Clapp  34/44 

Largo  do  Moura 

Praça  Floriano 

Becco  Manoel  de  Carvalho 

Rua  Lavradio  56 

.     Barão  do  Rio  Branco  14 

»     Silva  Manoel  23  

»     Relação 

Becco  do  Rio  29  a  57 

Praia  de  Botafogo 

»        »  »        

Morro  da  Viuva 

Praia  da  Saudade 

Estrada  da  Gávea  Pequena 

Largo  dos  Leões 

Praça  da  Republica  140 

Avenida  Salvador  de  Sá 

Rua  Machado  Coelho  34 

»     Pinto  de  Azevedo 

Avenida  Salvador  de  Sá 

»  »  »     » 

Rua  São  Leopoldo  198 

»     Bella  de  São  João 

»     São  Januário  202 

Praça  da  Bandeira 

»         »  »         

i>     Barão  de  Drummond 

Estrada  das  Furnas 

Rua  Itacurussá 

»     Pinto  Guedes 

Alto  da  Bôa  Vista 

Largo  de  Bemf ica 

Estrada  de  Santa  Cruz  3016/22... 

Largo  da  Penha  7 

Deodoro 

Rua  do  Cemitério  (Bangú) ........ 

»      »  »  (      »      ) 

Estrada  da  Freguezia 

Rua  N.  S.  de  Copacabana  781 

»      »     »     *  »  785 . . . . 


60S 

193 

737 

4.960 

1.187 

22.500 

3.979 

520 

361 
1.161 

540 

4.930 

554 

507 

3.683 


5.496 

6.200 

242 

6.892 

153 
4.330 

444 
6.287 
3.938 

238.740 

40.249 

675 


1.610 


96:5008000 

148:8008000 

23:7408000 

450:0008000 

397:9008000 

37:4408000 

14:0008000 

35:0008000 

21:6008000 

116:0008000 


43:2008000 


54Í1:000S000 

310:1008000 

4:0O0S00O 

10:00080(0 

137:8408000 

27:00081  00 

3:0008000 

32:5008000 

4:4408000 

125:7408000 

78:0208000 

36:050*000 

25:0008000 
120:7478000 


50:0008000 


3:0008000 
10:4008000 

17:0008000 


78:0008000 

87:2008000 

129:6008000 

94:9608000 

1.350:0008000 

8.673:0008000 

397:0008000 

10:0008000 
27:6008000 

235:3408000 

250:0003000 

25:350S000 

78:000S000 


3.265:2343000 


1.091:8303000 


17:100*000 

4:1508000 
11:0408000 


129:6003000 


Total. 


78:0008000 
183:700*000 

129:600*000 

148:800*000 

118:700*000 

1.800:000*000 

9.070:9008000 

434:4408000 

101:280*000 

24:OUO*000 

■12:000*000 

21:600*000 

351:340*000 

250:000800(1 

25:350*000 

o*000 

43:200*000 

40:0008000 

3.814:234*000 

310:000*000 

4:000*000 

10:0008000 

1.229:670*000 

27  000*000 

3:000*000 

32:500*000 

21:540*000 

129:890*000 

s9:060*000 

3:600*000 

36:050*000 

25:000*000 

120747*000 

2:960*000 

129:600*000 

50:000*000 


3:000*000 
10:400*000 

9:760*000 
17:000*000 
54:600*00(1 

19.095:lU8ooo 


Ha  um  rlnch  na  oraca   Barão  de  Drummond   avaliado   em  5:712*000.    0  que  ha  lia   dí 

Botafogo  arfado  KeSOMOO.     O  do  Campo  de  São  de  ChnstovSo  foi  ccmatnnd 
Na  rua  Pernambuco  (  Inhaúma  )  e  na  Estrada  Marechal  Rangel  (  Irajá  )  ha  pequeno*  mercado! 


380 


CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Próprios    Municipaes 
V  —  A  cargo  da  Directoria  Geral  de  Instrucção  Publica 

isie 


LOCAL 


o 
os 


Rua  Camerino  õl 

»  General  Camará  367 

»  Joaquim  Nabuco  82 

»  Visconde  do  Rio  Branco  48. 

»  Lavradio  112 

»  Curvello  50 

»  do  Cattete  147 


20. 


Praça  Duque  de  Caxias 

Rua  da  Gloria  26.    

Avenida  Ligação  124 

Rua  General  Severiano   152 

Rua  da  Matriz  67 

Rua  Marechal  Hermes  74 

Rua  Marquez  de  São  Vicente  238 

Rua  Frei  Caneca  200 

Praça  da  Republica  (  Parque  ) 

»        »  »  156 

»       Onze  de  Junho 

Rua  da  Harmonia  80 

»     Campos  da  Paz  138 

»     Machado  Coelho  172. 

»     Miguel  de  Frias  46 

»     São  Christovão  18 

Praça  Marechal  Deodoro  73 

Avenida  Pedro  Ivo  252 

Rua  General  Canabarro  394 

»     Senador  Furtado  90 

Parque  da  Bôa  Vista 

Boulevard  Vinte  Oito  de  Setembro  109.. 

Alto  da  Bôa  Vista  148 

Rua  Barão  do  Pillar  36 

Praça  Hilda 

Estrada  Velha  da  Tijuca  *3 

»         do  Pica-Páo 

Rua  São  Francisco  Xavier  95 

»     D .  An  n  a  Nery  554 , 

»     Archias  Cordeiro  354 

»     F"erreira  Nobre  64 

»     Dr.  Silva  Gomes  55 

»     Itaquaty  167 


Padre  Januário  60. 

Vital  26 

Imperador  136 

D.  João  VI 


10 

10 
10 
10 

11 

12 
12 

12 
12 
13 
13 
14 
14 
14 
lã 
16 
16 
16 
16 
16 
36 
17 
18 
18 
19 
19 
19 
19 
19 
22 
2? 


ÁREA 

ni2 


VALOR 


1.605 
550 

S28 

824 

1.012 

608 

í.ooo 

2.588 

1.280 

330 

4.491 

1.888 

1.360 

1.452 

511 

628 

1.820 

1.938 

3.882 

903 

317 

2.668 

8.702 

5.235 

10.578 

2.312 

76.139 

1.429 

1.710 

* 

73.900 
2.000 

10.043 
1.655 
3.295 

12.640 
1.289 
6.511 
1.079  I 
3.409 
2.088 

4.253 


TEKBKKO 


BEMFEITOKIAS 


TOTAL 


4S:150Sl00 

22:0008000 

70:0008000 

103:000*000 

42:000$000 

18:2408000 

60:0008000 

100:0008000 

152:2808000 

210:0008000 

33:0008000 

81:1198000 

70:0008000 

27:2008000 

21:7808000 

15:3308000 

182:0008000 
38:7608000 
57:6008000 
9:0308000 
12:0008000 
12:0008000 
53:3608000 
80:0008000 
57:5858000 

195:7808000 


524:6958000 

4:2008000 

23:7508000 

11:0008000 

33:7008000 

4:0008000 

200:8608000 

18:0008000 

43:0008000 

63:0008000 

6:4458000 

13:0008000 

2:8158000 

6:8188000 

22:8008000 

3:2008000 

26:2658000 


250:0008000 
49:6008000 
20:0008000 

130:0008000 
35:3808000 
60:0008000 

154:0408000 

568:0008000 
360:5008000 
82:1708000 
58:0008000 
89:8008000 
89:6608000 
45:0008000 
41:5508000 

602*0008000 

91:8008000 

451:2008000 

78:8008000 

95:0008000 

68:0008000 

373:2708000 

248:9208000 

111:4108000 

529:1128000 


873:8608000 
98:0008000 

170:0008000 
55:0008000 
53:1008000 

131:2508000 

.591:3208000 

88:0308000 

130:0008000 
85:0008000 
88:5008000 
84:0008000 

152:8008000 
83:0008000 
15:0008000 

112:0008000 


298:1508000 

71:6008000 

90:0008000 

233:0008000 

77:3808000 

78:2408000 
214:0408000 

100:0008000 
720:2808000 
570:5008000 
115:1708000 

89:1198000 
159:8008000 
116:8608000 

66:7808000 

56:8808000 
150:0008000 
784:0008000 
130:5608000 
508:8008000 

87:8308000 
107:0008000 

80:0008000 
426:6308000 
328:9208000 
168:9958000 
724:8928000 
172:8528500 

95:7008000 

1.398:5558000 

102:2008000 

193:7508000 

66:0008000 

86:8008000 
135:2508000 
1.792:1808000 
106:0308000 
173:0008000 
148:0008000 

94:9458000 

97:0008000 

2:8128000 

159:6188000 

105:8008000 

18:2008000 
138:2658000 


Total I   11.642:3838500 


VI  —  A  cargo  da  Directoria  Geral  de  Obras  e  Viação 


Rua  Camerino 

»     General  Camará  355 . .  . 

»  »  »        260 . . . 

»     Barão  de  São  Gonçalo. 

Becco  da  Carioca  12 

Avenida  Meu  de  Sá  160..  .. 

»         Gomes  Freire  48... 

Rua  do  Cattete  190 

»     Leite  Leal 

»    Ypiranga  19 

Praia  da  Saudade 

Rua  Machado  Coelho  124. .  . 

»     São  Leopoldo  327 

»     Barroso  129 


2 

3 

3 

4 

4 

5 

5 

7 

7 

7 

8 

12 

12 

26 


164 

127 

115 

73 

167 

262 

600 

348 

136 

2.850 

12.960 

84 

2.272 

988 


2:8808000 

5:0008000 

6:0008000 

14:5808000 

1:6708000 

7:8608000 

30:0008000 

14:8808000 

2:7208000 

57:5008000 

84:7008000 

7:3608000 

11:3008000 

19:7608000 


6608000 

4:5008000 

30:9008000 

25:0008000 

3:0508000 

2:5208000 

12:0758000 

37:2008000 

1:6008000 

16:0008000 

17:6208000 

10:0008000 

258:3008000 

5:0008000 


Total . 


I 


3:5408000 

9:5008000 
36:9008000 
39:5808000 

4:7208000 
10:3808000 
42:0758000 
52:0808000 

4:3208000 

73:5008000 

102:3208000 

17:3608000 

269:6008000 

24:7608000 

690:6358000 


ANNUARIO  bE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 

Próprios    Municipaes 

VII  -A  cargo  da  Directoria  Geral  de  Hygiene  e  Assistência  Publica 

i9ie 


381 


LOCAI, 


Rua  Camerino  33 

»     General  Polydoro 

»     da  Passagem  109 

»     Frei  Caneca 

Praça  da  Republica  111 

Rua  Visconde  de  Itaúna  395 

»     da  Gamboa  303 

Praia  de  São  Christovâo 

»        »     »  »  503 

Avenida  Bartholomeu  de  Gusmão. 

Rua  Archias  Cordeiro 

Caminho  dos  Pilares 


Largo  da  Matriz. . . 
Campo  das  Flores. 


Murundú 

Santo  António 

Estrada  da  Ilha 

Largo  da  Matriz 

Piabas 

Santa  Cruz 

»  »       (  Curato  ) . 

Ilha  do  Governador..  . 


Avenida  Atlântica. 
Rua  Barroso 


O 

á  o 


ÁREA 

m  2 


VALOR 


TERRENO 


BKMKBITORIAS 


TOTAI. 


13.636 

323.000 

4.009 

2.793 

15.383 

11.644 

667.275 

3.822 


219.915 

44.935 

22.500 

3.445 

24.000 

15.000 

30.000 

960 

1.092 

277.440 

63.042 

60.000 

1.710 

644 


79:0B0*000 

1.2-15:000*000 

80:180*000 

7:100*000 

279:000*000 

307:660*000 

110:440*000 

3.340:375*000 

38:2208000 

2.  :200*000 

24  0u0*000 

2111:9158000 

5:000*000 

44:935*000 

12:972*000 

24:0008000 

15:01  08000 

7:000*000 

2:000*000 

3:000*000 

460:0008010 

31:521*000 

24:000*000 

8:550*000 

49:350*000 

25:760*000 


2GU: 0008000 

108:0508000 

269:840*000 

.  91:900*000 

343:0008000 

649:0008000 

541:250*000 

55:000*000 

228:300*000 

92:2608000 

69:000*000 

8:000*000 

8:400*000 
2:0008000 

13:400*000 
13:3008000 
2:5008000 


2.510:0008000 

4:5008000 

15:0008000 

27:875*000 
38:466*350 


341:080*010 

1.353:050*000 

350:020*000 

09:000*000 
622:000*000 
950:660*000 
657:690*UO0 
3  395:375*000 
266:520*000 
119:400*000 

93:000*000 

227:915*1)00 

5:000*000 

53:335*000 

14:972*000 

• 

37:400*000 

28:3'  OtOOO 

9:50u*C00 

2:000*100 

3:000*100 

2  9Í0:000»G0U 

36:021*000 

39:000*000 

.«:550»000 

77:L'L'5*00o 

64:2264:150 


Total   11.830:2991360 

I 


VIII  —A  carg->  da  Superintendência  da  Limpeza  Publica  e  Particular 


Praça  Quinze  de  Novembro 
»       Tiradentes 

Largo  da  Lapa 

Jardim  da  Gloria 

Praia  de  Botafogo 

Rua  General  Polydoro  68.. 

Morro  da  Viuva 

Praia  do  Pinto    

Praça  da  Republica  121. . . . 

Campo  de  São  Christovâo.. 

Ponta  do  Caju 

Avenida   Mangue 

Praça  da  Bandeira 

Rua  Major  Ávila  100  a  124 

»     Bôa  Vista  160 

»     D.   Anna  Nery  472/474 

Estrada  de  Manguinhos. .. 

Rua  Haddock  Lobo  733... 

Fazenda  do  Sacco 

Guaratiba 

Avenida 

Ilha  da  Sapucaia  (parte).. 

Rua  Toneleros  248  e  272... 


5.567 

2.336 
18.956 


12.275 

6.800 

59.471 

5.623 


9.750 


600.000 
2.550 


111:340*000 

11:680*00 
1.137:3608000 


245:500*000 

45:6008000 
58:0008000 
31:2008000 


50:0008000 
7:0008000 

60:000*000 
51:0008000 


20:8298240 


10:000*000 
37:100*000 

3:640*000 
578:470*000 


20:82y*240 


10:000*000 
14-440*000 

15:320*000 
1.715:830*000 


150:01-'  -  :i9.'.:500*OO" 


."5:100*000 

12:OOOSO00 

74:400.' 000 

1.976:103*970 

6*000*000 


20:000*000 
34:770*000 


Total. 


130:700*000 

70:000*000 

105:600*000 

1.976:103*970 

4:000*000 

56:000*000 

7:000*100 

80:000*000 
85:770*000 


4.821:093»21u 


CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL ) 


Próprios  Municipaes 

IX  —  A  cargo  da  Inspectoria  de  Mattas,  Jardins,  Caça  e  Pesca 

1916 


LOCAL 


Praça 


lõ  de  Novembro 

Mauá 

Morro  do  Vallongo 

Passeio  Publico 


Avenida  Rio  Branco 

Travessa  S.   Francisco  de  Paula. 

Praia  do  Flamengo 

Jardim  da  Gloria 

Rua  Silva 

Praia  de  Botafogo 


Praça  da  Republica  í  Parque  i 


»        »     Harmonia 

Campo  de  São  Christovão. 


Praia  'de  São  Christovão 

»      do  Retiro  Saudoso 

Praça  Hvppodromo  Nacional. 
Parque  da  Bõa  Vista 


Praça  Barão  de  Drummond 

>>      Saenz  Pena  

Largo  da  Boa  Vista 

Estrada  das   Furnas 

Praça  Serzedello  Corrêa  .... 
Rua  Barroso 


lê 

o 


8 

8 

8 

M 

10 

li 

10 
10 
10 
10 
10 

1(1 
iç 

In 

10 

1(1 
11 

13 

13 
13 
13 

13 

11 
1-1 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
lõ 
16 
16 
16 
26 
26 


DISCRIMINAÇÃO 


Pavilhão  de  musica. 


Deposito  e  alojamento 
Bar 


Aquário  (agua  salgada) 

Residência  dos  empregados 

Alojamento  dos  jardineiros   

Torreões — dependências   do  bar  i  dois) 

Pavilhões  sanitários  (dois) 

Pavilhão  de  musica  (rústico) 

Mercado  das  Flores 

Deposito 

Pavilhão  de  musica 

Deposito 

Alojamento  do  pessoal 

Theatro  (Guignol)  

Pavilhão  de  regatas 

»  »     musica  (dois) 

Sede  da  Inspectoria 

Pavilhão  sanit.  annexo  á  Inspectoria. 
»  de  madeira  para  exposição 
»  »  »  (bar) 

Pequeno  almoxarifado 

Pavilhão  (deposito)  

Garage  e  alojamento 

Deposito  de  automóveis 

Pavilhões  sanitários  (dois) 

Pavilhão  sanitário 

Mictórios  (doisi , 

Viveiros 

Pavilhão  de  musica , . .  . . 


ÁREA 
ni2 


Alojamento 

Archibancada 

Mercado  das  Flores. 
Secção  Marítima 
Pavilhão  de  musica. 


Galpão  (alojamento  e  deposito)  ... 

»         (abrigo  de  vehiculos) 

»         para  envasamento  das  plantas 
Aquário  (agua  doce) 

»        (pavilhão  dos  filtros) 

Antiga  escola 

Alojamento  de  operários 

»  e    deposito 

»  »    cocheira 

Escriptorio,   Laboratório  e  deposito. 

Restauram  (servindo  de  escola) 

Officina  e  deposito  de    vehiculos.  .. 

Deposito  de  gazolina • 

Estufa  de  plantas 

Stand  e  Secretaria  (Linha  de  Tiro)  . 

Estrumeira 

Pavilhões  sanitários   (dois) 

Pavilhão  (Concursos  Hyppicos)  .... 

Mictórios  (cinco) 

Pavilhão  de  musica 


»  sanitário   . 

»  de  musica 

Barracão  (deposito).. 


61 

62 

50 

279 

200 

115 

85 

106 


554 

138 
40 
76 
48 
13 

4S4 
82 

177 
9 
66 
16 
83 
24 

202 
65 
27 
12 
5 
61 
30 
82 
48 

837 
75 

504 
30 
46 

393 

178 
50 

346 
60 

471 
58 

400 
50 

465 

351 

619 
55 
53 
74 

234 
60 
10 
32 
34 
30 
24 
7 
26 
24 


Total 


VALOR 


25:0008000 
25:0008000 
10:000$000 
50:0008000 
120:0008000 
25:0008000 
20:0008000 
15:0008000 


122:0008000 

57:2008000 

20:0008000 

15:0008000 

15:0008000 

3:0008000 

125:0008000 

24:0008000 

60:0008000 

3:0008000 

30:0008000 

5:0008000 

20:0008000 

4:0008000 

30:0008000 

8:0008000 

9:0008000 

4:0008000 

3:0008000 

1:5008000 

13:0008000 

40:0008000 

15:0008000 

175:0008000 

20:0008000 

75:4408000 

12:0008000 

25:0008000 

20:0008000 

9:0008000 

3:0008000 

150:0008000 

12:0008000 

70:0008000 

15:0008000 

45:0008000 

7:0008000 

45:0008000 

50:0008000 

40:0008000 

8:0008000 

20:0008000 

15:0008000 

11:5008000 

30:0008000 

1:5008000 

12:0008000 

13:0008000 

12:0008000 

15:0008000 

3:0008000 

12:0000000 

30:0008000 


1.873:1408000 


A  maioria  destes  próprios  municipaes  fica  em  logradouros  públicos. 
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Abastecimento  de  água 

I— Capacidade  e  altitude  dos  reservatórios 
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RESERVATÓRIOS 


Macacos  (1877) 

Caixa  inferior  do  Pedregulho 

Caixa  superior  do  Pedregulho  .... 

Engenho  de  Dentro 

Novo  Reservatório  da  Tijuca  (1883) . 

Rio  d'Ouro 

Santa  Thereza  —  (1880) 

Morro  da  Viuva 

São  Bento  (1880) 

Pedreira  (Villa  Militar) 

Penha 


Santos  Rodrigues 

Segunda  Caixa  da  Tijuca 

Barro  Vermelho  (1867) 

Honório  Bicalho 

Livramento 

Carioca 


(1869). 


Reunião  dos  Três  Rios  e  Covanca 

Tanque  (Reunião) 

São  Christovão 

José  Bulhões 

Mirante  em  Santa  Cruz  (1880) 

Guarabú  (Ilha  do  Governador) 

Barrelão 

Sabino  e  Bôa  Vista 

Castello  (antigo) 

Reunião  do  Honório  e  Soldado 

Paquetá 

Primeira  Caixa  da  Tijuca  (1869) 

Conceição  (1872) 

Campo  Grande 

Morro  do  Castello  (nova) 

Columy 

Rio  Cabeça 

Morro  do  Pinto 

Bôa  Esperança 

Pedra  em  Guaratiba 

Três  Rios 

Bacurubú 

Reunião  do  Cova  e  Paraizo 

Castello  d'agua 

Poço  do  Moraes  em  Campo  Grande 

Ricardo  de  Albuquerque 

Caixa  velha  da  Tijuca  (1850) 

Poço  do  Caire 

Rió  Joanna  (1868) 

Cachoeirinha 

Córrego  da  Ponte ■ 

Alto  da  Bôa  Vista  na  Tijuca  (1866) 

Giro  Comprido 

Cantagallo 

Poço  da  Pedra  (Guaratiba) ;  •  ■ 

Reunião  de  Cachoeiras  (J.  Ribeiro,  Fazenda  e  Meio) 

Córrego  do  Bacurubú 

Andarahy  Grande  (1858) '. 

Poço  de  distribuição  do  Livramento 


CAPACIDADE 

(metros  cúbicos) 


ALTITUDE  (metros) 


46 
39 

33 

20 

17 

ia 
u 

8 
6 
2 
2 
2 
1 


647,000 
983,200 
292,800 
000,000 

000,000 

200,000 
600,000 
000,000 
.000,000 
.096,000 

.ooo.ouu 

.000,000 

.338,159 

996,000 

900,000 

6*0,000 

675,000 

668,790 

663,790 

630,000 

600,000 

576,000 

450,000 

444,000 

440,000 

434.700 

425,000 

312,660 

290,584 

229,115 

228,000 

223,000 

192,976 

177,620 

166,060 

144,000 

112,000 

92,000 

83,000 

70,686 

68,722 

57,500 

56.000 

53,800 

50,000 

49,250 

49,000 

35,000 

29.690 

25,000 

22,000 

21.500 

21,420 

20,000 

14,830 

13,067 


FUNDO  NÍVEL  D'AOUA 


63,879 
4,1,200 
50,000 
57,240 

122,700 

161,500 
38,004 
22,800 
48,721 
58,600 

100,050 

207,112 
22,456 

134,500 
80,000 

205,522 
81,584 

112,919 
47,297 

126,000 
23,694 

27,i 

122,589 

113.350 
55,902 

113,000 

44,400 

209,522 

45,947 
36,652 
62,840 

142,227 
109,000 

i:;:>.Mi,i 

22,600 

114.019 

141.007 

69.000 
69,143 

205,121 

90,023 

86,326 

130,970 

143,007 

355,660 

143,423 

12:'.."':;" 

28,103 

131,264 

133:077 


(')     Indicações  da  Carta  Cadastral. 

Dados  fornecidos  pela  Repartição  de  Aguas  e  Obras  Publicas. 

O  nivel  d'agua  do  poço  de  chegada  no  Pedregulho  esta  ;.  ..5_m    4.. 

A  caixa  nova  do  Piraquara  tem  de  altitude  117-.589  e  119»,589. 

A  capacidade  do  reservatório  do'  Cigano  é  de  686»»,448. 

A  coiumna  da  capacidade  dos  reservatórios  attinge  ,  somnia  de  213.661     ,91. 


b9,108 
40,700 
54,000 
61,240 
126,710 
128,700 
167,300 
42,102 

52,721 
62,400 
105,000 
210,861 
27,466 
136,000 

9,122 

114 
61,877 

12S.000 
17,294 

30,000 
126,000 
116,000 

62,902 
116,000 

18,1 

212,432 

19,941 
19,452 

143,937 
lb 

141.106 

115,919 

142, 

140,361 

1,443 

•".121 

M',540 

144,307 

:;62,070 

144,273 
131,030 

101.  800 

147,288 
L16.800 
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Abastecimento  de  agua 

II  —  Capacidade  e  altitude  dos  açudes 


AÇUDES 


Morro  do  Inglez 

Caixa  de  tomada  do  Cova  e  Paraizo 
Caixa  de  tomada  do  João  Pinto... 

Covanca 

Lagoinha 


CAPACIDADE 
( m.  cúbicos  ) 


.000,000 

70,686 

70,686 

21,260 

9,000 


ALTITUDE  (  metros  ) 


FUNDO 


91,899 
132,484 
134,300 

99,280 
233,800 


nível  d  agua 


94,799 
134,210 
136,030 
100,931 
235,100 


III  —  Capacidade  e  altitude  das  caixas  de  areia 


CAIXAS  DE  AREIA 


Serra  Velha  (1857)  depuração. 
Sylvestre  ( 1857  )  medição 


CAPACIDADE 
(  m.  cúbicos ) 


57,580 
7,200 


ALTITUDE  ( metros ) 


FUNDO 


135,000 
212,255 


NÍVEL  D'AGUA 


136,000 

214,255 


IV  —  Represas 


REPRESAS 


Cachoeira  José  Ribeiro : 

Bica  da  Telha  (  fundo  ) 

Olho  d'agua 

Fortaleza   

Fazenda 

Limeira 

Cachpeira  do  Meio  

Honório 

Soldado  

Serra  dos  Forros 

São  Pedro  ( nova  )  cota  mais  alta 

Cigano  

Suruhy  

Caixa  de  areia  

Candimba 

Rio  Camorim 

São  Pedro  (velha)  cota  mais  baixa 

Sabino 

Córrego  do  Bacurubú  

Córrego  Perpetua  (  soleira  ) 

Córrego  do  Gyro  Comprido  

Rio  Cova  

Córrego  da  Guerra  (  soleira  )  . . . . 
Serra  Velha   


NÍVEL  D'AGUA 

( metros ) 


213,100 
212,015 
204,313 
203,900 
203,900 
199,400 
194,600 
192,300 
191,500 
184,000 
181,590 
177,000 
170,300 
169,800 
165,199 
162,690 
153,000 
151,500 
147,887 
147,000 
146,534 
146,430 
145,300 
145,000 


REPRESAS 


Colomy  

Córrego  da  Ponte , 

Bôa  Esperança , 

Córrego  Alpha  ( soleira  ) 

Nery 

Rio  Tinguá 

Brava 

Paraizo 

Macucos 

Rio  João  Pinto 

Bôa  Vista 

Madame  Ruch 

Cachoeira  da  Figueira 

Padaria 

Rio  Santo  António 

Rio  Grande 

Piraquara  |_  nova  ) ; 

Rio  d'Ouro 

Rio  da  Prata  (  nova  ) 

Três  Rios 

Piraquara  (  velha  ) 

Trapicheiro , 

Rio  da  Prata  ( velha  ) 

Serra  das  Taxas  (  Guaratiba  ) 


NÍVEL  D'A8UA 

(  metros  ) 


144,537 
144,404 
142,066 
141.S00 
140.1C0 
140,100 
138,500 
138,240 
138,000 
137,400 
135,500 
134,242 
134,200 
133,500 
131,417 
131,000 
129,800 
128,300 
119,700 
115,919 
100,000 
83,993 
62,200 
42,500 


V  —  Aqueductos 

NOMES 

EXTENSÃO 
( metros ) 

1.375,00 

1.110,00 

943,00 

339,00 

No  districto  municipal  do  Engenho  Velho  ha  ruínas  do  antigo  aqueducto    do  Maracana. 
para  o  serviço  um  tunnel  com  361m,37. 


Ha 
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Abastecimento  de  agua 

VI  —  Pennas,  hydrometros  e  outras  indicações 
1890-1916 


ANNOS 


1890  . 
1S91  . 

1892  . 

1893  . 

1894  .. 
1S95  .. 

1896  . 

1897  .. 

1898  .. 

1899  .. 

1900  . . 

1901  .. 

1902  . . 

1903  . 

1904  .. 

1905  .. 

1906  .. 

1907  .. 

1908  .. 

1909  .. 

1910  .. 

1911  .. 

1912  .. 

1913  .. 

1914  .. 

1915  .. 

1916  .. 


PENNAS 


HYDROME- 
TROS 


MEDIA  DO 
FORNBCIHKN- 

TO  DÚBIO 
(metros  cúbicos) 


41 

42 

44 

46 

48 

50 

51 

53 

55 

55 

55 

56. 

56. 

57. 

60. 

60. 

63. 

73. 

67 

70. 

72 

74. 

81 

85 

88. 

90. 

90. 


033 
.818 
.735 
438 
095 
.104 
.486 
425 
.083 
.798 
.859 
268 
636 
586 
596 
891 
736 
734 
592 
227 
399 
962 
419 
876 
912 
185 
059 


46 
■419 
1.626 
1.668 
1.804 
1.S84 
2.016 
4.2:;2 
5.121 
5.698 
6.269 
6.617 
7.032 
7.261 

9.597 

10.789 
11.047 


79.682 
75.419 
94.2S8 
112.293 
142.853 
139.525 
142.824 
155.747 
112.620 
168.705 
156.002 
174. 45U 
158. 211 
150.595 

160.021 
165. 370 
153.476 
179.458 
212.108 
220.441 
237.896 
226.387 
222.494 
216.203 
2-41.242 
280.919 


DESPRSA 

[metade  ouro  c 
metade  p»|>el) 


2.007:441$347 
1.890:3158490 
2.960:2218185 
3.121:255*593 
6-f4:535*510 
2.844:52, 
2.976:974*391 
2. 835:388*510 
2  262:9481768 
1.602:827*637 
1.928:509*386 

-1:212*079 
3.102:.'!U*a96 
3.581:4028161 
3.334:823*964 
3.913:086*171 
14.684 

:.!:385*917 
5.135:844*396 
8.751:286*546 
4.678 
5.819:1871 
7.616:545*516 
3.906:8861 

4.066:763-- 


Em  1862  havia  nesta  Capital  2.005  peimas  d'agua:  eui  1869  subiam  a    3.770 
tarde,  era  1S74,  attingiam  a  6.320. 

A    «Xotieia  Histórica»  escripta  sobre  o  serviço  por-Antonio  Joaquim  de  Almeida  e  Silva  enumera 
os  seguintes  dados,  mais  regulares,  quanto  ao  numero  de  pennas,  a  partir  de  1*7 1  : 

1877  6.646 

1878  8-331 

1879 8.693 

1880 9.341 

1881  10-214 

1882  12.428 

1883  ..: 23.112 

1884 24.641 

1885 31.489 

1886  -■ 

1887  , 31.489 

1SSS :;~ 

18S9 39-782 

Os  dados  sobre  a  despesa  foram  extrabidos  do  Balanço 
ção  de  Aguas  e  Obras  Publicas,  eliminadas  as  importâncias  dispendidas  com  om 
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Abastecimento  de  agua 

VII'—  Fornecimento  médio  diário  dos  mananciaes 

(  METEOS   CÚBICOS  ) 

*  1890  - 1907* 


MANANCIAES 

1890 

1891 

1892 

1893 

1894 

1895 

5.734 

2.848 
1.050 

13.301 
1.861 
4.506 

50.382 

2.089 
1.166 
887 
8.900 
1.082 
1.295 
60.000 

3.029 
1.207 

191 
5.837 

849 

3.175 

80.000 

3.846 

1.489 

189 

11.208 
1.547 
4.014 

90.000 

2.414 
1.004 
138 
8.645 
1.197 
4.245 
125.210 

3.936 

1.702 

280 

11.273 

1.382 

6.769 

Serras  do  Tinguá  e  do  Commercio  (1). 

114.183 

Total 

79.682 

75.419 

94.288 

112.293 

142.853 

139.525 

MANANCIAES 

1896 

1897 

1898 

4.691 
1.765 
252 
9.913 
1.132 
3.405 
121.468 

1899 

1900 

1901 

4.237 
1.316 
339 
6.233 
1.005 
4.009 
125.685 

7.417 

3.903 

394 

17.230 

3.085 

7.321 

116.397 

6.920 

4.107 

366 

14.515 

1.924 

4  120 

136.753 

6.470 

2.863 

199 

13.995 

1.978 

4.579 

122.817 

1.856 

1.245 

12.902 

6.028 

IS  397 

3  862 

Três   Rios 

5  223 

Serras  do  Tinguá  e  do  Commercio. . . . 

119.415 
2.573 
4  305 

Total 

142.824 

155.747 

142.626 

168.705 

156.002 

174  450 

MANANCIAES 

1902 

1903 

1904 

1905 

1906 

1907 

7'.  775 

2.328 

734 

17.914 

3.182 

4.797 

116.296 

2.805 

2.380 

4.183 

2.088 

175 

13.135 

1.995 

3.720 

120.834 

2.675 

1.202 

588 

4.511 
1.916 

74 

12.486 

1.082' 

3.423 

119.742 

2.  Ç22 

1088 

636 

2.496 

9.126 
4.140 

364 
18.326 
2.810 
5.257 
118.230 
2.227 
2.026 

617 
2.898 

8.821 
4.430 

663 
16.813 
3.611 
5.103 
115.681 
2.276 
2.502 

618 
4.858 

7  516 

3  279 

408 

13  218 

Andarahy   Grande 

1  588 

Três   Rios •. 

4  286 

Serras  do  Tinguá  e  do  Commercio. . .. 
Mendanha  e  Piraquára 

116.210 
2  020 

2  018 

598 

2  335 

Total 

158.211 

150.595 

150.076 

166  021 

165.376 

153  476 

(')  Comprehendiain  até  1891  as  cachoeiras  Brava,  Macaco  e  Serra  Velha;  fez-se  em  1892  a  canalização 
definitiva  do  S.  Pedro;  de  Julho  de  1893  em  diante  a  3a  linha  fornece  ao  1°  e  ao  4o  districto;  em  1894  a  3a 
linha  trabalha  para  o  Pedregulho  (Relatório  da  Inspecção  Geral  das  Obras  Publicas  relativo  a  1907  e  1908). 
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VII -Fornecimento  médio  diário  dos  mananciaes 

(  METBOS  COBIC08  ) 

1911  - 1916 
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MANANCIAES 


São  Pedro  

Rio  d'Ouro  e  Santo  António 

Cachoeiras  da  Serra  do  Commercio  (Barrelão) 

Xerem 

Mantiquira 

Rio  da  Prata  (Mendanha) 

Piraquára  

Cam-orim 

Três  Rios 

Covanca , 

Maracanã  e  São  João 

Trapicheiros 

Andarahy 

Macaco 

Cabeça 

Carioca 

Lagoinha 

Sylvestre  e  morro  do  Inglez 

Caboclas  e  Chororó 

Suruhy 

Engenho  Novo  (Guaratiba) 


1911 


35.435 
40.432 
36.845 
50.553 
19.000 
1.929 

6.265 

11.020 

1.593 

15.910 

1.155 

2.774 

10.649 

1.980 

1.215 

741 

400 


Total 237 .  896 


1912 


36.942 
36.507 
36.529 
42.164 
27.212 
1.002 
1.090 
6.468 
11.295 
1.327 
13.116 
1.149 
1.997 
3.726 
1.197 
2.684 
544 
455 
583 
400 


1913 


40.823 

34.028 

37.292 

39.041 

26.450 

1.002 

794 

6.615 

11.068 

1.437 

10.444 

996 
1.377 
6.375 
1.680 
1.829 

396 

351 
96 

400 


226.387 j  222.494 


1914 


38.482 
31.762 
34.439 
43.495 
38.578 
1.881 
452 
4.131 
6.817 
931 
7.023 
639 
766 
3.814 
864 
1.009 
235 
159 
55 
376 
295 


216.20:: 


1915 


43.134 
33.051 
38.205 
47.287 
44.196 
4.833 
317 
4.41Í9 
5.400 
943 
8.583 
611 
989 
6.129 
969 
1.082 
285 
131 
42 
305 
281 


1916 


26.669 
38.562 

39.115 

17.799 

48.503 

9. 013 

BIO 

10.334 

13.821 

944 

17.446 

1.627 

2.575 

19. 811 

2  156 

979 

566 

224 

518 


241.242     2- 


Relativamente  aos  annos  de  1908  a  1910,  só  foi  possível  obter  as    seguintes  informações,  também 
em  metros  cúbicos  : 


ANNOS 

/a  a  5a  linha 

Outros 

nimianciacs 

TOIA !. 

1908        ..                                           

142.401 
166.519 
171.341 

37.057 
45.589 
49.100 

179.4.-.S 

212.108 

220.441 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 

llluminação  Publica  e  Particular 

III  —  Rede  da  illuminação  a  gaz 

•i     1910  -  i9ie 


CANALIZAÇÕES  (metros) 

ANNOS 

EXISTENTES 

ASSENTADAS 

RETIRADAS   E 
ABANDONADAS 

ACCRESCIMO 
BEAL 

1910 

620.464 
654.259 
695.604 
729.043 
745.003 
756.866 
763.996 

37.254 
41.345 
41.239 
23.209 
15.716 
7.437 
2.003 

3.459 

7.800 

7.249 

3.853 

307 

901 

33.795 

1911   

41.345 

1912   

33.439 

1913   

15.960 

1914  

11.863 

1915 

7.130 

1916   

1.102 

IV  —  Consumo  de  energia  eléctrica 

1907*  -1916 


ILLUMINAÇÃO 
PUBLICA 

ILLUMINAÇÃO  PARTICULAR 

PREÇOS 

MÉDIOS 

(  papel  ) 

CONSUMO     (  kw  li    l 

a 

ANNOS 

<s  o 
■<  5 

Om    < 

3  a 

5  « 

■i   <*> 

5  b  «> 

O  S  a 

•<»H 
1a° 

IH    i-i 

o  ,-, 

CO       < 

O 

o  o 
o 

< 
o 

M 

%> 

'Cl 

8    í 

kl  í< 

-a 

Em 

repartições 

publicas 

Em  casas 
de  benefi- 
cência e  de 
instrucção 

O 

-3 

o 

.-< 

H 

K 
< 

CM 

1907  .... 

432 

519.934 

314 

310.162 

36.187 

346.349 

1908  .... 

590 



631.351 

1.340 

1.360.616 

214.405 



1.575.021 

$695 



1909  .... 

586 



784.323 

3.839 

2.671.870 

283.725 



2.955.595 

$695 



1910  .... 

3.522 



2.953.685 

7.266 

5.253.533 

904.719 



6.158.252 

$351 



1911.... 

5.597 



8.816.535 

10.734 

7.559.374 

1.358.730 

41.557 

8.959.681 

$236 

$381 

1912  .... 

6.982 

384 

11.819.35a 

20.024 

9.811.922 

1.778.934 

62.180 

11.653.036 

$220 

— 

1913    ... 

8.713 

616 

15.447.168 

28.560 

12.839.312 

2.094.658 

82.352 

15.016.322 

$214 

$381 

1914  .... 

8.789 

616 

17.148.014 

35.492 

14.245.613 

1.979.392 

124.359 

16.349.364 

— 

— 

1915  .... 

8.812 

616 

17.160.074 

41.693 

14.346.446 

1.547.346 

129.512 

16.023.304 



$449 

1916  .... 

8.812 

616 

17.237.430 

47.650. 

15.570.769 

1.270.058 

134.620 

16.975.447 

— 

$462 

A  illuminação  particular  á  electricidade  começou  em  1907.  A  illuminação  publica,  iniciada 
provisoriamente  em  1906,  com  397  lâmpadas  de  arco,  foi  definitivamente  inaugurada  a  1  de  Janeiro 
de  1908,  com  a  illuminação  da  Avenida  Beira  Mar. 

O  preço  da  energia  eléctrica,  que,  a  partir  de  Agosto  de  1913,  baixou  para  a  illuminação  pu- 
blica ao  minimo  contractual  de  150  réis  (  metade  ouro  e  metade  papel  )  por  kilowatt-hora,  foi  fixado 
para  a  illuminação  particular  em  285  réis  (  metade  ouro  e  metade  papel  ),  independente  do  augmento  de 
consumo. 

Em  1908,  no  recinto  da  Exposição  Nacional,  foram  installados  cinco  circuitos  com  um  total  de 
251  lâmpadas  de  arco.  Os  dois  primeiros  foram  considerados  definitivos.  Vigorou  para  elles  o  preço 
especial  de  350  réis  (  metade  ouro  e  metade  papel  ). 

Em  1916  a  rede  de  canalizações  da  illuminação  publica  á  electricidade  abrangia  302.350  me- 
tros de  cabos  subterrâneos  e  431.671  metros  de  fios  aéreos.  Havia  143  circuitos  assim  especificadamente 
distribuídos:  na  rede  de 'alta  tensão  —  57  subterrâneos  com  2.840  lâmpadas,  54  aéreos  com  5.315  e  20 
mixtos  com  1.180;  na  rede  de  baixa  tensão  • — 8  subterrâneos  com  45  lâmpadas  e  4  aéreos  com  48. 


ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 

Illuminação  Publica  e  Particular 

V-Gaz 
1907*  - 1916 
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CARVÃO 

DISTILLADO 

( toneladas ) 

RESÍDUOS 
DA  PRODCCÇÃO 

ILLUMINAÇÃO 
PUBLICA 

ILLUMINAÇÃO 
PARTICULAR- 

PREÇO   MÉDIO 
DO   OAZ 

ANNOS 

8  8 

is* 

■li  s 

IS 

3 

5   * 

■2    4. 

1907 

80.451 
S4.896 
SS.102 
84.815 
88.416 
86.154 
84.871 
92.546 
89.973 
88.560 

53.261 

.45.148 
55.445 
38.272 
35.276 
43.852 
50.672 
68.055 

3.252 
4.279 
3.851 
4.047 
3.618 
4.549 
4.055 
4.069 

14.779 
15.691 
16.27] 
16.68J 
17.582 
IS. 588 
18.175 
18.137 
18.110 
18.110 

16.334 

17.856 

18.672 
20.264 

21.173 

22.440 
22.142 
22.10.-. 
22.080 
22.065 

i  314 
1.480 

5  .">ii!» 
1.395 
5.496 
6.467 
7.408 
S.064 
M   103 
IH. 476 

28.879 

24.767 

24.542 
23.562 
23.558 

23    178 

21.424 

20.716 

1908 

126? 

8259 

$201 

1909 

1910 

1911 

1912 ■ 

lyu 

1914 : 

1915 

$314 

1916 

s;iu  i 

Não  foi  possível  obter  dados  mais  completos  de  1907  e  de  1908. 
O  preço  do  gaz  é  o  mesmo  para  a  illuminação    publica  e  para  a  particular. 

Anteriormente,  a  partir    de    1S99,    o    numero    de   combustores  c  de  luzes  da  illuminação  publica 
feita  a  gaz  era  o  seguinte  : 


Annos 

Combustores 

/.uzes 

1S99      ..    . 

11.454 
11.579 
11.802 
11.724 
12.301 
12.374 
13.550 
14.156 

11.510 

11.635 

1901                                  

11.858 

11.780 

12.373 

12.467 

13.639 

15.331 

VI  —  Despesa  registrada  com  a  illuminação  publica 
1906  - 1916 


ANNOS 


1906 

1907  .... 

1908 

1909  .... 

1910 

1911 

1912 

1913 

1914... 

1915 

1916 


GAZ 

('/aouro,  '/a  pape') 


961 
1.069 
1.132 
1.188 
1.387 
1.493 
1.529 
1.590 
1.595 
1.602 
1.610 


6848705 
1088493 
3058178 
2268464 
2758685 
:255S399 
:235SS95 
:098S853 
:469S064 
5058578 
06J8438 


ELECTRICIDADE 
l'/a  ouro,  '/»  papel) 


TO  TA  I. 


191: 
367: 

468: 
400: 
779: 
1.604: 
1.942 
2.462 
2.581 
2.574 
2.585 


3678273 
4828037 
590S434 
6748814 
618*32] 
866S059 
320S712 
5658410 
0468279 
0118022 
6148365 


1.153:051897* 
1.436:5908530 
1.600:8958612 
1.588:9018278 
2.166:8948006 
3.098:121845* 
3.471:5568607 
4.052:6648263 
4.177:1158343 
4.170:5168600 
4  195:6788803 


A  metade  ouro  não  está  determinada     em   moeda  nacional.     <$»^?à£i3232 
os  seguintes  resultados  como  total  da  despesa  com  a  illtimmaçao   publica    . 
annos  de  1908  a  1913:  4  lr,;:09hj00U 

(qí, 4.641:787$UW 

iqXã 5.471:0978000 


1908  ..  2.012:6928000 

1909  2 .196:7398000 

1910::::::::....  2.881:944*000 

publicados  demonstraram  a  despesa  total   de  6.838.3738105. 


Quanto  a  1916,  dados  também  pn 
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Monte  de  Soccorro 

I  —  Empréstimos  sobre  penhores 

1861  - 1916 


"  s 

*  PENHOKES 

JUKOS  PAGOS 

PELOS 

MUTUÁRIOS 

FUNDOS  E 

CAPITAL  DO 

MONTE 

DE  SOCCOERO 

ANNOS 

Enti atios 

Resgatados 

Vendidos 

Pai  ttoanno 
seguinte 

1861 

412 

3.297 

4.376 

5.380 

6.166 

6.537 

6.484 

5.350 

5.  689 

6.559 

7.103 

6.902 

6.448 

7.109 

7.135 

7.209 

7.447 

8.288 

■   8.277 

8.447 

8.616 

8.416 

8  404 

8.969 

9.112 

9.844 

10.064 

9.665 

8.186 

7.136 

5.105 

5.868 

5.670 

6.023 

7.343 

8.614 

9.874 

10.574 

11.332 

13.402 

16.211 

17.858 

19.621 

20.424 

21.117 

21.819 

23.078 

26.111 

28.476 

27.585 

27.801 

17.071 

19.244 

22.514 

31.831 

37.711 

58 

1.793 

3.604 

4.340 

5.417 

5.773 

6.224 

5.429 

5.109 

5.598 

6.458 

6.529 

6.125 

6.326 

6.708 

6.841 

6.869 

7.158 

7.627 

7.725 

7.953 

8.317 

7.951 

8.208 

8.479 

8.907 

9.384 

9.263 

8.846 

8.022 

6.153 

4.984 

5.171 

5.705 

6.461 

7.568 

8.591 

9.807 

10.070 

10.989 

13.449 

15.556 

17.415 

19.061 

19.363 

.  20.807 

21.216 

22.866 

25.539 

27.598 

26.643 

16.206 

15.516 

20.966 

29.161 

33.410 

52 

343 
265 
445 
318 
508 
397 
285 
249 
432 
424 
459 
404 
377 
412 
312 
381 
416 
384 
229 
392 
438 
385 
369 
335 
(       269 
545 
624 
400 
224 
159 
110 
191 
206 
162 
271 
319 
378 
379 
525 
597 
736 
902 
1.020 
S46 
855 
1.026 
1.131 
1.274 
1.278 
351 
1.371 
1.079 
1.059 
1.599 

354 

1.806 

2.235 

3.010 

3.314 

3.760 

3.512 

3.036 

3.331 

4.043 

4.256 

4.205 

4.069 

4.448 

4.498 

4.454 

4.720 

5.469 

5.703 

6.041 

6.475 

6.182 

6.197 

6.573 

6.837 

7.439 

7.850 

7.707 

6.423 

5.137 

3.865 

4.590 

4.979 

5.106 

5.782 

6.666 

7.678 

8.126 

9.010 

11.044 

13.281 

14.686 

16.156 

16.617 

17.351 

17.517 

18.524 

20.743 

22.549 

21.262 

21.142 

21.656 

24.013 

24.482 

26.093 

28.795 

7218185 

8:8838695 

16:4378286 

22:3098106 

28:7068661 

42:6408710 

36:0828380 

30:7108980 

27:3618633 

33:3768396 

40:6408380 

42:9398830 

43:2008120 

38:8818100 

30:5868840 

29:6958900 

28:2608270 

30:5888910 

30:7548280 

30:7728380 

35:4418350 

40:7378610 

45:1028490 

45:1148460 

45:1698842 

45:3648140 

50:4058457 

49:1908060 

46:2618720 

59:0108370 

26:5268540 

22:8238530 

31:1748390 

43:8938200 

46:5638840 

67:1338760 

90:3608880 

105:8638340 

109:6038440 

117:1088620 

146:8048690 

176:5918780 

201:2208790 

230:3178680 

249:8618920 

270:7668710 

258:2988690 

279:6068930 

310:1318150 

306:6538890 

281:0488450 

244:4658220 

287:2668850 

283:3198376 

314:1318200 

294:3898030 

87:4088633 

1862 

215:2228000 

1863 

284:8228000 

1864 

352:0228000 

1865 

412:1518291 

1866 

489:1708698 

1867 

577:2038449 

1868 

609:4098945 

1869 

625:0288442 

1870 

642:2998296 

1871 

649:9028097 

1872 

655:9628437 

1873 

1.030:3628477 

1874 

1.013:7918801 

1875 

1.025:3578581 

1876 

1.037:1718016 

1877 

1.235:9848629 

1878 

1.245:8938080 

1879 

1.254:4898550 

1880 

1.300:8618000 

1881 

.     1.302:142836g 
1. 311:273895c 
1.330:8608756 

1882 

1883 

1884 

1.344:5128544 

1885 ..    . 

1.384:5338549 

1886 

1.406:3538358 

1887 

1.408:8538358 

1888 

1.410:6358858 

1889 

1.411:6358858 

1890.. 

1.411:6358858 

1891, 

1.412:7608858 

1892 

1.412:7608858 

1893 

1.412:7608858 

1894 

1.412:7608858 

1895 

1.412:7608858 

1896 

1.412:7608858 

1897 

1.413:0108858 

1898 

1.413:5108858 

1899 

1.413:5608858 

1900 

1.413:5608858 

1901 

1.413:610S85S 

1902 

1.413:6108858 

1903 

1.413:6108858 

1904 

1.413:610885S 

1905 

1.413:6108858 

1906 

1.413:6108858 

1907 

1.413:6108858 

1908 

1.413:6108858 

1909 

1  413:6108858 

1910 ' 

1.419:1708228 

1911 .... 

1.431:2368158 

1912 

1  450:7868718 

1913 

1.461:8798988 

1914 

1  474:7348588 

1915 

1916 

:- 

Dados  extrahidos  de  Relatórios  da  Caixa  Económica  e  Monte  de  Soccorro. 

De  1861  a  1864  havia  em  movimento  fundos  provenientes  de  quotas  de  loterias  e  de  outras  verbas. 

Em  virtude  do  art.  20  do  decreto  n  11.820,  de  15  de  Dezembro  de  1915,  ao  património  da  Caixa 
Económica  foi  incorporada  a  quantia  de  1.491:9448398,  saldo  do  capital  do  Monte  de  Soccorro,  verificado 
em  27  de  Dezembro. 


ÀNNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 

Monte  de  Soccorro 

il  —  Empréstimos  sobre  penhores 
18S1-1916 


EMPRÉSTIMOS 

ANNOS 

NOVOS 

RESGATADOS 

LIQUIDADOS 
POR  L1IILÃO 

PARA  o  A 

1NT1. 

1861 

35:3768610 

4:1758750 

' 

31:2 

1862 

264:1028610 

l:;7:J598750 

2:0708500 

1863 

384:S558000 

304:271  8704 

17:7181650 

216:3; 

1864 

476:3758000 

396:1948860 

12:5599000 

1865 

676:7838000 

528:52;:  5000 

20:0941000 

114:1209000 

1866 

812:2248000 

675:776,^00 

40:5438741) 

.lio:'. 

1867 

551:3218000 

544:8518000 

51:3788180 

405:1219820 

1868 

•      433:4268000 

451:6658000 

189:7821820 

257 

1869 

506:0658000 

436:6718000 

13:1928000 

18<0 

617:2238000 

538:974S0U0 

18:0608000 

373:  i 

1871 

660:2568000 

606:0818000 

22:635!  01  0 

4uõ:i 

1872 

661:6488000 

641:7108920 

23:51US0.S0 

41)1: 1 

1873 

653:3828000 

585:3708000 

25:9208000 

443:5369000 

1874... 

756:8498000 

■  085:6748000 

20:0008000 

494:0íiS000 

1875  ..." 

781:0218000 

730  4468000 

30:8678000 

1876 

066:9678000 

687:C658000 

29:45 

1877 

727:2918000 

688:8048500 

1S:5649500 

)-:: 

1878 

783:4088000 

732:2548000 

18:61 180UU 

516:2719000 

1879 

761:3758000 

754:3948000 

.     24:491SU00 

198:71 

1880 

806:8348000 

724:8208760 

-20:3799240 

500:.  : 

1881 

771:4368000 

738:212S000 

13:6:; 

579.9 

1S82 

673:4968000 

734:1648000 

29:4861001 

469:- 

1883 

081:5688000 

660:3838010 

2S:0-Juil 

1884 

691:4868000 

673:2748000 

25:74181)00 

475:4449000 

1885 

082:1558000 

656:9998000 

1^:0958000 

4Bl:l 

1886 

728:3458000 

632:1938000 

15:4748000 

532:5839000 

1887 

781:1178000 

738:6358200 

13:0859350 

561:! 

1888 

704:4388000 

723:5178000 

30:8321950 

512:06 

1889 

544:7318000 

627:5418000 

33:1528300 

1 "59200 

1890 

468:7538000 

554:4028700 

20:174$500 

1>19U00 

1891 

383:3138000 

432:8948000 

13:4948000 

;;27:20O90w 

1892 

593:6318000 

446:4738000 

6:6148000 

307:. 

1893 

074:4548000 

572:0308000 

7:048 

IO.::12690(Xi 

1894 

797:6508000 

75^:9558000 

16:12 

1895 

1.112:8668000 

865:0108000 

12:03i 

721:5: 

1896 

1.563:6288000 

1.317:5478000 

10:3": 

1897 

1.851:9318000 

1.648:029?0il0 

19:7748000 

1-141:3069000 

1898 

1.930:7448000 

1.872:9958000 

23:9939000 

1.175:1248001) 

1899 ■ 

2.090:2388000 

1.83S:3748000 

29:22 

1-397:7651 

1900 '. 

2.517:6128000 

2  106:8298000 

30:1758000 

1-778:3739000 

1901 

2.949:3918000 

2.506:649SOOO 

72:2058000 

2-148:9119000 

1902 

3.336:6338000 

2.969:5338000 

64:8719000 

2-451:139] 

1903 

3.815:9308000 

3.404-2958000 

74:9409000 

2  7" 

1904 

4.411:1318000 

3.977:2088000 

99:í  li 

3-121:911 

1905 

4.102:2328000 

3.900:186S000 

119:- 

:;..  i 

1906  ]'.'.'.'.'.'..'.'...'..'. 

1807 

4.326:3238000 

4.265:0688000 

101:8í 

:;  : 

4.598:9118000 

4.301:5748000 

Hl:541í0iili 

1908  .[...,...'.['.'.'.'. 

1909 ' 

1910 

1911 

1912 

1913 

1914 

1915 

1916 

5.057:0388000 

4.501:7328000 

139:29 

4.910:7998000 
•i  571:9508000 

4.891:2228000 
4.769:9498000 

147:41 
143:ím 

3-637:4319000 

4.733:0378000 
2.662:8688000 
3.579:4308000 
3.212:6578000 
4  220:0728000 
4.878:0728000 

4.602:450S000 
2.045:2S1S000 
2.770:885$000 
3.383:5408000 
4.298:S76S000 
4.570:4768000 

149:67í 
39:721 
153:1199000 

ll:':7495000 

1L'7:9: 

:.,4:34.'.$ÍOO 
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Junho. .. . 
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Setembro. 
Outubro. . 
Novembro 
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c 
•_ 

ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 

Caixa  Económica 

I  —  Depósitos 

1861  - 1916 


399 


DEPÓSITOS 


ESTUA- 
DOS 


RETI- 
RADOS 


IMPORTÂNCIA 
DAS  ENTRADAS 


256 
1.486 
2.530 
6.093 
19.512 
33.048 
47.050 
50.905 
58.674 
50.978 
87.944 
62.761 
70.133 
86.539 
83.957 
99.840 
86.737 
95.922 
113.643 
98.835 
94.219 
105.319 
104.388 
104.597 
119.120 
115.084 
74.137 
66.431 
61.852 
61.537 
97.483 
105.188 
78.282 
71.308 
98.825 
90.444 
86.060 
84.752 
84.178 
68.792 
61.837 
72.455 
76.535 
79.848 
68.423 
78.144 
86.880 
87.817 
88.900 
92.428 
95.079 
93.234 
75.379 
49.194 
63.245 
85.221 


4 
332 
712 
1.255 
2.950 
5.588 
i  .'98 
10.910 
12.1S3 
11.374 
13.464 
15.743 
15.839 
16.S68 
18.919 
18.123 
21.105 
22.492 
2U.332 
21.855 
21.111 
22.S46 
25.230 
27.028 
27.212 
30.117 
34.756 
36. «79 
41.401 
31.582 
37.197 
49.598 
55.  on 
46.236 
59.170 
67.818 
60.644 
68.783 
67.693 
70.251 
57.257 
54.322 
56.590 
60.411 
63.239 
58.866 
64.061 
72.348 
74.094 
70.071 
71.291 
75.718 
79.706 
67.595 
67.610 
69.766 


11:5978819 

49:1178333 

61:068*444 

206:2903320 

809:4S1S751 

1.374:4568108 

1. S29:llõ$622 

2.159:4698355 

2.322:0908192 

2.637:4693644 

3.606:9598816 

3.822:0358150 

3.4*8:4478000 

3.577:4378620 

3.566:8838026 

4.185:3118000 

4.480:6058000 

4.309:9168000 

4.547:2428000 

3.526:7738000 

3.932:6378000 

4.394:2098000 

4.344:8898000 

4.307:5288000 

4.992:2718000 

4-717:6378000 

7.505:0038000 

7-575:8128455 

7-331:0148000 

9.310:7508000 

17.523:1033000 

23.767:3398000 

18.380:7278000 

19.715:5448000 

24.836:1298000 

23.279:8453000 

23.427:32SS000 

26.955:0008000 

25.860:9488000 

22.274:1953000 

22.724:7338000 

27.570:6658839 

30.920:2028600 

31.752:4028461 

21.894:5168506 

26.411:6918099 

27.822:0433177 

29.125:4068086 

28.669:8038971 

29.315:S98S841 

30.379:8638388 

30.447:4118107 

24.435:6188027 

14.030:0088011 

19.069:3400439 

28.645:2413018 


IMPORTÂNCIA 
DAS  RETIRADAS 


2213121 

12:230S425 

33:1428079 

03:0138964 

275:9248342 

780:  (878480 

1.124:0408209 

1.071:3748712 

1.925:1178082 

2.119:18SS690 

2.190:1013197 

3.167:81o89l8 

3.304:4518875 

3.702:3023440 

4.004:5438376 

3.304:4428165 

4.244:1088074 

4.472:0173149 

4.230:7643455 

4.!)3o:02yS230 

3.78<:0475634 

3.9a0:067S246 

4.527:6338772 

4  919:0693725 

4.323:0678291 

5.367:3008393 

7.b26:5468011 

8.622:80-3643 

9.956:9608490 

7.200:0198253 

10.940:4808826 

15.387:2568799 

19-510:0933109 

16-102:4598672 

21-889:5483303 

28  789:8628546 

21.099:788380" 

25.541:6708199 

24.506:3738844 

33.195:3808256 

21.061:0828336 

21.592:1108705 

25.260:1733021 

28.748:6378779 

31.516:7238834 

25.347.-505S071 

27.610:2333434 

31.373:3878845 

29.603:8028762 

29.71S:230S484 

29.596:925S926 

32.486:789S5M9 

39.777:2833961 

23.753:9473068 

19.275:2788729 

21.632:1588313 


MOVIMENTO 
DE  FUNDOS 

(  Total  ) 


11:8188040 

01:3538758 

94:2108523 

269:9048284 

1.085:4005093 

2.101:2438588 

2.953:1558831 

3.830^448067 

4.247:207.-274 

4  756:0588334 

5.803:1208913 

6.990:4498058 

0.782:8988875 

7.279:7408066 

7.631:4263402 

7.489:7533105 

8.724:7135074 

8.782  5338  U9 

8.778:0068455 

8.459:7968230 

1.720:2843634 

8.324:2703246 

8.872.-522S772 

9.226:5978725 

9.315:3381291 

10.084:9378393 

15  331:5493011 

10.198:0213098 

17.2-7:9748490 

16.510:7698253 

28.403:5893820 

39.154:595*799 

37.891:4228109 

35.818:0038672 

46.725:6778303 

52.009:7073546 

44.527:1168807 

52.496:6703199 

50.307:3218844 

55.469:575S256 

43.785:8158336 

49.162:7/08544 

56.180:3758621 

60.501:0-105240 

53.411:2408340 

51.750:1963170 

55.432:2768611 

60.498:7933931 

58.273:6061733 

59.034:1298325 

59.976:7.-95314 

62.934:20087u0 

04.212:9015988 

37.783:9555079 

38.344:6193168 

50.277:3998331 


CADERNETAS 


190 

584 

578 

1.293 

3.041 

5.949 
6.598 

7.108 

7.900 
8.482 
8.790 

■Vi:;!) 

9.002 

9.356 

11.031 

10.765 

10.901 

10.732 

9.637 

10.120 

11.170 

11  2K! 
11.17- 
12.594 
12.U67 
11.765 

12  3,5 
11.610 
12  707 
19.868 
22.172 
16.198 
14  238 
19.170 
16.003 
15.914 
14 . 755 
14.358 
11.771 
10.827 
12.003 
15.587 

12.339 

15.063 
16.382 

10.492 
10.007 
16.559 
10  958 
13.095 
9.258 
11.689 
15.199 


4 

175 

223 

288 

770 

2.078 

2.347 

3.419 

4.317 

4  025 

5.394 

6.563 

6.606 

7.321 

8.454 

6  532 

B.123 

9.847 

7.665 

9.014 

7.875 

7.585 

8.566 

9.011 

7.731 

9.2"0 

10.474 

10.968 

9.958 

9.339 

7.749 

10.728 

9.779 

9.700 

10.391 

15.462 

10.250 

11.482 

10.430 

13.792 

8.687 

7.259 

7. 99* 

8.067 
8.709 
9.331 

9.4U0 
B .  i  61 

12.941 

6.955 


186 

950 

4.220 

13.467 
16.318 

- 
24 .908 

20.741 

38  225 

4n  MM 
41.528 

4;;. 774 

50.083 

51.649 
56  512 
59  ::49 
6(i.640 

63.690 

67.067 

90.630 
B7.040 

110.901 

141.967 

I 
163.590 

191. MO 
196.511 


Em  1906,  no  total  de  retiradas    está  incluída  a  quantia  de  1868077,  e  no  de  1907  a  de  38 
incorporadas  ao  saldo  das  Agencias.     O  total  de  cadernetas  em  31  da  Dezembro  de  1910.    veril 
inventario  feito,  accusou  menos  3.142  cadernetas  em  circulação. 

Dados  extrahidos  de  Relatórios  da  Caixa   Económica  e  Monte  de  ijoccorro. 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL  ) 

Caixa  Económica 

II  —  Applicação  de  Fundos 

isei  -  íeie 


ANNOS 

EM  C/C 
NO  THEZOURO 

EM   C/C 

NO  MONTE 

DE  SOCCOBKO 

EM  CAIXA 

TOTAL 

1861  

784:4538971 

1.431:6748445 

2.256:8258690 

2.894:0278279 

3.450:4378839 

4.215:9508289 

5.940:5248048 

6.9dl:8o58738 

7.496:4618727 

7.777:5728292 

7.732:9958595 

9 .  08tj:4«58840 

9.895:9608429 

10.286:1178790 

11.131:9398604 

10.230:6798673 

10.891:3618653 

11.914:7098477 

12.321:8328677 

12.316:9578679 

13.624:2228130 

13.650:8288736 

13.943:6568536 

13.503:5118696 

11.394:0398197 

14.127:9508385 

21.499:8818325 

31.038:3278587 

31.400:0718698 

36.448:8048519 

41.135:2218625 

37  369:6508415 

41.541:9528058 

44.883:9728805 

48.369:1278374 

39.053:8918257 

42.058:9648889 

49.895:1408S75 

57.499:1028522 

63-043:0588724 

55.967:6018634 

59  604:5088712 

62.483:2028896 

62.733:0568463 

64.440:1588932 

67.499:8968603 

71. 684:6118771 

72-606:5868190 

59-467:1158914 

52-581:1808758 

55-103:2718358 

64-682:3778039 

11:4388976 

49:9118087 

81:5918986 

231:2728097 

110:5018052 

19:7878812 

9:3578104 

11:6408377 

41:2748643 

15:2188605 

400:0008000 
800:0008000 
1.000:0008000 
1.400:0008000 
1.600:0008000 
1.600:íl0u8000 
1.600:0008000 
1.660:0008000 
1.790:0008000 
2.100:00(8000 
1.847:3288767 
1.783:8198782 
1.709:5588384 
2.326:0948435 
2.155:2618489 

1:8748158 

8:2828629 

38900 

4:8458526 

5:6218142 

11:9438079 

1:9988223 

9986ti9 

10:0718158 

7:6598631 

9:1148471 

15:9458369 

22:3418021 

16:6168443 

17:2968274 

15:4078590 

'     14:9038048 

17:0268860 

105:ObOS370 

35:8118117 

40:4278291 

78:5098492 

68:7458383 

111:8298711 

108:4108408 

193:3928862 

130:9328055 

144:2618856 

98:8368012 

117:6508756 

141:3708420 

129:9258554 

169:9558133 

113:7198815 

111:5128487 

95:6988515 

97:5088258 

269:5268499 

125:5278708 

85:8988760 

96:8898883 

92:4868734 

154:4208533 

58:9938100 

291:4068646 

481:9048462 

11:4388976 

1862 

49:9118087 

1863  

81:5918986 

1864  

231:2728097 

1865  

894:9558023 

1866  

1.451:4628257 

1867  

2.266:1828794 

1868  

2.905:6t>78656 

1869  

3.491:7128482 

1870  

4.231:1688894 

1871  

5.942:3988206 

1872  

6.970:1388367 

1873  

7.496:4658627 

1874 

7.782:4178818 

1875  

7.738:6168737 

1 876  

9.098:4288919 

1877  

9.897:9588652 

1878 

10.286:2178459 

1879  

11.142:0108762 

1880  

10.238:3398304 

1881  

10.900:4768124 

1882  

11.930:6548846 

1883  

1884  

12.344:1738698 
12.333:5748122 

1885  

13.641:5188404 

1886  

13.666:2368326 

1887   

13.958:5598584 

1888  

13.520:5388556 

1889  

11.499:1198567 

1890  ■ 

14.163:7618502 

1891  

21.540:3088616 

1892  

31.116:8378079 

1893     

31.468:8178081 

1894  

36.560:6348230 

1895  

41.243:6328033 

1896  

37.563:0438277 

1897   

41.672:8848113 

1898  

45.028:2348661 

1899  

48.467:9638386 

1900 

39.571:5428013 

1901  

1902  

43.000:3358309 
51.025:0668429 

1903  

59.069:0578655 

1904  

64.756:7788539 

1905  

57.679:1148121 

1906  

61.300:2078227 

1907  

64.240:7118154 

1908  

64.792:5828962 

1909  

66.665:6868640 

1910  

69.433:1248130 

1911  

73.567:3218436 

1912  

74.408:6318308 

1913  

61.947:6308882 

1914  

54.795:4358347 

1915  

55.394:6788004 

1916  

65.164:2818501 

No  total  de  1901  ha 
S5o  JoSo  da  Barra. 


uma    differença  de  698000,    transporte  de    uma    caderneta    da    Agencia  de 


ÀNNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAt 

Caixa  Económica 

III  -Juros  calculados  e  saldo  dos  depositantes 

1861  - 1916 


401 


ANNOS 


1861 
1862 
1863 
1864 
1865 
1866 
1867 
1868 
1869 
1870 
1871 
1872 
1873 
1874 
187õ 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1883 
1884 
1885 
1886 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1807 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 


JUROS 


ABONADOS 


DIFFRBENÇA  A 
FAVOR  DA  CAIXA 


628278 

1:5918203 

3:754*534 

7:0038755 

30:1258517 

68:8388606 

109:6458124 

151:3908219 

189:0< 18716 

221:1758458 

300:4308593 

372:9188919 

352:3328135 

410:8178017 

453:8598269 

478:9438347 

563:0328807 

550:9598956 

539:3158758 

502:578$?72 

517:1478454 

566:0368968 

596:2638624 

600:9428149 

638:7408573 

674:3818315 

613:8668269 

608:9758160 

604:5278501 

553:9118188 

793:9308940 

1.196:4468262 

1.481:9488111 

1.478:7328821 

1.736:417S106 

1.829:4288790 

1.782:3018643 

1.942:0208747 

2.085:1548569 

2.024:7638883 

1.76õ:073S632 

2.046:1758986 

2.383:961S647 

2.683:9568202 

2.544:5428910 

2-556:9078078 

2.728:694S184 

2.799:8538567 

2.807:1028469 

2.908:7808393 

2.955:0488421 

3.073:5068932 

2.891:7938014 

2.374:5938069 

2  338:3458293 

2.647:2328386 


68:207S363 
67:6638905 
67:1698722 
61:54586-7 
88:2148548 
132:9388472 
164:6608900 
164:3038640 
192:9358233 
203:2698885 
198:03! 
215:7n 
231:6838840 
224:973876:; 
196:1198292 
227:361 
264:88486:'? 
298:2178355 
282:7268089 
284:100S766 
303:1388242 
311:0948840 
311:9008273 
450:3 

470:0668747 
498:467*487 
560:2728761 
453:8668564 
386:4468993 
279:1878093 


SALDO 

VERIFICADO 

A   FAVOR   DOS 

DEPOSITANTES 


11:4388976 

49:91U0s7 

81:5918980 

231:2728097 

894:9558023 

1.45L:4ttS82d7 

2.206:1828794 

2.905:607*6o6 

3.491:712*482 

4.231:1088894 

5.942:3988206 

6.970:13-. 

6.490:4658627 

7.782:4178818 

7.738:6168737 

9.098:4288919 

9.897:9588652 

10.280:2178469 

11.142:0108782 

10.238:3398304 

10.900:476 

11.930:6548846 

12.344:1738098 

12.333:5748122 

18.641:5188404 

13.666:23< 

13.958:5598584 

13.520:53>8556 

11- 499:1 198567 

14.16.í:7018j02 

81.540:3088816 

31.116:8378079 

31.468:8178081 

36.500:6348230 

41.243:0328(33 

41.672:8848113 
45.028:2348661 
48.407:9638386 

7 1:5428013 
43.0» 
51.025:0861 

89:0571896 
64-750:7788539 
57.079:11 •■ 
61.800:2078227 
64.240:7118154 
64.792:.">828962 
66. 66.">:  6^68640 
69.18 

72.872:1348008 
73.906:2628448 
61.450:4078797 
54.106:9518815 
38224 
65.952:3698205 
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406  CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL) 

Caixa   Económica 

XI  —  Novos  depositantes,  segundo  as  profissões  e  a  instrucção 

v     i9io  -  íeie 

HOMENS   SABENDO    ESCREVES 


PROFISSÕES 


1910 


1911 


1912 


1913 


1914 


1915 


Agricultura  e  silvicultura. .  .    

Industria,  artes  e  officios 

Commercio  e  transportes 

Serv.  domestico,  jorn.ros  e  trabalhadores. 

Administração  ;  profissões  liberaes 

Pensionistas  ;  sem  profissão 

Força  Publica 

Outras  profissões 

Total- 


191 

1.840 

2.589 

688 

942 

609 

1.044 

3 


7.906 


237 
902 
500 
731 
859 
661 
838 
10 


.738 


273 

199 

2.136 

1.753 

2.748 

2.238 

630 

565 

838 

656 

488 

427 

981 

594 

5 

6 

8.099 

6.438 

104 
884 
.422 
256 
450 
307 
833 


4.256 


136 
1.221 
1.964 
385 
573 
425 
590 


5.294 


HOMENS  NAO  SABENDO  ESCBEVER 


Agricultura  e  silvicultura. 

Industria,  artes  e  officios. .  ., 

Commercio  e  transportes 

Sen-,  domestico,  jorn.ros  e  trabalhadores. 

Administração  ;  profissões  liberaes 

Pensionistas  ;  sem  profissão 

Força  Publica 

Outras  profissões 

Total 


86 

118 

130 

370 

720 

503 

285 

366 

307 

567 

576 

494 

96 

117 

74 

•999 

971 

1.162 

99 

83 

31 

1 

4 

2 

2.503 

2.955 

2.703 

89 
370 
223 
392 
112 
987 

70 
2 


2.245 


58 
154 
114 
178 

60 
712 
241 


1.517 


69 
194 
173 
225 

51 
853 
307 


1.872 


MULHERES   SABENDO    ESCREVER 


Agricultura  e  silvicultura 

Industria,  artes  e  officios 

Commercio  e  transportes 

Serv.  domestico,  jorn.ros  e  trabalhadores. 

Administração  ;  profissões  liberaes 

Pensionistas  ;  sem  profissão 

Total 


7 

26 

351 

314 

16 

19 

1.208 

883 

122 

143 

1.386 

1.737 

3.090 

3.122 

17 

298 

19 

1.051 

171 

1.648 


3.204 


11 
233 

10 

896 

121 

1.325 


2.596 


1 
130 

8 

602 

77 

943 


1.761 


5 

249 

9 

938 

85 

.159 


2.445 


MUJ.HEBE8   NAO   SABENDO    ESCREVER 


Agricultura  e  silvicultura 

19 

283 

11 

808 

3 

1.301 

18 

199 

10 

812 

6 

1.580 

12 

230 

4 

801 

2 

1.794 

13 

192 

8 

834 

10 

1.258 

8 

82 

1 

553 

3 

1.008 

9 

124 

10 

696 

4 

1.155 

10 

137 

Commercio  e  transportes 

2 

Serv.  domestico,  jorn.ros  e  trabalhadores. 

Administração;  profissões  liberaes 

Pensionistas  ;  sem  profissão 

884 

18 

1.583 

Total 

2.425 

2.625 

2.843 

2.315 

1.655 

1.998 

2.634 

10.409 
4.515 

10.693 
5.747 

10.802 
6.047 

8.683 
4.911 

5.773 
3.416 

7.166 
4.443 

9.279 

5.779 

15.924 

16.440 

16.849 

13.594 

9.189 

11.609 

15.058 

A  rubrica    «administração»    abrange  a  publica  e  civil,    figurando    também, 
liberaes,  a  ecclesiastica. 


com    as  profissões 


ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 
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Corpo  de   Bombeiros 

I  —  Incêndios  registrados 
1857  -18-74 
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EM  C  II a 

MINI  s 


TOTAL 


5 

12 

10 

19 

4 

..; 

5 

24 

õ 

37 

o 

25 

13 

39 

6 

27 

3 

27 

6 

39 

7 

3-4 

3 

19 

5 

36 

12 

44 

0 

.31 

8 

35 

6 

39 

12 

58 

1875 

-ISO? 

EM  PRÉDIOS 

S 
HW 

o  a 

S 

a 

DO 

< 

ti 

a 

a 

o 
ta 
3 
o 
a 

< 

ti 

■< 

O 

H 

°  oo  2 
SaS 

-  7  " 

£     ° 
»      «a 

S2 

ANNOS 

CD 

a 
a 

< 

0 

to 

O 

5 

a 

m 

C3  00 

a  a 

Pu 

S  á  m 
o  <  a 
S  2  h 

g  b 

1875  

16 

11 

9 

19 

3 

3 

1 

5 

5 

2 

1 

1 

2 

3 

3 

4 

5 

8 

7 

8 

8 

5 

4 

10 

3 

3 

•    7 

10 

25 

19 

19 

9 

20 

9 

4 

1 

1 

4 

7 

3 

4 

8 

5 

4 

4 

3 

5 

6 

5 

12 

14 

19 

15 

12 

10 

18 

18 

16 

18 

8 

14 

12 

12 

13 

9 

15 

9 

4 

5 

9 

10 

7 

6 

7 

9 

6 

9 

13 

10 

10 

10 

10 

22 

26 

27 

13 

7 

14 

12 

19 

17 

8 

19 

21 

76 

6 

20 

21 

12 
18 
40 
36 
31 
21 
25 
27 
14 
22 
19 
16 
8 
16 
21 
12 
12 
18 
24 
10 
21 
14 
14 
40 
26 
23 
27 
25 
35 
13 
32 
45 
60 

11 
13 
5 
5 
12 
4 
5 
6 
6 
8 
5 
4 
2 
8 
3 
6 

10 

2 

4 

4 

2 

3 

4 

7 

6 

8 

3 

8 

12 

13 

8 

14 

17 

12 

1 

1 
2 
3 
1 
6 
1 

— 

3 
2 

3 
1 
2 
2 
4 
5 

57 
50 
60 
70 
60 
42 
40 
49 
42 
43 
38 
38 
25 
42 
43 
37 
61 
68 
81 
50 
50 
46 
52 
109 
70 
dl 
64 
82 
93 
69 
81 
107 
139 

25 

49 
31 
48 
29 
18 
26 
13 
22 
16 

1876  

1877 

1878 

1879  

1880  

1881 



1883  

1884 

"~ * 

1885  



1886  

— 

1887  

— 

1888  

— 

1889  

— 

1890  

— : 

1891  

— 

1892  

— 

1893  

— 

1894  

— 

1895 ...                

— 

1896  

— 

1897  

— 

1898  

— 

1899  

~ " 

1900 

1901  

14 

11' 

■< 

2 
o; 

1902  

1903 

1904  ..,.. 

1905  

1906  

16 

1907  

r    Hera 

Toâo  í 

>oares  í 

.'eiva,  f 

Dados    extrahidos  do  Relatório  apresentado  em  ioou  p«»  ""«"J^  ."ion?"  foram  obtidos  ti» 
da  Afc/.«a    sobre  o  Corpo,  publicada  em  190G.  Os  resultados  relativos  aJf^JXs  j "™  rvío   tendo 
respectiva  Secretaria.  Entre  os  grandes  incêndios   figuram  2  occorndos  em  depos.to.s  < 
ido  1  em  1904  e  outro  em  1906. 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL  )     ' 

Corpo   de    Bombeiros 

II  — Soccorros  prestados 

k     1908  íeie 


SEGUNDO  O 

LOCAL 

m 

m 

PS 

o 

o 

o 

sa 

Cã 

n 

< 

« 
e 
o 

SB 

a 

a 

63 

EM   PRÉDIOS 

n 

o 
o 

o 
►J 
Cd 

Ph 

j 

D 

Ph 
O 
Ph 

OS 
O 

Ph 

< 

H 
O 

a 
< 

a 

<! 
GO 

a 
a 

2 

65 

M 
o 

63 

a 

a 

o 

a 
M 
o 

Ph 

«4 

CO 

< 

Eh 
H 
< 

a 

63 

63 
> 

O    ■ 

a 

o 

H 

a 

63 

ANNOS 

i           "> 

■i          <U 

*■*  w,  « 

siQ   (^ 

-Sc  E 

Vi 

Depósitos  de 
carvão  ou    de 
inflammaveis 

Occupados 
pelo  Governo 
e  Sociedades 

(O 

'S. 

1 

a 
•*; 

«0 

CO 

o 

CO 

» 
i 
> 

s 

1908  

113 

36 

149' 

149 

77 

51 

7 

4 

5 

5 

1909  

90 

7S 

168 

167 

— 

1 

74 

6 

1 

59 

2 

3 

.  — 

— 

23 

1910  

93 

63 

156 

154 

— 

2 

67 

3 

6 

53 

8 

4 

3 

— 

12 

1911 

130 

65 

195 

190 

3 

2 

77 

7 

8 

59 

11 

3 

10 

. — 

20 

1912 

144 

45 

189 

186 

2 

1 

94 

2 

1 

52 

5 

4 

1 

— 

30 

1913 

210 

59 

269 

244 

20 

5 

112 

.  1 



53 

— 

13 

9 

46 

35 

1914 

255 

86 

341 

323 

13 

0 

105 

6 

15 

96 

4 

4 

75 

16 

20 

1915  

163 

63 

226 

217 

7 

2 

78 

2 

13 

88 

9 

6 

7 

14 

9 

1916  . .  , 

108 

49 

157 

146 

8 

3 

Ò9 

1 

9 

70 

4 

1 

o 

4 

7 

III 


Incêndios  extinctos 


SEGUNDO 

OS  LOCAES 

SEGUNDO 

AS  CAUSAS 

ANNOS 

EM    PBEDIOS 

09 
< 

f!- 

a 

63 

ã 
> 
o 

a 

o 

i 

a 

63 

á0 

SB  5 
63  S 
P  O 

Ph  fi 

CO 

63 
IO 

QQ 

O 
n) 
Ph 
M 
Cd 

•      CO 

•Cd 

ag 
s  a 

-  ta 

D  O 
63 

CO 
co  O 

o  S 
o 

00 

63 
< 
H 

CO 

O 

Ph 
O 
M 

Ph 

CO 

< 

00 

s 

Cd 
> 

8 

O 

* 

1 

C 

a 
O 

■3 

5 

k> 

s  ^ 

H 

1908  

23 
22 
21 
29 
10 
41 
48 
27 
13 

9 
12 

8 
15 
20 
26 
17 
21 
21 

16 
18 
25 

31 
28 
101 
23 
18 
10 

96 
115 

97 
105 
127 

21 
144 
130 

96 

5 

3 
10 
1 
9 
75 
7 
2 

46 

16 

14 

4 

41 
44 
27 
22 
21 
30 
28 
26 
10 

37 
35 
25 
35 
43 
54 
57 
31 
28 

28 
25 
27 
22 
26 
21 
45 
42 
21 

6 

9 

5 

8 

11 

25 

9 

7 

12 

1 

5 
1 

1 

36 

49 

70 

102 

85 

114 

183 

111 

75 

149 

1909  

167 

1910  

154 

1911  

190 

1912  

186 

1913 

1914  

244 
323 

1915  

217 

1916  

146 

Dados  obtidos  no  Corpo  de  Bombeiros. 

Instituído,  pelo  decreto  n.  1.775,  de  2  de  Junho  de  1856,  o  Corpo  de  Bombeiros  a  principio 
funccionou  em  dependências  da  Chefatura  de  Policia,  na  antiga  rua  do  Regente,  depois  Tobias  Bar- 
reto. Foi  reformado  pelos  decretos  ns.  2.587,  de  30  de  Abril  de  1860  e  7.766,  de  19  de  Julho  de  1880. 
Em  1864  foi  transferido  para  o  então  Campo  da  Acelamação.  Na  Republica,  foi  reformado  pelos  decre- 
tos ns.  1.685,  de  7  de  Março  de  1894,  2.224,  de  29  de  Janeiro  de  1896,  6.432,  de  27  de  Março  de  1907 
e  9.048,  de  27  de  Outubro  de  1911. 

A  principio  não  eram  discriminados  os  incêndios  occorridos  em  mattas,  a  bordo,  etc.  Em  1889, 
sabe-se  terem  occorrido  2  incêndios  em  navios  mercantes.  A  mesma  falta  se  observa  em  relação  aos 
princípios  de  incêndios  e  aos  rebates  falsos.  Em  1894  figuram  especificados  os  princípios  de  incêndios 
dominados  sem  a  intervenção  dos  Bombeiros. 

Foram  respeitadas  e  mantidas  as  especificações  adoptadas  em  trabalhos  officiaes,  como  a 
classificação  dos  incêndios  em  —  grandes,  médios,  pequenos  e  insignificantes,  feita  segundo  as  res- 
postas do  official  incumbido  do  serviço  de  extincçâo. 

O  decreto  n.  3.216,  de  3  de  Janeiro  de  1917  considera  o  Corpo  de  Bombeiros  do  Districto 
Federal  força  auxiliar  do  Exercito  Nacional. 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL  ) 

Exposições  Geraes  de  Bellas  Artes 

VIII  —  Prémios  conferidos 
„      1894  - 1900 


MEDALHAS 

PRÉMIOS 

DE 

OUBO 

MENÇÕES 

VIAGEM 

HONROSAS 

PRATA 

< 

ANNOS 

Ia  Classe 

2»  Classe 

3a  Classe 

H 
O 

a 

a 

0 

a 

a 

a 

a 

s 

a 

a 

a 

v 

a 

a 

a 

2 

a 

a 

a 
k. 

a 

a 

a 

■«^ 

v» 

3 

.8 

a 

1 

4 

•** 
.« 

Vj 

to 

•5 

<í 

la 

a 
"O 

-5 

a; 

a 

to 

Si 

-** 
e 

s 

a 

to 

a 
«55 

a 

to 

1894 

1 

3 

6 

3 

13 

189Õ 

1 

— 

i 



— 

— 

1 

— 

1 

— 

4 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4 

— 

— 



12 

1898 

1899 

1 

1 

i 

1 

s 

3 

13 

8 

1900 

1 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

1 

5 

Vigorava,  a  esse  tempo,  o  decreto  n.  983,  de  3  de  Novembro  de  1890,  conhecido  como  Regulamento 
Benjamin  Constant. 

1901-1910 


' 

MEDALHAS 

MENÇÕES  HONROSAS 

PRÉMIOS  DE 
VIAGEM 

ANNOS 

OURO 

PRATA 

1°  GBÁO 

2»  GRÁO 

•3 

o 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

O 
Eh 

k 

0 

B 

a 

V 

a 

a 

a 

V. 

o 

a 

v 

a 

a 

a 

k. 

■^ 

V» 

a 

fc, 

•** 

■»*» 

•^ 

& 

■^ 

■b 

■v» 

.«, 

í- 

«£ 

í*. 

s 

* 

•v» 

^ 

P 

^. 

S 

Q 

c 

a 

B 

Ç 

s 

3 

to 

5! 

í 

3 

í. 

to 

ç 

V» 

è 

i  ■ 

Ç 

4 

to 

Si 

■n 

to 

VI 

1901 

1902 

1903 

1 
1 
1 

1 

1 

4 
1 

1 

i 

1 

6 

i 

— 

— 

4 
6 

1 

— 

— 

17 

9 

10 

1 

2 

1904 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

2 

— 

— 

1 

4 

— 

— 

— 

7 

— 



— 

16 

1905 

1 

— 

— 

— 

■  — 

— 

1 

— 

4 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

4 

— 

— 

— 

11 

1906 

1 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

3 

i 

— 

— 

8 

1 



1 

17 

1907  

1 

8 

3 

— 

— 

11 

— 

— 

— 

10 

— 

1 

— 

33 

1908 

— 

1 

— 

— 

2 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

3 

— 

i 

— 

3 

— 



— 

11 

1909 

— 

— 

i 

3 

— 

i 

— 

2 

i 

— 

— 

3 

— 

— 

— 

11 

1910 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

7 

— 

— 

— 

4 

— 



— 

12 

Nesse  período,  vigorou  o  decreto  n. 
ministro  o  Dr.  Epitacio  Pessoa. 


3.987,  de  13  de  Abril  de  1901,  regulamento  decretado  quando 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL) 

Exposições  Geraes   de    Bellas   Artes 

X  —  Artistas  premiados 
v      1894-1913 


ANNOK 


1894 
1695 
1898 
1896 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1903 
190(5 
1907 

íaos 

1909 
1910 
1911 
1912 
1913 


NACIONALIDADE  E  SEXO 


NACIONAES 


ESTBANGBl 
ROS 


TOTAL 


**J 

bg 

<< 

<*) 

ç> 

(S 

(J 

.£ 

s 

►a 

■  *• 

^: 

1 

■4 

O 

.1 

.8 

< 

H 
O 

1 

11 

2 

10 

2 

10 

3 

8 

— 

õ 

— 

lõ 

2 

8 

1 

7 

3 

8 

8 

8 

3 

13 

4 

22 

11 

11 

— 

8 

3 

11 

1 

9 

5 

18 

õ 

19 

4 

DA  ESCOLA  NACIONAL 
DE  BELLAS  ARTES 


13 

12 
13 

8  j.  — 

5       1 

17       2 

9|    - 
10  j    - 

16      - 

11 

17 

33 

11 

11 

12 

14 

23 

23 


— 

- 

— 

— 

— 

1 

o 

1 

— 

3 

— 

— 

4 

1 

Q 

— 

— 

2 

6 

- 

— 

o 

2 

— 

— 

2 

2 

— 

— 

6 

1 

— 

— 

12 

5 

— 

— 

3 

i 

2 

— 

— 

4 

1 

— 

— 

4 

4 

— 

1 

— 

(3 

— 

— 

— 

8 

— 

1 

2 

9 

— 

H  ai 

"  (C* 

z;  3  o 

5  s« 

o  o  a 

a  a 
a 

a 


PREPARADOS 

FORA 
DA  ESCOLA 


^ 

O) 

a 

3 
O 

a 

< 

r 

^ 

O 

o 

s- 

- 

oc 

c 

n 

M 

o 

< 

o 

ai  < 

5  a 
£  O 


4 
1 

1 


1 

4 

3 

1 

3 

2 

2 

— 

•  2 

3 

2 

1 

7 

2 

2 

2 

5 

1 

11 

2 

2 

1 

2 

— 

2 

— 

3 

1 

5 

3 

4 

1 

Em  1896  e  J.897  não  houve  artistas  premiados. 

Pensionistas  da  Escola  (Regulamento  de  1890):  Pintores  —  Eliseu  d'Angelo  Visconti,  Raphael 
Frederico;  Bento  Barbosa;  J.  Fiúza  Guimarães;  António  de  S.  Vianna  ;  Theodoro  Braga  e  Julieta 
França  (  esculptora  ).  Regulamento  de  1901  :  —  Lucilio  de  Albuquerque,  pintor  ;  Honório  da  Cunha 
Mello,  esculptor  e  Raul  L.  Saldanha  da  Gama,  architecto.  Regulamento  de  1911:  —  Augusto  Bracet, 
pintor  e  A.  Magalhães  Corrêa,  esculptor. 

Obtiveram  prémios  de  viagem  :  João  Baptista  da  Costa  ;  Augusto  Luiz  de  Freitas  ;  José  Octá- 
vio Corrêa  Lima  ;  João  Macedo  ;  Joaquim  Fernandes  Machado;  Eugénio  Latour ;  Helios  Seelinger ; 
Aluizio  Carlos  de  Almeida  Stahlembrecher ;  Rodolpho  Ghambelland  ;  Eduardo  Beviláqua  (  desistiu, 
seguindo  em  logar  delle  Carlos  Chambelland  )  ;  Arthur  Timotheo  da  Costa  ;  Joaquim  Rodrigues  Mo- 
reira Júnior  ;  Adalberto  de  Mattos;  Francisco  Manna  |  não  satisfez  exigências  regulamentares);  Gaspar 
Puga  Garcia  ( falleceu  )  ;  Levino  Fanzères  e  Angelino  Agostini. 
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THEATROS 


Apollo. 


Carlos  Gomes. 


Lucinda 

Municipal 

Palace  Theatre, 


Recreio 


São  José, 

»  »    . . 

São  Pedro 


To  lai . 


ESPECTÁCULOS 


DE  DIA 


DB  NOITE 


1 

— 

2 
1 

1 

4 

1 
1 

— 

4 
2 
1 
1 

2 

— 

2 

1 

1 

11 

1 

1 

17 
1 
1 
1 

21 
1 

3 
1 

7 

_ 

2 

1 
1 

_ 

— 

1 

1 

29 


1 

14 
9 
2 
7 
1 
1 
5 
1 
4 


58 


—      6 


36     Vi  1170  269 


PEÇAS  REPRESENTADAS 


OEIGI- 

NAES 


GÉNERO 

.e 

a 

a 

5 

"a 

<u 

,««i 

■s 

4 

ft 

O 

fl 

< 

§ 


39    11 


3 

8 
1 
1 
1 
10 

1 


1 


-      1 


—      1 

2     li 


—      1 


i  — 

1  - 

í  z 

6  — 


—      1 


1     - 
—       1 


33 


9    24    26 


In 


I  M 


1      1    84 


Nos  theatros  enumerad 


Cruz  &  Fróes 


(Opereta  i 


Arthur  Azevedo  (Dramática) 

Reunião  Artística  (Variado) 

Comp.  Mesquita  (Opereta) 

Reunião  Artística  (Opereta) 

Reunião  Artística  (Dramática) 

Arthur  Azevedo  (  ) 

Augusto  Santos  (Vaudeville) 

Adelaide  Coutinho  (Dramática) 

Eduardo  Pereira  ( Dramática) 

Augusto  Santos  (Vaudeville)' 

Reunião  Artística  ÍLyr.-Dram.) 


Arthur  Azevedo        (Dramática) 


uintes  compa 

(Opereta) 

Reunião  Artística  (Variado) 


os  trabalharam,  respectivamente,  as  seg 
desde  1908  até  10  de  ||  Cinira  Polónio 

Janeiro 
em  22  de  Março 
em  23  de  Outubro 
de  12  de  Novembro 

a  28  de  Dezembro 
em  15  de  Novembro 
em  4  de  Janeiro 
em  5  de  Janeiro 
de  9  de  Janeiro  a  13 

de  Fevereiro 
de  29  de  Outubro  a 

15  de  Novmbro 
a  25-26  de  Dezembro  I] 
de  1  a  7  de  Janeiro 
em     14     de     Julho 

llnaug.   do  Thea- 

tro  Municipal 
em    10    de    Agosto 

•  Homenagem     ao 

ex-Prefeito  Passos) 


Francisco  Santos 
Arthur  Azevedo 

Reunião  Artística 


Arthur  Azevedo 

Reunião  Artística 
Cinira  Polónio 


Reunião 
Reunião 


VrtisLica 
artística 


Cinira  Polónio 
Arthur  Azevedo 


( Dramática) 
(Dramática) 

i  Dramática 

(  ) 

(         ■        ) 

(  ) 

(  Vaiiado) 
( Dramática) 
(Opereta 

1 1  ipereta) 
(Dramática  i 

(Vaudeville) 
j  Dramática) 


nhias  . 
de  12  .i  'Jl  di 
de  18  a  27   de   Di 

zembro 
em  25  de  Deiembro 
desdi    1H0S  ..  21  de 

Mai 
em  26  de  M 
em  31  dt   M 
mi  3  de  Aliril 
em  4  de  Setembro 
em  25  de  Setembro 
em  IS  de  Novembro 
de  27  de  Matço  a  4 

il.nl 
em  27  de  Abril 
em  7  dl 
de  14  de  Março  a  4 

de  Abril 
em  13  de  Julho 

Outubro 


A  troufie  do  Circo  Spinelli,  em  5  de  Novembro,  deu  unia  recta  no  Theatro  Cario.  Gomes. 
No  theatro   campestre  do  Jardim    Zoológico   esteve  um  pequeno   grupo  de  arti atM .    De 
Outubro  só  trabalhou  uma  companhia  nacional  :  a  Companlua     Arthur  Azevedo», 
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ESPECTÁCULOS 

PEÇAS  REPRESENTADAS 

THHATROS 

DE 

DIA 

DE  NOITE 

H 

O 
H 

ORIGINS. 

ca 

< 

< 

PM 

< 

0 

< 

O 

5 
õ 
-< 

GENEBO 

■5 

1 

(j 

(j 

o 

Sr 

ta 

a 

►S 

^ 

S1- 

•J 
< 
n 
o 

í 

4 
3 
1 
2 

1 

1 
11 
1 
1 
1 

11 

25 

10 

31 

6 

1 

1 
1 

8 

1 

11 
1 

30 
3 
1 
2 

1 

11 
1 
õl 
1 
8 
1 

2 

o 

1 

1 

1 
1 

3 

1 

1 
1 
1 
1 

1 

1 
1 

1 
1 

5 

1 

2 
2 
7 
1 

1 

1 

2 
2 
1 
1 

2 

4 

1 

7 
1 

1 

2 

5 

1 
3 
1 

1 

1 

1 

1 

9 

R 

1 

0 

1 

•i 

2 

9 

1 

3 

2 

Total 

27 

83        1 

11 

122 

8 

8 

3 

20 

15      21 

1       1 

1 

39 

Nos  theatros  acima  enumerados  trabalharam,  respectivamente,  as  seguintes  companhias  : 


Soares  Brandão 
Reunião  Artistica 
Adelaide  Coutinho 
Reunião  Artistica 


(   Opereta  )  até -24  de  Janeiro 

(Dramatiea)    a    29  de  Junho 

(  »  )   de   15  de  Novembro  a  31  de  Dezembro 

(         »  i   de  14    a   24  de  Agosto 

»  »  (   Variado  )    a    20  de  Agosto  (Em  homenagem  a  Saenz  Pena  ) 

x  (Dramática)    a    23    e    25  de  Outubro 

»  '»  (     Eyriea     )    a      3  de  Novembro  (Opera  Eyriea  Nacional  «Arthemis:  ) 

Francisco  dos  Santos  (Dramática)  até  12  de  Janeiro 


Reunião  Artistica  ( 

Arthur  Azevedo  ( 

Reunião  Artistica  ( 

Francisco  Mesquita  ( 

Reunião  Artistica  ( 


;    a    25  de  Fevereiro 

)  até  17  de  Março 

)    a    20"  de  Março 

)  de     2  de  Abril  a  15  de  Maio 

)    a     17  de  Abril 


Nenhuma  empreza  nacional  foi    organizada    em   1910.       Alguns    grupos    artísticos  funccionaram 
em  palcos  de  cinematographos  e  no  theatro  campestre  do  Jardim    Zoológico. 
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CIDADE  DO  RIO-DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL  ) 

Espectáculos  theatraes  por  companhias   nacionaes 

1S12 


THEATROS 


Apollo 

»      

Centro  GaJlego  (  salão  ) 
»  »        (       »     ) 

»  »        (       »     ) 

Municipal 

»  

Parque  Fluminense 

»  »  

Polytheama 

»  

» 

Recreio 

Sãn  Pedro 

Total 


ESPECTACri.OS 


DE 

DIA 

DE  NOITE 

Cl 

a 

5 

$ 

c 

st 
g 

V 

"5 

O 

«5 

o 

1 

o 

0 

9 

— 

1 
1 

— 

9 

1 

4 

29 

— 

1 

3 

— 

10 
24 

~ 

6 

68 

1 

— 

4 

2 

— 

15 

2 

— 

12 

19    20 


1 

16 

1 

X 

1 

42 

1 

1 

13 

21 

74 

5 

17 

14 


172    211 


PEÇAS  REPRESENTADAS 


ORIGI- 
NA ES 


GE NERO 


-§,!■?! 
c  5 


11   11 


45 


20    42 


— 

— 

3 

— 

— 

1 

3 

1 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

— 

— 

2 
1 

— 

— 

— 

— 

2 



— 

— 



2 

— 

— 

— 

— 

6 

1 

6 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

2 

6 

— 



o 
1 

5 

1 

2 

— 

6 

— 

— 

— 

8 

— 

— 

— 

1 

7 

1 

11 

— 

— 

— 

19 

— 

— 

1 

— 

— 

o 

Q 

— 

— 

— 

-- 

— 

— 

1 

— 

9 

— 

1 

3 

5 

— 

1 

— 

— 

— 

3 

— 

— 

1 

2 

— 

— 

— 

6 
.  1 
2 
7 
8 
20 
2 

10 
3 


2    69 


Nos  theatros  acima  citados  e,  na  mesma  ordem,  trabalharam  as  seguintes  companhias  : 


Reunião   Artística 
Simões  Coelho 

Reunião    Artística 


Eduardo  Victorino 
»  » 

Reunião   Artística 
Eduardo    Pereira 

Eduardo   Vieira 
Apollonia  Pinto 
Ismenia  Matheos 
Christiano  de  Souza 

Christiano  de  Souza 


a     1  de  Janeiro 
de  12  a  29  de  Abril 

a  29  de  Abril 
a  7  de  Julho 
'a  19  de  Julho 

de    1  de  Outubro 
a     7  de  Dezembro 

a  lõ  de  Janeiro 
desde  20  de  Dezembro 

de    9  de  Maio 

de  19  de  Junho 

de  12  a  15  de  Dezembro 

de  18  de  Abril 

de  23  de  Fevereiro 


a  30  de  Novembro 

(  Homenagem  a  Coelho  Nelto  ) 


a  15  de  Junho 
a     1  de  Dezembro 


a     2  de  Maio 
a     5  de  Março 


Todas  as  companhias  eram  dramáticas,  excepto  a  de  Ismenia  Matheos  que  era  de  operetas. 
A  Companhia  Apollonia  Pinto,  a  preços  reduzidos,  ainda  distribuia  òoiihs  em  certos  dias.  A  de  Eduar- 
do Victorino,  subvencionada  pela  Prefeitura  e  dispensada  do  imposto,  montou  cinco  peças  nacionaes 
e  um  ante-aclo. 


DISTRICTOS 

MUNICIPAES 


ANNTJARIO  DK  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 
Espectáculos  theatraes 

(  FORA  DA   ZONA   URBANA  ) 

1909-1912 


^a. 


Ilhas 

Ilhas 

Ilhas 

Ilhas 

Ilhas 

Campo   Grande 
Campo  Glande 

Inhaúma 

Inhaúma 

Inhaúma 


TlIEATRi  IS 


Carlos  Gomes. 
Carlos   Gomes , 

Carlos  Gomes. 
Carlos  Gomes. 
Cine  Bangú. . . 
Cine  Bangú. . . 
Piedade  Cine. . 
Colysen  Cine.. 
Roval   Cine.. . . 


Rua  Dr.  Furquim  Werneck  s  n  (  Paquetá  i 
Rua  Dr.  Furquim  Werneck  s/n  i  Paquetá  ) 
Praia  do  Galeão  (Ilha  do  Governador)... 
Rua  Dr.  Furquim  Werneck  s/n  (Paquetá) 
Rna  Dr.  Furquim- Werneck  s/n  ,  Paquetá 

Estação  dn  Bangú 

Estação  do  Bangú 

Rua  Assis  Carneiro 

Rua  Nova  D .   Pedro 

Estrada  Real  de  Santa  Cruz  -  11 


14 

7!< 


Representaram,  respectivamente,  os  seguintes  grupos  dramáticos  e  emprezas :  1WJ  Pelippe 
Lima,  (3  a  7  de  Março  )  ;  José  de  Magalhães  Barros,  (25  de  Abril  )  ;  Menezes  Costa.  1U  de  Fevereiro). 
1910  — José  Gabriel  da  Luz,  (24  de  Setembro);  Pereira  da  Costa,  (18  de  Dezembro)  1912  —  Directoria 
do  Cassino  Bangú  (14  de  Dezembro  )  ;  Francisco  Carregal  &  C.  (28  de  Setembro  a  18  de  Outubro  |  . 
Januário  Cordeiro  de  Oliveira,  (17  de  Junho  a  5  de  Agosto);  Ferreira  &  Oliveira,  (24  de  Julho  a  23 
de  Setembro)  ;  Castro    Pereira  &  .Silva,  (22  de  Junho  a  29  de  Setembro  i. 


Funcções  em  circos  de  lona 

(  FORA   DA   ZONA   URBANA  ) 

1909-1912 


ANNOS 


1909 
1910 
1910 
1911 
1911 


EMPREZAS 


Pedro  Gonçalves.. 
António  Pinho.  . . . 

Santos  &  C 

António   Pinho. . . . 

Nicoláo  Ceballos. . 


Rua  Lopes  (  Irajá  ). 

Rua  Carolina  Machado  I  li 

Rua  Carlos   Xavier  (  Irajá  | 

Rua  Carolina  Machado  i  Irajá  ) 

Rua  Carolina   Machado  (  Irajá   i 

Rua   Dr.  Furquim   Werneck  (  Paquetá  | 


1911   Nicoláo  Ceballos 

19J.1 Ozorio  Gonçalves \  Rua  Dr.  Furquim  Werneck  (Paquetá  | 

1912 Wleliuo   Motta í  Rua  Carolina  Machado  (  Irajá  ). 

1912  Nicoláo  Ceballos !   Rua  Victoria  (Irajá 

1912 Nicoláo  Ceballos 

1912   .r Nicoláo  Ceballos 

1912 Adelino  Motta 

1912 Adelino  Motta 

1912  ;  Adelino  Motta 

1912 Machado  Costa 

1912 António   Pinho 

1912 Xicoláo  Ceballos 


Praia  do  Zumby  (  Ilha  do  Governadoí  i. 
Rua  do  Areal  (Ilha  do  Governadoí  ... 
Praia  do  Zumby  (  nha  do  Governadoí  |. 
Traia  do  Jequiá  l  Ilha  .1"  Governador  ., 
Rua  Commendador  Lage  (Pai 
Praça  Marquez  d'Herval     Santa  '    i 

Rua  do  Comniercio  (  Santa  Cruz    

Rua  do  Cominercio  (  Santa  Cruz) 


- 
/. 

D 
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CIDAOH  DO  RIO  DB   FANBIRO  (  DISTRICTO  FF.nF.KAl. 


Espectáculos  thtl 

180Í 


TH B ATROS 


\j  ><  »1 1 . 1 


CarlOf  ('.•unr>. 


Chant 


Parque  Fluminense. . . . 
Pavilhão   Internacional. 


ki.>  llr.iiu.i 
u  u 

>t  u 

SSc  \ 

S.m  1'cdro.. 


II  l> 


rano. 


Total . 


ESPECTÁCULOS 


M 


| 
- 


6 

7, 

H 

7 

41 

1 

4 

1 

u 

189 

6 

67 

1 

6 

8 

58 

10 

14 

101 

1 

;. 

1 

o 

17 

183 

5 

51 

10 

7(j 

3 

18 

2 

13 

- 

í 

c 


85 
14 
M 
5 
35 

63 

7 

7 

66 

10 

115 

6 

3 

56 
86 
21 
15 


113 


801 


1.004 


s 

- 


11 

14 

o 

1 

31 
6 

I 

8 

14 
1 

1 
44 

9 
10 

3 

2 


SESSÕES 


H 
— 

0 
y. 


:u7 

3-.' 

82 
8 

7(j 
429 
144 

20 

17 
1*4 

20 
298 

18 

0 

554 

usa 

SM 
51 
37 


i- 


.158 
32 

d 

77 
400 
150 

JU 
19 
19J 
20 

:ii2 
M 
I 

:m 

102 

230 
54 
■T9 


160 


2.t 


J .  ^..ti 


Noa  tlw-alros  acima  enumerado»   trabalharam,   r.a   mesma  ordem,  as  seguintes  companhias 


I.ucilia  IVn  a 
Francisco'  Marzullo 
Cinira  Polónio 
Adelaide  Coutinho 
Theatro   Apollo  de  Lisboa 
Eduardo  Vieira 
Almeida   Cruz 
Adolpho  Faria 
João  de  Deus 


de  17  de  Ago»to 

de  B  — 

de  25  de  Janeim 

de  23  — 

desde  27   de  Novembro 

de  13  de    Maio 

de  4  de  Outubro 

de  4  — 

de  30  de  Setembro 


a  15  de  Novembro  1911    1 

1  2d  de  Dezembro  1911 

B  29  de  Março  190^   S 

a  26  de   Fevereiro  1911 

—  1911 

a  29  de  Setembro  1911 

a     3  de  Dezembro  1911 

a  11  de  Dezembro  1911 

a     5  de  Outubro      •  1911  (3) 


Como  theatros  figuram  também  os  palcos  em  cinetuatographos.  As  peças  foram  representadas  em  portuguezj 
com  excepção  de  6,  levadas  em  hespanhol  pela  Companhia  de  Zarzuellas  que  oceupou  o  Rio  Branco,  em  Dezembrifl 
de  1911.  Em  Julho  de  1881.  no  então  Theatro  Príncipe  Imperial,  hoje  São  José,  a  empreza  V.  Giaggiaco  &  C.  prej 
tendeu    introduzir  esse  mesmo    género  de  espectáculos,  idea  reproduzida  era   1883.  110  mesmo    local,    pelo  emi 


ANNUARIO 

DE  ESTATIS1 

ICA  MUNICIPAL 
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■traes,  por  sessões 

I  1011 

PEÇAS  REPRESENTADAS 

ORIG 

INAKS 
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21 

12 

34 

28 

8 

2 

16 

9 

5 

i 

23 

12 

12 

7 

95 

Leonardo 

de      1  de  Setembro 

a     1  de  Novembro 

1911 

Portugueza  da  rua  dos 

Condes 

desde  22  de  Dezembro 

— 

1911 

António   Serra 

de       1  de  Setembro 

a    5  de  Novembro 

1911 

Hespanhola  de  zarzuell 

as 

de    13               — 

a  17  de  Dezembro 

1911 

Branad[ 

desde  28  de  Dezembro 

— 

1911 

CiniroE  Poonio 

desde    1  de  Julho 

— 

1911 

João  de  Deus 

de    23  de  Junho 

a  17  Agosto 

1911 

•Christiano  de  Souza 

desde  29  de  Setembro 

— 

1911 

Augusto  Santos 

de    15  de  Setembro 

a    1  de  Outubro 

1911 

Áffonso  de  Oliveira 

de      7               — 

a  22  de  Outubro 

1911 

Silva  Pinto.     Os  preços  dos  logares,  nas  sessões  daquelle  tempo,  eram  :  2$000    para  os  camarotes;  $500  para  as    ca- 
deiras e  $200  pela  entrada.  A  primeira  erapreza  deu  sete  sessões  ;  a  segunda  duas. 

(1)  Esteve  no  Carlos   Gomes  e  no  Pavilhão  Internacional.  (2)  Continuou  com  espectáculos  completos.   (3)  Es- 
teve no  Carlos  Gomes. 
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Numero  de  embarcações  e  de  soei 
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DENOMINAÇÃO 


FUNDA 


iÇÃO 


DIA 


MF.Z 


ANNO 
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Boqueirão 21     Abril 1807 


Botafogo Jl     Julho 


1891 


Flamengo IS     Novembro    1895 


EMBARCAÇÕES 


Guanabara  . 
Internacional. . . 
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S.  Christovão. . . 
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12 
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Outubro  . . 
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2 

1 

1 

li 

1 

1 


13 
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AN  NOS 
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Nac. 

Estr. 
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Nac. 

Estr. 
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Nac. 

Estr. 

TOTAL 

Sn 
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H 

Z 
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10:1538680 

4 

2 
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16 

7 

23 

22 

18 

40 

6S 
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271 

-     U7:932SSC0 

9:6538000 
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O             O      1       Q 

Si            S            ^ 
ft            ft            S: 

"•-             \,            %* 

fe.         k         v. 

g 
s 

> 

CS 

5 

g 

5 

S 

a 

a 

j 

O 
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1 
1 

4 

■  4 

1 

1 

1 

1 

2 
1 

5 
1 
1 

3 

2' 

4 

1 

2 
1 
1 

2 

3 

2 

18 

18 

3 

1.1 
7 

7 

1 

1 

1 

1 

0 

1 

2 
1 

2 
4 

2 

1 

1 
2 
2 
1 
1 

3 

2 
1 
5 
3 
1 
2 
l 
3 

4 
3 
6 
4 
3 
1 
3 

1 
2 

6 
4 

t> 

2 
3 

1 

2 
2 
1 
3 

1 

4 
5 
1 
1 
3 

6 
7 

13 
16 

14 
13 
10 

14 

24 
2:i 
24 
.9 
3i 
2á 
20 
19 
21 
23 
19 
18 

17 
10 

17 

1 

2 

4 

6       6       3 

9 

10 

7       3 

2 

75  1     1       2 

2  |     1      U      10 

21 

28 

21 

: 
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Sprf 

Páreos  das  regatas  realizadas,  i    V 
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PELA  DISTANCIA 


SEGUNDO  AS    EMBA 


PROMOTORES    DAS  REGATAS 


Setembro 

,"> 

Junho 

0 

Agosto. . . 

14 

Novembro 

13 

Junho, . .  . 

4 

Maio  .  ... 

li 

Agosto. . . 

12 

Junho,  • . . 

](j 

iull  0  .... 

21 

Agosto, . . 

25 

Outubro... 

(j 

Junho. .  . 

8 

Agosto, .. 

10 

Agosto .  .  . 

ir 

Outubro.. 

12 

Junho. ..  . 

21 

Agosto. .  . 

9 

Outubm.. 

11 

Junho. ... 

19 

Agosto . .  . 

14 

Outubro.. 

23 

Setembro. 

24 

Novembro 

19 

Julho 

15 

Agosto. .. 

2tí 

Novembro 

4 

Junho.. .. 

16 

Agosto..  . 

11 

Outubro.. 

13 

Junho...  . 

7 

Agosto.. . 

10' 

Setembro. 

2/ 

Novembro 

8 

Junlio...  . 

27 

Agi  'StO.  . . 

22 

Outubro.. 

24 

Junho 

12 

Agosto. . . 

14 

Outubro.. 

23 

Junlio...  . 

18 

Agosto . . . 

13 

Outubro.. 

15 

Club   de   Bolafogo 

União  de  Regatas  Fluminense 

Club  de  Botafogo ■ 

Club  de  Botafogo 

União  de    Regatas  Fluminense 

Conselho  Superior  de  Regatas 

Conselho  Superior  de  Regatas...'     

Club  Boqueirão  do  Passeio 

Club   Natação  e   Regatas...    

Conselho  Superior  de  Regatas 

Club  Vasco  da  Clama 

Club   Flamengo 

Fed.  Brasileira  das  Sociedades  do  Remo.. 
Fed.  Brasileira  das  Sociedades  do  Remo.. 

Club  Vasco  da  Gama 

Club  Guanabara 

Fed.   Brasileira  das  Sociedades  do  Remo.. 

Club  de  S.  Christovão 

Club  Internacional 

Fed.  Brasileira  das  Sociedades  do  Remo.. 
Fed.  Brasileira  das  Sociedades  do  Remo.  . 
Fed.  Brasileira  das  Sociedades  do  Remo  . 

Club  de  Botafogo 

Grupo  de  Gragoatá 

Fed.  Brasileira  das  Sociedades  do  Remo.. 

Club  Boqueirão  do  Passeio 

Club  Natação  e  Regatas..., 

Fed.  Brasileira  das  Sociedades  do  Remo.. 

Club  Flamengo 

Club  Vasco  da  Gama 

Fed.  Brasileira  das  Sociedades  do  Remo.. 
Fed.  Brasileira  das  Sociedades  do  Remo.. 

Club  Guanabara 

Club  S.  Christovão 

Feci.    Brasileira  das  Sociedades  do  Remo 

Club    Internacional ■ 

Fed.  Brasileira  das  Sociedades  do  Remo.. 
Fed.  Brasileira  das  Sociedades  do  Remo.. 

Club  de  Botafogo 

Grupo  de  Gragoatá 

Fed.  Brasileira  das  Sociedades  do  Remo. . 
Club  Boqueirão  do  Passeio 


5 

4 
7 
8 
8 
7 
8 
6 
ti 
6 
8 
9 
G 
9 
9 
7 
9 
7 
lli 
7 
7 
13 
10 
10 

12 
11 

9 
lfl 

9 
10 

9 
U 
10 

8 
10 

9 
12 
U 


BALEEIRAS 


KSCAI.KRK8 


3 

e 

1* 

s 

5 

S 

v 

k» 

ts 

V 

ti 

>o 

-t- 

«) 

1     1    - 

I  1       2 

II  — 


O     I     

I  J 

2        1 


!    l 


—      l 


1    - 


2 

1 


1     — 


Exceptuadas  as  regatas  de  6  de   Maio  de  1900,    no    antigo    Boqueirão     do    Passeio,  e    de    11  de   Outub 
de  1903,  em  São  Christovão,  todas  as  outras  foram  realizadas  na  enseada  de  Botafogo. 

Na  eolumna  «  Diversos  »  figuram  os  seguintes     páreos  :    dous    disputados   em  17  de  Agosto  de  1902,  p 
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Náutico 

gundo  a  respectiva  composição 
1911 


CAÇÕES  CONCORRENTES 


PELA   GUARNIÇÃO 


SEGUNDO  OS  PRÉMIOS 


CANOAS 


DIVERSAS 


SÓCIOS   DE    Cl.UBS 


G 


3 


3 


8 


SÓCIOS  DE  CLUIJS 


■ft, 


MARINHA 
DE  IIUKKRA 


5 
5 
5 
5 
4 
5 
4 
4 
4 
3 
4 
4 
4 
4 
5 
4 
5 
3 
5 
5 
4 
5 
õ 
4 
4 
4 
4 
4 
5 


5 

— 

— 

5 

0 

1 

1 

ó 





5 
6 

1 
2 

1 

1  !     - 


8 

2 

7 

3 

5 

9 

2 

6 

1 

7 

3 

7 

1 

10 

2 

8 

:i 

7 

1 
1 

3 
2 
3 
2 
4 
4 
4 
3 
3 
2 
4 
2 
1 
10 
3 
3 
4 


9 

11 
8 

11 

10 
8 
9 

10 
9 

12 
9 
8 
8 
8 
7 

10 
8 

10 


1      — 


—  1 

1     — 

-  1 


1       - 


j  „„.-    „,„„nr« mu  cm   19    de  Novembro  de  1905  e 

uma  guarnição    de    Chilenos,    então  em  visita    ao  paiz  ;  dous,    por    menores       um 

o  outro  em  4  de  Novembro  de  1906  ;  finalmente  -  um  por  senhoritas  em  15  de  Outubro  de  1911. 
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SpoP 


Composição  d 
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ANNO 


1897 
1898 
1898 
1898 
1S&9 
1900 
1900 
1901 
1901 
190  L 
1901 
1P02 
1S02 
1902 
190-2. 
1903 
1903 
1903 
1904 
1904 
1904 
1905 
1905 
1906 
1900 
1906 
1907 
1907 
1907 
1908 
1908 
1908 
1908 
1909 
1909 
1909 
1910 
1910 
1910 
1911 
1911 
1911 


s 

a 


Setembro 

Junho 

Agosto 

Novembro 

Junho 

Maio 

Agosto 

Junho 

Julho 

Agosto 

Outubro 

Junho 

Agosto 

Agosto 

Outubro 

Junho 

Agosto 

Outubro 

Junho 

Agosto 

Outubro 

Setembro 

Novembro 

Julho 

Agosto 

Novembro 

Junho 

Agosto 

Outubro 

Junho 

Agosto 

Setembro 

Novembro 

Junho 

Agosto 

Outubro 

Junho 

Agosto 

Outubro 

Junho 

Agosto 

Outubro 


COMPETIDORES 

CO 

<e 

o 

M 

m 

Q 

GO 

n 

2. 

£ 

O 
CO 

< 

& 

< 

n 

M 

h) 

H 

g 

El! 

o 

s 

s 

< 

s 

t> 

H 

GO 

< 

a 

BALEEIRAS 


Cl  o 

5  8 


O 

5 
14 
13 

4 

6 
12 
16 
21 
2õ 

6 

8 
10 
17 
12 
21 

9 
11 
19 
14 
23 
24 
19 
15 
26 

4 
16 
11 
13 

7 

16 
27 

8 
27 
22 
24 
12 
14 
23 
18 
13 
15 


6 
6 
.  5 
õ 
5 
7 
7 
9 

y 

10 
10 
10 
10 

11 
11 

9 

11 
11 

10 
9 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

11 


1  — 


1  — 


6 

8 

5 

5 

5 

8 

7 

11 

9 

10 

10 

11 

10 

11 

12 
11 
11 
11 
10 
10 
10 
12 
11 
10 
11 
11 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 


10 
10 
10 
10 


11 

10 
10 

11 

12 


I 

s 

J5 

7 

11 

11 

13 

13 

13 

13 

15 

13 

11 

2 

9 

11 


o 
3 
2 
6 

14 
12 
13 
15 
12 
13 
12 
13 
10 
16 
11 
10 


z 


Calculados  em  segundos,  foram  os  seguintes  os  mínimos  de  tempo  consumidos  pelos  vencedores,  no  p< 
curso  das  regatas,  de  1897  a  1911  : 

Em  1.000  nietros.  Mínimo  das  baleeiras:  a  dois  remos  —  seniors,  318,  juniors,  258;  a  quatro,  junioi 
271  ;  a  seis,  juniors,  249;  a  doze,  juniors,  243.  Dos  canoes,  por  veteranos,  250.  Das  canoas:  a  dois  remos,  por  \ 
teranos,  259  ,  por  seniors,  267  ;  por  juniors,  251  :  a  quatro  remos;  por  veteranos,  222  ;     por  seniors,  225  e  por  junio: 
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Náutico 

regatas  realisadas 

1911 


EMBARCAÇÕES 


RKMADORES 


ESCALERES 


YOLES 


12 
5 


DIVERSOS 


•Sf 

«3 


O 

5 


i 
11 
13 
16 
11 
16 
15 
14 
11 
14 
16 
16 
20 
31 
8 
9 
7 

10 
11 
15 
11 
20 
14 
15 
11 
14 
13 
17 
15 
14 
11 
14 
7 


9 

17 
6 

9 


4 

10 


10 

11 

17 

14 

18 

7 

7 

10 
4 
13 
13 
13 
19 
21 
15 
16 
16 
17 
19 
21 
30 
16 
17 
21 
17 
20 
15 
15 
21 


3 

10 
9 
7 

11 
8 
8 
9 
9 

11 
9 

13 

14 


5 
3 

7 
10 
'7 

8 

7 

10 
13 

7 


2 

11 
14 
16 
17 
21 
18 
11 
21 
18 
12 
11 
18 
14 
12 

7 
11 
10 
17 
13 
13 

8 
15 
13 
17 


17 
10 
17 
18 
22 
16 
16 
10 
12 
16 
23 
20 
18 
26 
20 
15 
15 
14 
16 
13 
18 
19 
16 
22 


10 


30 
31 

■■o 

32 

27 
43 
44 
49 
51 
62 
58 
59 
54 
49 
60 
57 
62 

Dl 

53 
57 
63 
72 
81 
70 
65 
92 
76 
67 
80 
82 
67 
80 
73 
73 
59 
78 
69 
64 
69 
76 
66 
86 


SÓCIOS   DE  CJ.UBS 


ti 

P5  o 

H 


. 

13S 

— 

— 

124 

"48 

— 

86 

44 

^- 

— 

—  i 

110 

36 

— 



— 

48 

60 



— 

— 

72 

102 

— 

36 

— 

62 

15o 

— 

— 

— 

52 

142 

— 

84 

— 

72 

171 

— 

— 

— 

104 

168 

— 

— 

— 

74 

190 

— 

— 

— 

100 

152 

— 

48 

— 

90 

148 

— 

— 

— 

68 

162 

— 

— 

'— 

84 

166 

— 

60 

— 

68 

120 

— 

58 

— 

3 

86 

176 

— 

— 

— 

22 

64 

142 

— 

— 

— 

16 

72 

116 

— 

— 

— 

64 

52 

82 

— 

96 

— 

36 

54 

118 

— 

— 

— 

4K 

78 

114 

— 

144 

— 

36 

76 

136 

— 

— 

20 

20 

98 

136 

— 

— 

— 

00 

40 

US 

— 

60 

— 

43 

116 

130 

-- 

— 

24 

411 

104 

138 

— 

— 

— 

22 

52 

128 

40 

— 

— 

44 

70 

162 

— 

— 

— 

44 

lOfi 

162 

— 

— 

— 

26 

64 

104 

24 

— 

~~ 

34 

62 

158 

— 

— 

35 

60 

120 

— 

— 

— 

32 

78 

104 

— 

— 

50 

66 

86 

— 

— 

54 

100 

118 

— 

— 

?4 

85 

1C6 

— 

— 

*~ 

fi 

70 

100 

::: 

60 

— 

23 

48 

136 

— 

— 

48 

104 

124 

— 

— 

Rfi 

48 

112 

56 

36 

8 

20 

90 

122 

16 

172 

MO 

140 
108 
210 
212 

240 
272 
264 
300 
238 
230 
310 
246 
265 
228 
204 
294 
208 
384 
268 
254 
278 
313 
282 
242 
276 
812 
318 
264 
215 
214 
21  2 
272 
21  fi 
268 

276 
278 
2.-.G 


220.     Dos  voles:  a  dois  remos,  por.  veteranos,  243;  por  seniors,  210;  por  juuiors,  2.6;    por  júnior»,  a  quatro  r, 

203  e  a  oito,  216.  .  .  -on     „„  ;„_:„„    - 

Em  2.000  metros.     Mínimo  das  baleeiras  -  por  seniors,  a  quatro  remos,   540  e  a  se, *'*"££* 

Leremos,  510.  Das  canoas,  por  veteranos,  a  quatro  remos,  451.  Dos  yoles.  a  dois  remos,  po,  s^  W     ajatron 
mos,  por  veteranos,  458  ;  por  seniors,  467 ;  a  oito  remos,  finalmente,  por  veteranos,  390 :  por  sen.ors,  420  e  por  jun.ors, 
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Exposiçõei 
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Concursos  de    ■  Productos  nacionaes  de  doit 

s 

189 


■ 


NUMERO   DE  CONCORRENTES 


DATA  DAS 

EXPOSIÇÕES 

SANGUE                SKXO 

NATURALIDADE 

< 

U 

1 

5 

j 

0 

\ 

< 

V 
1  •«  ■* 

55 

■3, 

J 

-5 
< 

1 

a 

MKZ 

AN. NO 

:  * 

•s 

;■ 

o 

H 

.a 

s 

o 

H 

o     k.     K 

■* 

0 

i 
'« 

^    "Sr 

1 

í 

1         '° 

si 

«5 

< 

^ 

^         í 

4 

18 

Dezembro 

18;  2 

9 

2 

11 

G 

3 

11 

1 

1 

4 

Gil 

2H 

Abril..    .. 

1894 

7 

— 

n 

10 

õ 

■  > 

10 

1 

0 

— 

3  10 

12 

Outubro. . 

l!r94 

2     1 

2I  x 

6 

4 

■> 

6 

— 

1 

4 

1 

G 

5 

Abril 

1S96 

6- 

1     7 

2 

õ 

7 

— 

1 

2 

— 

4 

7 

18 

Abril 

1897 

II- 

6 

— 

21 

1G 

5 

21 

1 

— 

12 

2 

— 

G  21 

10 

Abril 

1898 

3      1 

1  - 

õ 

2 

3 

5 

— 

—  — 

2 

2 

1     5 

7 

1899 

3  — 

3 

6 

2 

4 

6 

3 

-  -   — 

1 

— 

2     6 

15 

Julho.... 

19(0 

H   - 

4 

3 

17 

10 

7 

17 

3 

-     1 

4 

— 

9  17 

19 

190.1 

õ 

— 

— 

3 

8 

3 

5 

8 

1 

— 

1 

3     8 

8 

1902 

õ 

G 

õ 

16 

V2 

4 

16 

— 

1  — 

— 

— 

lõ 

16 

lõ 

Maio 

1903 

4 

1 

1 

3 

9 

2 

7 

9 

1 

2     1 

— 

— 

5 

9 

ia 

Maio 

19C4 

3 

2 

6 

o 

13 

8 

5 

13 

-     4 

3 

— 

6  13 

18 

Juulio. .. . 

190õ 

2  - 

1 

3 

G 

g 

4 

G 

1 

2     3 

— 

— 

-     6 

6 

1906 

1     l 

2 

— 

4     3 

1 

4 

1 

— 

1 

— 

— 

2     4 

o 

Junho.. . . 

1907 

2     1 

2 

1 

6     2 

4 

G 

1 

— 

2 

— 

— 

3     6 

3 

1908 

1  - 

1 

— 

2     1 

1 

2 

1 

— 

1 

— 

— 

2 

16 

Maio 

1909 

vi     õ 

3 

— 

14     ;> 

9 

14 

-' 

1 

4 

— 

— 

9 

14 

8 

Maio 

1910 

3     1 

4 

— 

8     6 

2 

8 

— 

— 

2 

2 

— 

4 

8 

7 

Maio 

1911 

0    3 

7 

3 

21  11 

10 

21 

2 

— 

lõ 

— 

— 

4 

21 

5 

Maio 

1912 

3 

4 

3 

— 

10 

4 

G 

10 

— 

— 

4 

1 

— 

5 

10 

BM    MEDJ 


Om o  (  /a  c/asse  ) 
/'ííto  sangite 


Potros 


Potrancas 


\iime 


NAT 


Nome 


Brind' Auiotir . I  D.    F. 

Abaete I) .    F . 

Centauro R.  J. 

Paradoxo ,     R.   J  . 

Jaguary k.  G.  S. 

Favonius R.  J. 

ProtocoUo D.    F. 

Judeo S.  P. 

Houlevard D.    F. 

Decreto !    S.  P. 

Eclypse P. 

Jucá  Tigre....  R.G.S. 

Kaiser R.G.S. 

Sans  Parei  1...  D.    F. 

Corombé S.  P. 

Régio.... D.    F. 


Vanda 

R.  J. 

Sevilha 

s.  P. 

p. 

Anisette 

1 

S.    P. 

Itaó. . .    

R.G.S 

s.   c. 

Minerva 

Ari 

D.     F. 

D.    F. 

Kita 

S.  P. 

Cocotte 

S.  P. 

Medéa 

S.  P. 

Alcachofra ... 

R.  J. 

Ruena  Dicha.J  R.G.Sj 


L_ 


J 


Estes    concursos      foram     iuslituidos    com    o     fim    de    estimular    a    creaçào,     no     Brasil,     do     cavallo     d« 
puro  sangue. 

Em  1893  não  houve  exposição;  realizarani-se,  em  1894,  dois  concursos. 

Foram~distribuidas  medalhas    de    bronze    commemorativas     aos  expositores  e   criadores     dos    animaes    não 
premiados. 

Nas    primeiras    exposições    foram    distribuídas    medalhas    supplementares   de    Ia   e   2"    classe  aos    animaes 
collocados  em"  segundo  ^logar. 

Na    terceira  exposição    ficou    deliberado    que   os    criadores    dos    animaes    premiados    (de    Ia   e  2a    classe ), 
teriam  10  e  õ  °/0  de   todos    os    prémios    que,  em  corridas    communs,  levantassem    no    prado   do  Jockey-Club,     alei 
das  inscripções  para  os  grandes  prémios  «Cruzeiro  do  Sul»   e  «Ypiranga». 


ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MTJNICÍPAI, 

le  animaes 

nnos»,  organizados  pelo  Jockey-Club 

.S12 


4-13 


ANIMAES  PREMIADOS 


,HAS 

EM  DINHEIRO 

Praia  (  ^   classe  ) 

Rs.    i 

ooogooo  (  /  a  classe  )                               /is.  joofooo    (  3»  classe  ) 

Afeitos  de  puro  sangue 

Puro  sangue 

Menos  de  furo  sangue. 

Potros 

Potrancas 

Potros 

Potrancas 

Potros 

Potrancas 

Nome 

NAT. 

Nome 

NAT. 

Nome 

NAT. 

Nome 

NAT. 

Nome 

NAT. 

Nome 

NAT. 

Zig-Zag... 

S.  P. 

Orisa 

R.  J. 













Saint-Roch 

R.   J. 

Itapina.. . . 

S,  P. 

— 

— 

— 

— 

—                   —                  — 

— 

Tinguá.... 

R.  J. 

Charybdes. 

R.  J. 

— 

— 

— 

— 

—                   —                  — 

— 

Nankim . . . 

S.  P. 

Republica.. 

R.G  S. 

— 

— 

- 

— 

—                                        — 

— 

Odre 

S.  P. 

Bateria. . . . 

S.  P. 

— 

- 

- 

— 

—                   —                  — 

- 

Combate... 

S.  P. 

Melitta 

S.  C. 

— 

— 

— 

— 

—                   — 

— 

Tupinambá 

D.  F. 

Itapira 

S.  P. 

— 

— 

— 

— 

—                 — 

— 

Bóer 

R.  J. 

Abylla 

S.  P. 

— 

— 

— 

— 

—                   —                 — 

— 

— 

— 

p. 

— 

- 

" 

— 

—                   —                  — 

Albatroz... 

S.  P. 

Rosa  (lo).. 

S.  P. 

— 

— 

— 

—                   — 

— 

Milton 

S.  P. 

Diavolina  . 

D.  F. 

— 

— 

— 

— 

—                   —                 — 

— 

Rio  Grande 

R.G.S. 

Vendeia. .. 

s.  :\ 

— 

— 

—                —                  —                — 

— 

Marion 

R.G.S. 

Rosa  (2o).. 

p. 

■ 

— 

— 

—                   —                  — 

Frade 

R.G.S. 

Zázá 

S.  P. 

— 

— 

— 

— 

—                   — 

— 

— 

Fiaraella ... 

D.F. 

- 

— 

— 

— 

—                   — 

, 



A  zal éa 

R.  J. 

— 

— 

— 

—                   ■ — '                  — 



S.  P. 

Villeta 

R.G.S. 

Chanceller.    S.  P.     Irene 

R.G.S. 

Rio. . . 

R.  J. 

Bien  Aimée 

S.   P. 

Expositor.    S.  P.     Butterfly... 

R.J. 

Evoé 

S.  P. 

Aurora. . .. 

R.G.S. 

Aristolino..  R.G.S.    Escotilha.. 

S.  I'. 

— 

— 

— 

— 

Bandido... 

R.G.S 

S.  I'. 

Na  12a  exposição  ficou  resolvido  conceder-se  1:0008000    ao  criador  do  animal  que  maior  numero  do  victoriaa 
obtivesse  no  Jockey-Club,  em  1904. 

Dos  200  produetos  expostos,  no  periodo  de  20    annos,  desde  o  inicio,  eram  ^^^-\T^V. 
do  Rio.  Grande    do     Sul -52:    do    Estado    do    Rio -32;    do  Distncto    Federal 
Catharina —  3. 

O  maior    numero  de  animaes    vencedores    do     lo  premio    era    de 
tricto    Federal  e  o  Rio  Grande  do  Sul  com  S  cada  um. 

t      „™    iqriK    -1  directoria   tomou    a  resolução  <lr  transformar  »>  me 

Diante  do    decréscimo  de  animaes    expostos  em     190K.  a  duectona    10 

dalhas,  em  prémios  pecuniários. 


São  Paulo  — 12,  vindo,  cm  sc^uiõ:..  o  Dis- 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAI, 


Concursos 

Animaes  que  concorreram 


PROVAS 


f  (  Ingleza  . 

Si    '  gaianliões  de  raça  (puro  sanguel .  -! 


L 


Árabe 


i 


f  Corridas 
Caça  .... 


v    I 
o    I 

KC     I 

<f"j  |  de  sella -{ 

£    i  animaes  de  commereio  (para  sella  j  |  Guerra 

•   j      e  tiro) |  (Passeio 

n     i  I 

<    I  I   ,  |  liro  leve 

I  I  de  tracção < 

^  [tiro  de  luxo. 


Percurso  de  caça. 


f  alumnos  do  Collegio  Militar 
I  officiaes  e  civis  —  Ia  prova. . 


Corridas  de  obstáculos -{officiaes  e  civis  —  2a  prova. 

|  inferiores 

^ praças 


Campeonato  de  salto,  em  largura 

|  alumnos  do  Collegio  Militar 

Concurso  de  saltos <  . 

(  inferiores 

Corrida  a  trote  por  um  animal  atrelado,  por  amadores 


f 


a  um  animal  atrelado. 


amadores. 


Concurso  de  viaturas ■{ 


i  carros  de  aluguel 


L 


I  amadoras  . . . 
fa  4  animaes. 
l^a  2  animaes. 


Percurso   de  campanha. 


Concurso    de    animaes    de    sella 


amazonas. 


(montados). 


graduados. 


cavalleiros..  .. 
Prova'de  animal" corajoso,  para  officiaes  e  civis 

Total 


ESTRANGEIROS 


•"5 


O  decreto  n.  760,  de  29  de  Janeiro  de  1910  criou  os  concursos  hippicos,    cujo  regulamento  baixou  com 
decreto  n.  773,  de  22  de  Abril  do  mesmo  anno. 


• 
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ippicos 

11  agosto  de  1910 


NATURALIDADE 


3 


39 


NACIONAES 


S 


<a 

"m 

■h 

í 

^ 

-8 

■8 

iò 

.Cl 

.O 

£ 

^ 

•8 

o 


10 


13       67 


4         2 


IDADE 


o 


15  I    29 


32 


20       12 


-         2 


V 


SEXO 


a 

< 
i 

< 
- 
< 

H 

3 


3 

1 

— 

4 

— 

1 

1 

1 

— 

5 

1 

— 

2 

2 

- 

10 

1 

8 

— 

5 

1 

4 

1 

8 

1 

13 

— 

3 

1 

8 

— 

7 

1 

4 

1 

õ 

■2 

1 

1 

4 

- 

2 

— 

6 

— 

5 

— 

8 

2 

8 

2 

3 

— 

129 

18 

3 

1 

4 
2 

1 
0 
2 
2 

n 

8 
6 
5 
9 
13 

4 
8 
8 
5 
7 
2 
4 
2 
6 

6 

10 

.  10 

3 
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As  provas  são  disputadas  por  civis  e    nnlitares  -  officiaes,    inferiores  e  praças    das    diversas  corporaçoe. 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAI.) 

Concursos! 

Animaes  que  concorreram! 


PROVAS 


(  flngleza. 

garanhões  de  raça  (puro  sangue  ).^1 

^  Árabe.  . 


r 


o 

«a  J 
o  ' 

ÉÕ 


de  sella. 


animaes  de  commercio  (para   sellaj 
e  tiro  1   ' 


corridas  .... 

guerra    

caça 

(passeio 

'  tiro   pesado 

de  tracção   [  tiro   leve.  .  . . 

(_                                                                        (_                                                                    tiro  de  luxo 
Percurso  de  caça,  para  officiaes  e  civis 

alumnos  do  Collegio   Militar  ... 

Corridas  de  obstáculos ;  inferiores 

i  praças  

1  Prova  de  equitação  corrente 

Campeonato  de  cavallos  de  armas  |  Corrida  de  obstáculos 

Percurso  de  campanha 

("  em  largura 

civis-( 


Concurso  de  saltos,  officiaes  e 


^em  altura 

Corrida  a  trote,  por  um  animal  atrelado 

(a  um  animal  atrelado. 

Concurso  de  viaturas -j  a  dois  animaes 

[a  quatro  animaes 


Concurso     de     animaes     de     sella  ícavajleiros 
(montados) _ |  amazonas  . 


Prova  de  animal    corajoso 

Campeonato  de  salto,  em   largura 


Total 


ESTRANGEIROS 


2         1 

1 


São  os  seguintes  os  considerandos  do  decreto  municipal  que  criou  os  concursos  hippicos  :  —  «Conside 
rando  que  á  administração  local  cabe  animar  e  desenvolver  as  industrias  do  município  e  introduzir  novas  com  o 
auxilios  indirectos,  prémios,  exposições  e  outras    medidas    tendentes  ao    mesmo  fim  ;  —  Considerando  que  é  de  tod 


Hippicos 

em  Agosto  de  1911 


ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 


NATURALIDADE 


NACIONAES 

t. 

<a 

*a 

*< 

•s  -. 

'  ^ 

< 

Cl 

.y    0 

3 

5  ^ 

'O 
g 
I 

£ 

í 

.o 

1 
1 

1 

1 

8 
2 

25 


50 


1      — 


1       — 


IS 


— 

1 

4 

— 

o 

1 

l 

1  .  — 

1 
1 

1      1 
1      l 


—       1 

2      - 
18  '    — 


17 
18 

4 
3 

21 

12 
18 


—    !       1 


—    i        1 


II 


11       — 


151 


11 


IDADE 


CO 

CO 

o 

O 

y 

z 

2 

V. 

<. 

< 

1         2 
9       12 


1      —   !      J 


1         2      - 

3         6         9 
1         1 


12 

1 
1 

8 

4 
5 


23       30      -í-  '    53  :    33 


< 

X 

a 

o 

< 

-• 

- 

- 

: 

< 

V. 

> 

- 

1       43 


12 
19 


1        15 
1 

13 


l 


1 

u 
4 

g 

17 
44 

;i 

13 

20 

i 

0 
4 


1! 


Inveniencia  melhorar,  quanto  possível,  o  desenvolvimento  ,1  I  ~  Cw»,*e~B*° 

|bre  esse  assumpto  aecordado  medida,  com  o  Ministério  da  Agricultura,  a  «.«n  cabem,  «o  go^en, 

,eeção  e  direcção  de  tal  objectivo»,  etc.   (Decreto  n.   700,  de  29  de  Jane.ro  de  1910). 


uni 
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CIDADE  DO    RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  EEDERAL) 


Concui 
Ani 


PROVAS 


flngleza  ](  de  corridas  ) 
v         garanhões  de  raça  (puro   sangue  ){ 

o       I  (.Árabe 

w  ( 


no  mi; 


SEXO 


'corridas 

,  .  ,,     i  de  sell;  caça  ... 

c  a  i  animaes  de  commercio  <  para  sei  la  I  I  ~uerra 


l 


Detch-Dumont. . 

Kagheb' 

Adónis 


e  tiro  ) 

I 


I  de  tracção. 


Yalu.... 
(  passei  o Carioca. 

Jandyra . 


[tiro  leve. . . 
(.tiro  de  luxe 


Percurso  de  caça Marialva.. 

f  alumnos  do  Collegio  Militar Granadeiro 

_       . ,      ,       ,  ,  ,  officiaes  e  civis — Ia  prova — 

Corrida  de  obstáculos -;  officiaes  e  civis  — 2»  prova Satana/... 

'  inferiores Granadeiro 

^praças Thebas 

Campeonato  de  salto,    em  largura i  Mascarina. 

„  ,         ..  f alumnos  do  Collegio  Militar Granadeiro 

Concurso  de  saltos J 

(.inferiores Granadeiro 

Corrida  a  trote  de  animal  atrelado,  por  amadores [Mensageira 

f  .  ,  f  amadores. .    Mimosa..., 

a  um  animal  atrelado .... -{ 

I  amadores  .  Jandvra..., 
Concurso  de   viaturas ^ 

carros  de  aluguel 

(                                                 (.aSaniniaes  Mouro,  Guarany 
Percurso  de  campanha Caçador 


,  a4animaes   Duque,      Omega, 
Salvatus.   Tatu 


„  ,         .  ,,     .  ,         .  para  amazonas ,  Orange.. 

Concurso  de  animaes  de  sella  (  montados    j  para  gvadllaUos Macambi 


Cavai  lo. 

't 
»> 

Cavallo. 
Égua . . . 

Cavallo. 
Cavallo. 

Égua... 
Cavallo. 

Égua... 
Égua... 

Cavallos 
Cavallo. 


bira. 


(.para  cavalleiros Yalu  . 

Prova  de  animal  corajoso,  para  officiaes ; Marialva. 


!  garanhões  de  raça  (  puro  sangue  ) 


o 
w 

o  « 


Ingleza I.ock  Money. 


Cavallo. 


Árabe j  Hanan   II 

'  (corridas. ..  i  Eolo Cavallo. 

2  =  ',  ani  mães  de  commercio  (  para  sella    de  sella i  guerra 'I'°go 

5*1      etiro) I  'caça Piauhy 

(passeio....    Gaveia 


■-       I 


de  tracção.. . 


r. 


\  tiro  pesado  — 

' "(  tiro  leve  . .  Graco 

L  (.tiro'de  luxo  Alpha 

Percurso  de  caça,  para  officiaes  e  civis T uyutv 

Corrida  de  obstáculos'. |1>ara  ?,^nOS  do  ColleBio  Militar....  Sabre 

}  para  inferiores Sultão 

(.para  praças — 

Campeonato  de  salto,  em  largura 

«  ,         ..  fein  altura,  para  officiaes  e  civis 1'ruguay. .  . , 

Concurso  de  saltos J  r  s'=j- 

\em  largura,  para  officiaes  e  civis '  Caty 

Corrida  a  trote,  por  um  animal  atrelado Graco 

Concurso    de  viaturas ja  um  animal Jaraguá.      \ 

ya  dois  animaes '  Graco  e  Al  v . 

(.a  quatro  animaes —  ' 

Concurso  de  animaes  de  sella  (montados) .  J  cavalleiros Ijuhy 

'amazonas *       — 

Prova  de  animal  corajoso 

f  Prova  de  equitação  corrente Piauhy 

Campeonato  de  cavallos  de  armas -j  Corridade  obstáculos Juditli 

'-Percurso  de  campanha Judith 


Cavallo. 

f 

Égua... 

f 
t 

Cavallo. 

V 

» 

i: 

Cavallo. 

( 

■• 

í 

t 

% 

Égua... 

í 

Cavallos 

5   ■■  , 

Cavallo. 

— 

Cavallo. 

ç 

Égua . . 


Em  1910  os  prémios  distribuídos  attingirani  a  18:150$000.     A  Prefeitura  dispehdeu'2õ  contos  e  o 
rio  da  Agricultura  doze.   O  concurso  por  amazonas  teve,  por  prémios,  objectos  de  arte. 


Ministi; 
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ppicos 

assificados 
O 


OGAR 


NATURALIDADE 


Inglaterra. 
Arábia. 
S.  Paulo. 

Paran  á . 

R.  Grande  do  Sul 

Districto  Federal. 

Rio  de  Janeiro. 
Minas  Geraes. 

Paraná. 

Minas  Geraes. 
j  Minas  Geraes. 

Minas  Geraes. 
[Minas  Geraes. 

Minas  Geraes. 
\S.  Paulo. 

j  Minas  Geraes. 

[  Districto  Federal. 

I 
Minas  Geraes. 
Rio  de  Janeiro. 
R.  Grande  do  Sul 

Minas  Geraes. 
.  Minas  Geraes. 
I  Paraná. 
•R.  Grande  do  Sul 


EM  2.o  LOGAR 


NOME 


SEXO 


Jugurtha..     Cavallo. 


Sans  Pareil !  Cavallo. 


Mascarina. 

Bob 

Mouro | 

Torpedo . 
Nero  .... 


Marialva  . 
Baleado  .. 
Perigo 


Neptuno  . 

Caçador.. 
Fidalgo  . . 

Tijuca. ..  , 

Mouro.. . . 


Chi-lo-sá?. 

Africano... 
Humaytá.. 
Vénus 


Égua... 
Cavallo . 


Cavallo. 


Cavallo. 


Cavallo. 


Cavallo. 


Égua. 


IDADE  |  NATURALIDADE 

6  i  Inglaterra. 

7  Distr.  Federal. 

12    Minas  Geraes. 

5  !  Rio  de  Janeiro 

6  Rio  de  Janeiro 

11!  R.  G.  do  Sul. 
S    R.  G.  do  Sul. 


7 
12 
9 

R.  G. 
R.  G. 

Minas 

do  Sul 
do  Sul 
Geraes 

9 

R.  G. 

do  Sul 

11 
4 

R.  G. 

Minas 

do  Sul 
Geraes 

Distr.  Federal. 
Rio  de  Janeiro. 


R.   G.  do  Sul. 

Minas  Geraes. 
Minas  Geraes. 
R.   G.  do  Sul. 


Malakoff. 


EM  3.o  I.OGAR 


NOME 


Bieu-Aimé 

Menino 

Saturno 

Mascarina 

Caçador 

Canguçu 

Saturno 


SEXO         IDADE     NATURALIDADE 


Cavallo. 


Cavallo. 


Cavallo. 


S.    Paulo. 


Minas  Geraes. 


8    K.  G.  do  Sul. 


Égua...  12    Paraná. 

Cavallo.  11    K.  G.  do  Sul. 

õ  i  Minas  Geraes 


Cavallo. 


8    R.  G.  do  Sul. 


Cavallo. 


9    R.  G.  do  Sul. 


li 


Inglaterra. 

Inglaterra. 

R.  Grande  do  Sul 

R.  Grande  do  Sul 

R.  Grande  do  Sul 

R.  Grande  do  Sul 

S.   Faulo. 

R.  Grande  do  Sul 

R.  Grande  do  Sul 

Rio  de  Janeiro. 
R.  Grande  do  Sul 


R.  Grande  do  Sul 

R.  Grande  do  Sul 
S.  Paulo. 

Rio  de  Janeiro. 
S.  Paulo-M.  Geraes 

R.  Grande  do  Sul 


R  Grande  do  Sul 
R.  Grande  do  Sul 
R.  Grande  do  Sul 


Ideal.. 
Oman . 
Ijuhy. 


Uruguay  . 
Neron.  . . . 
Negrito . . . 

Paraíso. . . 
Boccacio. . 
Inca 


jumper..., 
Saturno  . . . 


Icarahy... . 

Relâmpago 
Belleza. . . . 


Piauliy 


Judith 

Tuyuty 

Tuyuty 


Cavallo. 

» 
Cavallo. 

Cavallo. 


Cavallo. 


Cavallo. 


Égua... 
Cavallo. 


6    Argentina. 
9  ,  Ignorada. 

4  -R.  G.  do  Sul. 
6    R.  G.  do  Sul. 

6  Paraná. 

3  :  Distr.  Federal. 

7  I  Minas  Geraes. 
7  i  Rio  de  Janeiro 
7    R.  G.  do  Sul. 

11    R.  G.  do  Sul. 
10    R.  G.  do  Sul. 


7  R.  G.  do  Sul. 

8  R.  G.  do  Sul. 
7  ,  Minas  Geraes. 


9    R.  G.  do  Sul. 


8  ,  R.  G.  do  Sul. 
11  R.  G.  do  Sul. 
11    R.  G.  do  Sul. 


Rubi :  Cavallo. 


Judith  .... 
Aspirante. 
Kledive. .. 


Jaraguá. 
Vénus. . . 


Porquois-pas  . 
N.   04 


Carioca. ., 
S.  Paulo. 


Paraná. 


Tuyuty. 
Curuzú. 


Égua.. . 
Cavallo. 


Égua.. 


Cavallo. 


Cavallo. 


Cavallo. 

Cavallo. 
Cavallo. 


8    Argentina. 


R.  ('..  do  Sul. 
R.  G.  do  Sul. 
Minas  Geraes. 

Rio  de  Janeiro. 
R.  G.   do  Sul 


12    R.  G.  do  Sul. 
6    R.  G.  do  Sul. 


10 
6 


II 


R.  G.  do  Sul. 
R.  G.  do  Sul. 


R.   G.  do  Sul. 


R.  G.  do  Sul. 
R.  G.  do  Sul. 


Em  1911 
com  doze  e  vinte  e 


os  prémios  importaram  em 
cinco  contos. 


22:900$000.    A  Prefeitura  e  o  Ministério  concorreram,  respectivamente, 
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Concursos  Hippicos 

Animaes    classificados    em    Agosto    de    1913 
(1°  LOGAB) 


PROVAS 

NOME 

SEXO 

IDADE 

NATURALIDADE 

Apresentação  e  exame  de  animaes  de  sella,  para  guerra.  . 

Cotovello... 
Catv      .... 

Yalu 

Jagunço  ... 
Cossaco 

Ah  os 

CEsopo 

Rafles 

Chukri 

Gaúcha .... 

Cavallo.. 

• 
* 

Égua 

Cavallo.. 
Égua.... 

Ign. 

12 

12 
Ign. 

12 
i 

10 
9 
7 
8 
6 

6 
Ign. 
» 

7 
Ign. 

R.  G.  do  Sul. 

Concurso  de  saltos,  em  altura,  para  militares  e  civis.... 
Corrida  a  trote,  para  animal  atrelado.    Prova  collecliva.. 
Concurso  de  animaes  de  sella  (  montados  )  para  amazonas. 
Concurso  de  animaes  de  sella  (  montados  )  para  cavalleiros 

»        »       >         » 
Ignorada. 
Taraná. 
R.  G.  do  Sul. 

»       »     » 
Minas  Geraes. 

Percurso  de  saltos.  ...  j  £ara  alunlm,,  d„  çollegio  Militar. 

R.  G.  do  Sul. 
»      »    »      » 

Equitação  corrente   (  prova  de  animação  )    Trabalho  col- 

Equitação  para  civis  e  militares  (  Trabalho  individual  ).  . 

ri. a  parte  (  picadeiro  )  Equitação. . 

Prova  de  cav.  militar J  2.a  parte— Percurso  de  campanha. 

Ignorada. 

Minas  Geraes. 
Ignorada. 

I  2°  LOGAB ) 


Apresentação  e  exame  dt  animaes  de  sella,  para  guerra.. 

Percurso  de  caça,   para   officiaes  e  civis 

Concurso  de  saltos,  em  altura,  para  militares  e  civis.... 
Corrida  a  trote,  para  animal  atrelado.  Prova  collectiva.. 
Concurso  de  animaes  de  sella  (  montados  i  para  amazonas. 
Concurso  de  animaes  de  sella    montados)  para  cavalleiros 

Prova  de>  animal  corajoso,  para  civis  e  militares 

f  para  praças 

,  ..  ;  para  inferiores  e  graduados 

Percurso  de  saltos.  .,.4  ^  alumnos  doSCollegio  Militar. 

vpara  militares  e  civis 

Equitação  corrente  (  prova  de  animação  )    Trabalho    col- 

lectivo.   para   militares  e  civis 

Equitação  para  civis  e  militares  (  Trabalho   individual).. 

fl.a  parte  (  picadeiro  )  Equitação. . 
Prova   de  cav.    militar"!  2. a  parte — Percurso  de  campanha. 

^3. a  parte 


Governador 

Condor 

Sir 

Botucatú   .  . 

Sir 

Corajoso.. . 
Esperto..  . . 

Synara 

Granadeiro. 
Estio 

Sabre  II... 
Jagunço.... 

Estio 

Gaúcha..  . . 
Estio 


Cavallo. 


Cavallo. 


Égua... 
Cavallo. 


Ign. 
8 
8 


Minas  Geraes. 
R.  G.  do  Sul. 
São  Paulo. 

São  Paulo. 

R.  G.  do  Sul. 

M  »        »  » 

'»  »        H  » 

»  »        »  » 

7    Minas  Geraes. 


Ign. 


R.  G.  do  Sul. 
»      »  » 

Minas  Geraes. 
Ignorada. 

i     Minas  Geraes. 


(  3. o  LOGAR  ) 


Apresentação  e  exame  de  animaes  de  sella.  para  guerra.. 

Percurso  de  caça,  para  officiaes  e  civis 

Concurso  de  saltos,  em  altura,  para  militares  e  civis 

Corrida  a  trote,  para  animal  atrelado.  Prova  collectiva.. 
Concurso  de  animaes  de  sella  (  montados  )  para  amazonas. 
Concurso  de  animaes  de  sella  (  montados  1  para  cavalleiros 

Prova  de  animal  corajoso,  para  civis  e  militares 

f  para  praças 

Percurso  de  saltos         I  para  inferiores  e  graduados 

fercurso  de  saltos. . . .  *  para  a]umnos  do  Collegio  Militar. 

l-para  militares  e  civis 

Equitação  corrente  (  prova  de  animação  )    Trabalho    col- 

lecti vo,  para  militares  e  civis 

Equitação  para  civis  e  militares  I  Trabalho  individual).. 

fl.a  parte  (  picadeiro  )  Equitação. . 
Prova  de  cav.   militarS  2. a  parte— Percurso  de  campanha. 

*-3.a  parte 


Avahv. .. . 
Rafles.... 

Abril 

Sabre  II. 

Pojucan. . 
Violão. . . 
Tornado.. 
Menino.. 

Traquino. 

Chukri... 


Cavallo. 

» 

Cavallo. 

» 

Cavallo. 
» 

Cavallo. 
Cavallo. 


7  j  R.  G.  do  Sul. 

6     »     »    »      » 


Minas  Geraes. 
R.  G.  do  Sul. 

R.  G.  do  Sul. 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (  DISTRICTO  FEDERAL) 

Concertos  realizados  pela  «Sociedade  do; 

v  Artistas  apresentados 

191! 


ASSO 


1912  .. 

1913  .. 
1913  .. 
1913  .. 
1913  .. 
1913  .. 
1913  .. 
1913  '. . 
1913  .. 

1913  . . 
1P14  . . 

1914  .. 
1914  .. 
1914  .. 
1914  . . 
1914  . . 
1914  .. 
1914  .. 
1914  . 
1914  . 
1914  . 
1914  . 

1914  . 

1915  . 
1915  . 
1915  . 
1915  . 
1915  . 
1915  . 
1915  . 
1915  . 

1915  . 

1916  . 
1916  . 
1916  . 


DATA 


MEZ 


Dezembro.  28 

Janeiro  ...  20 

Fevereiro  .  24 

Maio 3 


11 
14 
26 
20 
11 
13 
1 
19 
25 


Junho.  .  . 
Jullio  .... 
Agosto  . . . 
Setembro. 
Outubro  . 
Novembro 
Janeiro. .  . 
Fevereiro. 
Março..    . 

Abril 21 

Maio  ...  13 
Junlio.  ...  11 
Julho  ...      14 

Julho !  25 

Agosto  ....!  22 
Setembro..,  26 
Outubro  ..  12 
Novembro.  19 
Dezembro  . 
Janeiro. . . . 
Kevereiro . . 
Março   .... 

Maio 13 

Junho £9 

íulho :  31 

Setembro  .    20 
Outubro  ..     12, 
Dezembro 
Junho.. .. 
Agosto  . .. 
Dezembro 


14 
2 
6 

25 


SOLISTAS 


SOME 


INSTIU  MESTO 


Paulina  dAmbrozio Violino. 

Octaviano   Gonçalves Piano  .. 


F.  Nunes  t  P.  de  Assis   . .  .  Clarim.,  flauta 


Suzaua  de  Figueiredo  ....    Piano  .. 
Paulina  cTAmbrozio Violino. 


Iza  de  Queiroz  ,  Piano  . . 

Virgínia  Leão  Vellozo  ...  .!  Piano  .. 


Brazilina  Bormann 
A.  Gomes 


Guiomar  Novaes 

Manoel  Augusto  Santos 
A.  Gomes 


Alfredo  Oswald. 
Silva  Maia  . 


Rubens  de  Figueiredo  . . 
O.  Allionni 


Violoncello  . 
Violoncella. . 


Piano 

Piano 

Violoncello  . 


Piano 
Piano 


Piano 

Violoncello 


CANTORES 


Ç    * 


a'  -5    c 


I.ydia  Salgado Soprano  . 

Izabel  Verney   Campello  . .    Soprano  .  — 
Cândida    Keudal Sopiano  . 


Lydia  Salgado.. .  .  • Soprano  . 

I.ydia  Salgado Soprano  . 

Vera  N.  Vasconcellos Soprano 


1 


—  x  ir 

—  i  — 


Lydia  Salgado -. . . .    Soprano  . 

G.  Dufriche '  Tenor  ... . 

F.  do  Nascimento  Filho  ..    Barvtono. 


Heraclito  Cardoso liarvtouo 

Lydia  Salgado Soprano  . 

Marielta  Verney  Campello.  i  Soprano  . 
Marietta  Verney  Campello.  Soprano  . 
Cândida  Kendal Soprano  . 

Rosita  Marçal ,  Soprano  . 


F.  do  Nascimento  Filho  ..I  Barvtono. 


Total 


1     1 
-     1 

1  — 

1 


1  - 


1    8    9 


A  orchestra  de  70  professores  compõe  se  de  :  43  instrumentos  de  corda  (22  violinos,  5  violas,  7  cellos,  7  ba 
sos  e  2  harpas);  11  instrumentos  de  sopro,  sendo  3  flautas,  8  PALHETAS  (2  oboés,  3  clarinetes,  1  clairon  e  2  fagote 
e  12  metaes  (4  trompas,  4  pistões,  3  trombones.  1  trombone-basso) ;  finalmente,  da  pancadaria  com  4  instrumento.' 

Estes  concertos  foram  realizados  nos  seguintes  locaes  :  no  Theatro  S.  Pedro  (1°,  2.°,  3.°,  13.°,  14.»,  15. o' 
no  Theatro  Lyrico  (8.»,  ll.o,  12.0,  18.",  25.°,  26.°) ;  no  Theatro  Republica  (27°,  31.°)  ;  no  Palácio  Theatro  (32.°)  e  t 
Municipal,  os  demais. 


ANNUARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 

concertos  symphonicos  do  Rio  de  Janeiro» 

compositores  escolhidos 
1916 
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POSITORES 

COMPOSITORES  ESTRANGEIROS 

CIONAES 

ALLEMÃES 
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uceno  (16.°);  Agostinho  Gouvéa  (uma  partitura 


Regeram  a  arçhestra  °>  s^^f^^^^^úZl  no  4  .  .   ouf 
o  concerto);     Francisco  Nunes,    alem  cio  zo."  conccitu,    ■>-!,>-'  r 

maior  numero,  foram  regidos  por  Francisco  Braga.  ^  d     ()„luli: 

A  Sociedade  dos  Concertos  Symphonieps    o.  urga ni/.a da  por  1..  , u  >       >"'"«-  • 
a  subvenção  do  Governo  Federal  e  ma.s  12  contos  annuaes  da  Preftntura. 


no  ò 
outros,  em 


Recebe  um 


»l 


índice  alphabetico 


Fase."        Pags. 

Agencias  da  Prefeitura  :  impostos  arrecadados  de  1909  a  1906 2.»  188 

Agua  (  abastecimento  )  :  capacidade  e  altitude  dos  reservatórios 4.0  3^3 

Agua  (  abastecimento  )  :  capacidade  e  altitude  dos  açudes  e  das  caixas  de  areia 4.0  384 

Agua  (  abastecimento  )  :  represas 40  384 

Agua  ( abastecimento )  :  aqueduetos  40  334 

Agua  (  abastecimento  )  :  pennas  e  hydrometros,  de  1890  a  1916.  Despesa 4. o  385 

Agua  (abastecimento):  fornecimento  médio  diário  dos  mananciaes,  de  1890  a  1907.    .    .     4.0  386 

Agua  (abastecimento)  fornecimento  médio  diário  dos  mananciaes,  de  1908  a  1916 4." 

Alvarás  de  licença:  renda  apurada  por  districtos  muuicípaes  em  1915  e  1916 4.»    343  e  344 

Alvarás  de  licença  :  renda  por  mezes  em  1916 4.o  345 

Alvarás  de  licença  pa*-a  construcções  em  1916 4.»  346 

Alvarás  de  licença  para  reconstrucções  em  1916 4.°  347 

Alvarás  de  licença  :  renda  discriminada  por  districtos  municipaes  em  1916 4."  348 

Álvaro  Baptista  (  Escola  Profissional  )  corpo  docente.de  1914  a  1916 3.°  264 

Álvaro  Baptista  (  Escola  Profissional )  :  matricula  e  desligamentos  3.°  264 

Álvaro  Baptista  (  Escola  Profissional )  :  producção  das  officinas 3.°  264 

Animaes  (Exposição  de):  concursos  de  produetos  nacionaes,  de  lb92  a  1912 4.»    442  e  443 

Animaes  (animaes  vazados),  serviço  da  Limpeza  Publica  e  Particular,  em  -1915  e  1916..     4.»  341 

Aquário  do  Passeio  Publico  (  agua  salgada  )  :  visitantes  de  1904  a  1916 4 ."  360 

Aquário  da  Quinta  da  Bôa  Vista  (agua  doce):  visitantes  de  1915  e  1916 4.°  06I 

Arborisação  dos  logradouros  públicos,  por  espécies 4.» 

Arborisação  dos  logradouros  públicos,  por  exercícios 4."  359 

Assistência  ( Posto  Central )  :  serviços  executados  de  1907  a  1916 4." 

Assistência  medico-cirurgica  :  serviços  executados  de  1907  a  1916 4." 

Assistência  Publica  e  Privada  (  Commissão  Especial  de  Historia  e  Estatística ) 4.°    326  t  327 

Assistência  Publica  e  Privada  :  associações  de  auxílios  mútuos  e  de  beneficência  em  1912.     4." 

Assistência  Publica  e  Privada:  estabelecimentos  de  assistência  a  enfermos  em  1912 4." 

Assistência  Publica  e  Privada  :  Asylos  e  Recolhimentos  em  1912 4.° 

Asylo  São  Francisco  de  Assis  :  asylados,  de  1890  a  1916 4." 

Bellas  Artes  (  Exposições  geraes  )  :  trabalhos  de  pintura  e  desenho,  de  Íb94  a  1913 4." 

B«llas  Artes  (  Exposições  geraes  ) :  trabalhos  de  gravura,  de  1894  a  1913 4.» 

Bellas  Artes  (Exposições  geraes):  trabalhos  de  esculptura   e  de   architectura,   de   J894 

a  1913 *■• 

Bellas  Artes  (Exposições  geraes)  pintores  nacionaes  concorrentes,  de  1894  a  1913 4." 

Bellas  Artes  (Exposições  geraes):  esculptores,    gravadores  e  architectos  nacionaes  con- 
correntes, de  1894  a  1913 ■    4° 


Fase.0  Pags. 

Bellas  Artes  (Exposições  geraes )  :  artistas  estrangeiros  concorrentes,  de  1894  a  1913...     4.°  416 

Bellas  Artes  (Exposições  geraes):  artistas  concorrentes,  de  1894  a  1913 4.°  417 

Bellas  Artes  (Exposições  geraes):  prémios  conferidos,  de  1894  a  1910 4."  418 

Bellas  Artes  (  Exposições  geraes  )  :  prémios  conferidos,  de  1911  a  1913 4. o  419 

Bellas  Artes  (  Exposições  geraes  ) :  artistas  premiados,  de  1894  a  1913 4.°     ,  420 

Bento  Ribeiro  (  Escola  Profissional  ) 3."  206 

Bibliotheca  Municipal  :  consulentes,  por  mezes,  de  1894  a  1911 3.°  277 

Bibliotheca  Municipal:  consulentes  em  1910 3.°  278 

Bombeiros  (  Corpo  de  :  )  incêndios,  de  1857  a  190<~ 4. o  409 

Bombeiros  (  Corpo  de:  )  incêndios,  de  1908  a  1916 4.°  410 

Bombeiros  (  Corpo  de  :  )  soccorros  prestados,  de  1908  a  1916 4. o  410 

Cães  (  matricula  ),  resumo  de  1903  a  1916 2.°  172 

Cães  matriculados,  de  1903  a  1916  2."  172 

Cães  appreliendidos  e  reclamados,  de  1903  a  19L6 2.°  173 

Cães  (  matricula  e  apprehensão  )  :  renda  arrecadada  de  1903  a  1916 2. o  174 

Caixa  Económica:  depósitos,  de  1861  a  1916 4.o  399 

Caixa  Económica  :  applicação  de  Fundos,  de  1861  a  1916 ...     4. o  400 

Caixa  Económica:  juros  calculados  e  saldo  dos  depositantes,  de   1861  a  1916 4."  401 

Caixa  Económica  :  depósitos  por  grupos  de  quantias,  de  1910  a  1916 4."  402 

Caixa  Económica:  depósitos  em  continuação,  por  grupos  de  quantias,  de  1910  a  1916..  4.°  403 

Caixa  Económica  :  total  dos  depósitos,  de  1910  a  1916 4.°  404 

Caixa  Económica  :  médias  dos  depósitos,  de  1910  a  1916 4."  4C4 

Caixa  Económica:  novos  depósitos  e  depositantes,  pela    nacionalidade,  de  1910  a  1916..  4o  406 

Caixa  Económica:  novos  depositantes,  segundo  a  profissão  e  a  instrucção,  de  1910  a  1916.  4.°  405 

Caixa  Económica  :  retiradas  parciaes  e  por  saldos,  de  1910  a  1916 4.°'  407 

Caixa  Económica  :  total  e  média  das  retiradas,  por  anno,  de  1910  a  1916 4.°  408 

Canaes  e  valias 1."  7 

Carris:  linhas  da  antiga  Companhia  Carris  Urbanos,  1912  a  1916 i 4.°  350 

Carris:  linhas  da  antiga  Companhia  de  São  Christovão,  de  1912  a  1916 4. o  351 

Carris:  linhas  da  antiga  Companhia  Villa  Isabel,  de  1912  a  1916 ,..., 4. o  352 

Carris  :  linhas  da  Companhia  Ferro  Carril  Jardim  Botânico,  de  1912  a  1916 4. o  352 

Carris  :  passageiros  transportados  nas   linhas  da  antiga  Companhia  Carris  Urbanos,  de 

1912  a  1916 ; 4..  4,o  353 

Carris  :  passageiros  transportados  nas   linhas  da  antiga  Companhia  de  São  Christovão, 

de  1912  a  1916 4>  354 

Carris  :  passageiros  transportados    nas    linhas    da    antiga   Companhia    Villa   Izabel,  de 

1912  a  1916 4.o  355 

Carris  :  passageiros  transportados  nas  linhas  da  Companhia  Ferro  Carril   Jardim    Botâ- 
nico, de  1912  a  1916 ; 4.o  356 

Casamentos,  nascimentos  e  óbitos  (  resumo  )  de  1890  a  1916 1.°  26 

■Casamentos  registrados,  por  freguezias,  de  1903  a  1916 1°  27 

Casamentos  registrados,  segundo  a  idade  dos  cóntrahentes,  de  1903  a  1916 1.°  28 

Casamentos  registrados,  pelo  estado  civil  e  pela  nacionalidade  dos  cóntrahentes,  de  19C3 

a  1916 1.°  28 

Casamentos  registrados,  por  mezes,  de  1903  a  1916 1.°  29 

Cemitérios  niunicipaes  suburbanos  (  resumo  )  de  1895  a  1916 '. 2."  175 

Cemitérios  municipaes  suburbanos:  inhumações  de  adultos,  de  1895  a  1916 2.°  182 

Cemitérios  municipaes  suburbanos:  inhumações  de  anj.os,  de  1895  a  1916... 2."  183 

Cemitérios  municipaes  suburbanos  :  serviços  executados  em  1916 2."  176 

Cemitério  municipal  de  Santa  Cruz:  serviços  executados  de  1895  a  1916 2."  177 

Cemitério  municipal  de  Irajá  :  serviços  executados  de  1895  a  1916 2.°  177 

Cemitério  municipal  do  Realengo  :  serviços  executados  de  1895  a. 1916.... 2."  178 

Cemitério  municipal  de  Campo  Grande:  serviços  executados  de  1896  a  1916 2°  178 

Cemitério  municipal  da  Ilha  do  Governador:  serviços  executados  de  1899  a  1916 2."  179 

Cemitério  interdictado  da  Ilha  do  Governador:  serviços  executados  de  1896  a  1899 2."  179 

Cemitério  municipal  de  Inhaúma:  serviços  executados  de  1901  a  1916 2.°  180 

Cemitério  municipal  de  Jacarépaguá  :  serviços  executados  de  1902  a  1916  ...,, ,....  2-°   .  180 

Cemitério  municipal  de  Guaratiba  :  serviços   executados  de  1903  a  1916 2."  180 

Cemitério  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Apresentação  (Irajá),  de  1902  a  1916 2.°  181 


Fas<  v        Vaga. 

Cemitério  municipal  de  São  Francisco  Xavier:  inhumações  de  1907  ;i  1916 4...               3,14 

Cemitério  municipal  de  São  João  Baptista  :  inhumações  de  1907  a  1916 4  .. 

Cemitério  municipal  de  São  João  Baptista  :  inhumações  por  mezes,  de  1907  a  1916 ò 

Cemitério  municipal  de  São  Francisco  Xavier  :  inhumações,  por  mezes,  de  1907  a  1916  '.'.  4  •• 
.Cemitério  municipal  de    São   João   Baptista:  inhumações  em  terrenos    perpétuos    e    110 

quadro  destinado  ás  Irmãs  de  Caridade,  1907  a  1916 4.,.               3(35 

Circos  de  lona  :  funeções  realizadas  de  1909  a  1912 jm 

Climatologia  :  resumo  das  observações  meteorológicas,  de  1912  a  1916 l.o 

Clubs  de  regatas  (  federados  )  embarcações  e  sócios 4  "    43^  ,.  437 

Commercio  fixo  licenciado  :  numero  de  licenças  e  renda  apurada  por  districtos,  de  190Õ 

a  191S : 2."     MS.  137 

Commercio  fixo  licenciado  em  1916 2  "     l.>  .1  1 15 

Commercio  «Volante»  licenciado:  numero  de  licenças  e  renda  apurada  por    di>iri.  ti 

de  1905  a  1916 2."     147  a  149 

Commercio  «  Volante  »  licenciado   em  1916 2.°     150  a  153 

Companhias  theatraes  estrangeiras,  em  1909  e  eiu  1910 4."                43X 

Companhias  theatraes  estrangeiras,  em  1911  e  em  1912  ........ 4."               434 

Concertos  realizados  pela  «Sociedade  dos  Concertos  Symphonicos  do  Rio    de  Janeiro  . 

de  1912  a  1916 , 4  ■•     451  ,.  450 

Concursos  hippicos  em  1910:  animaes  concorrentes 4.'      444  t  4)5 

Concursos  hippicos  em  1911 :  animaes  concorrentes 4."    446  e  447 

Concursos  hippicos  em  1910  e  em  1911:  animaes  classificados 4."     (48       4  10 

Concursos  hippicos  em  1913  :  animaes  classificados ■ 4. o               45u 

Concursos  hippicos  em  1913  :  animaes  concorrentes 4."                451 

Construcções,  reconstrucções,   modificações  e  concertos  de  prédios,  por  mezes,  em  1916.  4."                342 

Construcções,  reconstrucções,  modificações  e  concertos  de  prédios,  de  1G03  a  1916 4."               342 

Contencioso  Municipal  :  renda    de  1894  a  1916 2."                 83 

Depósitos  (Caixa  de  depósitos)  Prefeitura   Municipal,  de  1893  a  1916 2."      83  a    87 

Deposito  Ceutral  da  Municipalidade:  renda  arrecadada  em  1916 2.»     189  e  1!'0 

Despesa  geral  da  Prefeitura,  de  1893  a  1916 2."      66  e    67 

Despesa  geral  da  Prefeitura,  por  mezes,  de  1893  a  1916 2'.'      88  c    88 

Despesa  geral  da  Prefeitura,  pelas  rubricas,  de  1893  a  1916.    2."      90   1    95 

Districtos  municipaes  e  terrenos  de  uso  comruum  (  área  ) 1." 

Docentes   municipaes,  de  19L6  a  1916 3." 

Dramática  Municipal  (Escola)  :  matricula,  segundo  a  profissão,  de  1911  a  1913 3.» 

Dramática  Municipal  (Escola):  matricula,  segundo  a   idade  e  a  nacionalidade,  de  1911 

a   1913.....'... : 3                 269 

Dramática  Municipal  (Escola  )":  matricula,     segundo  a     profissão  ea  nacionalidade,  de 

1914  a  1916 3." 

Dramática  Municipal  (  Escola  ) :  frequência   em  1911 3." 

Dramática  Municipal  (  Escola  ) :  frequência  em  1912 3." 

Dramática  Municipal  (  Escola)  :  frequência  em  1913 \ 

Dramática  Municipal  (  Escola)  :  frequência  em  19*14 

Dramática  Municipal  (  Escola  ) :  frequência  em    1915 ; 

Dramática  Municipal  (  Escola )  :  frequência  em   1916 

Dramática  Municipal  (  Escola  ) :  Exames,  de  1911  a  1916 3." 

Empréstimo  municipal    externo  de  1889  :  prestações  pagas  e   outras   despesas,    de    1889 

a   1916 : 2" 

Empréstimos    municipaes   externos   de   1909  e   de  1912  :  prestações    pagas   e  commissao 

,      ,  ,,,                         -                                                                     "                                      2  •      9*  e    99 

de  l  1° a            98 

Empréstimos  municipaes  internos « 

-Empréstimos  municipaes  r  pagamento  de  amortisação  e  juros,  de  1889   a  1916 

Ensino  publico  primário  ( resumo  )  de  1897  e  1916 

Ensino  publico  primário  :  escolas  diurnas    em  Março  de  1916 

Ensino  publico  primário  :  escolas  diurnas  em  Abril  de  1916 

Ensino  publico  primário  :  escolas  diurnas  em  Maio  de  1916 

Ensino  publico  primário  :  escolas  diurnas  em  Junho  de  1916 

Ensino  publico  primário  :  escolas  diurnas  em  Julho  de  1916 

Ensino  publico  primário  :  escolas  diurnas  em  Agosto  de  1916 


Fase."        Pags . 

Ensino  publico  primário:  escolas  diurnas  era  Setembro   de  1916 3."  234  e  235 

Ensino  publico  primário  :  escolas  diurnas  era  Outubro  de    1916 3.°  236  e  237 

Ensino  publico  primário  :  escolas  diurnas  em  Novembro  de  1916 3.°  238  e  239 

Escolas  :  despesa  com  prédios  alugados^ Novembro  de  1912 3."  249 

Escolas  :  despesa  com  prédios    alugados,  Novembro  de  1916 i 3."  250 

Escolas  municipaes,  de  1907  a  191G 3."  217 

Escolas  municipaes  :  histórico  das  primeiras  escolas .....    3."  279 

Escolas  municipaes  :  quadro  das  primeiras  escolas 3.°  2f>3 

Escola  Normal  :  1880  a  1916 3."  254  e  255 

Escolas  primarias  nocturnas  :  matricula  e  frequência  média  em   1916 3.°  248 

Escolas  primarias  diurnas  :  matricula  e  frequência  média  em  1916. .  .  3."  220  e  221 

Escolas  primarias  diurnas  :  médias    annuaes,  de  1897  a  1916 3."  220  e  221 

Escolas  primarias    nocturnas  :  1907  a  1916 3."  246 

Espectáculos  theatraes  por  companhias  nacionaes,  em  1909 4.°  421 

Espectáculos  theatraes  por  companhias  nacionaes,  em  1910 4."  422 

Espectáculos  theatraes  por  companhias  nacionaes,  em  1911  . .    .' 4."  423 

Espectáculos  theatraes  por  companhias  nacionaes,  em  1912  .    4.°  424 

Espectáculos  theatraes  fora  da  zona  urbana 4.°  425 

Espectáculos  theatraes  por  sessões  :  1908  a  1911 4.°  426  e  427 

Espectáculos  theatraes  por  sessões  em  1911 , 4. o  428 

Espectáculos  theatraes  por  companhias  estrangeiras,  em  1909 4.°  429" 

Espectáculos  theatraes  por  companhias  estrangeiras,  em  1910 4."  430 

Espectáculos  theatraes  por  companhias  estrangeiras,  em  1911 4.°  432 

Espectáculos  theatraes  por  companhias  estrangeiras,  em  1912 .  4. o  433 

Exames  finaes  nas  escolas  diurnas  em  1916 3.°.  251 

Exames  finaes  nas  escolas  diurnas,  por  districtos  municipaes,  em  1916 3.°  252 

Fazenda  Municipal  (Directoria  Geral)  :  renda  arrecadada,  de  1893  a  1916 2."  70  a    73 

Ferreira  Vianna  (Instituto)  :  matricula  e  desligamentos 1 3."  260 

Ferreira  Vianna  (Instituto):  pessoal  administrativo  e  docente,  de  1890  a  1916 3.°  261 

Frequência  média  nas  escolas  diurnas,  por  mezes,  de  1907  a  1916 3.°  215 

Frequência  e  matricula  média  nas  escolas  diurnas,  por    districtos    municipaes,    de  1912 

a  1916 3.°  219 

Frequência  annual  média  nas  escolas  nocturnas  :  1907  a  1916 3."  246 

Frequência  mensal  média  nas  eseolas  nocturnas  :  1909  a  1916 3.°  247 

Funccionalismo  municipal  :  pessoal  em  1916 2.°  100  e  101 

Funccionalismo  municipal  :  despesa  em  1916 2.°  102  e  103 

Funccionalismo  municipal  :  resumo  comparativo  da  verba  «  Pessoal  »,  em  1903  e  1916.  ...  2."  104  e  105 

Funccionalismo  municipal:  pessoal  administrativo  effectivo  em  1916 2.°  106  e  107 

Funccionalismo  municipal  :  pessoal  technico  e  profissional  effectivo  em  1916 2.°  108  e  109 

Funccionalismo  municipal  :  pessoal  docente  em  1916 2.°  103  e  109 

Funccionalismo  municipal:  pessoal  addido  e  em  disponibilidade  em    1916... 2.°  110  e  111 

Funccionalismo  municipal:  pessoal  administrativo  aposentado  em  1916 2.°  110  e  111 

Funccionalismo  municipal:  pessoal  technico  e  profissional  aposentado  em  1916 2.°  112  e  113 

Funccionalismo  municipal  :  pessoal  jubilado  em  1916 2.°  112  e  113 

Funccionalismo  municipal  :  pessoal  administrativo  effectivo,  pago  por  «Material»  em  1916  2.°  114  e  115 

Funccionalismo  municipal  :  pessoal  profissional  effectivo,  pago  por  «Material»  em  1916.  2.°  114  e  115 

Funccionalismo  municipal:  pessoal  technico  effectivo,    pago  por  «Material»  em  1916...  2.°  116 

Funccionalismo  municipal:  pessoal  docente   effectivo,    pago  por  «Material»  em  1916...  2.°  116 

Funccionalismo  municipal:  pessoal  diarista  e  effectivo,  pago  por  «Material»  em  1916..  2. o  117 
Funccionalismo  municipal:  pessoal  profissional  effectivo  diarista,  pago  por  «Material» 

em  1916 2.°  117 

Funccionalismo  municipal  :  pessoal  operário  e  trabalhador  effectivo  diarista,    pago  por 

«Material»  em  1916 2. o  118 

Funccionalismo  municipal  :  pessoal  extranumerario  pago  por  «Material»  e  «Eventuaes» 

em   1916 2.»  119  a  121 

Funccionalismo  municipal:  pessoal  operário  pago  por  «Material»  em  1916 2.°  120  e  121 

Funccionalismo  municipal:  pessoal  trabalhador  pago  por  «Material»  em  1916 2.°  122  e  123 

Funccionalismo  municipal:  gratificações  averbadas  em  rubricas  próprias,  em  1916 2."  124 

Funccionalismo  municipal:  gratificações  averbadas  em  «Eventuaes»,  1916 2.»  125 


Fase." 

Eunccionalismo  municipal  gratificações  averbadas  em  rubricas  diíferentes,  1916  .  o  „  ,„-, 

Gado  ( imposto  do )  em  1916 '  * 

Hippicos  (  concursos  ) :  animaes  concorrentes  em  1910 

Hippicos  (concursos):  animaes  concorrentes  em  ISll!"..;]" 
Hippicos  (  concuraos  )  :  animaes  classificados  em  1910  e  wíl'.'. 

Hippicos  (  concursos  )  :  animaes  classificados  em  1913 

Hippicos  (concursos):  animaes  concorrentes  em  1913 

Hygiene  e  Assistência  Publica  (  Directoria    Geral ) :  renda  de   1893  a  1916  9o      ~H 

Ilhas c     '9 

1."  8 

388 
889 
390 
390 


881 

392 


Illuminação  Publica  e  Particular:  emissão  e  consumo  de  gaz,  de  1896  a  1916!,  4  o 

Illuminação  Publica  e  Particular-:  gaz  emittido,  por  mezes,  de  1909  a  19L6  ..   4o 

Illuminação  Publica  e  Particular  :  rede  da  canalisação  do  gaz,  de  1910  a  1916 
Illuminação  Publica  e  Particular:  consumo  de  energia  eléctrica,  de  1907  a  1916 
Illuminação  Publica  e  Particular  :  gaz  ;    carvão  dislillado  ;    resíduos;   combustores  ;  hi- 

zes  ;  preço  ;  medidores    aferidos  e  consumidores 4 

Illuminação  Publica  :  despesa,  de  1906  a  1916 4  ,, 

Illuminação  Publica  :  illuminação  feita  a  gaz,  em  1916 .  4  .. 

Illuminação  Publica  :  illuminação  á  electricidade,  em  1916 4-0 

Infracções  de  posturas  (  multas  ),  de   1912  a  1916 2  o               184 

Inspecção  medico-escolar  :  serviços  executados  em  1916 3  „               267 

Inspecção  sanitária  :  serviços  executados,  de  1907  a  1916 4...               3ijj 

Instrucção  Publica  (  Directoria  Geral )  :  renda  de   1S93  a  1916 2."      78  e    79 

Instrucção  Publica  Primaria  :  commentario 30      205 a 2-18 

Introducção  do  Annuario ]o                  v 

Jardins  de  infância,  1909  a  1916 30               253 

João  Alfredo  (  Instituto  Profissional) :  matricula?,  de  1875  a  1916 3.''               259 

João  Alfredo  ( Instituto  Profissional ) :  desligamentos 3."               257 

João  Alfredo  ( Instituto  Profissional )  :  producção  das  officinas 3.o               258 

João  Alfredo  (Instituto  Profissional):  pessoal  administrativo  e  docente 3.°               259 

Lagoas  e  pântanos l.o                  7 

Leilões  nas  Agencias  e  no  Deposito  Central  da  Municipalidade,  de  1909  a  1916 2."               185 

Leilões  nas  Agencias  e  no  Deposito  Central  da  Municipalidade  em  1916 2."    186  e  187 

Leite  (  Fiscalisação  do  coniruercio  do):  serviços  executados  de  1907  a  1916 4."               319 

Leite  e  produetos  de  lacticínios  ( Inspectoria   do  commercio    do  ) :    serviços    executados 

em  1914  e  1915 4.°               320 

Licenças  para  obras  (  alvarás  )  em  1915  e  1916  4."    343  e  344 

Licenças  para  obras  (  alvarás  )  renda  por  mezes  em  1916 4."               345 

Licenças  para  construcções  (  alvarás  )  em  1916 4."               346 

Licenças  para  reconstrucções  (  alvarás  )  em  1916. 4.°               347 

Limites  do  Município 1  "        3  e      4 

Limpeza  Publica  e  Particular:  serviço  de  remoção  de  detrictos,  1915  e  1916 4." 

Limpeza  Publica  e  Particular  :  serviço  de  conservação  de  galerias  em  1916 4." 

Limpeza  Publica  e  Particular:  logradouros  beneficiados  e  área  attingida  pelos  differen- 

tes  serviços  em  1915  e  1916 4 

Limpeza  Publica  e  Particular  :  serviços  executados  em  1915  e  1916 4." 

Limpeza  Publica  e  Particular  :  logradouros  beneficiados  e  área  attingida  pelos  serviços 

das  Estaçõos  ( logradouros  em  planícies  ),  1915  e  1916 ••• 

Limpeza  Publica  e  Particular:  serviços  executados  pelas  Estações  (  logradouros  em  pla- 
nícies ),  1915  e  1916  .  : ■ 

Limpeza  Publica  e  Particular :  logradouros  beneficiados  e  área  attingida  pelos  serviços 

das  Estações  (  logradouros  em  morros  ),  1915  e  1916 

Limpeza  Publica  e  Particular :  serviços     executados    pelas     Estações    (logrado» 

morros  )  1915  e  1916 

Limpeza  Publica  e  Particular :  logradouros  beneficiados  e  área  attingida  pelos   serviços 

dos  Postos  (  planícies  e  morros  ),  1915  e  1916 

Limpeza  Publica  e  Particular:  serviços  executados  pelos  Postos,  em  1915  eil916 ' 

Limpeza  Publica  e  Particular  :  limpeza  de  praias,  rios,  mictórios  e  dejectonos/  191o  e  1916  4.° 

Limpeza  Publica  e  Particular :  despesa  das  officinas   (  2.°  semestre  de  1916 ) 4. 


335 


em 

. . .     4.o  330 


Fase."        Pags. 

Limpeza  Publica  e  Particular  :  serviço  de  remoção    de   detrietos    da    limpeza  particular 

(2.°   semestre  de  1316  5 : , ,. 4°  340 

Machinas  (  Fiscalisação  )  :  renda  apurada  de  1914  a  1916 '. . . . 4.°  349 

Matadouro  :  renda  e  taxa  de  couros  enj  1916 .' 2.°  170 

Matadouro  de  Maxarnbornba  :    animaes    abatidos,    peso    e    preço    das    carnes    vendidas 

em  1906    : 4."  315 

Matadouro  de  Maxarnbornba  :    animaes    abatidos,    peso    e   preço    das    carnes    vendidas 

em  1907 4."  316 

Matadouro  da  Penha:  animaes  abatidos,  peso  e  preço    das  carnes  vendidas  em  1916...     4."  294 

Matadouro  da  Penha:  preços  das  carnes  vendidas  (máximos  e  mínimos),  de  1902  a  1916    4. o  309 
Matadouro  Publico  de  Santa  Cruz  :  animaes  abatidos,  peso  e  preço  das  carnes  vendidas 

em  1916 á.o  295 

Matadouro  Publico  de  Santa  Cruz  :  rejeições  de  bois  abatidos,  de  1904  a  1916 4."  300 

Matadouro  Publico  de  Santa  Cruz  :  rejeições  de  vitellas  abatidas,  de  1904  a  1916 4."  300 

Matadouro  Publico  de  Santa  Cruz  :  rejeições  de  porcos  abatidos,  de  1904  a  1916 4.°  301 

Matadouro  Publico  de  Santa  Cruz:  rejeições  de  carneiros  abatidos,  de  1904  a  1916 4.»  301 

Matadouro  Publico  de  Santa  Cruz:  rejeições  de  gado  em  pé,  de  1904  a  1916 4."  302 

Matadouro  Publico  de  Santa  Cruz:  rejeições    calculadas    em    10  000    bois    abatidos,    de 

1904  a  1916 4."  303 

Matadouro  Publico  de  Santa  Cruz  :  rejeições  calculadas  em  10.000  vitellas  abatidas,  de 

19C4  a  1916 '. 4.»  304 

Matadouro  Publico  de  Santa  Cruz:  rejeições  calculadas  em  10.000   porcos  abatidos,  de 

1904  a  1916 '.' 4."  305 

Matadouro  Publico  de  Santa  Cruz  :  rejeições  calculadas  em    10.000    carneiros    abatidos, 

de  1904  .a  1916 4."  306 

Matadouro  Publico \le  Santa  Cruz:  percentagem  das    rejeições    de   gado  em  pé  (bois), 

1904  a  1916....'   '.'.! 4."  308 

Matadouro  Publico  de  Santa  Cruz  :  percentagem  das  rejeições  de  gado  em  pé  (  vitellas, 

porcos  e  carneiros  ),    1904  a  1916 4."  308 

Matadouro  Publico  de  Santa  Cruz:  preço  das  carnes  vendidas    l  máximos  ,e  mínimos), 

de  1893  a  1916 4.°  309 

Matadouro  Publico  de  Santa"Cruz  :  preços  da  carne  de  bois  abatidos  (máximos  e  míni- 
mos mensaes  ),  de  1901  a  1916 4."  310 

Matadouro  Publico  de  Santa  Cruz  :  preços  da  carne  de  vitellas  abatidas  (  máximos  e  mí- 
nimos mensaes  ),  de  1901  a  1916 4.°  311 

Matadouro  Publico  de  Santa  Cruz  :  preços  da  carne  de  porcos  abatidos  (  máximos  e  mí- 
nimos mensaes ),  de  1901  a  1916 4."  312 

Matadouro  Publico  de  Santa  Cruz:  preços  da  carne  de  carneiros    abatidos   (máximos  e 

minimos  mensaes  ),  de  1901  a  1916 : : ..  '. 4.°  313 

Matadouro  Publico  desSanta  Cruz  :  exames  effectuados  no  Gabinete  de  Microscopia,  de 

1905  a  1916 ....'.'.". 4."  314 

Matadouro  Publico  de  Santa  Cruz  :  rejeições,  por  traumatismo,  de  fracções  de  animaes 

abatidos,  de  1904  a  1916 4."  314 

Matadouros  de  .Santa  Cruz  e  da  Penha:  animaes  abatidos,  de  1890  a  1916 4."  293 

Matadouros  de  Santa  Cruz  e  da  Penha  :  peso  dos  animaes  abatidos,  de  1893  a  1916  ...     4.°  294 

Matadouros  de  Santa  Cruz  e  da  Penha:  bois  abatidos,  de  1890  a  1916..' 4."  296 

Matadouros  de  Santa  Cruz  e  da  Penha:  vitellas  abatidas,  de  1890  a  1916 4."  297 

Matadouros  de  Santa- Cruz  e  da  Penha  :  porcos  abatidos,  de  1890  a  1916 4.°  298 

Matadouros  de  Santa  Cruz  e  da  Penha:  carneiros  abatidos,   de  1890  a  1916 4.°  299 

Matricula  e  frequência  nas  escolas  primarias  diurnas,  de  1907  a  1916 3.°  215 

Matricula  nas  escolas  primarias  diurnas:  segundo  a  idade,  de  1907  a  1916 3."  216 

Matricula  nas  escolas  primarias  diurnas:  segundo  a  naturalidade,  de  1907  a  1916 3."  217 

Matricula  e  frequência,  por  districtos  municipaes,  nai  escolas  diurnas,  de  1912  a  1916..     3.°  219 

Matricula  nas  escolas  primarias,  segundo  a  idade  em  Novembro  de  1916 3.°    240  e  241 

Matricula  nas  escolas  primarias,  segundo  a  naturalidade,  em  Novembro  de  1916 3.°    242  e  245 

Matricula  e  frequência  por  mezes,  nas  escolas  nocturnas,  1907  a  1916 3.°  247 

Mattas,  Jardins,  Caça  e  Pesca  (  Inspectoria  ) :  renda  de  1900  a  1916  2.°  80  e    81 

Meteorologia  :  resumos  annuaes,  de  1912  a  1916 *. .  .  -  .  !    .    . .     Io  10  a     16 

Mictórios  e.  dejectorios  públicos ,..._.., ..     4."  340 


Fase.0 

Montanhas  ;  systema  orographieo  , . 

Monte  de  Soceorro  :  empréstimos,  penhores,'  juros'  e"  capital.'  ,'i'e  YsGl  a  1916  ' ' 

Tl9r6!T.r.r°.LemPreSt,'mOSnOVOS'    reSgatful0R    '   ^«idados    por.  leilão',' dVibél 

Montepio  dos  Empregados  Mnnicipaes:  pensões  de  1891  a  1910....... 

Monumentos  em  logradouros  públicos:  estatuas  em  bronze .... 

Monumentos  em  logradouros  públicos  :  bustos  em  bronze 

Nascidos  mortos  registrados  por  mezes,  de  1903  a  1916 i  „ 

Nascidos  mortos  registrados  por  freguezias,  de  1903  a  1916 

Nascidos  mortos,  resumos  por  anuo,  de  1890  a  1916 i  ,, 

Nascimentos  registrados  por  freguezias  (sobreviventes),  de  19U3  á  1910 '..'... 

Nascimentos  registrados  por  mezes  (  sobreviventes  ),  de  1903  a  1916........  l'o 

Nascimentos  segundo  a  filiação  (  sobreviventes),  de  1903  a  1916 .....'.'.  ] 'o 

Natação  (  campeonato  )  de  1898  a  1912 a  „ 

Náutico  (  Sport  )  :  embarcações  e  sócios  dos  Clubs  de  regatas  federados O 

Náutico  (Sport):  composição  das  regatas,  de  1897  a  1911 ;..  4 0 

Náutico  (  Sport ):  páreos  das  regatas,  de  1897  a  1911 4" 

Necrotério  Municipal:  cadáveres  recolhidos,  resumo  de  1907  a  1910 4"" 

Necrotério  Municipal  :  cadáveres  recolhidos,    segundo  o  estado  civil  e  a  nacionalidade 

de  1907  a  1916 ....'. '..' '4» 

Normal  (  Escola  ) :  1880  a  1910 3o 

Óbitos  registrados  por  circumscripções  civis,  de  19U3  a  1910 1." 

Óbitos  registrados  segundo  a  idade,  de  1903  a  1916 1." 

Óbitos  registrados  segundo  a  nacionalidade,  de  1903  a  1910 1." 

Óbitos  registrados  por  estado  civil,  de  1903  a  1916 1.» 

Óbitos  registrados  por  mezes,  de  1903  a  1916 1." 

Óbitos  registrados  por  grupos  de  moléstias,  de  1903  a  1910 l.o 

Obras  e  Viação  (  Directoria  Geral  ) :  renda  de  1893  a  1916 2." 

Observações  meteorológicas  de  1912 l.o 

Observações  meteorológicas  de  1913 '.". 1." 

Observações  meteorológicas  de  1914 1." 

Observações  meteorológicas  de  1915 1." 

Observações  meteorológicas  de  1916 1." 

Orsina  da  Fonseca  (  Instituto  )  :  matrícula  por  officinas  1898  a  1910 3." 

Orsina  da  Fonseca  (  Ii.stituto  ) :  matricula  e  desligamentos  1898  a  1916 3." 

Orsina  da  Fonseca  (  Instituto):  pessoal  administrativo  e  docente  1898  a  1910 3." 

Orsina  da  Fonseca  (  Instituto  )  :  producção  das  officinas  19(j9  a  1916 3." 

Pântanos ' .'.... .. 1  " 

Partos  duplos  registrados,  por  freguezias  e  por  mezes,   de  1907  a  1916 1." 

Partos  duplos  e  triplos  registrados,  de  1907  a  1916 1" 

Passageiros  no  porto  e  nas  estradas  de  ferro,  de  1903  a  1910 1" 

Património  (  Directoria  Geral  ):  renda  de  1893  a  1916 -■" 

Património  Municipal:  sesmarias... *■ 

Penhores  (  Casas  )  :  importância  das  cautellas  emittidas,  de  1910  a  lt»10 4." 

Penhores  (  Casas  )  :  importância  das  cautellas  resgatadas,  de  1910  a  1916 *•' 

Penhores  (Casas):  importância  das  cauções  realizadas-  de  1910  a  1916 *• 

Penhores  (Casas):  importância  das  cauções  resgatadas,  de  1910  a  1916 

Penhores  (  Casas  )  :  resgates  de  penhores  e  de  cauções,  de  1910  a  1916 

Penhores  (  Casas )  :  empréstimos  sobre  penhores  e  cauções,  de  1910  a  1916 4." 

Policia  Administrativa,  An-hivo  e  Estatística  (Directoria  Geral):  renda  de  1893  a  1914.  2." 

1  " 
População  calculada,  de  190o  a  1916 •:::: 

População  distribuída  por  districtos  mnnicipaes,    de  1900  a   1910 

População  por  grupos  de  idade,  de  1906  a  1916 

População  escolar,  infantil  (  de  4  a  7  ânuos  ) • 

População  segundo  o  estado  civil,  recenseada  em  l8t>0  e  em  19U0 

População  segundo  o  estado  civil,  de  1906  a  1916 

População  segundo  a  nacionalidade,  de  1906  a  1916 

osição    astronómica : i  , 

Posto  Central  de  Assistência:  serviços  executados,  de  1907  a  1916 


Paga. 

4  e   5 

.149 

395 

iai . 

:-192 

.■102 

303 

36 

37 

30 

31 

31 

435 

436 

e  437 

440 

e  441 

43S 

é  439 

322 

254 

e  255 

33 

34 

35 

35 

36 

40 

74 

e  75 

11 

12 

13 

14 

15 

262 

262 

263 

263 

7 

32 

32 

41 

76 

.   77 

363 

a  370 

39a 

396 

397 

397 

398 

80 

e  81 

17 

18 

r  19 

20 

21 

•VI 

23 

24 

3 

317 

Fase.»        Pags. 

Predial  (  imposto  ) :  1913  e"  1914 2.°  126  e  127 

Predial  (  imposto  ):  immoveis  da  zona  de  12  °/0,  isentos  e  produzindo  renda,  em  1914.  2."  128  e  129 

Predial  (  imposto  ) :  immoveis  da  zona  de  6  e  10  %,  isentos  e  produzindo  renda,  em  1914  2."  130  e  131 

Predial  ( imposto )  :  immoveis  isentos  não  produzindo  renda,  em  1914 2.°  132  a  134 

prédios  :  construeções,  reconstrucções,  modificações  e  concertos,  de  1903  a  1916 4.°  342 

Prédios  :  construcções,  reconstrucções,  modificações,  concertos  e  renda  registrada  em  1916.  4.°  342 

Prédios:  despesa  com  prédios  alugados  para  escolas,  Novembro  de  1912 3.°  249 

Prédios  :  despesa  com  prédios  alugados  para  escolas,  Novembro  de  1916 3.°  250 

Próprios  municipaes  :  segundo  o  serviço  a  que  estão  affectos 4.o  371 

Próprios  municipaes  :  em  Candelária,  Santa  Rita,  Sacramento  e  São  José,  1916 4.°  372 

Próprios  municipaes:  em  Santo  António,  Santa  Thereza,  Gloria  e  Lagoa 4.°  373 

Próprios  municipaes:  em  Gávea,  SanfAnna,  Gamboa  e  Espirito  Santo,  em  1916 4.°  374 

Próprios  municipaes:  em  São  Christovão  e  Engeuho  Velho,  em  1916 4.°  375 

Próprios  municipaes  :  em  Andarahy,  Tijuca,  Engenho  Novo,  Meyer  e  Inhaúma,  em  1916  4."  376 
Próprios  municipaes  :  em  Irajá,    Jacarépaguá,    Campo    Grande,    Guaratiba,    Santa   Cruz 

e  Ilhas 4.°  377 

Próprios  municipaes  :  em  Copacabana,  em  1916 4.°  378 

Próprios  municipaes  :  Conselho  Municipal,  Agencias,  Deposito  Central  e  outros  a  cargo 

da  Directoria  Geral  do  Património,  em  1916 4.°  379 

Próprios  municipaes:  a  cargo  das  Directorias  Geraes  de  Instrucção  e  de  Obras 4.°  380 

Próprios  municipaes  :  a  cargo  da  Directoria  Geral  de  Hygiene  e  da  Superinteudencia  da 

Limpeza 4.°  381 

Próprios  municipaes:  a  cargo  da  Inspectoria  de  Mattas,  Jardins,  Caça  e  Pesca 4.?  382 

Receita  e  despesa,  de  1830  a  1916 2.°  62  a     65 

Receita  e  despesa  da  Municipalidade:  Camará  e  Senado  da  Camará  —  resumo  histórico  2."  49  a     61 

Renda  própria  e  operações  de  credito,  de  1893  a  1916 2.°  68  e    69 

Renda  da  Directoria  Geral  de  Fazenda,  de  1S93  a  1916 2.°  70  a     73 

Renda  da  Directoria  Geral  de  Obras  e  Viação,  de  1893  a  1916 2."  74  e    75 

Renda  da  Directoria  Geral  do  Património,  de  1893  a  1916 ' 2.°  76  e    77 

Renda  da  Directoria  Geral  de  Hygiene  e  Assistência  Publica,  de  1893  a  1916 2.°  78  e    79 

Renda  da  Directoria  Geral  de  Instrucção  Publica,  de  1893  a  1916 2.°  78  e    79 

Renda  da  Inspectoria  de  Mattas,  Jardins,  Caça  e  Pesca,  de  1900  a  1916 2."  80  e    81 

Renda  da  Directoria    Geral    de    Policia    Administrativa,    Archivo  e  Estatística,    de  1893 

a  1194 2."  80  e    81 

Renda  da  Secretaria  do  Gabinete  do  Prefeito,  em  1915  e  1916 2  o  81 

Renda  a  annullar  da  Directoria  Geral  de  Fazenda,   de  1905  a  1916 2."  82 

Renda  do  Contencioso  Municipal,  de  189Í  a  1916 2.°  83 

Regatas:  páreos,  de  1397  a  1911 ...  4.°  438  e  439 

Regatas  :  composição,  de  1897  a  1911 , 4."  440  e  441 

Rios 1.°  6 

Rivadavia  Corrêa  (Escola  Profissional):  matriculas  de  1913  a  1916 3.°  265 

Rivadavia  Corrêa  (  Escola  Profissional  )  :  corpo  docente  1913  a  1916 3.°  265 

Rivadavia  Corrêa  (Escola  Profissional):  producção  das  officinas,  1913  a  19J.6 3."  265 

Secretaria  do  Gabinete  do  Prefeito  :  renda  de  1915  e  1916 i : . .  .  2.°  81 

Souza  Aguiar  (  Instituto  Profissional  )  :  matricula,  corpo  docente  e  officinas 3.°  266 

Subvenções  e  auxílios  prestados  pela   Prefeitura,  de  1898  a  1916 2."  193  a  196 

Suicídios  :  por  mezes,  de  1903  a  1916 Io  39 

Suicídios  :  segundo  os  meios  empregados,  de  1903  a  1916 Io  39 

Suicidas  :  estado  civil  e  nacionalidade,  de  1903  a  1916 Io  39 

Telephones  :  apparelhos  por  zonas,  em  1916 4.°  357 

Terrenos  de  uso  commum  :  área Io  9 

Theatral  :  impostos  por  mezes,  de  1896  a  1916 2.^  164  e  165 

Theatral  :  impostos  arrecadados,  segundo  as  diversas  espécies,  de  1909  a  1916 2.°  166  a  167 

Theatral  :  impostos  arrecadados,  por  mezes,  em  1916 2."  168  e  169 

Vaccinico  Municipal  (  Instituto  ) :   serviços  de  1887  a  1916 4.°  324 

Vaccinico  Municipal  (  Instituto):  vaccinações  e  revaccinações  de  1907  a  1916 4."  325 

Valias l.°  7 

Vehiculos  marítimos  licenciados,  de  1905  a  1916  2.°  146 


"        Pags. 

Vehiculos  terrestres  e  animaes  licenciados  :    numero  de  licenças    e  renda    apurada    por 

districtos  municipaes,  de  1903  a  1910 2."    154  a  071 

Vehiculos  terrestres  e  animaes  licenciados  :  resumo  comparativo  das  licenças,  de  1906  a 

1916  a .- U.o    158  e  169 

Vehiculos  terrestres  e  animaes  licenciados  :  resumo  comparativo    da  renda    apurada,    de 

1906  a  1916 2."    160  <   161 

Vehiculos  terrestres  e  animaes  licenciados:  por  districtos    municipaes,  em  1916 2."     10-  e  163 

Ventos  :  direcção  e  frequência,  de  19 12  a    1916 1"  10 

Visconde  de  Mauá  (  Escola  ) 3." 

GKAPH1COS : 

Nascimentos,  casamentos,  óbitos  e  nascidos  mortos,  de  1S90  a  1910  (  vide  entre  as  pags . 

XVI  e  XVII  ) 1" 

Receita  e  despesa  em  1916  (  vide  entre  as  pags.  82  e  83 ) 2." 

Matricula  annual  nas  escolas  municipaes  (mídia)  vide  entre  pags.  270  e  271 3.° 

Posto  Central  de  Assistência  :   serviços  effectuados  (vide  entre  as  pags.  318  e  319  ) 4." 


ANNTJARIO  DE  ESTATÍSTICA  MUNICIPAL 


Constituindo  o  presente  trabalho  mais  uma  tentativa  para  estabelecer  defini- 
tivamente a  publicação  periódica  do  Annuario,  instituído  como  obrigação  regulamentar 
da  secção  municipal  de  Estatística,  nesta  folha,  ao  ser  accusado  o  recebimento  do 
volume,  poderão  ser  indicadas  também  as  precisas  correcções  ou  suggeridas 
quaesquer  modificações. 
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